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C e l e b r ó s e ayer l a t r a d i c i o n a l R o m e r í a de San M e d í n , A pesar de la insegu­
r i d a d de l t i e m p o v i ó s e c o n c u r r i d í s i m a , s ienco en g r a n n ú m e r o las collas que 
en caba lga ta lujosa, acud ie ron a la e r m i t a de l Santo. L a c a r r e t e r a de San Cu-
ga t y las cal les de la b a r r i a d a de Grac ia , po r las que d i s c u r r i e r o n los romeros , 

se v i e r o n a n i m a d í s i m a s a pesar de la l l u v i a que d e s l u c i ó e l s i e m p r e 
b r i l l a n t í s i m o regreso. — (Fo t s . M e r l e t t i y M a y m ó ) 

V 



La c o n f e d e r a c i ó n de Sastres « L a Conf ianza , ce 

l e b r ú en e l H o t e l O r i e n t e , un l u c i d o ba i l e de m á s ­

caras. D e l a b r i l l a n t e z del m i s m o da idea la 

ad jun ta f o t o g r a f í a , en la que aparecen las s e ñ o ­

r i t a s que o b t u v i e r o n premio,- p o r la bel leza y 

buen gus to de sus disfraces. - (Fo.t. M e r l e t t i ) 

E l c a p i t á n genera l d e l E j é r c i t o e s p a ñ o l , don V a l e r i a n o Wey 

l e r se h a l l a en fe rmo de gravedad , aquejado de una h n n v 

n e u m o n í a . L a avanzada edad de l pac ien te hace inspi ra 

serios cuidados. E l gene ra l W e y l e r , - ( F o t . Z.) 

E l p res iden te de l a R e p ú b l i c a Francesa, M . D o u m e r g u e , ante 
e l fracaso d e l Gabine te Chau temps , h a v u e l t o a enca rga r a 
M , T a r d i e u l a d i f í c i l m i s i ó n de f o r m a r Gobie rno . Este , ha p r e ­
sentado ya l a l i s t a de sus nuevos m i n i s t r o s . — ( F o t . S c h e r l ) 
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E l C í r c u l o Ecues t re , como" siem­

pre, ha dado la ñ o l a m á x i m a de 

buen gusto, en los presentes 

carnavales. H e a q u í c ó m o ha 

adornado el g ran s a l ó n en el qu<J 

c e l e b r ó su B a i l e de Másca ra s^ 

Por su buen gusto y riqueza 

m e r e c i ó u n á n i m e s elogios 

Í F o t . M a v m ó ) 

E l e j emplo de l Pueblo Espano» 

de la E x p o s i c i ó n de Barcelona 

va cund iendo . Prueba de e"(, 

es que en Amberes , para Ia 

p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a que a"1 

c e l e b r a r á este a ñ o , se esta t"0?5 

t r u y e i i d u o n u - pr.ed»-

la f o t o g r a f í a - u n pueblo be l» 

s i í^uiei ído la pau ta por Baice l0 

establecida. - (Voi. Vito" | 
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S I G N O S 

F ó r m u l a s y f a l a c i a s 

Bien e s t á e l j ú b i l o por la c a í d a de l 
v i a d o r Pero, ¿ h a c a í d o la d i c t a d u -
J> Porque una d i c t adu ra puede no 

S t a r encarnada, en un solo hombre . 
Una d ic tadura puede estar p e r s o m f i -
r i da en u n grupo m i l i t a r , como la 
S t d i a pretor-iana de Roma; en una 
Orden rel igiosa, como los j e s u í t a s en 
el Paraguay; en una clase c i v i l , como 
l] prole tar iado en Rusia. Una d i c t a -

ira pueden ejercerla dos hombres, 
o uno solo teniendo como tes ta fe r ro 
a otro E l l lamado d i c t ado r puede no 
ser m á s que el mascaron de proa, y 
ñoco i m p o r t a que se caiga si la ge-
nuvna nave de la d i c t a d u r a prosigue 
su derrota, gal larda e indemne. E í 
presunto d ic tador puede ser nu ca­
ballo loco en la c a c h a r r e r í a del De­
recho; pero hay que ver s i e l loco 
a n t i i u r í d i c o — e l verdadero d i c t a d o r — 
era él o el j ine te , o si e l caballo era 
de c a r t ó n o madera y si e l j i n e t e 
iba ocu'to en su andorga, como en 
e f caballo de Troya. 

La inveterada candidez popu la r se 
expone, de nuevo, a que los capi tanes 
pol í t icos m á s ingenuos, que t a m b i é n 
los hay, aunque sólo sean c i r cuns tan ­
ciales, o los m á s astutos, que es la 
especie m á s p r o l í f i c a y permanente , 
la desvíen del p rev io y b á s i c o p ro ­
blema en alborozadas y f o r m u l a r i a s 
diversiones e s t r a t é g i c a s . En un ar­
t í cu lo an te r io r h ice el a n á l i s i s de una 
de estas f ó r m u l a s de doble f i l o y do­
ble fondo y doble cara, por ser en 
ellas todo doblez y f a l s í a , la f ó r m u l a 
de un pa r t i do nacional . Fracasada esa 
fó rmula , como ya parece inev i t ab l e , 
o i r á s f ó r m u l a s arrugadas y espectra­
les, como viejas q u i n t a ñ o n a s , comien­
zan a su rg i r de las ant iguas cova­
chuelas p o l í t i c a s . E x a m i n é m o s l a s por 

de seni l idad. 
a q u í la p r imera , por lo caduca: 

m a r q u í a y Par lamento , como ins-
uciones consustanciales, t a l como 

integraba la C o n s t i t u c i ó n del 76. 
ta es la f ó r m u l a del p a r t i d o l i be -
.-conservador, de f in ida po r su nue-
jefe, e l s e ñ o r B u g a l l a l : n i monar-

ía sin Par lamento , n i Pa r l amen to 
i n i o n a r q u í a . Es deci r : cons t i tuc io -
'ismo de la R e s t a u r a c i ó n . Pero to -
3 sabemos lo que, en la p r á c t i c a , 
| e*e cons t i tuc iona l i smo: e l Par-
nento a merced de la m o n a r q u í a , 
e p o d í a cer rar lo , d iso lver lo , convo­
co «ad l i b i t u m » . E r a u n Par la-
¡nto subdi to, sujeto a la monar-

• De^ hecho, c uando ?,sí c o n v e n í a . 
Jn r é g i m e n de m o n a r q u í a s in P á r -
mto. La m o n a r q u í a estaba s iem-

pero el Pa r l amen to no estaba 
nunca. La f ó r m u l a l i be ra l - con-

adora-—ni l i b e r a l n i conservadora 
íngua je europeo—es, pues, la mis -
ae siempre: una f i c c i ó n c o n s t i t u -
al eiimascarando l lna r e a l ¡ d a d ab. 
t ista. Se ve que por el s e ñ o r ' B u -
•J y consocios no • pasa n i nguna 

enci'a h i s t ó r i c a , n i !os a ñ o s n i 

o r u 
14 

era 
lanr 
pre. 
casi 

exoe; 
k>s siglos. 

Otra f ó r m u l a es la de l conde de 
« o m a n o n e s : una l i g e r a v a r i a n t e de 
a fuu-enor, E n vez de m o n a r q u í a y 

^auamento , esto o t ro : Pa r l amen to y 
c n n r i f Es deci r : la m o n a r q u í a 

" - C l o n a d a a l Par-lamento, que pa-
no;,a Pr i Iuer t é r m i n o o, po r lo me­
l l a n * U n P1*110 de igua ldad con e l 
t i cn f - r moderador . Es la an-
el rn ? m i u l a r e f o r m i s t a , pieza que 

onde de Romanones, buen ma­
dor y cazador o p o r t u n i s t a de 

10 *• 08 cercados, los propios como 
és te n 56 a í , r e s u r a a l evan ta r en 
prenr to vena to r io de ac t i tudes 
Q u i a d 1 a'i11 á t i c a s , mien t ras don M e l -
Van s,'8 A lva rez y sus amigos reser-
f ó r m u n V V p Í n Í ó n Sohre e£a y ohvas 
pienf] r í:>ln embargo, no nos sor-

i-eforf.-13 qUe la v ie ja f ó r m u l a de l 
í é z c á . ' (íUe ellos crearon, les pa-
E l r e 2 a antlCuada. d e s p u é s de 1923. 
dad d rm,Smo p r e s u p o n í a la p o s i b i l i -
todos 1 1 some t lmien to v o l u n t a r i o de 
^efo'M-r08! poderes a una C o n s t i t u c i ó n 

,to que I a e inv io lab le . Ya se ha v is -
^'oluptn i ay pocleres sin enmienda, s in 
^ f o ^ T c V cons t i t uc iona l . L a f ó r m u l a 
« ^ V ; f pUede 9er' a l c o n t r a r i o , 
luen-o Un a r d i d defensivo. Desde 
íie e i ' ^ sospechoso que la p a t r o c i -
¿UevQ de Romanones en esta 

sahda. 
a q u í o t r a f ó r m u í a , la m á s pe-
a de todas, por lo miomo que 

a los n1- iS- adecuada para embaucar 
ü iás t ^ lnsenuos y fo r t a l ece r a los 
Jtéat€.-airrL^dos: unas Cortes c o n s t i t u -
¿Quién * asciate ogni s p e r a n z a ! » . 
Cor^6?Se^a .el man ipu l ado r de estas 
nas? o .<'^u^.n su «deijx ex m a c h i -
maoen lenC1UÍera Q116 sea> a su ima-
^ t u r a yTsemejan2a s e r á n las Cortes 
ttatio S| • m a y o r í a de la voduntac 
iieut 03 " d i f e r e n t e o aherrojada, 
pa i13 0 forzada, d e j a r á hacer e! 
e l ívr-1T^ento que clU:'€ran da r l e desde 

í m i s t e r i o de la G o b e r n a c i ó n , des-

es lo 

de los Gobiernos civiles,, desde los 
A y u n t a m i e n t o s amafiados y maneja­
dos decide e l Poder c e n t r a l y desde 
sus sucursales o l i g á r q u i c a s y caci­
quiles . 

N o se p re tenda convencernos de 
que esas Cortes venideras expresaran 
la v o l u n t a d l i b r e de l a n a c i ó n . L a 
n a c i ó n no es l i b r e , n i p o d r á ? f r lo , 
mien t ras en t re su v o l u n t a d y e l Par­
lamento Ge in t e rponga e l conglome­
rado de o l i g a r q u i í a s t rad ic iona les pa­
ra quienes es de v i d a o •lerte la 
c o n s e r v a c i ó n del -Estado en su e i . r u c -
t u r a h i s t ó r i c a . N o se busque en esas 
Cortes, si se convocan, una l e g i t i m a ­
c ión renovada de todo e l p r r,^o, 
hasta la fecha. N o se vea en e l l r / j 
un J o r d á n n i el p r i c i p i o de una nue­
va era. No lo vea por lo menos na­
die que se tenga por l i b e r a l , porque 
d e j a r á do serlo si cree que e l l ibe ­
ra l i smo es compa t ib l e con e l r é g i m e n 
que, en las presentes c i rc . v ^ r H a s , 
quis iera au to r i za r unas Cortes cons­
t i tuyen tes espurias. 

Se e s t á abusando en d e m a s í a de 
la pa labra l i b e r a l i s m o . Todos on 
a q u í l ibera les o se lo l l aman , hasta 
los conservadores absolutistas, hasta 
los c a t ó l i c o s a lo Cosorio y Gal lar ­
do. Y todos, en efecto, somos l ibe ra ­
les en e l sent ido de qqe todos que­
remos « n u e s t r a » l i b e r t a d y la de los 

como nosotros. Nad ie 
i l , a su modo, que P r i ­

mo de R i ve r a d u r a n t e su d ic tadura ; 
corno que a c a p a r ó la l i b e r t a d para él 
solo,. Pero eee amor a l a l i b e r t e : 
que excluye la ajena, o la somete 
a poderes a r b i t r a r i o s e irresponsa-

que piens 
fué m á s 1 

bles, no 
t i smo. 
europec 

lespo-
igv,aje 
racia , 

En Africa del Sur 
SE CONCEDE A L A S M U E R E S 
E L D E R E C H O D E L S I r U A C I O . i 
I S T I S A C U D E N A L P A R L A M E N ­

TO E N G R A N N U M E R O 
E l Cabo, 3.-—Al ser l e í d o en e l 

Pa r lamento en p r i m e r a l e c tu r a e l 
proyecto de ley concediendo a las 
muje ies el derecho de sufragio en 
las elecciones p rov inc ia les y par­
lamentar ias , las g a l e r í a s de l Par­
lamento estaban llenas de muje­
res. 

Por lo que respecta a la conce­
s ión del voto de las mujeres eu­
ropeas de 21 a ñ o s de edad, esta 
c l á u s u l a es seguro que s e r á adop­
tada por la C á m a r a , pero probable­
mente s e r á rechazada por el Sena­
do.—Eabra. 

APUNTES POLITICOS 

Cómo embarcó en Francia el señor Sánchez 
Guerra para dirigirse a Valencia, su des­
embarco en la capital levantina, y las peripe­
cias que le sucedieron en Cette y Port-Vendres 

El testamento de Merry 
del Val 

N O M B R A R E R E D E U O U N I V E R S A L 
A L A P R O P A G A C I O N D E L A . EE, 
P A R A QUE LO D I S T R I B U Y A E N ­

T R E LOS P O B P l > 
Roma, 3 .—El cardenal M e r r y de l 

V a l ha nombrado, en su tes tamento , 
heredera un iversa l de todos sus bie­
nes a la C o n g r e g a c i ó n de la Propa­
g a c i ó n de la Fe, que h a b r á de dis­
t r i b u i r l o s a los pobres.—Fabra. 

un r é g i m e n en que todos los poderes 
sean de o r igen popu la r y responsa-
blo:-, oase de una l iber tad , c o m ú n . 
Autocrac ia—con ficción cons t i tuc io ­
na l o no—-y l i be ra l i smo se exc luyen . 
En E s p a ñ a ¿ u n m o n á r q r ; co puede ser 
l i b e r a i y u n l i b e r a l m o n á r q u i c o V 
¿ P u e d e u n m o n á r q u i c o ser d e m ó c r a -
ta y un d e m ó c r a t a m o n á r q u i c o ? Es­
te es e l p rob lema f u n d a m e n t a l del 
momento . Todo lo d e m á s son f ó r m u ­
las y falacias que no pueden r 1.-
ñ a r n o s n i d i s t r ae r a nadie de la m i ­
s ión m á s u rgen te de l a democracia 

" L a Voz Valenciana" publica la si­
guiente curiosa información : 

"Una tarde marceña, clara y limpia, 
era aquella en que Sánchez Guerra me 
contaba a bordo del "Canalejas'' las 
peripecias de su audaz aventura para 
llegar a Valencia y acaudillar un movi­
miento revolucionario contra la Dicta­
dura. 

P a r í s , Marsella, Cette, Port-Vendres, 
^Mediterráneo, fué la ruta francesa que 
siguió don José Sánchez Guerra hast'á 
embarcarlo. Como ya he dicho, el movi­
miento había de tener lugar el día 28 
de enero y con tal fin llegaron Sánchez 
Guerra y Carlos Esplá a Marsella el 26, 
saliendo en seguida para Cette. En esta 
población habían de encontrarse con el 
"Onsala", buque de Micó, a cuyo bordo 
serían llevados a Valencia, pero '"los 
elementos" se opusieron rotundamente 
y la nave no pudo llegar a Cette. Cerca 
de las doce de la .noche eran, cuando 
dispusieron que don José se hos-pedara 
en casa de un íntimo de Micó y éste y 
Carlos Esp lá marcharon a descansar al 
Gran Ho te l . / 

Amanec ió el día siguiente, ventoso, 
desagradable y humedecido, con fre­
cuentes chubascos. E! estado del mar 

UN 

dero de su barco. A pes 
dad que les perseguía, 
tres dió muestras de d 
a reneándese el uno al 

esta cumpliéndose c( 
todo el día 27, el 

P u b l i c a r á en s u e d i c i ó n d e l m i é r c o l e s 

s u a c o s t u m b r a d o m í m e r o de M o d a s 

de cer; 
La na 

irovident 

res ami 
adumlir'i 

y tew T é ™ 

la pe 
micír 

n i remolcado 

Paginas de Moda y Hogar 
contienen la más interesante labor' so­
bre cultura general de la mujer; rece­
tas culinarias, consultorio, historietas 
amenas e instructivas, orientaciones, 
advertencias y conocimientos útiles; 
labores de costura, figurines, fantasías, 
últimas creaciones de la moda, con­
densando semanalmente las variadas 
novedades de París en la notable 

Página de F É M I N A 
exclusiva de los más afamados modis­
tos parisinos para E L D I A G R A ­

F I C O , en España 

D I E Z C É N T I M O S , ejemplar 

Adquiera 

so; 11 
' As 

anda; 
ción 
Tn r 

la" , pero, no obstante, Micó i j 
después de varias coíiferenciai 

a él mismo con sqi gasolinera 

Ta h .vn' v n n r fin irmauor. 

ación tolotomea t i 
iiirüiente : 

buques de 15.000 tonelada 
atreven a salir. 

—Le repito que es cuest ión 
se juega el honor de caballer 
palabra de hombres. Salga. 

—Oigame. A ustedes les es v, 
barcar en Cette qué en Port-

quo no se 

?n que 
y la 

al em-
mdres. 

e le 
ifñ 11 

rea re 

i t i l l e r 
A 

iVlaaricl el d í a a n t e r u 
rargas, con Marcos M i r 
unos jefes y oficiales 1 

diez y media de la 
en e l pue r to de Valer 

M i g u e l M i c o . 
La t r a v e s í a fué d i f i c i l í s i m a , pero 

a for tunadamente se l levó a buen f i n , 
s in e l menor inc idne te . Don J o s é ve­
n í a u n poco indispuesto. 

E l d o m i c i l i o de M i c ó se c o n v i r t i ó 
en e l campamento general. S á n c h e z 

ban ya en la i_aile. L n t e r a d o de la 
pasividad en que se deslizaban los 
acontec imientos y t e m i é n d o s e e l f r a ­
caso, dispuso acelerar su a c t i v i d a d y 
e n v i ó una ca r ta u rgen te al c a p i t á n 

real- clue Pu 
hnv 29 al 3 

¿Dónde está Primo de Rivera? ¿Eí 
o en París? 

ignan, 

U n p e r i ó d i c o d ió la n o t i c i a de qut 
! P r i m o de R ive ra estaba en, Perp igna i 
i Esto era e l d í a 28. Una agencia, po: 

su pa r te , ha c i r cu lado los siguiente! 
te legramas: 

c P a r í s , 28- — H a llegado a P a r í ; 
para conferenciar con P r i m o de R i 

I vera, e l presidente de la U n i ó n Pa 
t r i ó t i c a , s e ñ o r G a v i l á n , a s í como lo: 
s e ñ o r e s G o n z á l e z Olaso, p r e s i d e n t í 

' de la U . P. de Vizcaya, y Gassó y Vida! 

ja i r 
t í m 
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L A V I D A L O C A L 

Una entrevista con el conde 
de Güell 

L a unión directa de 
París y Barcelona lle­
gando a nuestra ciudad 
os grandes expresos 

europeos 
Ayer m a ñ a n a estuvo eü el Ayunta­

miento el ex teniente de alcalde, dele­
gado de Obras Púb l i cas , don J o a q u í n 
L lansó . 

Interrogado por los periodistas, d i j o : 
—Como me he enterado por los oe-

riódicos de que el alcalde deseaba te­
ner una entrevista conmigo, me he apre­
surado a venir a ponerme a sus ór­
denes, además de felicitarle por su nom­
bramiento. 

La entrevista entre el conde de Güei l 
y el señor L lansó , fué afectuosís ima. 
E n ella, el alcalde p regun tó a l selor 
L lansó en qué estado estaban las ges­
tiones comenzadas para un i r Barcelona, 
por medio de la vía de ancho internacio­
nal , con las grandes capitales de Eu­
ropa. 

—Tengo un grandís imo in te rés—di jo 
él conde de Güel l—en que ello se reali­
ce, si es posible, en tres meses, pues 
creo que para Barcelona, su un ión d i ­
recta con P a r í s , t endr í a tanto in te rés 
como el que ha tenido la Expos ic ión . 

E l señor L lansó , dió al alcalde, como 
ingeniero jefe de la Compañ ía del Nor­
te, toda suerte de detalles acerca del 
proyecto, 

—Tenemos — d i j o — con Francia el 
compromiso de que los trenes circulen 
directos entre Barcelona y P a r í s , antes 
dé fin de año . Los trabajos han comen­
zado ya y el presupuesto de obras no 
e4 tan exajerado como muchos suponen. 
Ailcanza unos nueve millones de r>ese-
tinis. 

; — ¿ N o podrán estar listas las ob <is 
en este t é r m i n o de tres meses?—pregun­
tó el alcalde. 

| —No ser ía imposible. Pero no es tá 
ah í la dificultad. Esta radica en ios 
puentes, que; en su totalidad l¿ f e r 
sustituidos. Los pequeños puentes me­
tál icos ya lo han sido por otros de l ra. 
pero los grandes, se han adjudicado n-
tre cuatro casas distintas, para que se 
t carminen con mayor rapidez. Por este 
lado, para que avancen más en u la­
bor, es por donde h a b r á qué hao<?r las 
gestiones.. Dificultades t a m b i é n ofrece 
el material móvil , que para éstos tre­
nes internacionales t e n d r á que ser ( ns-
ttiído exprofeso, pero de momento po­
drá dicha dificultad solventarse, pues 
lá Compañía francesa del Midi—cuyo 
director M . Paul, estuvo ha poco en 
Barcelona, y demostró vivísimo 'ntp; és 
por la pronta idealización del proyecto— 
se ofreció a prestarnos el necesario na-
terial de t racción para que pudiera 
realizarse enante antes el servicio. 

—¿Así , pues, la dificultad estriba ólo 
en los puentes?—preguntó el alcalde. 

—Exactamente. Si en tres meses pue­
den construirse, en tres meses lodrá 
quedar todo terminado. E l Gobierno no 
tiene a ú n ultimado el presupuesto de­
finitivo ; pero esto lo puede resolver 
una gestión de la Alcaldía . 

—Que la h a r é cuanto antes...—dijo 
el conde de Güell . 

Y después de convenir con el señor 
L lansó en celebrar el jueves próximo, 
por la m a ñ a n a , una nueva y deteriiia 
entrevista, para t ra tar de este punto, 
anunció que esta misma semana i r ía a 
Madrid a gestionar su r áp ida solución. 
E l señor L l a n s ó le hizo presenta que, 
relacionados con este proyecto, estaba la 
cuest ión de la nueva' estación de San 
André s y reforma de la de Barcelona 
acerca de cuyos extremos ya haD*a 
tomado acuerdo, en privado, el pasado 
Ayuntamiento. E l conde de Güel l ofre­
ció ocuparse de dichos puntos ^on la 
mayor urgencia. 

Los señores L lansó y conde de jrüel l 
estuvieron examinando los planos del 
trazado, as í como la prolongación de 
éste hasta el Puerto Franco. 

—No es de e x t r a ñ a r m i empeño en 
que este proyecto se realice—dijo el 
conde de Güel l—pues le tengo ca r iño 
ya que hace algunos años f u i el que 
lo lanzó a la opinión. F u é criticado y 
el ministro de Fomento hizo entonces 
estudios sobre el mismo, que me con­
vencieron de que resultaba de realiza­
ción muy económica. Hice t amb ién es­
tudios sobre las ventajas materiales, y 
de ellos recuerdo un solo dato. L a ex­
por tac ión de fruta temprana, de la pro­
vincia de Gerona sólo, a l extranjero, 
produc ía unos nueve millones al afío. 
Es decir, que pagaba los gastos de cons­
t rucc ión . . . E l lo , sin contar el beneficio 
moral que para Barcelona significa o 
hecho de que los expresos de todo el 
mundo rindan viaje en ella. 

L a entrevista t e rminó , diciendo el al­
calde a l señor L l a n s ó : 

— H a y que hacer los imposibles para 
que esto se realice en tres meses. Nada 
de fin de año. ¡ Quién sabe donde esta­
remos a fin de af ío! 

* * 
In t e r rogado hoy e l alcalde, s e ñ o r 

conde de G ü e l l acerca de l a s i t u a c i ó n 
de l a E x p o s i c i ó n , nos d i j o : 

—Estamos estudiando s i debe 

E L D O M I N G O D E C A R N A V A L 

L a l l u v i a p e r t i n a z d e s l u c i ó l a f i e s t a e n l a s c a l l e s , p e r o 
h u b o m u c h a a n i m a c i ó n e n l o s b a i l e s y o t r o s a c t o s 

o r g a n i z a d o s p a r a c e l e b r a r e l d í a 
E L D O M I N G O D E C A R N A V A L 

Quiso l a l l u v i a ser m á s pap i s t a 
que el Papa y reducir el Carnaval aún 
más de lo que los preceptos legales lo 
han reducido. 

Llovió düran te todo el día—el único 
del reinado del dios Momo, más ef ímero 
ahora que nunca—, y la " R ú a " hubo 
de suspenderse, aunque algunos? esfor­
zados l legáronse hasta el Paseo de Gra­
cia. 

A eso de las once de la mañana , apro­
vechando un momento en que pareció ce­
der a lgún tanto la lluvia, se presenta­
ron en nuestro ar i s tocrá t ico paseo unas 
siei'e u ocho carrozas, entre las cuales 
llamaron la atención una forma de for­
taleza, con sus cañones y su guarnic ión 
titulada " E l desarme", y otra que re­
presentaba un ar t í s t ico caracol, rodeado 
de hadas y gnomos. 

Poquís imos curiosos presenciaron el 
desfile de 'estas carrozas, las cuales ape­
nas permanecieron en el paseo media 
hora, sin que pudieron ser distas por el 
Jurado, cuya tribuna estaba desierta. 

E n la tribuna de invitados había una 
docena mal contada de ésts , y antes de 
la una el Paseo de García recobrab-i el 
aspecto normal de los días de '.hnia. 

Por la tarde siguió imperando el agua' 
y el paseo cont inuó viéndose tan poco 
concurrido, o tal vez menos, que por la 
m a ñ a n a . 

Apenas dos o t ree autos adornados 
y u n p u ñ a d o de curiosos f r e n t e a las 
t r i b u n a s de l j u r a d o e inv i t ados , die­
r o n fe de la v i d a de la « r ú a » carna­
valesca. 

E L B A I L E D E L « G R U P P O SFOK-
T Í V O C A R L O D E L P R E T E » 

A y e r noche, en e l Res tauran t C a r b ó 
de l Parque de Barcelona, se c e l e b r ó 
un baile de disfraces con premios, or­
ganizado por el "Grupjto Sportivo Car­
io Del Prete", de la Colonia italiana de 
esta ciudad. 

E N E L G O T A 

El baile de máscaras del Sin­
dicato Profesional de 

Periodistas 
E l s á b a d o por l a noche se c e l e b r ó 

en e l t e a t r o Goya e l popu la r ba i le de 
m á s c a r a s organizado por e l S indica to 
Profes ional de Per iodis tas a benefi­
c io de la caja de su M o n t e p í o . 

L a fiesta, como era de esperar, re­
v i s t i ó e x t r a o r d i n a r i a b r i l l a n t e z . La 
coquetona sala de l Goya, fastuosa­
men te adornada, f ué marco adecuado 
para e l s i m p á t i c o ba i le de los pe r io ­
distas. 

A l t e r n a b a n en los bai lables una or­
quest ina, una banda y u n p iano de 
m a n u b r i o . 

vante , de l B a t a c l á n , y P i l a r M a ñ é , d e l 
Roya l Concer t , siendo nombrada R e i ­
na de l a Noche la p r i m e r a , a la que 
se r e g a l ó un m a g n í f i c o m a n t ó n de 
M a n i l a . 

Luego c o n t i n u ó con g r a n a n i m a ­
c ión e l bai le . A las dos l l e g ó a l tea­
t r o Josefina Baker , que f u é r e c i b i d a 
c lamorosamente . 

L a g e n t i l b a i l a r i n a p a s ó e n t r e 
aplausos i n i n t e r r u m p i d o s a p r e s i d i r 
los concursos de belleza, mantones, 
piernas, peinados y disfraces. 

He a q u í los resul tados de d ichos 
concursos: 

Martes, 4 de Marzo de 193Q 

E L T I E M P O 

E S T A D O D E L T I E M P O E N 
C A T A L U Ñ A 

Por l a p r o v i n c i a de Tarragona 
e l t i e m p o es bueno, en cambio p0r 
e l cen t ro de C a t a l u ñ a r e ina t i e m ­
po m u y v a r i a b l e e inseguro, l l 0 . 
v iendo en l a mayoT p a r t e de 1» 
p r o v i n c i a de Gerona y N o r t e de 
la de Barce lona . 

D u r a n t e las ú l t i m a s ve in t i cua­
t r o horas se r e g i s t r a r o n copiosas 
l l u v i a s en l a m i t a d N o r t e de l a 
r e g i ó n con las m á x i m a s p rec ip i -
taciones de 53 m i l í m e t r o s en San 
J u l i á n de V i l a t o r t a y 41 en Bar­
celona. 

Po r e l Sur de L é r i d a y Tarra­
gona las p r ec ip i t ac iones han sido 
escasas. 

Pa ra vender respec t ivamente colocar las patentes ex t ran je ras de u n 
aparato p e q u e ñ o , colaborando con sociedades de Seguros en todos 

p a í s e s 

ACEPTARIA SOCIO CAPITALISTA 
con 100.000 pesetas. H a y j u s t i f i c a n t e s de 4 p a í s e s ex t ran je ros para este 

ASUNTO UNICO EN EL MUNDO 
que r e p o r t a r á i n m e d i a t a m e n t e ganancias ex t r ao rd ina r i a s y continuas-
Pa ra m á s detal les e sc r ib i r con u r g e n c i a a l i nven to r , s e ñ o r don F r i t z 

Knubbe . H o t e l Or ien te , B a r c e l o n a . (No se a d m i t e n v i s i t a s ) . 

La celebración de la Rúa , 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

A L C A L D E 

Preguntado el alcalde si se ce lebrar ía 
ayer u hoy la R ú a suspendida an­
teayer, d i j o que. lo Ignoraba, pues 
e l lo era m á s b i en f a c u l t a d de l Go­
b ie rno c i v i l que suya. 

— P e d í al gobernador civil—dijo—que 
se suspendiese la fiesta del domingo de 
P i ñ a t a , por no ser aqu í popular, y me 
dijo que ten ía que cumplirse lo que el 
R. D . disponía. 

M á s tarde, ausente ya del Ayunta­
miento, el conde de Güell , fué facilitada 
a la Prensa esta no ta : 

RICOS CAFÉS 

C H O C O L A I E S V l i O M Ü O ^ E S 

"Consultado el caso a ^ - ^ • 1 
resuelto que, en vista de la suspens ión 
de la R ú a a que obligó el mal estado 
de l t i empo , é s t a se p o d í a ce lebrar , 
ayer, lunes, po r l a tarde , y hoy, m a r ­
tes, t a m b i é n por l a t a r d e » . 

Para hoy s i r v e n las i nv i t ac iones 
de la tarde del domingo. Este aviso fué 
radiado ayer a l m e d i o d í a . 

Para t ra ta r de este asunto, estuvie­
ron varios industriales en el Gobiorn. 
C i v i l , acompañados de los señores O l i -
vella y R ibé . 

A Y E R , POR L A T A R D E , SE C E L E ­
BRO L A « R U A » 

E l comité organizador de la tradicio­
nal " r ú a " de Carnaval, en el Paseo de 
Gracia, acordó, mediada la tarde, y vis­
to que el temporal de lluvias había amai­
nado un poco, celebrar aquél la . 

c o n t i n u a r o no. N o tengo a ú n c r i t e ­
r i o fo rmado sobre este e x t r e m o . E n 
cuanto e s t é c o n s t i t u i d a l a C o m i s i ó n 
M u n i c i p a l Permanente , r e u n i r é a los 
tenientes de alcalde a una r e u n i ó n 
para t a r t a r de l asunto. L l a m a r e m o s 
a los t é c n i c o s y, s e g ú n lo que r e su l ­
te, acordaremos. E l Gobierno ha apro­
bado ya l a p r ó r r o g a de los a r b i t r i o s 
e x t r a o r d i n a r i a s . . . 

—Entonces, h a b r á E x p o s i c i ó n 
— di j imos-

—Es posible . Pero que conste que 
aun no tenemos c r i t e r i o formado, 
Y a ve remos . . . 

D u r a n t e toda l a noche func iona ron 
unos t í p i c o s puestos de churros y va­
r ias e x p e n d e d u r í a s de manzan i l l a , as í 
como u n res tauran te servido p o r e l 
H o t e l Or i en t e . 

A la una de la madrugada e m p e z ó 
con g r a n a n i m a c i ó n e l concurso para 
e l eg i r en t r e las a r t i s tas de los con­
c ie r tos barceloneses a l a « R e i n a de 
la Barce lona de N o c h e » . 

E l concurso se c e l e b r ó a l e s t i lo de 
G á l v e s t o n , desfilando por e l escena­
r i o numerosas bellezas. 

Por v o t a c i ó n en t r e e l p ú b l i c o fue­
r o n premiadas las s e ñ o r i t a s Lu i sa A i -
x e l á , de l Folies Bergere ; F l o r de Le-

— L a Sociedad Lechera M o n t a ñ e s a 
A n ó n i m a E s p a ñ o l a , t i ene el honor de 
comunica r a su numerosa c l i e n t e l a 
que su marca, genu inamente nacio­
na l , representando u n N i ñ o saliendo 
de l bote , no ha sido anulada sino res­
petada y reconocida en una rec iente 
sentencia de l T r i b u n a l Supremo re­
c a í d a en un recurso in t e rpues to por 
una Sociedad suiza, desconocida en 
E s p a ñ a , que ha obrado en i n t e r é s de 
o t r a Sociedad suiza que t i ene a q u í 
una filial y que es compe t ido ra 
nuestra . 

L a Sociedad Lechera M o n t a ñ e s a 
A n ó n i m a E s p a ñ o l a , c o n t i n u a r á expen 
diendo l a excelente leche condensada 
que elabora en su f á b r i c a de T o r r e 
lavega (Santander ) amparada por la 
figura de l N i ñ o y con l a g a r a n t í a que 
ofrecen las respetables personalida­
des que i n t e g r a n e l Consejo de A d 
m i n i s t r a c i ó n de nues t ra Sociedad y 
que son: 
Pres idente : Excmo . Sr. D o n Pablo de 

Garnica , Consejero Delegado de l 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o . 

Consejero Delegado: D o n J o s é S u ñ o l 
Casanovas, Consejero Delegado 
de l a C o m p a ñ í a de I n d u s t r i a s 
A g r í c o l a s , S. A . Barce lona . 

Consejeros: E x c m o . Sr. M a r q u é s de 
C o r t i n a , Pres idente d e l Banco 
E s p a ñ o l de C r é d i t o , y Consejero 
de l a Sociedad Genera l Azuca­
r e r a de E s p a ñ a . 
D o n Ja ime Carner , Presidente 
de la C o m p a ñ í a de Indus t r i a s 
A g r í c o l a s , S. A Barce lona . 
D o n J o s é G a r í , de la Banca A r -
n ú s G a r í de Barce lona . 
D o n Estanis lao de Abarca , del 
Banco de Santander . 
D o n I s idoro del Campo, d e l Ban­
co M e r c a n t i l de Santander , 
D o n Antom'o Bordas, Gerente de 
l a C o m p a ñ í a de I n d u s t r i a s A g r í -

i colas, S. A . Barce lona . 

I A E G 
motor-

oAéctríco~ 
- - mwHfít í i 

CONCURSO D E B E L L E Z A D E L 
C A R N A V A L 

Reina : S e ñ o r i t a Mercedes A l v a r e z , 
p r e m i a d a con u n lujoso ab r igo de 
pieles. 

P r i m e r a c c é s i t : Teresa A r n a u . 
Segundo a c c é s i t : Ros i t a A r a g ó n . 

CONCURSO D E M A N T O N E S 
P r i m e r p r e m i o : S e ñ o r i t a A n a M a ­

r í a P i l i s . • 
Segundo p r e m i o : S e ñ o r i t a A n t o n i a 

H e r r e r a . 
Te rce r p r e m i o : S e ñ o r i t a M a r í a Te ­

resa Cuesta, 

CONCURSO D E P I E R N A S 

P r i m e r p r e m i o : S e ñ o r i t a M a r í a 
M i r e t . 

Segundo p r e m i o : S e ñ o r i t a J u l i t a 
G a r c í a . 

Te rce r p r e m i ó : S e ñ o r i t a Ros i t a 
Jo f re . r*- * 

C O N E J O 
E N T O D A S P A R T E S 

V E N C E 

R B -í í - - K ü a 

C O R R E O de L A S A R T E S 
y de L A S L E T R A S 

E n los Salones de l a Casa Bus-
quets, Paseo de Grac ia , 36, ha abier­
t o u n a E x p o s i c i ó n , compuesta de 
m e r i t í s i i m a obra , A u r e l i o Tolosa. 

L a E x p o s i c i ó n p e r m a n e c e r á abierta 
hasta e l d í a 15 de l a c t u a l . 

—Blenor rag ia : O B L E A S B R e Y 

E S C U L T U R A S D E ERNESTO 
M A R A G A L L 

Pa ra e l d í a 15 de marzo se anun­
c ia la p r i m e r a E x p o s i c i ó n de escul­
tu ras de Ernes to M a r a g a l l . Más de 
v e i n t e obras f i g u r a n en l a menciona­
da E x p o s i c i ó n . 

P I A N O S 
A U T O P I A N O S 
F O N O G R A F O S 

, D I S C O S - R O L L O S 
CLARIS 43 TEL-1S086. 

CONCURSO D E P E I N A D O S 
P r i m e r p r e m i o : S e ñ o r i t a Magda le ­

na ía . 
Segundo p r e m i o : S e ñ o r i t a L u i s a 

A n t i v o . 
Te rce r p r e m i o : S e ñ o r i t a J u l i t a 

G a r c í a . 
C u a r t o p r e m i o : S e ñ o r i t a P i l a r 

S e g u í . 

L L I B R E Y S E R R A 
3 - R O N D A D E S A N P E D R O - 3 

Superiores chocolates a 2, 2'50 y 3 
pesetas los 400 gramos. 

Inmenso su r t i do de los c é l e b r e s 
bombones f a b r i c a c i ó n especial de l a 
casa, a l p rec io ú n i c o die 15 ptas . t i l o . 

Nuestros amculos compiten 
con los de las más afamadas 

marcas extranjeras 

CONCURSO D E D I S F R A C E S 
P r i m e r p r e m i o : S e ñ o r i t a L y d i a 

Omeneta, «Cosaco» . 
Segundo p r e m i o : S e ñ o r i t a Concep­

c i ó n Alonso, « D a m a s ig lo X I X » . 
Te rce r p r e m i o : S e ñ o r i t a M a r u j a 

Galvea, « R u s a » . 
Los premios , apar te de los rega la­

dos p o r las casas F o n t y Solsona, fue ­
r o n cedidos ga lan temente por las s i ­
guientes casas: « E d é n C o n c e r t » ; don 
Francisco B u x ó , M i e l e y C.a; Jo rba ; 
V i l a r ó , Basa B a g é s , I suar S é r v e t e ; 
Sauret ; A n d r é s B a t l l e ; Fe l ipe Fisa; 
V i l a r ó ; Medias « E v a » ; , de l a casa V i -
l a r d e l l ; « L u m e n » , Hassinger; « L a S i -
b e r i a » , de V i c h ; « L o e v e » ; G r i f é y Es­
coda; « L a Pe r l a M a l l o r q u í n a » ; J u a n 
B l a s i ; « M i r u r g i a » ; O r f e b r e r í a I n g l e ­
sa; « V a j i l l a , S. A.»; E n r i q u e A l e m a n y ; 
E d i t o r i a l e s M a u c c i y « C u l t u r a » ; I n ­
d u s t r i a l Bolsera, etc. 

E l ba i le de l S ind ica to Profes iona l 
de Per iodis tas ha c o n s t i t u i d o u n g r a n 
é x i t o , d e l que g u a r d a r á n u n g r a t í s i ­
mo recuerdo cuantos a é l as is t ie ron . 

E X P O S I C I O N S U N Y E R 

Con g r a n é x i t o se i n a u g u r ó el sil­
bado l a E x p o s i c i ó n de l p i n t o r Joa­
q u í n Sunyer, que t a n esperada era 
por nues t ro p ú b l i c o . L a i m p r e s i ó n 
que c a u s ó , fvjé i nme jo rab le , siendo 
una de las Exposiciones de mayor 
re l ieve en l a presente temporada. 

—OBLEAS B R E V : Casa Sega lá . 

E X P O S I C I O N A G U S T I N F E K K E R 

Para e l p r ó x i m o d í a 15 se anun­
c ia la E x p o s i c i ó n de l p i n t o r Agus­
t í n Fe r r e r , que p r e s e n t a r á una se­
r i e de obras, que por su impor tanc ia^ 
s e r á n causa de una de \ZG mayores, 
sorpresas qr^e e l p ú b l i c o de Barcelo­
na pueda tener d u r a n t e l a presente 
t emporada a r t í s t i c a . 

J o l e s veritable o c a s i ó 
Per a c o m p r a r jo les a bon preu» aiien 
a la j o i e r í a MAGRIñA, Tal lers , 41. 

Las primeras manifes­
taciones artrít icas 

empiezan a sentir.se, generalmente, 
a l e n t r a r en l a edad m a d u r a que en; 
muchos comieza a l doblar los cua­
ren ta . Y es, que I03 a l imentos—en la 
j u v e n t u d — i n g e r i d o s s in medida y 110 
s iempre apropiados, de ja ron en el or­
ganismo m ú l t i p l e s p a r t í c u l a s no asi­
mi ladas , que a l a pos t re de terminan 
ta les impurezas en las ar ter ias , en 
los m ú s c u l o s o en los te j idos , que 
p e r t u r b a n l a c i r c u l a c i ó n de la san­
gre, e n t u r b i á n d o l a a d e m á s . L a me­
d i c i n a mode rna a t r i b u y e a esta len ' 
t a i n t o x i c a c i ó n — q u e podemou l lamar 
ú r i c a — e l o r i g e n de muchas enferme­
dades e n t r e las cuales, las derivadas 
de l a r t r i t i s m o , como son e l reuma, 
la gota , m a l de p i ed ra , a p o p l e g í a , 
obesidad, etc. 

H a r t o se comprende cuan necesa­
r i o es a l a sa lud, p u r i f i c a r en dife­
ren tes p e r í o d o s de l a ñ o todo e l sis­
t e m a a r t e r i a l p a r a poder gozar luego 
de una p l á c i d a vejez. M á s aun, debe 
tomarse esta sabia p r e c a u c i ó n , cua" ' 
do ya h a n aparecido los pr imeros 
s í n t o m a s d e l a r t r i t i s m o . Es op in io" 
de i n f i n i d a d de m é d i c o s eminentes 
de E u r o p a y A m é r i c a , que u n t ra ta ­

m i e n t o U r o m i l — e l incomparab le <b' 
solvente de venenos ú r i c o s — o b r a n t í ' 
lagros y a le ja e l p e l i g r o de las en'J 
fermedades a r r i b a c i tadas . , 

Los a n á l i s i s de l a o r i n a s e r á n e 
m e j o r comproban te , y demostrai 
c ó m o se e l i m i n a n f á c i l m e n t e de »5 
sangre, todas las impurezas . Nos ^ 
g r a t o t r a n s c r i b i r e l concepto m e d i | 
ca l s i g u i e n t e : « E l U r o m i l puede c01^ 
siderarse como uno de los p r e p a r é ' 
dos f a r m a c é u t i c o s de m á s s&gnra ^ 
f avorab le a c c i ó n en e l t r a t a m i e m 
de las manifes tac iones d e l a r t r i t i s rno 
y m u y eapecia lmente en e l r e u m a t i -
m o y g o t a » . 

D r . Ra fae l Pas tor Gonzá l ez 
I l u s t r e R e c t o r de l a Un ive i " 

s idad de V a l e n c i a 

http://sentir.se
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n R O Ñ I C A D I A R I A 

Sale el sol a las « ' 2 1 . 
€¡4» none a las o i o . 
l i r i a I tma a las 8'09 de la ma-

^ e ' p o n e a l a s y S í d e l a t a r d e 
Santos de hoy: San Cas imiro , hi-

•a de l rey de Polonia ; Luc io , papa y 
márt ir* Adr i ano y c o m p a ñ e r o s m á r -

Í W ' Cayo Pa l a t i no y companeros 
áVHres- Bas i l io , Eugenio , Agatodo-

T m i A i o , E t e r i o , C a p i t o n é , E f r e n . 
^ T ' t o r y Arcad io obispos- Arque lao , 
g S l o y F o t i o , m á r t i r e s . Santa 

Baqantos de m a ñ a n a : M i é r c o k e de Ce­
niza, Nues t r a S e ñ o r a de A f r i c a . San 
-reófí io, obispo; G e r á s i m o , anacoreta 
Í abad Focas y A d r i a n o , m á r t i r e s ; 
Tuan J o s é de l a Cruz, f ranciscano; 
S b i o , Pedro, Herebo, M a r i o y 
c o m p a ñ e r o s m á r t i r e s . 

C R E M A 

PROCEDIMIENTO PATENTAÜO 
J M A R C I L L A 

BARCELONA <^ PEDIDLOS SIEMPRE V EN TOBAS MUTES EH PAQUETES g£ 25.50vK)0 Ca«u> -los nétncoi roatmci: vtstat/immo twnmt v s mmM atuvo HO«eMo.camriuH us iNneniiABtucaiDKioMstEisn urtvnttttvuos tu las cxposiciohes ot lonúms. srvsum. padis. 
MILÁN Y HOTELES* SE BAOCELONA Viajeros 

E n t r e los llegados ú l t i m a m e n t e a 
nuestra cap i t a l , f i g u r a n los quie m e n ­
cionamos a c o n t i n u a c i ó n y se hospe­
dan: 

E n e l H o t e l O r i e n t e : 
Don Juan Cotor rue lo , abogado, de 

M a d r i d ; don Rene Rou l l ean , v ia jante , 
de Roen; don Conf ino B o n c i , d e l co­
mercio, de Rand ; d o n O t t o Sghumo-
na, de l comerc io , de H a m b u r g o ; don 
G a r c í a Qui jada , empleado, de M a ­
d r i d ; d o n G u i l l e r m o M e i n r h a t , de l 
comercio,, de Hannover ; don F r i t z 
K r i m b l e , de l comerc io , de B e r l í n ; 
don J u l i á n Halvareen , de Osó lo ; don 
José F e r n á n d e z , de l a Genera l M o ­
tors, de M a d r i d ; d o n Jean Selhcorse, 
doctor, de L a Haya ; d o n H e r m á n 
H i n g s t r , de l comercio , de Lisboa; don 
Edmond Poret , i n d u s t r i a l , de Calais; 
don Rene Sorn in , f a r m a c é u t i c o , de 
Grasse; don J e s ú s M a c h i ñ e n a , de l 
comercio, de Pamplona ; don ü m b e r t o 
F a b r r i , v i a j an te , de Bologne; don 
Amador Cardona, d e l comerc io , de 
Vigo, y don Pau l K n a p p , negociante , 
de S t u t g a r t . 

E n e l H o t e l V i c t o r i a : 
D o n J a ú n e s A n o l l a u , y don A l a u 

Maclean, de Pa lma; don J u l i o Canu­
to, de Valencia ; don A n t o n i o G a r c í a , 
de M a d r i d ; don M a n u e l Rocafor t , de 
P a r í s ; don J o s é Ger ique , de Va lenc ia ; 
d o ñ a M a r í a Ard i f i ano , de M a d r i d , y 
don V i c t o r i a n o L ó p e z , de G i j ó n . 

Hoy, a las seis y m e d i a de l a ta rde , 
el doctor M . P i e r a F io , d a r á en la 
Academia y L a b o r a t o r i o de Ciencias 
M é d i c a s de C a t a l u i ñ a , ( L a u r i a , 7, 
p r i n c i p a l ) , ujna conferencia , en l a 
que d i s e r t a r á sobre « E l d i a g n ó s t i c o 
e s p e c í f i c o de la t u b e r c u l o s i s » . 

C o n t r a 

t o d o s l o s d o l o r e s 
?? hay remedio de acción tan 
"Pida como lea tabletas de 

C / I F I A S P 1 R I M A 
*«» efectos son también insupe-
w>iea en tas neuralgias, dolores 
~* muelas, de oídos y de las 
•'©nea, asi como también en los 
que acompañan a las molestias 

periódicas de las señoras. 
Aumenta el bienestar, des-
Paja el cerebro y no ataca 
ai corazón ni los ríñones. 

desconfiad de las tabletas sueltas. 

Hoy, a las siete de la tarde, se da­
r á en e l A teno B a r c e l o n é s la terce­
r a conferencia del ( i c i o organizado 
por « A m i c s de l ' A r t Ve l l» . Esta con­
fe renc ia i r á a cargo de don J e r ó n i ­
mo M a r t o r e l l y v e r s a r á sobre e l te­
ma: «La p r o t e c i ó n de nuestros mo­
numentos a r t í s t i c o s » . 

S iguiendo e l cureo de conferenei tb 
que t iene organizada la Sociedad «La 
P r e v i s i ó n F e r r o v i a r i a » , hoy, m a r t é s , 
d í a 4 de los corr ientes , e l c a t e d r ¡ 
co doc to r Francisco Sojo, d i s e r t a r á 
sobre e l in te resan te t e m a : « P r o f i l a ­
x i s de las enfermedades de nar iz , 
ga rgan ta y o i d o » . 

E l acto s e r á p ú b l i c o y se c e l e b r a r á 
en e l l o c a l d e l Cen t ro Obrero , Pasa­
j e de l a Paz, n ú m e r o 2, p ra l , , empe­
zando a las doez en p u n t o de la no­
che. 

L a S e c c i ó n Permanente de Econo­
m í a y Abastos, pone en conoc imien to 
de todas Iss s e ñ o r a s que asistan a 
las clases de cocina, de las tardes, 
que l a l e c c i ó n cor respondiente a i 
M i é r c o l e s de Ceniza, se d a r á e l juje-
ves, d í a 6, a la misma hora . 

A v i s o a todos los re t i rados , pensio­
nistas y j ub i l ados de ambos sexos: 

Con e l f i n de darles a conocer una 
n o t i c i a que les interesa, se les i n v i ­
t a a que pasen p o r e l C e n t r o de Cla­
ses Pasivas, A r i b a u , 21 , entresuelo, 
derecha, los d í a s laborables, de t r e 
y med ia a seis ta rde . 

E l 6 á b a d o , por l a noehe, t uvo et'ec 
to en e l s a l ó n de actos de l a U n i ó 
G r e m i a l (Fernando, 30) e l acto de 
la en t rega de l a placa que e l trae 
m i ó de Asentadores de F r u t a s y H o r ­
ta l izas de Barcelona, dedica a ( 
J o s é A y a t s Sorribas,, po r su abnegada 
l abor en p r o de l Gremio . 

E l s e ñ o r Loshuer tos hizo ent rega 
a l s e ñ o r Aya t s de la p laca de p la ta 
qufe e l G r e m i o le hace ofrenda. 

Es te se mues t r a agradecido p o r e l 
homenaje que se le t r i b u t a , pero no 
es a é l , dice, s ino a l a C o n f e d e r a c i ó n 
G r e m i a l E s p a ñ o l a , a l a que debe es­
t a r agradecida e l Gremio . 

A s i s t i e r o n a l acto, por la Confede­
r a c i ó n (g remia l E s p a ñ o l a , los s e ñ o r e s 
A m i g ó , Cassany, Bonet y S u r i g u é , y 
po r l a U n i ó n G r e m i a l , los s e ñ o r e s 
C o l l y Blasco, pres idente y secreta­
r i o , respec t ivamente . 

A I s a l i r de l l o c a l e l s e ñ o r Aya t s , 
fufé despedido con una n u t r i d a salva 
de aplausos. 

V I D A M I L I T A R 

De C A B E Z A a R A B O 
O T R A S U S P E N S I O N Y 
O T R A S N O V I L L A D A S 

Se ha registrado la segunda suspen­
sión por l luvia en la presente tempo­
rada taurina. 

L a copiosa e incesante l luvia del do­
mingo ú l t imo impidió que se celebrase 
la novillada, y G i l Tovar, Aldeano y 
Saturio Torón , no pudieron luci r sus 
disposiciones ante los seis astados de 
A l b a r r á n . 

E l domingo próximo se l id ia rán seis 
de M a t í a s Sánchez (antes Trespalacios) 
por Aldeano, Pepe Bienvenida y Pepe 
Amorós , és te , debutante y hermano del 
matador de toros de igual apellido, otro 
chico de " L a Revoltosa", de quien se 
vienen- oyendo y leyendo muchos elo 
gios. 

Y m a ñ a n a , miércoles de ceniza, ha 
dispuesto la Empresa ce leb ra í en la 
Monumental una novillada sin caballos 
en la que se l i d i a r án seis bichos de Za-
ballos y a c t u a r á n tres espadas, no de­
signados todav ía cuando escribimos es 
to, aunque puede asegurarse que uno 
de ellos será el hi jo del "logrado Fio 
rentino "Ballesteros. 

L A S C O R R I D A S PRO­
X I M A S 

E l señor B a l a ñ á proyecta las prime­
ras corridas de toros de la temporada 
para los d ías 16 y 80 del corriente, y 
por cierto con dos carteles sugestivos, 
dos carteles de primera categor ía y, por 
consiguiente, de los de lleno completo. 

E l día 16 quiere darnos a Marc ia l 
Lalanda, CJaganeho y Barrera con seis 
toros de los Hi jos de Angoso. 

Y el 80, a Márquez y Barrera, mano 
a mano, con seis bureles de M a t í a s 
Sánchez , antes de Trespalacios. 

Sosiégúense de una vez los elementos 
a tmosfér icos para que durante todo este 
mes podamos presenciar con buen tiem­
po cuanto el in t rép ido señor B a l a ñ á 
prepara 

• P E D R U C E O " SE H A 
CASADO 

Ayer por la m a ñ a n a , en el despacho 
parroquial de la iglesia de Be lén , se 
celebró el matr imonial enlace del sim­
pá t i co y valiente matador de toros Pe­
dro Basaur i "Podrucho", con la dist in­
guida y bella señor i ta Ana Suzanne 
Hage. Ceremonia Int ima y concurren­
cia t a m b i é n í n t ima y dist inguida: selec­
ción de las muchas amistades que tie­
nen en Barcelona los contrayentes y, 
los familiares de és tos . E n to ta l a pesar 
de l a " i n t i m i d a d " pretendida, la con­
currencia fué numeros í s ima , y es natu­
ra l dada la popularidad del contrayente 
y la s i m p a t í a y gentileza de la señor i ta 
Hage—ya< señora de Basauri—, que le 
han granjeado el respeto y cordialidad 
de distinguidas familias barcelonesas en 
los años de su residencia en esta ciu­
dad. 

Ent re los asistentes, recordamos a 
don Vicente Godea y señora , señora 
Ir igoyen, y a los, señores Emi l io Sal­
gado, Jorge Girona, R a m ó n Torres, 

Mariano Foronda (hi jo) , señor Bar-
eeló, _ Francisco Mestres, doctor Fé l ix 
de L i m a , Carlos López Bellver, e tcéte-
ra, y nuestro estimado amigo el apode 

S E R V I C I O D E LA P L A Z A PA RA 
H O Y , O I A 4 D E M A R Z O 

Jefe de d í a : Ten ien te coronel de 
Montesa, don A n t o n i o Moragiles Ca-
bot. 

I m a g i n a r i a : Ten ien te coronel de 
J a é n , d o n A n g e l M a r t í n e z P e ñ a l v e r . 

Parada: Vergara , C á r c e l ; Santiago, 
C a p i t a n í a ; Sanidad, H o s p i t a l ; P r i m e ­
vo M o n t a ñ a , Parque A r t i l l e r í a . 

Imag ina r i i a : J a é n , C á r c e l ; Montesa, 
C a p i t a n í a ; Sanidad, H c u p i t a l ; Cuar­
to l ige ro , Parque A r t i l l e r í a . 

V i s i t a de H o s p i t a l : P r i m e r c a p i t á n 
dei b a t a l l ó n de Montesa; Barcelona, 
n ú m e r o l . 

O f i c i a l m é d i c o : don Manue l M u ñ o z , 
de l r e g i m i e n t o Dragones de N u m a n -
cia. 

L a Guard ia de l P r i n c i p a l : E n el 
R e g i m i e n t o de A r t i l l e r í a L i g e r a , n ú ­
mero 4. 

T i r o para e l d í a 5: R e g i m i e n t o I n ­
f a n t e r í a Badajoz 73.—El genera l go­
bernador, Bcrenguer , 

E L G O B E R N A D O R M I L I T A R R E VIS* 
T A R A LOS C U A R T E L E S 

Hoy, a latí diez, e l gobernador 
m i l i t a r , don Fernando Berenguer , re-
v i s t a r á los cuar te les de San Fernando 
y San Carlos, empezando por e l p r i ­
mero. 

E L E V A C I O N A CAUSA 
Se han elevado a caufia las d i l i g e n ­

cias que se i n s t r u í a n con t r a e l sub­
of ic ia l don F . C S., d á n d o s e conoci­
m i e n t o de e l lo a l Supremo de E j é r ­
c i t o y M a r i n a por e l Negociado co­
r respondiente de Julsticia de esta 
C a p i t a n í a genera l . 

rado de Publicaciones Gráf icas , don En­
rique So lagrán . 

Después de la breve ceremonia, los 
invitados fueron obsequiados con un ex­
quisito lunch. 

Cordialmente nuestra enhorabuena y 
deseo de felicidades sin f i n . 

C O R R I D A S E N F R A N ­
C I A 

Estas son las corridas de toros orga­
nizadas hasta la fecha en distintas pla­
zas francesas: 

13 de A b r i l . Arles . Toros de Encinas, 
para Pouly, Barrera y Manolo Bienve­
nida. 

27 de a b r i l : Nimes. Toros de doña 
Enriqueta de la Cova, para Marc ia l . 
Algabeño y F é l i x Rodr íguez . 

4 de mayo: Béz ie r s . Toros de Moreno 
Ardanuy, que es toquea rán Marcia l , Pe-
drucho y Gi tani l lo de Triana. 

22 de junio . Nimes. Toros de Santa 
Goloma, para Valencia I I , Cagancho y 
Enrique Torres. 

30 de agosto. Dax. Toros de Encinas, 
para Márquez , Marc ia l y Barrera. 

5 de octubre. Nimes. Toros de Aleas, 
para Marc ia l , Enrique Torres y otro, 
no designado todavía . 

D O N V E N T U R A 

F A B R I C A D E T J O Y E R I A Y P L A T E R I A 

O R I O L 

C I U D A D - 7 - P R A L 

T U B E R C U L O S I S 
P U L M O N A R , O S E A Y G A N G L I O N A R 

A p l i c a c i ó n de la vacuna Fr iedmann 
Tra tamien to d e resultado posi t ivo 

Dr. MIGUEL FARRERAS c r i ; J : ^ L Z 3 ' 5 

? S E Ñ O R A S , I 

§ o t r a g a n g a ¿ 

A P R E C I O S I N S I G N I F I C A N T E S 

E L B A R A T O 

v e n d e a c t u a l m e n t e l o s 

R E T A L E S 

que se produjeron durante 

su Q U I N C E N A B L A N C A 

L O S H A Y A M I L E S 

y t o d o s s o n d e g r a n u t i l i d a d 

La venta se efectúa en los mismos 
escaparates donde se exhiben 
P A S E U S T E D A V E R L O S 

usamdolos parches 

Parche poroso f o r t i f i c a n t e «So r V i r g i n i a » . Cura contorsiones, disloca­
ciones, nervios dolor idos , reumat i smo, © t e , e tc . 

Parche poroso f i e l t r o ro jo «Sor V i r g i n i a » . Cura resfriados de pecho, 
tos, catarros, r eumat i smo , etc., e tc . 

Emplas to para los r í ñ o n e s « S o r V i r g i n i a » . Cura las afecciones de los 
r i ñ o n é s , dolores de espalda, u t e r i nos , etc., etc. 

- T O D O E L 

D A p E V -

suiso, m i r o En la Exposición tia Barcalona 192i luera de 
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f i e s t a s b a r c e l o n e s a s 

L a t r a d i c i o n a l y p o p u l a r R o m e r í a 
a S a n M e d í n 

L a conferencia del doc­
tor llaró, ex concejal 
de ios :in(ííeatosLiDrer 

Contra lo que podíaruos presumir, a 
causa del mal tiempo que reinó duran­
te el día anterior, los devotos d<e *áan 
Medín. (jue uo ,sdu,i><k-o«, y lo» aíieUma-
dos a pasar un día en el campo, pai'a 
oxigenar su* pulmones, pudieron efec­
tuar la t radk-íonal y popular romería 
it la Krmi ta de San Mpdín. 

Hube nubes en el firmaujento, brilló 
eu aljjunos momenlos el sol y «o hizo 

to de la pertinaz l luv ia ^aída »»] do­
mingo y la que emp-ezó -a caer a kis 
dos y media de la tarde. 

ÍMWPATiATJ VOS 1XI »1 SplíNISA-
B L B S 

OeMÍc las primeras horas de la nía-
ñaña , re inó en la bariiada lie Gracia 
inusitada animación . E n muchas calles 
y especialmente en la de Salmerón, se 
agolpaba el público para presenciar el 
desfile de las numerosaus "collas" que, 
para rendir culto a la t radic ión, se dis­
ponían a pasar alegremente el día en 
pleno campo. 

Todo era bullicio y algazara. Todo 
eran; idas y venidas. En primera Sla, 
a lo largo de las aceras, se apretujaba 
la gente menuda, ávida de recoger ea-
ranielos y confites, gratos al paladar y 
no pocas veces indigestos, que los ocu­
pante/? de hreacks - y iandós habían de 
a i ro jarles a su paso por las calles. 

Kn segundo té rmino , y en otras filas, 
l'ormafeau la» personas de mayor edad, 

. para las cuales constitnye siempre un 
agradable espectáculo el desfile de los 
alegre» romeros. 

Poco después de las siete de la ma­
ñ a n a , empezaron a enfilar la vía pr in­
cipal de la popular bariiada de Gracia 
las "collas" precedidas xle batidores de 
la Guardia urbana, de gran gala y acom­
p a ñ a d a s por bandas de música eivile* y 

"militares. 
Los componentes de aquél las , lucían 

sus mejores ternos y, montados unos en 
caballos, m á s o menos briosos, enjaeza-

j dos con vistosos arreos y ocupando, la 
. mayor parte, toda muerte de vehículos 
.adornados con cintas y flores, se d i r i ­
gieron, sonrientes y satisfechos, a casa 

,de sus respectivos abanderados, que les 
obsequ ia ron esp! éndidamente . 

E l número de "collas" que desfiló fué 
muy considerable. Entre egas recorda­

mos haber visto las de " U n i ó Graeienca", 
" H u m o r í s t i c a " , "Liber tad Grac íense" , 
" R o m e r í a de San Medí" , "Els 'Recreats", 
"Els Novells de San Med í " , * L a Suiza", 
" L a Nova", "Horneros de San Medí" , 
"Els Ben Vinguts", " E l Porvenir" y 
algunas otras. 

Todas las "collas" bajaron hasta la 
Ermi ta , en la que se venera la imagen 
del milagroso Santo agricultor, ante el 
cual, rodeado de cirios y ramos de flo­
res, se celebró un solemne oficio, a l que 
asistieron millares de devotos, tantos, 
que la mayor parte de ellos se quedaron 
res ignadamenté en la era inmediata a la 
Ermi ta , por no permit i r la capacidad de 
esta otra cosa. 

OTROS R O M E R O S D E V O T O S 
Además de las "collas", fueron muehí-

simos los barceloneses que se trasla­
daron a la vecina cordillera para pasar 
el día, en landós, tartanas y autos, 

. provistos de las indispensables vian­
das para comer, alegremente cara los 
pinos de la m o n t a ñ a y hacer una v i ­
sita al Santo. 

Los coches de l t r a n v í a de la Kü-

M A N U E L C R E H U E 
NOTARIO - ABOSADO 
Pelayo, 48, 2.°, 1." 

PONTON NOVEDADES 
E s í a noche, 

a c t u a c i ó n del g r a n zaguero 
B E R R O N D O I I 

>mMi u r t i t Vgriere, 

( M i a O B r a f i f o 
puede adqu i r i r se en 

S E V I L L A Y C O R D O B A 

a las diez de ta m a ñ a n a ttel 
d í a s igu ien te de su fecha 

No deje usted, si v i s i t a estas 
capi ta les , de p e d i r l o en cual­
qu i e r pun to de venta de pe­

r i ó d i c o s y revistas 
A d q u i é r a l o , i gua lmen te , en to­
das las poblaciones i m p o r t a n ­

tes de E s p a ñ a : 
Santau<>er, Oviedo, V a l i a ü o ü d , 
B i l b a o , Valencia , Zaragoza, San 

S e b a s t i á n , etc., etc. 
a donde se e n v í a con Ja m á ­
x i m a rapidez, v e n d i é n d o s e en 

todos los quioscos 

b a s s a ü a , que prestaban servicio ex­
t r a o r d i n a r i o con todo el m a t e r i a l ae 
que dispone, eran asaltados por los 
que, a pie f i rme y fo rmando cola te­
m a n que espera) largo ra to a que les 
tocase e l tusrno. 

Fueron t a m b i é n muchas ias perso­
nas que subieron en e l f u n i c u l a r de l 
T i b i d a b o hasta e l apeadero d e l Ob-
eerva tor io , desde donde se d i r i g i e ­
r o n d e s p u é s a la Rabassada y otros 
lugares pa ra pasar el d í a . 

E L B A I L E E N L A E R A Y E N 
OTROS S I T I O S 

T e r m i n a d o e l Oí ic ío en Ja E r m i t a , 
que fué d icho por e l p á r r o c o de San 
Cu;gat, se b a i l ó en la e r a hasta el 
medio d í a , hora en que ios romeros 
empezaron a r e t i r a r s e para restable­
cer ias fuerzas perdidas po r el aje­
t r eo de toda l a m a ñ a n a . 

Los restaurantes y merenderos de 
ia m o n t a ñ a y de los alrededores de 
é s t a , se v i e r o n invadidos, por no de­
c i r asaltados, por los que, poco pre­
visores, no h a b í a n l levado ta comida 
consigo. 

L A I N O P O R T U N A L L U V I A 
A las dos y media de la tarde, co­

mo hemos d i cho antes, e m p e z ó a 
l l ove r ; y las gentes qae c o m í a n en 
pleno bosque se v i e r o n obl igadas a 
guarecerse en las casa*? p r ó x i m a s o 
en ios v e h í c u l o s que los h a b í a n cen-
duc ido a la m o n t a ñ a , 

E L D E S F I L E D E L A S «COLLAS» 

A la c a í d a de la t a rde se i n i c i ó e i 
dccfile de las «col las» y, entonces, la 
a n i m a c i ó n que dudante e l d í a r e i n ó 
en los alrededores de l a E r m i t a , se 
t r a s l a d ó a l a car re tera , l a cuail, vis­
t a desde e l l lano y de las m o n t a ñ a s 
vecinas o f r e c í a p in toresco aspecto, 
m u y d i f í c i l de descr ib i r . 

Cuando las «col las» l l ega ron a l a 
Plaza de Lesseps, se pus ie ron a i 
f r e n t e de ellas los ba t idores de la 
Gua rd i a urbana y s é i n c o r p o r a r o n a 
cada una las respectivas bandas de 
m ú s i c a ,de cornetas y de tambores. 

Cer raba ya l a noche, cuando por 
la ca l l e de S a l m e r ó n , m a t e r i a l m e n t e 
atestada de curiosos que impac ien­
tes esperaban, empezaron a deefilar 
las «co l l a s» , en muichos de cuyos ve­
h í c u l o s , adornados con gusto e i l u ­
minados e s p l é n d i d a m e n t e , se destaca­
ban bellas mujeres. 

Los caballos r i c a m e n t e enjaezados, 
l lenos lee de los v e h í c u l o s de casca­
beles que no cesaban de sonar; las 
bandas de m ú s i c a que i n t e r p r e t a b a n 
airosos pasodobles; la c h i q u i l l e r í a con 
sus g r i t o s , co r r i endo detrae de los co­
ches p a r a recoger los caramelos y 
confites que los ocupantes de los ve­
h í c u l o s a r ro jaban con t inuamen te , las 
exclamaciones de l a a p i ñ a d a m u l t i ­
t u d , todo, en fin, c o n t r i b u y ó a que la 
a n i m a c i ó n re inan te en l a calle de 
S a l m e r ó n — nerv io p r i n c i p a l de la 
e x v i l l a de Gracia — fuera rea lmen­
te e x t r a o r d i n a r i a ,no obstante que 
la l l u v i a d e s í u c í ó e i b r i l l a n t e desf i le . 

LOS B A I L E S D E G A L A 
P o r la noche, en e l Tea t ro de l Bos­

que, en el Coliseo Pompeya, en e l lo­
cal «C ienp i a y A r t e » , en e l de la A n ­
t i g u a Banya G r a c í e n s e » , y en otros 
salones, se ce lebraron los bailes con 
que las respectivas « C o l l a s » pus ieron 
f i n a la f ies ta . 

Todos los salones t e t aban lujosa­
men te adornados, y en todos r e i n ó 
g r a n a n i m a c i ó n hasta al tas Horas de 
la madrugada. 

E l g e n e r a l L ó p e z 
Ochoa en Barcelona 

E i dominzo, en e l p r i m e r expreso 
de M a d r i d , l l e g ó a nues t ra c iudad e l 
genera l s e ñ o r L ó p e z Ochoa, siendo 
r e c i b i d o en la e s t a c i ó n de Franc ia , 
p o r grar. n ú m e r ode amigos p a r t i c u ­
lares, que le t r i b u t a r o n u n afectuoso 
r e c i b i m i e n t o . 

E l genera l L ó p e z Ochoa r e s i d i r á en 
Barce lona . 

V I D A M U N D A N A 
—Se ha l l a en esta c iudad, de regre­

so de su viaje de compras por ©1 ex­
t r an j e ro , nuest ro conocido y p a r t i c u ­
lar amigo, don Francisco A r d e r i u . 

* * 
L a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a V i d a l -

Ribas Torres , ha sido p r o m e t i d a en 
m a t r i m o n i o con nuest ro p a r t i c u l a r 
y est imado anvgo, don Celest ino Pa­
r í s M a y n é s . 

Reciban los f u t u r o s esposos nuest ra 
a f e c t u o s í s i m a f e l i c i t a c i ó n que hace­
mos extensiva a sus respect ivos pa­
dres D o ñ a M a r í a Torres , D o n E m . l i ó 
Vida l -Ribas , Mayordomo de S. M , el 
Rey, D o ñ a Ramona M a y n é s y Don Ra­
m ó n Pair ís . A d j u n t o a la J u n t a S i n d i ­
cal de la Bolsa Ofi icial de Comerc io 
de Barcelona. 
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Defiende el Estatuto Municipal y d i ­
ce que no estuvo muy generosa la Dic­
tadura al dar dos puestos a los Sindica­
tos libres, cuando les corresponden cinco. 

Se ocupa de las ventaja? obtenidas 
para la clase trabajadora por los repre­
sentantes de los Sindicatos libres, c i ­
tando los abusos de los arrendatarios j 
de servicios públicos y de obras, que 
sólo a costa de grandes esfuerzo? se I 
consiguió pagasen lo que debían y ve- j 
nían obligados a los empleados y obre-1 
ros, sosteniendo que cuando vuelvan al 1 
Ayun tamí í en to cont inuarán su esfuerzo 
para conseguir los aumentos graduales' | 
a los empleados. 

Dice que el aumento de o 
mo tiempo que mejorar Ba 

A R A V I L L O S 
Y P R O D I G I O S O - I N V E N T O 

LOS C A B E L L O S B L A N C O S toflís 
OCHO D I A S de usar e l I N S U S T J T t 
P R E M I A D O G R A N D P R I X , CRUCE 
tamen te nada y se usa con las mi s i 
T I N A . E l uso de este A C R E D i i AJ) l 
vo lver los CABE1 LOS B L A N C O S a 
T O D A G A R A N T I A , hayan sido 
sin que nadie pueda imaginarse qu 
se caen los cabellos con su u$o. Ve 
Ptas, Con uno de 10 Ptas,, hay < ant 

• á n su p r i m i t i v o color na tu i 
l B L E A C E I T K Vm L i A !, m j í( , 
* y M E D A L L A S . No mancha a b S 
ñ a s manc<-i, como cua lqu ie r B R I U av 

1MO a r t í c u l o es ú n i c a m e n t e para* de 
«u p r i m i t i v o COLOR N A i o i i / i j 
s R U B I O S , CASTASOS O N E ^ O s 
e e s t é n t e ñ i d o e . Se ga ran t i za qy,e ^ 
n t a en p e r f u m e r í a s . Precio; (§ y ja 
i dad suf ic ien te para u|n afío. 

embellecimiento y engrandecimieuto de 
la ciudad—, sufre miseria, mientras 
mueren de hambre miles de familias 
obreras aoicnazadas de aquella, con el 

ie tanto el 

ció de 
as, al mis-
relona, ser-
trabaio. v 

nes de la Ceñi­
do al solo anun-
jntamiento, des-
so de su» accio-

via para aliviar ia ensi 
jjor ello fué tolerado por los represen» 
lain'cs obreros. Hace suya la frase de 
la Repúbl ica del 73, de que los que tie­
nen son los que han de pagar, y asegura 
que n ingún propietario, industrial o co­
merc iante—dé los que tanto protestan 
de las contribuciones aumentadas para 

en Barcelona es donde se paga mas ca­
ra el agua. 

En vario? rfasajes de la conferencia 

B o d a s d e P l a t a d e « L a R a z ó n » d e 

B u e n o s A i r e s 
E n los salones de l a D e l e g a c i ó n 

en C a t a l u ñ a de « L a R a z ó n » , de Bue­
nos A i r e? se c e l e b r ó una f i e s t a í n ­
t i m a p a r a conmemora r e l v e i n t i c i n ­
co an iversa r io de su p u b l i c a c i ó n . 

A s i s t i e r o n a l a mi sma destacados 
eIement.D.s de l a co lonia a rgen t ina y 
d i s t ingu idas personalidades de l a c iu ­
dad que qu i s i e ron s i g n i f i c a r a l po­
p u l a r r o t a t i v o su f e l i c i t a c i ó n po r t a n 
g r a to m o t i v o - Bel las daimas f u e r o n 
o rna to de l a f i e s t a de l a que Iosí 
asistentes g u a r d a r á n buen recuerdo. 

E n e l s a l ó n de fiei-tas ornado con 
las ef ig ies de Cor te jarena , fundador , 
y de A n g e l Sojo, ac tua l d i r e c t o r , r o ­
deados de a r t í s t i c a c o m p o s i c i ó n d i ­
r i g i d a p o r don Juan de B í g a í r e , en 
l a que d e r r o c h ó su reconocido buen 
gusto, estaba l i t e r a l m e n t e ocupado 
por numerosa y d i s t i n g u i d a concu­
r renc ia . 

L a Presidencia fué ocupada por 
don E d m u n d o T i Calcagno, por en­
fe rmedad del s e ñ o r c ó n s u l clon Ma­
nue l Margena t , a c o m p a ñ a d o de los 
s e ñ o r e s Eusebio D í a z , don M a n u e l 
M a l a g r i d a , don J o s é Pe rmanyer Nn~ 
g u é s y don 'Noel L l o p i s B e r t r a n d , d i ­
r e c t o r de l a Agenc ia de «La R a z ó n » , 
i n i c i á n d o s e e l acto con los h imnos 
de la A r g e n t i n a y E s p a ñ a i n t e r p r e ­
tados po r u n qu in t e to - E l s e ñ o r Cal­
cagno l a m e n t ó l a ausencia de l s e ñ o r 
M a r g e n a t ©n f i e s t a t a n s i m p á t i c a y 
que le ob l igaba a pesar de e l lo con 
verdadero placer , a ocupar l a Pre­
sidencia. E l s e ñ o r L l ó p i s B e r t r a n d , 
en nombre de « L a R a z ó n » y de su 
d i r e c t o r doc to r Sojo, e x p r e s ó su 
ag radec imien to a las autor idades y 
corporaciones ausentes y presentes, 
por su c a r i ñ o s a asistencia y a d h e s i ó n . 

E x p r e s ó en breves y bellos p á r r a ­
fos la f u n d a c i ó n de l p e r i ó d i c o por 
hombres j ó v e n e s , p l e t ó r i c o s de ideal, 
que t e n í a n po r f o r t u n a su i n t e l i g e n ­
cia, su v o l u n t a d indomable y su fe 
ciega hasta l l egar a l p e r í o d o ac tua l 
de asombroso desarroho que le ha 
colocado a l a cabeza de los p e r i ó d i ­
cos vesper t inos de A m é r i c a L a t i n a , 
L a m e n t ó la m u e r t e p r e m a t u r a del 
g r an Cor te jarena , a l m a que f u é de 
l a p u b l i c a c i ó n . R e c o r d ó e l acendrado 
e s p a ñ o l i s m o de « L a R a z ó n » , baluar-

E l entierro de 
Mercedes Gómez 

Pous y Pagés 
A y e r tarde e f e c t u ó s e el ent ierro de 

la s e ñ o r a d o ñ a Mercedes G ó m e z de 
Pous, esposa del i lustre d ramaturgo 
s e ñ o r Pous y P a g é s . 

E l t r is te , acto c o n s t i t u y ó una ma­
n i f e s t a c i ó n de p é s a m e , en la que f igu ­
raban, a d e m á s de los muchos ami­
gos part iculares de la famil ia , un gran 
n ú m e r o de escritores, autores, dra­
m á t i c o s y periodistas. 

L a comit iva , que iba presidida pol­
los hijos de la finada don J o s é y don 
Manuel y los hijos po l í t i cos don J o s é 
y don J o a q u í n M o n t u r i o l Ro ig , d i r i ­
g i ó s e a la iglesia par roquia l de la Pu­
r í s i m a C o n c e p c i ó n , y d e s p u é s al ce­
menter io Nuevo, donde ha recibido el 
c a d á v e r cristiana sepultura. 
_ A Pous y P a g é s , que en esta casa 

tiene viejos amigos, le ofrecemos—asi 
como a sus famil iares—un p é s a m e 
l leno de sincera cordial idad. 

MOTORES ELÉCTRICOS 
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FRONTON NOVEDADES 
Esta uocbe 

RAMOS - f í lvRUOXDO I I contra 
E L O L i i I - t l L O L A J l - CDLAYA 

te de E s p a ñ a en A r g e n t i n a y e l amor 
probado hac ia l a v ie ja madre . A g r a ­
d e c i ó l a asistencia de las bellas da­
mas y co lon ia a rgen t ina , haciendo re­
sa l ta r e l e s p í r i t u f r a t e r n a l que en 
« L a R a z ó n » i m p e r a en p ro de una 
i n t e l i g e n c i a a fec t iva y lea l con los 
elementos p e r i o d í s t i c o s de E s p a ñ a -
T e r m i n ó b r indando en nombre de «La 
R a z ó n » y expresando su deseo de que 
los a rgent inos en aquellos ins tantes 
se s i n t i e r a n en l a casa, como si de 
l a P a t r i a le jana se t r a t a r a . E l se­
ñ o r Pe rmanyer N o g u é s d e d i c ó nobles 
frases a l a c o n f r a t e r n i d a d hispano­
amer icana y e x p r e s ó su deseo de que 
la Prensa toda, cada d í a m á s f u e r t e 
y m á s ponderada, fuera e l lazo de 
u n i ó n de todos los p a í s e s l a t inos . De 
l a colonia a rgen t i na h a b l ó el s e ñ o r 
A m u l p h i . que en calurosos p á r r a f o s 
v en honda s incer idad c a n t ó la Pa­
t r i a ausente, conmoviendo a l a con­
currencia1: y po r f i n , e l i l u s t r e rec­
t o r de l a Un ive r s idad , doc to r don E n ­
sebio D í a z , c a u t i v ó a todos con su 
donosura, hablando de l ideal que Es­
p a ñ a l l e v ó a A m é r i c a , del amor que 
a q u í se p r o d i g a a aquellos hermanos, 
del apostolado de l a Prensa, g u i ó n 
de las m u l t i t u d e s fu tu ras , r e c o r d ó e l 
p a t r i o t i s m o del doc to r Sojo en so 
rec iente v i a j e peregr inando en t r e 
piedras, monumentos y recuerdos de 
su." antepasados, y con una fe t a n 
s incera y honda en los f u t u r o s des t i ­
nos de ambos p a í s e s . C e r r ó e l acto e l 
Sr. Cakaeno , excusando el uso l a 
pa labra d e s p u é s de haber lo hecho e l 
doc tor D í a z , expresando su satisfac­
c ión por l a f i e s t a que se celebraba 
y a cuyo p e r i ó d i c o se h a l l a él v i n ­
culado con afecto pa t e rna l . 

L a concur renc ia fué obsequiada con 
u n l u n c h y amenizada l a f i es ta por 
un q u i n t e t o con aires a rgent inos y 
e s p a ñ o l o ' . 

L a s e ñ o r a A^nar de Bas e j e c u t ó 
a l p iano algunas composiciones que 
fueron m u y aplaudidas-

Puede estar sat isfecho nues t ro 
buen amigo y colaborador don N o e l 
L l o p l s d e l é x i t o de l a f ies ta , y a l 
f e l i c i t a r l e , l o hacemos t a m b i é n s i n ­
ceramente a l doc to r Sojo, f r a t e r n a l 
amigo y a l que t a n t a s i m p a t í a guar­
da nues t ro p e r i ó d i c o . 

oras en el distrito 
quinto 

E l concejal ju rado del d i s t r i to V , 

don F é l i x Roure, ha interesado de la 

Jefatura de los Servicios T é c n i c o s 

Municipales el inmediato arreglo de 

la calle A r c o del Teat ro , cuyas obras 

se c o m e n z a r á n esta i n i s m á semana. 

Visita a los cu ...ríeles 
de Pedralbes 

E l c a p i t á n genera l a c o m p a ñ a d o de 
cu a y u d a n t a e l s e ñ o r Sanfeiis , estu­
vo esta m a ñ a n a v i s i t ando las obras 
que se rea l i zan en l a ed i f i cac ión do 
los cuar te les de la b r igada de i n f a n ­
t e r í a en Pedralbes, 

Anemia 
Debilidad 

Desnutrición 
Convalecencias 

se combaten tomando el 

Gran TONICO NUTRITIVO 

C A R N E L I Q U I D A 
d e l D r . V A L D É S G A R C Í A 

' E M O N T E V I D E O 

Cada cucharada equiva 
le al a l imento de 2501 
gramos de la m e j o r | 

carne del Uruguay, | 

U R 0 D 0 N A L 

combate 
e / a r í r i t i s m o 

p o r q u e 
d i s u e l v e 

e l 
á c i d o ú r i c o 

£/ ¡jnODOWAL 
es un ¿'"en p ^ ' 
parado, de eficaz 
eccíón. y to riW 
rr.ieiwo con /re-
euencia- ' 

' Dt A 9< Su*« 
CHAflCO INOlCACO» ít |a Fítuluí <l< 
OE LOS PUNTOS OOND£ l!* Bi't' C° 
Sf 8ITU» Cl REUMA 

U L T I 

D E L A S 

G R A N D E S 

R E B A 
E N L A S 

CAMISERIAS 

mili 
CENTRAL 

Calle de! Cal!, 3, 5 y 7 | 
Sucursal: 

A R C H S , 2 (F te . plaza Nueva) 



4 de Marzo de 1930 E L D I A G R A F I G O Páfifina 7 

p E E N S E Ñ A N Z A 

DE BARGELONA 
PAGOS DE HABERES 

íTl habilitado de los maestros na-
•nnales del partido de Barcelona, pa­

l i o s haberes del mes de febrero 
§ 1\ local de costumbre, hoy, día 4, 
^ olnS a sietev y los días 5 y 6, de 
on^¿ dT'los maestros del partido 
j ViVh pagará ios haberes de febre-

mañanafdía 5, en el lugar y a las 
horas da costumbre. 

TITULO DE BACHILLER 
Por el rector ha sido expedido el 

título de bachiller universitario de 
Ciencias, a favor del alumno don 
Francisco Clavell Borras. 

DEL MINISTERIO 
RESUMEN DE DISPOSICIONES 
Varias Reales órdenes sobre conce­

sión de excedencias a profesores de 
Institutos de Segunda enseñanza que 
la solicitan. , . , 

Otra declarando no tendrán carác­
ter de fuente de Derecho las dispo­
siciones dictadas hasta el día por este 
Ministerio, autorizadas con la firma 
dA ministro, sino estrictamente de 
"acédente en su caso; que no se pî e-

suma que las Reales órdenes fueron 
en su día derogatorias de las fuentes 
de Derecho; que las órdenes de las 
Direcciones generales se entiendan 
como resolutorias de casos particula­
res, y derogando como fuentes de De­
recho todas las c'irculares telegráfi-
C Óira, disponiendo que don Fernan­
do Sáiz Ruiz, pase a ocupar en el 
Escalafón de Inspectores de Prime­
ra enseñanza, un número duplicado 
del que le correspondiera, conforme 
a las alteraciones ocurridas desde el 
15 de diciembre de 1927, fecha en 
que fué destituido. 
. Es la primera firma del nuevo mi­
nistro, señor Tormo, a quien aplaudi­
mos por su justa resolución. 

Escuelas vacantes 
(Para la primera decena de Marzo corriente) 

PROVINCIA DE HUELVA 
Huelva, unitaria número 4, para 

maestra; 30.670 habitantes. Pueden 
solicitar consortes. 

PROVINCIA DE CADIZ 
Sanlúcar de Barrameda, escuela 

número 2 para maestra, 21.422 habi­
tantes. Pueden solicitar consortes. 

PROVINCIA DE BALEARES 
Palma, escuela unitaria número 1, 

para maestra; 44.4'64 habitantes. 
Puede solicitarse por consorte. 

PROVINCIA ALMERIA 
Illas, escuela unitaria para maes­

tro; 966 habitantes. 
Santa Fe de Mondujar, Ayunta­miento de idem; escuela unitaria pa­ra maestro; 1.180 habitantes. 

Fernán Pérez, Ayuntamiento de Ni-jar; escuela unitaria para maestro; 363 habitantes. 
Todas pueden solicitarse por con-

' PROVINCIA DE LEON 
Lucillo, escuela unitaria para 

maestra; 565 habitantes. 
Puede solicitarse por consorte. 
Abelgas, Ayuntamiento de Lúnca-

ra; escuela mixta para maestro; 360 
habitantes. 

PROVINCIA DE MALAGA 
Melilla, Sección graduada «Silvela» 

para maestro; 55.577 habitantes. 
PROVINCIA DE SANTANDER 

Cerrazo, Ayuntamiento de Reocín; escuela mixta para maestra; 244 ha­bitantes; de nueva creación. 
Omoño, Ayuntamiento de Ribamon-tán; escuela unitaria de niñas para maestra; 421 habitantes; de nueva creación. 
Carriazo-Caslañedo; escuela unita­ria de niñas para maestra; de nueva creación. 

PROVINCIA DE TOLEDO 
Villa de Don Fadrique, Sección 

graduada para maestro; 5.161 habi­
tantes. 

Tembleque, Sección de Graduada 
para maestro; 3.677 habitantes. 

PROVINCIA DE VIZCAYA 
Vista Alegre de Derio, Ayuntamien­

to de Zamudio y Derio; escuela unita­
ria para maestro; 790 habitantes. 

Nueva creación. 
Puede solicitarse para consortes, 

PROVINCIA DE ZARAGOZA 
Nigüella, escuela mixta para maes­

tra; 346 habitantes. 
La Almunia de Doña Godina, Au­

xiliaría de pái-vulos para maestra; 
4.199 habitantes. 

(«Gaceta» 25 Febrero, número 56). 
DE LERIDA 

SECCION ArMINISTRATIVA 
Remite cuentas de material, la 

maestra de Lérida, doña Teresa Bar-
daji. 

—Remite documentación comple­
ta para entrar en nómina, el maes­
tro interino de Aspa, don Antonio 
Gutiérrez López. 

—La maestra de Preixana remite 
una hoja de servicios para certifi­
car. 

—No deeempeñan cargo público ni 
privado retribuido, los maestros sus­
tituidos, don José María Lasierra de 
Aña y doña Victoria Puig. 

—Remite tres sellos del Colegio 
de huérfanos, la maestra de Perles, 
doña Feliciana García, 

—La Alcaldía de Cervera remite 
recibo de entrega de documentos, a 
doña María Rosa Vila Fallada. 

—Remiten autorizaciones para 
traslado: Romualdo Cervera, de Se-
llent; Carmen Aleu, de Arbeca; Ra­
fael Solanes, de San Miguel de la 
Valí; Irene Pérez, de Masalcoreig; 
Teresa Seró, de La Selva. 

A D I O T E L E F O N I A 

Programa para hoy 
RADIO BARCELONA 11.00: Campanadas horarias de la catedral. Parte del Servicio Meteoro-

íogico de la Diputación Provincial de ârcelona. Estado del tiempo en Eu­ropa y en España. Previsión del tiem-Po en d NE. de España, en el mar y ' las r"tas aéreas. Parte meteorológi-w radiotelegnífico para las líneas aé-
ñJi "̂̂ si"11 de sobremesa. Cierre uei J.oisíu de la mañanat E1 sexteto 
í**«ío, alternando con discos selectos: ueneralissimus", marcha; "Las cari­osas, charlestón; "Hoja de Album". 1 ansancio» tango. 
fict" maCÍÓU tent̂ al, y cinematográ-
F fí̂ 08 ̂ Saltimbanquis", selección; "La -sunge , danza egipcia; "La Pastore-iL 'c!m,.í?ero del cornetín; "El barbero je Sevilla", selección; "Seminóla", fox; vm española en París", pasodoble. a formación de actualidad referente A ̂ Posición de Barcelona. *>.(K): Cierre de la Estación. 

PARA CORRIENTE CONTINUA 
Y ALTERNA 

los nuevos receptores 
T E L E F U N K E N 3 1 
Los más perfec-
0 s- Equipados 

el Altavoz 
Yl66- ó bien el 
ARCOFON IV 

mejor con-E l 

junto . 

Internacionales y cambio de Valores. Cierre de Bolsa. 18.05: "Charlas para la mujer", por "El Duendecillo de las Ramblas", re­dactadas por la escritora María del Pa­trocinio Alba. 18.30: Noticias de Prensa. El Trío Iberia interpretará: "Tam-picote", pericón; "Danza oriental", "¡Al fin, solos!", selección; "Baturra-da", pasodoble. 

VENTAS A LARGOS PLAZOS 
L'Amateur - Radio - VALENCIA, 234 

T f e L i F U N K I N 
Sani? ^ a : L̂'si"n radlobenét'ica or­las T exclusivameiite en obsequio de Pital ciones henéficas, Asilos, Hos-fia ^ y. Casas Penitenciarias de Espa-íür>t.r̂ eciones literaria, instructiva, hu-l7̂ Aa y musical. «p ̂  Apertura de la Estación. I>onT,i arriba"', pasodoble; "Euresku", "Sn̂ l L;. E1 ch"lo galante", schotis; jres'P̂ lowers", vals; "Always Sevilla step' x Pasodoble; "Mercedes", one 

8.00: Cotizaciones de los Mercados 

19.00: Cierre de la Estación. 20..>0: Apertura de la Estación. Idiomas.—Curso elemental de inglés, con asistencia de alumnos ante el mi­crófono, a cargo de la profesora nativa miss Kinder. 21.00: Campanadas horarias de la Catedral. Parte del Servicio Meteoroló­gico de la Diputación Provincial de Barcelona. Estado del tiempo en Euro­pa y en España. Previsión del tiempo en el NE. de España, en el mar y en las rutas aéreas. Cotizaciones de monedas y Valores. Cierre del Bolsín de la tarde. 21.05: La orquesta de la Estación interpretará : " Hortstein ", marcha ; "Pour un sourire", valses; "Nocturna núm. 2"; "Nube de verano", mazurka. 21.30: Emisión a cargo de la cancio­nista Raquelita : I!;No!" "i No me mi­res!", "Conmigo a la Vicaría", "¡La Venta del Mochuelo!". 22.00: Noticias de Prensa. 

" «V"5 Radio Saturna Rli. St. INnicM 
22.05: Concierto a cargo de la ban­da militar del regimiento de Badajoz, '•ajo la dirección del músico mayor don Julián Palanca : "Piropos y flores", pa-doble; "Las golondrinas", preludio: "Serenata española"; "La Parranda", selección; "La Capitana", selección. Información d̂  actualidad referente a la Exposición de Barcelona. 2?..00: Cierre de la Estación. 

RADIO CATALANA 19.00: Apertura de la Estación. Cotizaciones del Bolsín de la tarde. Audición de diseos escogidos. En los intermedios noticias de Pren­sa. 
20.:>0. Cierre de la Estación. 

V I D A 

F U T B O L 
E L TORNEO D E L I G A 

L a lluvia i m p i d i ó que se jugarán partidos en 
Barcelona. - E l A t h l é t ' c de Bilbao, en una 
e s p l é n d i d a jornada, logró vencer a Arenas 
por cinco goals a dos. - E l E u r o p a , a la cola 

de la c l a s i f i c a c i ó n 
En segunda división, la lucha sigue reñidísima y nc se 
vislumbra aún ei equipo que pueda destacarse en la 

cSasificación 
E L TORNEO D£ LIGA 

Los resultados del pasado 
domingo 

PRIMERA DIVISION 
En Barcelona 

Barcelona - R. Union. 
Español - R. Madrid, 
(Suspendido; y a celebrar el miér­

coles). 
En San Sebastián 

R. Sociedad, 2 - Europa, 0-
En Bilbao 

A. Bilbao, 5 - Arenas, 3 
En Madrid 

A. Madrid, 3 - R. Santander, 1. 
SECUNDA DIVISION 

En Oviedo 
R. Oviedo. 5 - Valencia, 0. 

En La Corulla 
D- Coruña, 0 - Gijón, 0, 

En Zaragoza 
Iberia, 2 - Sevilla, 2. 

En León 
C. Leonesa, 1 - D. Alavés, 1. 

En Sevilla 
R- Betis, 2 - R. Murcia, 1. 

TERCERA DIVISION 
Cuartos de final (segunda fecha). 

En Cijón 
Gijón, 1 - BaracaMo, 1. 

En Pamplona 
Aurora, 1 - Patria, 0. 

En Castellón 
Castellón, 3 - S. Sagunto, 1. 

En Cartagena 
Cartagena,, 5 - R. Huelva, 0. 
La clasificación actual 

PRIMERA DIVISION 
J. G- E. P. F. C. P. 
14 9 5 0 51 20 23 
13 
14 
13 

13 

A. Bilbao 
Barcelona 
Arenas 
R. Unión 
R. Madrid 
Español 13 
R. Sociedad 14 
A. Madrid 14 
R. Santander 14 
Europa 14 

SEGUNDA 
J. 

Iberia 14 
S'- Gijón 14 
Sevilla 14 
D. Alavés 14 
Valencia 14 
D. Comña 14 
R. Oviedo 14 
R. Murcia 14 
C- Leonesa 14 
R. Betis 14 

) 1 
5 2 
5 4 

3 
2 
4 
2 
0 
1 

3 31 18 19 
6 42 36 14 
4 37 37 4 

5 21 25 13 
6 22 25 12 
6 28 28 12 
8 25 30 10 
9 24 48 10 
9 18 33 9 

DIVISION 
G- E. P. F 9 

C. P. 
1 20 15 17 
4 23 21 17 
5 32 12 16 
4 31 18 16 
5 32 28 14 
5 24 26 14 
6 29 32 14 
7 32 37 11 
7 23 31 11 
8 23 31 10 

TERCERA DIVISION 
Cuartos de final (a doble partido) 

Primero y segrnndo grupo 
J. G- E. P. F. C. P. 

Gijón 2 1 1 0 4 3 3 
Baracaldo 2 0 1 1 3 4 1 

Queda semifinalista el Gijón-
Tercero v cuarto grupo 

'j. G- E. P. F. C. P. 
Patria 2 10 16 3 2 
Aurora 2 10 13 6 2 

Queda semifinalista el Patria por 
goal average. 

Quinto y sexto grupo 
J. G- E. P. F. C. P. 

GaBtellon 2 2 0 0 5 2 4 
Sporting 2 0 0 2 2 5 0 

Queda semifinalista el Castellón. 
Séptimo y octavo grupo 

J. G- E. P. F. C. P. 
Cartagena 2 10 16 3 2 
Recreativo 2 10 13 6 2 

Queda semifinalista el Cartagena 
por goal average. 

El deporte pasado por agua 
pasado domingo fué una jornada 

aciaga en Barcelona para todos los de­
portes al aire lihre. L a l luvia , una l l u ­
via de cuarenta horas al menos, impidió 
que se celebraran casi todos los actos 
deportiros anunciaclos. 

E l partido Barcelona-Real Unión de 
I r ú n , en f ú t b o l ; el encuentro selección 
catalana-marina inglesa, en rugby ; las 
regatas de "outboards"; el concurso de 
invierno del C. N . Ath lé t i c , los Cam­
peonatos escolares de atletismo, todo, en 
f i n , se f rus t ró a causa de la l luvia . 

L a mayor í a de estas pruebas t endrán 
efecto m a ñ a n a , miércoles, naturalmente 
si el tiempo no lo impide, puesto que 
las nubes parecen haberse encar iñado 
de la condal ciudad. 

E l miércoles, pues, hab rá jornada 
nutrida. Dos raciones de fútbol de Liga, 
puesto que también el E s p a ñ o l había 
anunciado previamente su match con 
el Madrid , para este día, y casi todos 
los demás actos suspendidos el domingo. 

EN ATOCHA 
La Real Sociedad venció al 
Europa por 2 goals a 0t evi­
tando la defensiva graciense 

una derrota más severa 
San Sebastián, 3.—Por el campo 

de Atocha ha pasado el «Europa», 
dejando una impresión bien pobre 
de su actual valía. En ningún mo­
mento del partido, ha sabido demos­
trar las cualidades más esenciales 
que debe poseer un equipo de su ca­
tegoría oficial. Le ha faltado codi­
cia, rapidez y justeza en el juego. 
Es decir, todo lo qu > puede exigirse 
a un conjunto que aspira a seguir 
quedándose con los primates de la 
Liga. 

En general, sus líneas media y de­
lantera han estado dominadas por 
las de la «Real Sociedad», dejando 
a ésta la iniciativa en el juego, que, 
sin ser tampoco de alta calidad, acu­
saba una mejor clase y compenetra­
ción. De no haber estado Florenza 
en la puerta europeísta, el resulta­
do del partido habría sumado algu­
nos goals más en favor del equipo 
donostiarra. Florenza y los dos de­
fensas cerraron casi herméticamente 
la puerta catalana, ya que los backs 
más se preocuparon de esto que d& 
cortar el paso a los extremos rea­
listas, que se despacharon a su gus­
to enviando frecuentes y precisos 
centres. Pero entre Florenza, que 
despejó una buena serie de ellos, y 
los backs, que pronto se dieron cuen­
ta de que la figura peligrosa, casi 
puede decirse la única, en el ataque 
donostiarra era Cholín, en excelente 
plan de realizador esta tarde, y que 
a cubrirle dedicáronse especialmen­
te, la puerta catalana estaba bas­
tante segura. 

Desde los primeros momentos, la 
«Real Sociedad» tomó el mando en 
la ofensiva, y antes del cuarto de 
hora Cholín marcaba el primer goal 
en un remate magnífico de cabeza. 
Ya antes les había dado un buen 
susto con otro testarazo que no fué 
goal por milagro. 

Los delanteros catalanes, en 
incursiones al campo realista, no su­
pieron dar ninguna sensación de pe­
ligro. Cuando no eran rechazados, y 
esto sin grandes esfuerzos, sus re­
mates carecían de tino. Puede de­
cirse que en el primer tiempo casi 
no se estrenó Izaguirre, y en la se­
gunda mitad, en cuya primera fase 
los delanteros del «Europa» avanza­
ron más sueltos, tuvieron más de 
una ocasión favorable para rematar 
sus ataques, y entonces Izaguirre les 
cortó el paso hacia el goal. 

En su línea media, residió la par-

O A K L A N D 

P 

S U P R E M A 
D I S T I N C I O N 

E U R O P A -AMÉRICA 

P A R I S , 208-210 

SOLICÍTE UNA PRUEBA 

T e l e f o n o 7 5 6 2 1 

te más endeble del equipo catalán. 
Y eso que tuvieron enfrente a un 
Marculeta menos eficiente que de or­
dinario, pero así y todo el trío eu­
ropeísta estuvo muy apagado. 

Los delanteros donostiarras, sin 
poner tampoco una rapidez extra­
ordinaria en su juego, ligaron bas­
tante, y, sobre todo, los extremos, 
particularmente Yurrita, recibieron 
abundante cuero, centrando a placer 
no pocas veces. 

Resumiendo; en la labor del «Eu­
ropa», poco plauñble puede apuntár­
sele en S'U haber, ya que aparte de 
Florenza, que hizo una excelente de­
fensa de su puerta, y los buenos des­
pejes de Bigueras, algunos de ellos 
de Obiols, y contadas jugadas de Gior-
dia, el resto no pudo comportarse 
más mediocremente. 

La «Real Sociedad» hizo un par­
tido de juego bastante conjuntado, 
y, en general, se desempeñó sin rea­
lizar grandes proezas ni esfuerzos. 
Segura la zaga, bastante eficientes 
en el servicio los medios, la delan­
tera tuvo abundante juego y Cholín 
fué un artillero de gran peligro. Sus 
remates fueron abundantes y dos de 
éstos se estrellaron en los postes de 
la puerta de Florenza. Hizo, como 
antes decimos, un goal magnífico de 
cabeza, y la suerte no le acompañó 
en otros tiros fulminantes. 

El segundo goal realista lo hizo 
Yurrita, que tuvo también una gran 
tarde. Mariscal, en el otro extremo, 
sirvió buenos centros. Lo más flojo 
de la «Real», los interiores, aunque 

sus I Bienzobas mejoró bastante sus pasa­
dos mediocres partidos. 

La «Real» mereció una victoria 
más amplia que la conseguida. 

El arbitraje del madrileño Melcón. 
en un partido que no le opuso nin­
guna dificultad, dejó bastante de ser 
perfecto. Esa su aversión sistemá­
tica a los penaltys no la compren­
demos, y, por el contrario, en la mi­
tad del campo prodigó las sancio­
nes por faltas de escasa monta. Cn 
gesto de suprema energía tuvo con 
Pellicer, al que despachó del campo 
por haberle propinado una patada a 

Todos los modelos 

C H E V R O L E T 

listos para su entrega en la agencia 

A u t o A m e r i c a n S a l ó n , S . A . 

Grandes talleres de reparaciones con 
servicio permanente por personal 

técnico especializado 

S T O C K completo de piezas de 
recambio y accesorios 

C O R C E G A 
S u c u r s a l núm 

Y B A I L E N 
1, C o r t e s , 499 
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V i s i t e U d . n u e s t r a E x p o s i c i ó n d e l o s 

n u e v o s m o d e l o s 1 9 3 0 

M O N A S I X y M O N A S T E L L A 
6 c i l i n d r o s 

V I V A S I X y V I V A S T E L L A 
6 c i l i n d r o s 

1 0 c v . 4 c i l i n d r o s 

E X P C S I C I O N Y V E N T A : 

A v e n i d a A l f o n s o X I I I , 4 0 5 , y C ó r c e g a . 2 9 3 - 2 9 5 

I z a g u i r r e . Fa l t aban en este ins t an te 
u n m i n u t o pa ra t e r m i n a r e l p a r t i d o . 
E n genera l , M e i c ó n , como o t ros Ar­
bitros que han desfilado po r A tocha , 
peca de inconsecuente en sus ma­
neras de apreciar las f a l t a s en e l 
juego. 

D u r a n t e e l p r i m e r t i e m p o , sola­
men te maireóse u n t an to , obra de 
C h o l í n , a los t rece m i n u t o s de juego. 

E l segundo goal l l e g ó cuando f a l ­
t aban diez m i n u t o s para f i n a l i z a r e l 
encuent ro y lo m a r c ó Y u r r i t a , como 
remate de u n golpe f ranco que i n t e n ­
t ó despejar Florenza, acosado p o r 
C h o l í n . 

Poco antes de f i n a l i z a r e l p a r t i d o , 
Pelliceir f u é expulsado por e l a r b i t r o 
a causa de haber p rop inado una pa­
tada a I z a g u i r r e . 

Los equipos, a las ó r d e n e s d e l ma­
d r i l e ñ o M e i c ó n , se a l inea ron en l a 
s igu ien te f o r m a : 

« R e a l S o c i e d a d » : I z a g u i r r e , I l u n -
t la in , Z a l d ó a , Orcolaga, M a r c u l e t a , 
M u r g u í a , M a r i s c a l , A y e s t a r á n , Cho­
l ín , Bienzobas y Y u r r i t a . 

« E u r o p a » : Florenza, S o l i g ó , B igue -
ras, Obiols , Loyola , Gamis, G i r o n é s , 
B e s t i t I I , Escr i t s , G i o r d i a y P e l l i -

E N S A N M A M E S 

El Athlétic, en un encuen­
tro brillantísimo, venció por 
cinco goals a dos al Arenas 

Bi lbao , 2. — Con una t a r d e mag­
níf ica , re inando e l sol con toda su 
esplendidez y con u n l lenazo en el 
campo, a pesar de haberse aumen-
tado los precios a causa d e l sensa-
cional i smo de l a lucha , se h a celebra­
do esta t a rde en San M a m é s e l pa r ­
t i d o « A t h l é t i c » - « A r e n a s » . 

Los equipos, bajo e l a r b i t r a j e de l 
s e ñ o r Ba r r ena se h a n al ineado de l 
s igu ien te modo: 

• A t h l é t i c » . — B l a s c o ; Careaga, Cas­
tel lanos; G a r i z u r i e t a , Muguerza , Ro­
ber to ; Lafuen te , I r a r a g o r r i , Unamu-
no, A g u i r r e z a b a l a y Gorost iza. 

« A r e n a e » , — Zarraonandia ; L l a n t a -
da, A r r i e t a ; C i l l a u r e n , U r r e s t i , Ge­
r ó n i m o ; Saro, R ivero , Gur ruchaga , 
Menchaca, C r í s p u l o y S e s ú m a g a . 

S e s ú m a g a ha ocuipado e l lugar de 
e x t e r i o r i zqu ie rda por no haberse 
podido a l inear Jua n i t o E c h e v a r r í a , 
i n h a b i l i t a d o po r una semana a causa 
del i n c i d e n t e de Barce lona . 

E l « A t h l é t i c » , que p a r e c í a reserva­
ba su m e j o r juego pa ra sus despla­
zamientos fue ra de casa, hasta e l 
pun to de quje r e s i s t í a s e a ofrecer en 
San M a m é s las exhib ic iones de fue­
ra, eeta t a r d e ha real izado e l juego 
m á s hermoso, m á s e fec t ivo y espec­
t a c u l a r que pueda imaginarse . 

E l « A r e n a s » d i s o l v i ó s e m a t e r i a l -

m e n t é ante t a l adversario, s i n t i é n ­
dose i m p o t e n t e de una manera c la ra , 

* * * 
E l p r i m e r t i e m p o t e r m i n ó po r 4 

goals a 0 a favor de l « A t h l é t i c » . 
De estos cua t ro tantos , t res v a n 

a l haber de Gorostiza, e l f o r m i d a b l e 
e x t e r i o r b i l b a í n o , que ha ten ido o t r a 
de sus jornadas de t r i u n f o . E l cuar­

t o lo m a r c ó Rober to E c h e v a r r í a . 
T a m b i é n e l q u i n t o goal f u é obra 

de Gorost iza, rematando una j ugada 
m a g n i f i c a l levada con A g u i r r e z a b a l a . 

Los tan tos de l « A r e n a s » fue ron lo ­
grados por Gur ruchaga y R i v e r o . 

En el Estadio Metropolitano 
E L A T H L E T I C D E M A D R I D V E N ­
CIO A L H A C I N O D E S A N T A N D E R 
POR T R E S GOALS A U N O , E M P U ­
J A N D O A L A COLA D E L A C L A S I ­

F I C A C I O N A L E U R O P A 
M a d r i d , 2.—Se ha jugado e l p a r t i ­

do de L i g a en t re e l A t h l é t i c de M a ­
d r i d y e l Rac ing de Santander, qqe 
s i a l g ú n a l i c i en t e t e n í a , quedaba con­
c re tado a l i n t e r é s que p u d i e r a n po­
ner ambos equipos po r avanzar lo 
su f i c i en te en l a c l a s i f i c a c i ó n , pa ra 
alejarse de l a f a t í d i c a «co la» . 

E n v i r t u d de esto, e l p a r t i d o resu l ­
t ó i n t e r e n s a n t í s i m o , y i n algunnos 
momentos, hasta emocionante . 

Hubo u n p r i m e r t á e m p o , a d m i r a ­
b lemente a r b i t r a d o por e l c a t a l á n 
V i l a l t a , en que el A t h é t i c c o n e i g u i ó 
imponerse y t o m a r venta ja en e i m a r ­
cador, haciendo dos goals, obra de 
M a r í n y P e y r ó , en t a n t o que los san-
tander inos solamente c o n s e g u í a n uno, 
que m a r c ó Loredo . 

D e s p u é s de l descanso, los r a c i n -
guistas j u g a r o n mucho, t r a t a n d o de 
conseguir e l empate y a r r o l l a r o n a 
los m a d r i l e ñ o s . Mas en l u g a r de l em­
pate qui3 buceaban, v i e r o n c ó m o los 
de l A t h l é t i c r e a f i r m a b a n su t r i u n f o 
con u n t e r c e r goal , obra de M a r í n . 

B a r a g a ñ o l e s i o n ó s e y hubo de colo­
carse de ex t e r io r . T o r ó n y Sant ius te , 
fue ron los elementos menos eficaces 
de l Rac ing . 

E n e l A t h l é t i c de M a d r i d , b r i l l ó su 
delantera , consiguiendo h i l v a n a r ex­
celentes jugadas. 

Los equipos se a l i n e r o n en la f o r ­
ma s i g u ¡ i e n t e : 

"Rac ing" : Joven, Santiuste, Pico, 
H e r n á n d e z , B a r a g a ñ o , L a r r i n a g a , T o ­
r ó n , Loredo, Oscar, L a r r i n a g a , A m ó s . 

" A t h l é t i c " : Cabo, Ochandiano, Hiera, 
Santos, Ordóñez, Arteaga, Lecube, Ma­
r ín , Guenechea, Peyro, Costa. 

E L P A R T I D O I R U N - B A R C E L O N A , 
SE J U G A R A M A Ñ A N A 

Pueetos de acuerdo los Clubs I r ú n 
y Barcelona, han dispuesto qu-e e l 
p a r t i d o de L i g a que ambos d e b í a n 
ce lebrar e l pasado domingo y que t u ­
vo que ser suspendido a causa de l a 
incesante l l u v i a que c a y ó du ran t e t o ­
do e l d í a y que de jó e l t e r r e n o de 

jujego en malas condiciones, se jue­
gue m a ñ a n a m i é r c o l e s . 

Los equipos que ambos p r e s e n t a r á n , 
s e r á n los que opor tunamen te anun­
ciamos. 
M A Ñ A N A , ESPAñOL-REAL M A D R I D 

V i d a l , More r a , Quesada, Lope Pe-
fia, Esparza, J . M . P e ñ a , Sanmigue l , 
L ó p e z Rubio , Gale, Olasso, por e l 
Real M a d r i d y Zamora, Saprissa, De 
M u r , Espino, S o l é , Tena J,, V a n t o l r á . 
G a l l a r t , A l a m o , P a d r ó n y Bosch, por 
e l E s p a ñ o l , son los equipos que se 
p r e s e n t a r á n m a ñ a n a , m i é r c o l e s , a las 
4'15 de l a ta rde , en e l campo de la 
C a r r e t e r a de S a r r i á . 

Ambos oncee se presentan para es­
te encuent ro con los mejores ele­
mentos disponibles y concienzuda­
mente entrenados, a f i n de demostrar 
a sus s impat izan tes la supremacia 
d e l f ú t b o l pa ra su r e g i ó n . 

El calendario del Campeo­
nato de España 

E L D I A SEIS D E A B R I L J U G A R A N : 
E L « E S P A Ñ O L , E N P A L M A D E M A -
L L O R C A , CON E L A L F O N S O X I I I » ; 
E L « B A R C E L O N A » , E N L A S CORTS, 
CON E L « D E P O R T I T O » , D E CORU-
ÑA, T E L « E U R O P A » , E N O V I E D O , 

CON E L « R E A L O V I E D O » 
M a d r i d , 3. — Es ta m a ñ a n a , a las 

doce y media , se ha celebrado en e l 
l oca l de l a Rea l F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 
de Fujtbol e l sorteo para d e c i d i r los 
equipos que han de contender en la 
p r i m e r a jo rnada de l Campeonato de 
E s p a ñ a de F ú t b o l , en e l cua l , como 
se sabe, t o m a n pa r t e los campeones 
y subeampeones regionales y u n te r ­
cer equipo de M a d r i d y Barcelona. 

A s i s t i e r o n a l acto de l sor teo ios 
s e ñ o r e s don R ica rdo I r e z á b a l , Rosich 
y Cabot. 

A u x i l i ó a los federa t ivos , ex t r ayen­
do las papeletas que c o n t e n í a n los 
nombres de los equipos p a r t i c i p a n ­
tes, e l s e ñ o r Matas, delegado dei 
« C l u b D e p o r t i v o Euí ropa» . 

E l resul tado f u é e l s igu ien te : 
Arenas-Cartagena. 
R a c i n g de San tande r -Spor t ing de 

G i j ó n . 
Rea l S o c i e d a d - G i m n á s t i c a de T o r r e -

lavega. 
Osasuna-Iberia. 
R a c i n g de M a d r i d - R e a l U n i ó n . 
D e p o r t i v o de C a s t e l l ó n - A t h l é t i c de 

M a d r i d . 
Pa t r i a -Rea l M a d r i d . 
Rea l M u r c i a - D e p o r t i v o de D o n Be­

n i t o . 
Ce l ta -Valenc ia . 
Rea l Oviedo-Europa. 
Barce lona -Depor t ivo de L a C o r u ñ a . 
Rea l V a l l a d o l i d - C a m p e ó n de Cana­

r ias . 
S e v i l l a - C u l t u r a l Leonesa. 
A l fonso X I I I - E s p a ñ o l . 

Todos los pa r t idos ci tados se cele­
b r a r á n e l domingo d í a 6 de a b r i l en 
e l campo de l c l u b p r i m e r a m e n t e 
nombrado. 

E l « R e a l B e t i s » quieda clasificado 
pa ra la segunda e l i m i n a t o r i a p o r no 
tener con t r i ncan t e . — Teus. 

El homenaje a José Arévalo 
Este homenaje, que como es sabi­

do, ha sido acogido con t a n t o e n t u ­
siasmo p o r todos los elementos de­
po r t i vos , 'pa tent izando a s í las m u ­
chas s i m p a t í a s con que cuenta e l ho­
menajeado y e l deseo de c o n t r i b u i r 
a t a n merec ido acto, t a l como anun­
ciamos opor tunamen te , t e n d r á luga r 
e l p r ó x i m o d í a 12 d e l ac tua l , a las 
nueve de l a noche, en e l s a l ó n de 
fiestas de l H o t e l Or i en t e . 

E l p rec io de l t í q u e t , es de qu ince 
pesetas y p o d r á adqu i r i r se en las o f i ­
cinas de la C o m i s i ó n organizadora . 
V í a Layetana , 40, entresuelo, segun­
da, todos los d í a s laborables, de 
siete a nueve de la noche, hasta e i 
d í a 11. 

D e n t r o de unos d í a s s e r á n expues­
tas en u n es tab lec imien to c é n t r i c o de 
l a c iudad, la placa de g ran va lo r que 
le ofrecen los depor t ivos de Ca ta lu ­
ñ a y e l m a g n í f i c o á l b u m que le de­
d i can los empleados y func ionar ios 
de los campos de f ú t b o l y d e m á s es­
p e c t á c u l o s . 

L a s i g n i f i c a c i ó n y e l va lor de los 
objetos que se le ofrecen, aconsejan 
a l a C o m i s i ó n organizadora, s o l i c i t a r 
l a c o o p e r a c i ó n de todas aquellas per­
sonas y entidades relacionadas con e l 
homenajeado, que no lo hayan hecho 
t o d a v í a . 

BILLAR 
El epílogo del Campeonato 
del mundo a partida libre 

E n e l Res tauran t M i r a m a r tuvo l u ­
gar anteanoche un banquete pa ra so­
l e m n i z a r l a c e l e b r a c i ó n d e l Campeo­
na to M u n d i a l de B i l l a r , a l que asis­
t i e r o n se tenta comensales-

Ocuparon l a pres idencia e l s e ñ o r 
Pons, pres idente de l a F e d e r a c i ó n Ca­
ta lana , que t u v o a su derecha a l a 
s e ñ o r a A n d r e u , M . A v é , s e ñ o r a Pons, 
M . Agassiz, s e ñ o r a H e r n á n d e z , s e ñ o r 
Ojembarrena , de la F e d e r a c i ó n Vasca, 
Mayer ; y a l a i zqu i e rda M m e . Cats, 
s e ñ o r A n d r e u , pres idente de la Fede­
r a c i ó n E s p a ñ o l a y pres idente del B i ­
l l a r C lub Barcelona, s e ñ o r a B o f i l l , 
M . Cats s e ñ o r i t a V i d a l , s e ñ o r H e r ­
n á n d e z , secretar io de l B i l l a r C lub 
Barcelona. 

E n una mesa f r e n t e a la pres iden­
c ia s e n t á r o n s e los jugadores s e ñ o r e s 

Bu. Soussa, F e n a z , Moons, A l b e r t 
t r ó n , C a v i g l i o l i y Vives,, y e l sefiori-
D r o n a t , representante de la Casa d 
b i l l a r e s B r u n s w i k , que t u v o la ganti 
leza antes del banquete de hacer en' 
t r e g a de una meda l la de oro, dona­
c i ó n de d i cha casa. 

D u r a n t e la comida, excelentement 
servida , r e i n ó la m á s c o r d i a l camara­
d e r í a , i n t e r p r e t á n d o s e durante U 
m i s m a los H 'mnos de las diferentes 
naciones representadas. 

E l s e ñ o r Pons o f r e c i ó e l á g a p e , ha-
c iendo u n p e q u e ñ o comenta r io c¡e¡ 
j u e g o de l b i l l a r , del h i s t o r i a l del mis­
m o y de l finido Campeonato Mundia l 
y haciendo u n g ran e logio del cam­
p e ó n m u n d i a l E d m u n d o Soussa. Lue­
go, en f r a n c é s , e l o g i ó a cada uno de 
los jugadores . 

M . Avé , pres idente de la Federa­
c i ó n Francesa y tesorero de la I n ­
t e r n a c i o n a l , l eyó unas cua r t lias re* 
sumiendo e l juego de cada uno de los 
que han tomado pa r t e en e l Torneo. 

E l s e ñ o r V i d a l , tesorero de la f e ­
d e r a c i ó n Catalana, e l o g i ó la organi­
z a c i ó n del Campeonato M u n d i a l del 
B i l l a r . 

E l s e ñ o r Soussa, c a m p e ó n del mun­
do, a g r a d e c i ó las s i m p a t í a s con que 
cuen t a en Barce lona y l a benevolen­
c i a c o n que ha sido juzgado. 

Se h izo hablar a los d e m á s jugado­
res que han tomado p a r t e en este 
acon tec imien to , sobresaliendo las pa­
labras del s e ñ o r Vives , que e log ió la 
o b r a d e l s e ñ o r Ojembar rena en pro 
de l depor t e de l b i l l a r y de sug p r i ­
meros pasos en los campeonatos re­
gionales en 1926, elogiando e l valo: 
d e p o r t i v o y m o r a l de los aficionado 
a l b i l l a r y de g r a t i t u d a M . Avé y a 
los componentes de B i l l a r Club Bar-
ce lona en estas ú l t i m o s t iempos, se­
ñ o r e s Pons y A n d r e u , p o r l a colab 
r a c i ó n desinteresada que en todo mo 
m e n t ó han prestado, a p rueba de sin 
sabores. 

E l s e ñ o r D r o n a t h izo d o n a c i ó n 
B i l l a r C lub Barce lona de los dos jue­
gos de bolas que han servido durante 
e l Torneo . 

Pa ra fin de fiesta la s e ñ o r a de Me-
y e r o b s e q u i ó a los comensales con un 
conc ie r to , i n t e r p r e t a n d o «Sansón y 
D a l i l a » y otras composiciones a favor 
de una voz m a g n í f i c a de contra l to , 
s iendo ovacionada. 

F i n a l i z ó l a fiesta con e l repar to de 
p r e m i o s a todos los jugadores. 

P a ñ o s para b i l l a res , los mejores son 
de l a casa M a i ' g a r l t y C.a, de Sabadell 

^ Ralli de Monte-Cario 

% 1930 - 3 .500 kilómetros 

S 142 participantes, 

^ obtiene el 

f l.er lugar un 5 HP. 

Turismos 5 HP. y 

Camiones de 300 a 3.5 

kilos 

A G E N C I A E N B A R C E L O N A 

M. AGUILAR-Cortes, 415 
# 

BOXEO 
C A S T O R C A L V O - D A Ü F I ; CICLO-
N E - M O M O I T . - D E B U T D E L T AS­

CO B E R A S A T E G Ü I 

A n t e l a i m p o s i b i l i d a d de ven i r el 
f r a n c é s Simende, por h a b é r s e l e com­
p l i c a d o l a l e s i ó n que s u f r i ó en la 
n a r i z en su combate con G i r o n é s , ei 
Ba rce lona B o x i n g Club, s i n reparar 
en sacr i f ic ios , ha conseguido l a f i r ­
m a d e l r enombrado p r i m e r a série 
f r a n c é s , M o m o n t , vencedor de l gfd0 
Simende, para l a r e n t r é e de nuestro 
p ú j i l Y o u n g Cic lone, e l d í a 6 de 
marzo , en la Bohemia . 

A s í , e l p r o g r a m a se compo ind rá con 
e l p r e l i m i n a r , en t re Ice batalladores 
R e d ó n y C a t a l á , a cua t ro rounds. Ls. 
r e a p a r i c i ó n d e l m a d r i l e ñ o R u i z con­
t r a e l buen púji ' i c a t a l á n , Jaire3 
Buhigas . E n t e rce r lugar , el recio 
vasco Berasategui^ m á s conocido en 
San S e b a s t i á n como e l « suceso r d i 
P a u l i n o » , p o r sus t e r r i b l e s puño- , 
c o n t r a el p ú j i l g r á d e n s e , Roseli' 
ex c a m p e ó n de E s p a ñ a amateulr, r. 
oicho rounds. L a r e n t r é e de Youir 
C ic lone , t a n esperada po r todos 1" 
depor t i s tas , c o n t r a e l p r i m e r a serie, 
f r a n c é s , M o m o n t , vencedor de Simcii-
de, a diez asaltos, y p o r ú l t i m o , el 
sensacional 'combate a doce rounds, 
p a r a d isputarse l a s e m i f i n a l del 
campeonato de E s p a ñ a de los medios-
e n t r e e l v a l i e n t e c a m p e ó n de Cast -
l i a , Castor Calvo, con t ra e l científ ' -f0 
c a m p e ó n de Levante , Eduardo D a ^ i • 

Ante el esperado combate 
entre Logan y WilliafflS ' 

Thomas 
Es pa ra la p r ó x i m a semana que W?' 

organizadores p lanean u n prograina 
ve rdaderamente sensacional, c U ^ 
base se dice que ha de ser la ievan' ..J 
cha L o g a n - W i l l i a m s Thomas, pero se 
da e l caso de que este combate, P0 . 
muchas causas que co inc iden en < 
m i s m o efecto, t o d a v í a no e s t á f11 
mado y por lo t a n t o nada se pae 
dec i r de l loca l que s e r á tea t ro d ¡ 
esta aran m a n i f e s t a c i ó n pugilJsílLÍ1, í 

A d e m á s de l combate que se d 1 ^ 
que s e r á , p o r poco que se pueda ^ 
de Logan-Thomas, figurarán en 
p r o g r a m a de esta g ran velada, r 
combates m á s a diez rounds, a car .^ 
de p ú g i l e s de p r i m e r a l í n e a , con ^ 
r i t o s suf ic ien tes cada uno de c Jt-
para f i g u r a r en la base de 
p rog rama . 
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S E C C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 
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B O L S A 

SESION D E A Y E R 
Camb 
anter-

32-40 
40-10 
1-975 
43-3^ 

ffjHO 
139-35 
S-255 

3'08 

a 3L» 
ra 45 
73 55 

m ÍO 
t i 65 
,3 35 
72 75 
*S 2 1 
•(5 60 
84 50 
83 00 
¡2 25 
•Í2 15 
i7 50 
75 25 
15 50 
¿ó (6 

35 
75 

92 20 
92 10 
92 10 
i2 90 
92 20 

oO 
S9 10 
S9 10 
8ii 3(i 
10 40 
i9 55 
91 00 

'01 00 
00 55 

'00 50 
00 (0 

|00 iñ 
100 40 
91 60 
IO 60 
•iO 70 
30 30 
M 5 
(0 65 

.00 70 
00 45 
00 50 
00 50 
00 40 

>S7 ifí 
m ;j5 
iá 35 
ifi 35 
m eo •Í3 60 

. !<? 60 

r-arl» (IW franco&J . 
uondree (1 libra) . . . 
Harlio ti marct oro) , 
rtomi. <I01' "ra»» 
Knisela* <n« naia&si , 
¿uricb (KH) francos) . 
Nueva Vork (I 'Miar) 
Knftnof Airfl> <' OBRO) 

ileudaa del Estado 
%&... . . 

B. i 
a . . . . . 
Oí . . . . . 
& . . 
v, . 
(i-a. 

i a tenor 
» 
> 
» 
» 
> 
» 

wxterior 4 % A.. 
» » a . . . 
» » G. .» 
> » U . . . 
» » s . . . 
» » ^ .. 
» » ir-ti. 

Amortiaable ^ % 
AL» 
tti 
0 
O. 
tí. Amortizable 6 % 1920, 
» 

» » » 
» » » 
> » » -

Araorti/able b % 192S. A» 
» » » B. 
» > 
» » 
» » 

O. 
O. 
& 

Amort.izabls 6 % 1926. A. 
» » » 8. 
» » » U. » » » O. 
» •••••,.» » ÜL 
> » » r . 

Atnortizable 4 % % 1928 
» » » 
» » » 

: . . . . » . » » 
> » » 

Amortiz. » % 1927. Ubre. 
» » » » 
» » » » 

Amortl«i 6 % 1927. con. 
» » » » 
» » » » 
> > » » 
» > » » 

O I A 
3 

32-86 
40-62 

1-9975 
43-85 

116 45 
161-25 
8-355 

314 

73-35 
73'40 
73-50 

7200 
85-70 
85- 65 
84-50 
83-00 
82-00 
82*00 
86- 00 

92-00 
91-90 
91- 90 
92- 10 

88-25 

88-30 

101-00 

100-30 

91-90 
91-50 

100-55 
100-50 
100-40 

100-35 

86-00 
85- 95 
85*95 
86- 00 
86-00 
86-00 

Camb 
anter. 

70 80 
70 76 
70 90 
70 00 
70 90 
71 00 
S7 25 
87 90 
<8 15 
88 20 
88 10 
íT 90 

100 20 
100 60 
100 50 
100 45 
100 60 
100 0 
100 20 
100 00 
100 10 
93 60 
90 76 
90 00 
90 10 

75 50 
78 26 
76 00 
94 26 
93 25 
98 60 
94 00 
94 76 
80 76 
93 26 

i2 75 
102 76 
98 26 
85 60 

80 00 
97 85 
99 75 

¿ñ 60 
101 00 
90 25 
98 00 
92 50 

!00 00 
109 00 
98 25 
90 50 
86 . 6 

100 00 

3 I 
101 90 
90 00 

73 25 
71 75 
73 25 
73 75 
69 00 

» Ot 
» a 
« a . 

Amortizabla 8 % 1928. A« 
a * » « . 
» a « a 
» » » a . 
» » » 9fc 
» » » ir. 

Araortizable 4 % 1928. A. 
» J) » B . 
> » 
». ». 
> » 
» » 
» » 

Amortiz. 5 % 1929. libre 
» * » » 
» > » » ' 
> » » » 
» » » » 
» » » » 

Deuda ITerroviaria a % 
» > » 
» » > 

Den. Ferrov. 4 Mi % 182» 
» > » 
v » » 

Ayuntamiento* 
Harna. 1904. 4 H % . . 
Karna. 1906. « H % . . 
Karna 1920.- » ^ % . . 
Rarna. 1921. 6 % . . . . 
Barna. 1926. 6 % . . 
Harna I92ñ. 6 % fSxpos. 
Barna. te. Balmes. C % 
Barna huerto franco, 6 
Barcelona 1928. 6 % 
Barna. (fin Sancha. 6 c 

100. 1927 
Karna. B. Uoma * % 
MáiaíTR. 6 % 
Sevilla Exposicirtn. S % 
Valfineia. ^ % . . . . . . 

Oiputaciana» 
serie H. 4 % % Barna. 

Barna. b % 
Provinciales B. 

t oor ciento g. t* r -

Varia* 
fto, Barna. 1905. 4 
Puerto de Me!illa. 6 
Caja Emisionea. b % 
Patrón Nae. Purismo, 
Banco Hipot. Rspaña. 

6 % 
* % 6 % 
S % * * * 

^rédito Local. 6 % 
Crédito Local. 6 ^ % . . . . 
Crédito Local & <7„ ín ter . . . 
lunta Mixta lis v Acuarte­

lamiento Barcelona B %. 
Valore* extranjera! 

Cédulas Argentinas, t % . . 
Emprést i to Arerentino . . . . 

ends Marruecas . . , , . . 

Ferrocarrile* 

Nortes l.a serie. < } % , , . . 
Nortes 5.a serie. 3 % 
Espec. Pamplona. 8 % «.; . . 
Prioridad Barna. 8 % . . . , 
Searovia n Medina. S . . 

O I A 
3 

70-75 
70-65 
70-75 

(00-60 

99-90 
99-90 

90-76 

77-50 
76-00 
94-00 
93-25 
98-76 

80-60 

82-76 
102-00 
98-25 
85-60 

98-00 
9025 
86-75 

90-00 

72-75 

72-75 

Camb 
anter 

71 75 
76 00 
80 00 
82 85 
71 00 
73 60 
88 50 
84 00 

104 00 
101 35 
96 25 
69 00 
87 50 
97 76 
86 00 
78 00 
79 60 
87 00 
97 76 

103 75 
100 25 
103 75 
96 85 
63 00 
62 26 
67 00 

101 50 
42 25 
58 50 
41 50 
66 00 
98 76 
91 50 
78 50 
94 25 

101 65 
7 00 

95 00 
22 00 
86 60 
47 75 

100 00 
102 00 

78 00 
77 00 
88 76 
80 60 

101 15 
93 85 

100 50 
99 50 
90 00 
J6 25 

101 85 
101 60 
90 00 

103 26 
100 60 
104 85 
98 00 
98 00 

104 00 
102 60 
100 00 
99 75 

102 00 
02 60 
94 00 

% % 

Asturias l . a hipi. 8 % 
Léridas. 3 % 
Villalba a Seirovia. 4 % 

Ai mansas especiales. 4 % 
Almansas. adher.. 3 % 
Minas San Juan, 8 % . . 
Alsasuas. 4 ^ % 
Hueseas. . . . . 
Espectales, ( > % . . . . 
Valencia ^ % . . • • 

Alar a Santander 
Alicantes l.u r.. 3 % 

» 2.B hip.. 3 % 
» A, 4 % . . . . 
» B. 4 % . . . . 
» C . 4 % . . . . 
> D. • % . . . . 
> E , 4 ^ % . . 
» F , f> % . . . . > G. 6 % 

» a. & 
» t. 6 % . . . . 
» J . 5 % . . . . 

(•'rancias 1864. 2 % . . . . 
franelas 1878. 2 % % . . 
Córdoba. H % , 
Badajoz, D % i 
Andaluces l.a serie v. 
td. l.a «erie fijo. 3 % . . 
Id. 2.a serie, y , . 
Id. ¡¡.a serie fijo. 8 % . . 
Andaluces, fc % 
Españoles . 6 % . . . . 
Cataluña. 6 % 

» » % 
Ollera. Montserrat. 6 % 
Secundarios. 6 % . . 
Gran Metro 1925. 6 % . . 
Cáceres P.. trariable . . . . 
Metro Transversal. 6 % 
Orense a VIRO, variable.. 
Sarriá a Barcelona. 6 % 
Tánarer » Fez. fi % . . . . 

Tranvi as 
( i . de tranvías , 4 % , . . . 
San Andrés y E x t . . 4 % . . 
Q. de Tranvías. f> % . . . . 
Ensanche y Gracia. 4 % . . 
Tranvías Barcelona. 6 % . 

Tranvía* E . Granada. 6 % 

Aguas. Canales y 
Electricidad 

Aguas Uueiva. b % . . . . . . 
Aguas Valencia, fc % . . . . 
Barcelonesa Elect. 1908. 4 % 

» » 1913. 6 % 
» » 1920. 6 % 

Canal Urgel. variable . , . . 
Gas F.. 4 Va % 
Gas G. . 6 % 
Gas Bonos. 6 % 
Chades, 6 % % 
Cop de h. Kiée., 6 % 1921. 

» » » » 1928. 
Energía Eléctrica. 6 % 1928 
Energía E l é c . Bonos. 6 % 
Eléctrica Cinca. 6 % . . 
Gas Lebén, 6 % ".. 
Aguas Barcelona. 6 % C . . . 
Ae-iiap Barcelona. 6 % D,. • 
Fuerzas Motrices 1920, 6 

oor 100 

D I A Camb 
3 anter 

82-85 

83-75 
103-75 
101-25 
96-60 
69-00 
88-00 

85-75 
78- 00 
79- 25 
86 60 
97 75 

100-00 
103-60 

63-00 

58 00 

6376 
9866 

94-00 

95-00 

85-60 
4700 

78-00 

86-75 

100-75 

96-25 

89-26 
101 00 
100-75 
104-75 
98 00 

100-25 

IO(-75 

94-00 

100 50 
100 60 
102 00 

100 75 
100 60 
100 00 
99 26 
78 60 
92 00 

100 00 
92 56 
92 60 
98 00 
Si» 00 

100 00 
100 25 

102 00 
98 00 
99 15 
99 50 

102 60 
101 2 
94 00 
98 00 
Ú,i io 
93 00 

101 60 
98 50 

102 00 
95 00 

102 00 
91 00 
99 00 

102 00 
101 50 
92 50 
99 00 

103 00 
136 00 
105 00 
104 60 
96 00 
98 (X/ 

101 75 
215 00 
124 00 
215 00 
126 00 
580 00 
120 00 
260 00 
101 60 
125 00 
216 00 
270 00 

50 75 
30 00 
82 00 
37 00 

104 65 
100 50 
185 00 

Fuerzas Motrices. Bonos.. . . 
Riegos Levante, fc % . . . . 
Unión Eléct . Cataluña. 6 % 

Navieras 

Esp , Const. Naval 6 %. 191» 
ídem ídem id., tt % . 1920. 
Idem Idem id.. 6 % %. 1924 
uUra ídem ídem id. Bonos . . 
i rusattátiiica. 4 % 
ídem 1920. 6 % 
ídem 1922. fc % 
Idem 1925. espec. 6 % % . . 
Idem 1925. const., 5 Vi % . . 
Idem 1926. especiales. 6 % . 
ídem 1928. especiales, f» % 
Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterr&naa 6 % Bonos 

Asfalto Asiand, 1 % . . . . i , 
Auxi. C . Sansón. 6 % . . . . 
Auxi. Ferrocarril , 6 % . . . . 
C. v Pavimentos. 7 % . . . . 
C . Guell. fc % 
Cros. 6 % 
construe. Eléct . . 6 % ... . . 
tíner. a Indust. Arag.. 6 % 
Kinanc. v Mmers., fc % 
li'inan y F id . Axnús-Garí 5% 
f O. y Const.. ¡ % . 1925.. 
Hotel Kitz . 1 % 
Hullera Española. 6 . . 
Madrid-París, b % -• . . • 
Manuf. Colomer Unos. 6 %. 
Maquinista T. y M.. 6 % . . 
Metropolitano Const . . . , . . . 
Manufac. i;orcho. 6 % . . 
M Potasa Suna. 7 % . . . . 
Siemens Sehuckert. 6 % •• 
f. M. P. Española. 7 % . . 

El Siglo, fc % 

A C C I O N E S 
Varia* 

funicular Montjuich. ord. 
» » funda 

iranvias Barcelona, ordi. . , 
rranv. Barcelona, pref. 7 % 
Idem ídem id.. 6 % 
Tranvías Granada 
Catalana Gas F 
Aguas Barcelona ord. . . • 
i'rasmediterráneas. no estam 

» estampill. 
tiuUerb Española 
Banco de España . . . . , . 
Banca Marsans 
Crédito y Docks de Barna . . 
Banco de Cataluña 
Cementos v Cales Freixa . . 
Cros 
Kspaña Industrial . . . . . . 
Española Petróleos , portad. 
Idem id. Parles fun 
Kspañola Construc Eléct . 
Hotel Kitz 
Manufacturas Colomer, A . . . 

» » B . . . 
e lefónica Nacional, pref. 

Maquinista T. y M. 
Ford. . . •* i* . . 

O I A 
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100-50 

92-00 

86-60 
100-00 

99-75 

94 00 
93 00 

102-00 

102-25 

102 00 
102 00 

103-00 

104-60 
95-50 

101-76 
208-75 

215-00 

61-00 

104-26 

Camb 
anter 

72 90 
70 55 

626 50 
607 00 

69 75 
3126 
65 88 
47 00 

248 00 
608 76 
213 25 
270 00 
120 00 
147 00 
628 00 
211 25 
418 00 
121 25 
96 35 

1145 00 
632 50 

64 60 
51 25 

V A L O R E S A P L A Z O S 
Interior. 4 % 
Amortizabla 8 % 1928 . . 
Nortes . . . . 
Alicantes . . . . 
Andaluces «• «> •« 
Oreases . . . . • • . . 
Cáceres . . 
Metro transversal . . 
Autobuses 
Colonial 
Rio de la Plata 
Docks 
Banco de Cataluña . . 
Acciones Gas, E . 
Chades A B C . . . . . . 
Aguas , , 
Filipinas . . . . s . . . 
Hulleras . . . . , . 
Felgueras . . . . . . 
Explosivos , . . , 
Minas Rif. portador . . ' . . 
Azucarera Ordinaria . . . . 
Petróleos, nuevos . . . . 

CAMBIOS 
C L U I D O S 

O E V A L O R E S NO IN> 
E N L A C O T I Z A C I O N 

Ayunt. Barna. Patr. Habit. 6 % %. 
» Sabadeü 6 % 
» Gerona 6 % . 
» Lérida 5 % % 
> Granollers 6 % . . . . 
» Tarragona 5 % 
» Altafuila 6 % 

Compañía General de Tranvías 6 % 
Barcelona Traction 6 % 
Sert 6 % A 
Cooperativa Funcionarios 6 % . . . . 
Cinaeít 7 % . pref. , . 
General Corcho 7 %, pref 
Aguas Valencia 1926 6 % 
Bonos Exposición 6 % 
Hispano-Suiza 6 % 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
Monedas de Oro de Alfonso.. . . . . 

» » 

Dólares, uno . . «. 
Plata: kilogramo . . 
Platino: kilogramo 

Isabel . . 
Onzas y 
pequeñas 
Francos . . 
Libras 

D I A 
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626-00 
506-25 

613-75 

I47-01 
629 ÓO 
210-50 
420-00 
121-50 
9300 

1135-00 
63376 

61-00 

96 50 
97 60 
98 35 
96 50 
96 26 
94 00 

100 00 
101 50 
100 00 
99 00 

102 00 
80 00 
93 50 

102 75 
98 00 

100 60 

150 00 
151 00 
150 00 
150 00 
150 00 
37 75 

7 76 
100 00 
IS'OOO 

AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 
DE LA DE BARCELONA 

La intervención en las operaciones 
bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes, al expe­
dir póliza, confieren títulos de propie­
dad de los valores y los hace irreivin­
dicables. 

N E G R E , ANTONIO. Plaza de Cata­
luña. 16. Teléfono 14,273-

BOLSAS EXTRANJERAS 
P a r í s 

V A L O R E S : 
ctenot » % . . . . 

3 MARZO 1930 

édulas argentinas (nuevas) . . . . , . 
ffltit.B IranoflHS M % , , . . , . . . 
» » & % .. 
» 19 l i iherad» 4 % . , . . . . . . 
» 'Slí" í % 
» I92« • % . . 
* liberarti, 1 % , . 

A C C I O N E S 
«•neo ttepanoi Ríe cíe la Plata . . 
edit Lvonnau . . . . , . . . . . . . . . 
imine de Franca . . 
irte de Uspaña . . . . . . . . . . « . 
'••asrow» Alicante. . .« . , . . . . . . . , 
tdaincA» . . . . . . . . . . 
iiwefr .. ,. . , . , „ ,# #, 
11 l'mto. , . . . . . , . 
•>yai Outtb . . . . . . ,„ , . . , . . . . 
mal df Suez . , . . . . . , , . . . , . , . 

H Rstr Alicante Prid nae. . . 
O B L I G A C I O N E S 

"CIIÍOZB Alicante l.a . , „ . , 
» » 2.a 
* > 3.» . . 

-<irti- i.n^. . #, 
* "i w . . . . . . . . . . * . - .. .. 
» - ^ 
* ''•0 - • .. .. •« •« .. .. .. 

Barcelona Prioridad . . . . . , 
JamDlona.. .. . . . . . . . . . . . 
íteeras- Variable . . 

C. Oeste España . . . . . . . . . . . . 
iob.o ». Marruecos 1910. 6 % . . . , 
Barcelona l^actlon 6 M> % 
ahacos de Filininas 

vi>hlmann . , , , 
•^aenns-titt ., . . 

CAMBIOS: 3 MARZO 1930 
ambios s/ Londres , 

* Nueva Vork 
* Bélgica . . . . . . . , 
* Esoafis . . . . . . . . . . . , 
* Italia . . . , . , 
* Suiza . . . . . . . . . , 
* Dinamarca . . . . . . . . 
* Holanda . , Noruega .. .. 

Suecia. . . . . . . . . . 
^raKB 
Kumanía . . , , 

* Hungría , . 
* Viena . . 
* Alemania . . . . 

43350 
4745 

10147 
9960 

10020 
13625 
10395 

558 
3160 

25160 

5300 
39101 
19815 

1003 
1300 
1290 
1115 
1101 
1105 
1087 
1090 
1122 
1109 

6950 
1360 

1105 
649 

Í242I5 
25565 

356 
30725 

493 

102425 
684 

68675 
7570 

6|0 
Aprési 

Libras. . . . . . 
«/(Mares' 
francos, belgas' 
Mesetas 
Liraí- . . . 
Marco? ..'.s** 
•'blanda ** 

124220 
35567 

Londres 
CAMBIOS: 3 MARZO 1930 

Nueva York . . 

Aif mania 
suÍ7.a 
fcsiwáia " 
•"ñamares 
^uecia 
Ñor «pga i . m 

raRa .. 
M>slri8 „ ,** * 
^'-Rentius '* *' 

' ^e Janeiro 
' "ntevifier 
' hile „ 
Kuen 08 Aires sobre Londres " I * I! 

309 

61025 

48587 
121243 
12423 
b'4890 

9279 
2037 

251812 
4045 

181625 
181035 

1817 
10825 
1641 
345u(' 

423.> 
58 < 

463-
3979 

nominai 

G i n e b r a 
CAMBIOS: 3 MARZO 1930 

t'arís .. „ . . 
Londres .. 
Hélgica „ 
Italia . . . . . . 
España .j . . 
Berltn ~ & , 
Viena .. „ 
Mueva Vork 

2027 
25196 

7215 
27155 
6300 

12365 
7300 

51725 

E l problema del vino 
Reunidos varios representantes de 

la producción y comercio de vinos, 
han acordado, en vista de la situación 
actual, dirigirse al Gobierno. y solici­
tar lo siguiente: 

Primero. La firma del tratado 
con Francia que se convino en 1922, 
teniendo en cuenta que la principal 
contrapartida a favor de España era 
el vino, y, efectivamente los números 
demuestran que éste representa la 
tercera parte del total de nuestra ex­
portación a Francia. 

Segundo. Que desde la firma del 
Tratado, Francia ha aumentado por 
dos veces los derechos de entrada del 
vino, que han pasado de 24'6o fran-
cis que pagaba en principio, a 55 fran­
cos hectolitro, que paga actualmente. 

Tercero. Que, manteniendo para la 
patata temprana unos derechos de 
tres francos durante la época en que 
ésta no se produce, los elevan a 15 
francos en el momento de la cose­
cha de aquel tubérculo, que es cuan­
do únicamente puede exportarse. 

Cuarto, Que por una ley votada 
recientemente, se prohibe el empleo 
de los vinos españoles para mezclar 
con los franceses, impidiendo así su 
principal aplicación. 

Quinto. Que a consecuencia del 
Reglamento de la mencionada ley se 
obliga a vender el vino español con 
nota dé grado y procedencia de ori­
gen, con la agravante de obligar al 
expendedor a venderlo en local apar­
te; y además—cosa inaudita—se quita 
a los expendedores detallistas al con­
sumo que venden vinos españoles, los 
talonario de laisez-paser de la Re­
gle, indispensables para la venta, con 
lo cual se imposibilita de hecho el 
comercio de vinos a los comerciantes 
que, además de los franceses, vende­
rían los de España. 

Ante estos hechos, se pide unáni­
memente, la denuncia del Tratado 
con Francia. Los reunid s no pue­
den dejar de tener en cuenta que la 
simple denuncia, implica—ateniéndo­
nos al texto del Tratado—un período 
de unos cinco a ocho meses—según 
como se interprete—en que nuestros 
vinos no podrán entrar en Francia, y 
en cambio ésta podrá seguir inundan 
do nuestro mercado con sus produc­
tos 

Acuerdan, pues, solicitar la suspen­
sión inmediata y total de los efectos 
del Tratado con Francia, por incum­
plimiento del mismo por parte de es­
ta Nación, y mientras no se cumpla 
en su primer estado, llevando la re­
clamación al Tribunal internacional o 
de la Sociedad de Naciones, que se 
crea más compentente. 

Acuerdan, también, solicitar la for­
mación de una Comisión constituida 
por representantes nombrados por el 
Gobierno, de una parte; y de otra 
representantes nombrados directamen­
te por los productores, y por los ex­
portadores, con el encargo de formu­
lar rápidamente las medidas de carác­
ter interior y exterior que los proble­
mas planteados al vino, reclaman. 

Finalmente, y deseando que el pú­
blico viti-vinicultor conozca en todos 
sus detalles la campaña que iniciamos, 
acuerdan celebrar varios actos, el pri­
mero de los cuales convocado por la 
Unión de Viticultores de Cataluña y 
con la colaboración de los demás fir­
mantes, tendrá lugar, si se cuenta, 
como esperamos, con el permiso co­
rrespondiente, en Villafranca del Pa-
nadés, el sábado día 8 del corriente, 
en el local y hora que se anunciará 
oportunamente en la Prensa. 

Por la Unión de Viticultores de Ca­
taluña: F. Simó, J. María de Fortu-
ny, J. Papiol, F, Santacana. 

Por el Sindicato de Exportadores 
de Vino de Vilafranca del Panadés, 
J. Ventosa y J. M.a Jové. 

Por el Sindicato de Exportadores 
de Reus: R. Ferraté. 

Por la Asociación de Almacenistas 
y Exportadores de Vinos de Barce­
lona: R. Castells y J. Curell. 

Por el Sindicato 'e Exportadores 
de Vinos de Barcelona: J. Lozano. 

Altas en el servicio de 
T e l é f o n o s 
D a t o s f a c i l i t a d o s p o r l a 
C o m p a ñ í a r e l e f ó n i c a N a ­

c i o n a l cíe E s p a ñ a 

N ú m e r o s N o m b r e s y D o i u i c i l i O s 
78330 Alsina, don Joaquín. Arquitecto. Rambla de Cataluña, 124, 22850- Alsina Alcober, don Fidel. Ingeniero. Layetana, 21. 35726 Arnó, don José. Transportes. Cruz Cubierta, 143. 54442 Balltondrá, don Juan. Médico. Paseo de San Juan 80. 32773 Barberá, don Martín. Mosaicos. Pa-llars, 135. S.-M. 53S9I Bertrán, don José. Academia de chó­fer*. Paseo de San Juan, 108. 78056 Biosca, don José. Carpintería. Lon­dres, 171. 23939 Cardona, señora viuda de M. Cajas de cartón. Bajada Sobradiel, 4. 

77830 Colegio Consolación. Lauria, 102. 21550 Compañía de Aplicaciones Eléctricas, Sociedad Anónima. Plaza de Cata­luña, 17. 22353 Crehuet, don Manuel. Notario. Fe-layo, 48. 20970 Dalmases y de Plandolit, don José María s de. Cortes, 622. 35766 Garaje Montserrat. Marquéss del Duero, 169. 2I7S3 García, don Sebastián. Cortes, 627. 7873S Girona, don José. Avenida de Al­fonso XIII, 371. 35405 Gustemss, don Jaime. Fundición de aluminio. Sans, 314. 51837 Lletjós, don Angel. P-eparación de automóviles. Pedro IV, 240. 21868 Lloret, señores J. y D. Administra­ción de fincas. San Miguel, 21. Bar-celoneta. 22761 Millet, don Daniel. Layetana, 13. 35603 Muñoz, don José. Confecciones. Vila-domat, 55. 35220 Perisí, don Alfonso. Villarroel, 82. 22538 Rigal, den P. Avenida Puerta del Án­gel, 18. 52507 Sitjá, don Andrés. Sagrera, 213. 79631 Solá Peris, don Josés. Hort de la Vila, 18. 20560 Soler, don Pedro. Quiropractor. Le-tameadi, 36. 78354 Torrents, don José. Avenida de Al­fonso III, 367. 76562 Vila Vila, don José. Garaje Farts y Londres. Muntaner, 200. 

B A N C n C E N T R A L 
A l c a l á , 31 M A l H t I U 

U o n d a S P e d r o H2 B A I t r fcXON A 
S u c u r s a l e s en toda K s p a ñ s 

K e a l i z a t o d a clase de oDerac ioneb Bancarias Caja de Ahorro. 4 % a n u a l 

Anuncios Oficiales 

Compañía de los Ferrocarri­
les de Madrid a Zaragoza y 

a Alicante 
COMITE DE BARCELONA 

Debiendo procederse a la adquisición de 
obligaciones de esta Compañía 21/4% 
de la emisión de i.0 de Mayo de 1886, 
hasta la cantidad de pesetas 40.i24'2i; 
del 2 1/4 % de la emisión de 6 de Abril 
de 1887, hasta la cantidad de pesetas 
40.o87'72,- del 4 1/2 % Serie B, de la 
emisión de 28 de Junio de 1899, hasta 
la cantitdad de pesetas 277.038'4i; del 
4 % Serie D. de la emisión de 25 de 
Febrero de 1910, hasta la cantidad de 
pesetas 723.03i'67; del 4 1/2 % Serie 
E. de la emisión de 17 de Enero de 1914, 
hasta la cantidad de pesetas i.430.93S'32; 
del 5 % Serie F. de la emisión de 14 
de Noviembre de 1918, hasta la canti­
dad de pesetas i.49I.9qo'82 ; del 6 % Se­
rie I, de la emisión de 9 de Diciembre 

de 1924, hasta la cantidad de pesetas 
1.073.000, y del 5 % Serie J. de la emi­
sión de 16 de Diciembre de 1927, hasta 
la cantidad de pesetas 219.865'so, con 
cupón de i.0 de Octubre de 1930, las de 
las cuatro primeras emisiones y con cu­
pón de i.0 de Julio de 1930, las de la» 
Series E. F. I. y J. comprendidos en 
dichas cantidades los respectivos rema­
nentes de las emisiones de 1886, 1887, 
1899 y 1910 de la subasta de 21 de Sep­
tiembre de 1929, de pesetas I24'2i, 87'72, 
38'4i, 31'67 y los de pesetas 43S'32, 
49o'82 y 365'50 de las Series E. F. y J. 
de la subasta de 23 de Marzo de 1929, 
como valor de las que corresponde 
amortizar en 1.0 de Abril próximo, se 
invita a las personas a quienes pueda 
interesar su adjudicación a que concu­
rran a la subasta que a este efecto ten­
drá lugar el día 22 del actual, a las diez 
en las oficinas del Servicio de Títulos, 
con sujeción al pliego de condiciones 
que desde hoy estará de manifiesto en 
el mencionado Servicio, todos los días 
laborables, de 10 a 12. 

Si en la subasta no se presentan pro­
posiciones ofreciendo obligaciones a pre­
cio inferior a la >-r y no pudieran ad­
quirirse tampoco en plaza en esas con­
diciones, se celebrará el correspondien 
te sorteo en dichas oficinas el día 27 dr 
corriente, a las 10. 

Barcelona i.0 de Marzo de 1930-
P. A. del C. 

P. El Secretario, 
^¿•i/frdo Marques 

Fomento de Obras y Cons­
trucciones, S. A. 

E n cumpLmiento de lo dispuesto 
en el artículo treinta y seis de los 
Estatutos de esta 'Sociedad, se convo­
ca a los señores Accionisftas para la 
celebración de la Junta General or­
dinaria que tendrá lugar el día 14 de 
este mes, a las diez y seis, en el local 
de estas oficinas, calle de Balmes, 
núm, 36. 

Tendrán derecho de asistencia a la 
Junta los señores Aocionistas que, con 
cuarenta y ocho horas de anticipación 
a la señalada paira celebrarse, deposi­
ten en la Caja de la Compañía, en 
esta ciudad, Balmes, núm. 36., o en las 
oficinas, en Madrid, Alcalá núm. 67, 
primero izquierda, veinte Acciones 
cuando menos, de la misma, o el res­
guardo acreditativo de su pertenen­
cia y de hallarse depositadas en la 
Caja de algún Banco o Sociedad de 
crédito legalmente constituido, de­
biendo expresar necesariamente ©1 
resguardo el número correspondiente 
a cada una de las Acciones. Cada vein­
te A ciones propias o representadas 
dan derecho a emitir un voto. 

Barcelona, 4 de Marzoi, de 1930. 
Por acuerdo del ( on ejo de Admi­

nistración. — El Secretario; Tomf 
Riera y Sans. 
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N M A C I O N A R I T I M 

M í 1 V i M I E N T O 
D E L P U E R T O 

D i n 
E N T R A J> AS 

V a p o r noruego « M i r a n d a » , de Car-
d i f f , con c a r b ó n m i n e r a l . 

Vapor noruego « E s t r e l l a » , de Mar ­
sella y escalas, con carga general . 

Vapor « L u c h a n a » , de Gi jón , con 
c a r b ó n m i n e r a l . 

Vapor correo « M a l l o r c a » , de Pal­
ma , con carga genera l y pasaje. 

Vapor «J . J . tíister», de Valencia , 
con 150 pasajeros y carga general . 

Vapor « M a r í a R.», de Susa, con fos­
fa to ; vapor i t a l i a n o « C a t a l a n i » , de 
V a l e n cia, con carga de t r á n s i t o . 

Vapor d a n é s « T o n i s k » , de Génova , 
con carga de t r á n s i t o . 

Vapor « R í o T a j o » , de B i lbao y es­
calas, con carga genera l . 

Vapor « J o r g e J a c o b u s » , de R o t t e r ­
dam y escalas, con carga general . 

DESPACHADOS D E S A L I D A 
Vapor correo « M o n t e T o r o » , con 

pasaje y carga, para A l c u d i a y Ma-
h ó n ; vapor correo « M a l l o r c a » , para 
Palma, con pasaje y carga general ; 
vapor noruego « E s t r e l l a » , para Va­
lencia, con carga general ; vapor i t a ­
l i ano « C a t a l a n i » , pa ra Marsel la , con 
carga de t r á n s i t o ; vapor i t a l i a n o 
« F r a n c a F a s s i o » , con pasaje y carga, 
para G é n o v a ; vapor correo «Maga ­
l l a n e s » , con pasaje y carga general , 
para Habana y escala.s. 

E N T R A D A S 
Día 
Vapor «Cabo T o r i ñ a n a » , de Avi les 

y escalas, con u n pasajero y carga ge­
nera l . 

Vapor « M a n u e l A n u í s » , de Nueva 
Y o r k y escalas, con 49 pasajeros y 
carga general . 

Vapor « C a n a l e j a s » , de Cartagena, 
con pasajeros y carga general . 

.Pailebot « P e d r o O l i v é r » , de Palma, 
con efectos. 

Vapor noruego « M i m e r » , de Bergen 
y escalas, con bacalao; vapor correo 
« R e y Ja ime 1», de Palma, con 42 pa­
sajeros y carga genera l ; l a ú d «Vir ­
gen D o l o r o s a » , de A l c u d i a , con efec­
tos. 

Vapor correo «Mahón» , de M a h ó n 
y A l c u d i a , con pasaje y carca gene-

Con unas horas de retraso, a cau­
sa del t empora l , l l e g ó ayer tarde a 
nuestro pue r to el vapor correo «Ma-
dia . F u é po r t ador de var ios pasaje-
hon»,, que procede de M a h ó n y A l cu-
ros, la correspondencia y carga ge­
nera l . 

E l c i t ado buquje s a l d r á e».;ta tarde, 
a las < inco, con dest ino a Ibiza. 

La escuadra inglesa 
MíS.V 

A y e r por la m a ñ a n a desmbarcaron 
unos doscientos mar inos de los bu­
ques de guer ra ingleses anclados en 
nuest ro puer to , los cuales, en co­
r r e c t a f o r m a c i ó n , se d i r i g i e r o n a la 
ig les ia de Santa M ó n i c a , para o í r 
misa. 

E l paso por la Rambla , de los ma­
r inos , fué presenciado por numerosos 
curiosos. 

Comandancia de Marina 
C A M B I O D E C A P I T A N 

Por esta Comandancia de M a r i n a 
ha sido autor izado el cambio de ca­
p i t á n del vapor correo « R e i n a V i c ­
t o r i a E u g e n i a » , a favor de don E n ­
r i q u e A p a r i c i o Sarabia, de la ins­
c r i p c i ó n de Huelva . 

Atraque de buques 
surtos en el puerto 

DOS 
<Cutt 
quipe 
l t i m ( 
orreo 

S A L I D A 

para 
norues 

;J. J. 

ya general , para Pal -
iano « M o n r o s a » , de 
i r r á g o n á ; vapor «Ca­
l i carga general , pa-
i r «Cabo C r e u x » , con 
ara B i lbao y escalas; 
s t é r » , con pasaje y 
ara Valencia; pa i le -
3n efectos, para Ma-
m t M a r t í » , con efec-

ihón ; 

lastre, p 
ior no-
i r a V a 

procedente de 
ego « M i r a n d a » , 

r» , que 
por la 

Reina IHaria C r i s t i n a — L l e e ó Barcelona 25-9 
de Sevilla 

Buenos Aires—Salió San Juan de Puerto Ri­
co 22-2 para Las Palmas 

Manuel C a l v o - S a l i ó Nueva York 27-2 para 
Cádiz K , 

IHanuel Arnús—Llegó Barcelona 3-3 de Va­
lencia • , 

León XIII—Salió Suez 23-2 para Colombo 
Infanta Isabel de Borbón—Salió Montevideo 

2-3 para Río de Janeiro 
Montevideo -Salió Arrecife 1-3 para Cádiz 

M A V I G A Z I O N E G E N E R A L E I T A L I A N A 
G E N O V A 

Aiiflustiis- Salió Mueva York 22-2 para Gé­
nova 

Roma—balió Gibraltar 22-2 para Nueva York 
Gíulio Cesare—Salió Río 23-2 para Santos. 

Río y Barcelona 
Colombo—Salió Moliendo 2fi-2 para Centro 
Virgilio- Salió CartaKena 27-2 para Centro 
Duilio—Salió Cádiz 22-2 para Buenos Aires 
UiH/.lo—10 > Uí - i i ova 

COMPAÑIA N E P T U N - B R E M E N 
K i l o — S n l i ó Gand ía oara Londres 
Euler—Salió Bremen para Amberes 
Pluto—Salió Bremen para Amberes 
Kepler—Salió Cartagena para Bremen 
Olbers—Salií Gandía para Londres 
Vecta—Salió Cartagena para Bremeo 
Bessel—Salió Amberes para Lisboa 
Helios—Salió Cartagena para Bremen 
He&tia- E n Castellón 
M e r m e s - S a l i ó Newcastle para Amberes 
Cronos—Rn Valencia 
Gauss—En puerto 
Aríón—Salió Bayona para Málaga 

Contradique 

S O C I E T E G E N E R A L E O E T R A N S P O R T S 
M A R I T I M E S A V A P E U R 

Mt. É v e i v s t — S a l i ó B a r c e l o n a 14-2 p a r a 

VIt. V i s o — S a l i ó B u e n a s A i r e s 12-2 parn 
Da k fi i 

Córdoba—Salió Pernambuco 21-2 para Dakar. 
Mt. Gencve-^Llegó Buenos Aires 18-2 
A!sina—Salió Dakar 20-2 para Las Palma.s 
F l o r i d a - S a l i ó Río 20-2 para Las Palmas 
l |>nne'iiin—salió D a k a r 13-2 para Ufo 
Mendoza—Salió Dakar 17-2 para Río 
Mt. Agel--Esperado en Buenos Aires 25-2 
"It, Kemniel—Salió Cád'z 22-2 para Dakar 

COMPAÑIA r R ASME DI T E R R A N E A 
B A R C E L O N A 

Baleares 
Infante Dnn Jaime Pfi'ma 
Rey Jaime I Barcelona 
Mallorca—Palma 
M ahón—Mahón 
Monte Toro—Barcelona 
Jorge Juan—Palma 
Balear—Palma 
Ciudad de Palma—Palma 
José .Calaíat— Palma 
Bellver—Palma 
Tin t oré—Alicante 
< ; iud9(Ie ia—Cuit lade lñ 

I Caíirera- Tbiza 
Canarias 

1 I r f a n í a Bealriz—Barcelona-Cádiz 
l i s ia de G. Canaria—Tenerife 

Isla tie Tenerife—Valencia 
Infanta Cristina S. C. Palnia 

Cádíz-Larache 
¡ Isla de Menorca—Cádiz 

Í
Estrecho 

Vicente L a Reda—Cádiz 
Hespérides—Tánger 

i Miguel Primo de Rivera—Ceuta 
! Málaga-Metilla 

X . 
L ó p e z » . Cont 

Ina Victoria—Málaga 
Menores 

g'unto—ilel i I la 
Almería-Mclilla 

miel Espaliu—Almería-Melil la 
Servicios varias 

diterráneo—Laraehe 
larreal—Malilla 
lio—Ceuta 
acia Amparo—Valencia 
e ñ o — M á l a g r a 

Gen 

Nav 

Sar 
C arbones 

de Mallorca 

ques f'ctados 

celona 
ulcadoret 

5S carbón 

A i . H . 4 K K A U U > 

K e s ó s » (DuQ'ue oouiDa), Muelle Nuevo. 
: Dolores dt la Tf>rre í ( D o n t ó n ) . Po­

li lenit- -s. 
;lJti)i1ii* Muelle ¡Ni uevo-

Cabo Santa María—Mar-Nueva York 
Udondo—Mar-Lisboa 

Mediterráneo-Brasil-Plata 
Cabo Palos--Alican te-Poniente 
Cabo Quilates—Mar-Las Palmas 
Cabo Tortosa—Génova-Reparación. 
Ama—Buenos Aires. Salo el 15 para Monte­

video 
Servicios de cabotaje 

Cabo Creux—Barcelona. Saldrá el 4 para V a ­
lencia 

Cabo Ortegal—Bilbao. Saldrá el 9 para San­
tander 

L O N J A 
SESION 1)EIi DIA H D E M A R Z O 

Algar robas : Negras Vinaroz , a 10'ÜU, 
Vinaroz rojas, a 9'50; Valencia , a 
lO'OO; Ma l lo rca , a 8:05; Ib i za , a 8'50; 
los 42 qulilos, y Tar ragona , a 7'25 pe­
setas ios 40 qui los , todo sobre ca r ro 
Barcelona. 

A lub ia s : M a l l o r c a , a 110; T r i n q u i -
l ión, nuevas, a 106; Cas t i l l a co r r i en t e , 
a 130; í d e m cr ibada, a 145; P ine t Va­
lencia, a 110; Ateca , a 125; Avel lana , 
a 145; Ganchet,, a 158, los c ien q u i -
IOJ, sobre car ro . 

A l p i s t e : de Sevi l la y M á l a g a , a 84 
pesetas los c ien qui los sobre t a r r o . 

A r r o z : F lo re t e , de 61 a 62; selecto, 
flor, de 63 a 65; granza, de 69 a 70; 
mat izado co r r i en t e , de 60 a 61 ; í d e m 
selecto, de 62 a 63; i d . ex t r a , de 64 
a 65; bomba co r r i en t e , a 100; i d . pu­
ro ex t r a , de 106 a 110; Bomba Calos-
parra , a 125 los 100 qui los sobre ca­
r r o . 

Habas: i t a l ianas , a 42 pesetas los 
100 qui los saco, sobre carro Barce­
lona. 

Cebada: L é r i d a , a 34?50; Mancha y 
E x t r e m a d u r a , a 33; A r a g ó n y Cas t i ­
l l a , a 32 pesetas sobre v a g ó n or igen , 
los cien quiilos. 

Avena: E x t r e m a d u r a , a 29'50 pese­
tas, y Mancha, a 30 y 30'50 pesetas 
los cien qui los , sobre aquellos vago­
nes. 

G a i ü a n z o s : A n d a l u c í a blancos co 
r r i en tes , de 75 a 85; i d . mediano, de 
90 a 95, y gordos, de 100 a 115. Cas­
t i l l a superiores, de 160 a 195; í d e m 
pequisños , de 120 a 135, todo por pe­

le»; i-ien qui los sobre carro, 
.mes: Saf f i , a 44 pesetas, y A r -
45'50 los 100 qui los , con saco 
car ro Barcelona, 
s: Nuevos, a 34'50 pesetas los 
ü l o s sobre v a g ó n o r igen con 

setas 
Ha l 

ge l i a , 
sobre 

Y cr­

ina e x t r a blanca superior , a 
. i n t e rven ida , a 67 pesetas los 
uilc.3 sobre carro f á b r i c a Bar -

Despojos: N ú m e r o 3, de 48 a AÍI i 
: ien qui los : n ú m e r o 4, de 25*50 ^ ^ 
segundas, de 20'50 a 21 ; tercer 
18'50 a 19 pesetas, fog ' 6o n ^ i t l e 
cuartas, de U ^ O a 15 pas. los 5o S, 
los, todo con saco sobre carro f\^U-qui-

— ' — ^ ' ^ " A l U J . - i U 
ca Barcelona; Salvado, de 6;50 
y sa lvad i l lo , de 8'50 a 8 7 5 el ' 
de l'IO l i t r o s , i ; in envase, sobip . %?í<î  
t áb i " -n-celona. víu'10 

Arbejones: M á l a g a y Sevi l la 
pesetas, bordo p n i c ; - ^ n c i a . ' 

Ma iz : Se cot iza a 38 pesetas y 3 ^ - , 
los 100 quilos, sobre carro mueil 

A r r i b o s de los d í a s 1 y 2, see-
datos fac i l i t ados por la Casa' j 
b e r i c h J o f r é : Al -

Por la e s t a c i ó n del N o r t e : tres va 
gones de t r i g o ; 12 de har ina , Uno ( j ' 
avena y c u a t r o de cobada. 6 

Por l a e s t a c i ó n de Franc ia : 20 v 
gones de t r i g o , y ocho de harina a 

S . G . T . 
P r ó x i m a s salidas de Itaiocloua: 

E l t r a s a t l á n t i c o 

C A M P A N A 
sa ld rá , el d í a 21 de Marzo nara 
RIO J A N E I R O , M U N T K V I D E O v 

B U E N O S A I R E S 

E l vapor 

C O R D O B A 
S a l d r á el d í a 31 de Ma 'zo paia 
RIO J A N E I R O , SANTOSs, MüN-

r E V I D E O y BUENOS AIRES 
i>a caí ya se recibe en el muelle 
Baleares, Tinglado n ú m . 1; «CO­

L L A RICO» ( lo 1.''fono 11.208) 

1 C O N S I G N A T A R I O : 

RAM 15LA SANTA M O M t A , 5 
I KI Kf'ONOS- Secc,ftt, Pasa íes: 21144 

SecciAti C;)ra>f IfllO? 

| Se expulen c o n o c í n u e n i o s direc-
| tos desde ei puerto de Bítreelona. • 
| p a r a : H A N d U ' J N . CXJl.OMHU. PORT-
1 SA1D. B t l M Ü A Y . K A H A C H l . MA-
| D K A S v C A L C l i T A . con transiiordp 
| en Marse l la , a forrai t sumamente 

reducido. 
f a i a in to i ines y detalles, dirigirse 

a su C o i i s i g n a i a r i o : V B A R R A V O.a, 
D e l e g a c i ó n B a r c e l o n a : ANCHA. 2:1. 

"orlhclpal. T e ' é f o n o 16.501. '•• 

locieíá Inonima di Nsvigazionaf 
S K K V I C I O 11.10 l í A P I D O ( | U l N t E N A L DE VAPORES 

en t re B A R C E L O N A y P O R T U G A L , d i r ec t amen te para 

G i b r a S t a r , L i s b o a , O p o r í o y S e t u b a l 
E i d í a 5 de Marzo s a l c h á el vapor 

E R E I 
admi t i endo carga con conoc imien to d i rec to o cont ra entrega de cono­
c imien tos median te nuestra orden en Lisboa, ¡ jara los puertos si­
guientes: Funchal (Madera ) , San Vicente , P ia la (San T h i a g o ) . Pr ín­
cipe, San Thome, Kabinda. Sto. A n t o n i o de Zaire (Sazaire) , Ambria, 
A m b o i n , Loanda. A m b r i i s t t e , Ñ o q u i . Matad i , Lanclama, Novo, Kedori-
do, L o b i t o , Benguella , Mossamedes, B a h í a , Dos Pigres, P o n Alexan-
dre, Lourenzo Marques, Inhambane, Beira , C i l i n d r e , Que l imani , An­

uo cho. Mozambique. Por to A m e l i a , Pebane. Ibo. 

Pata informes a su cons igna ta r io : 

E l 3 t 3 t D j ^ c ? m i ^ n t o s f V i o r o , S . A 
T e l é f o n o 17.424 VTA LA Y E T A N A. 

La carga se e f e c t u a r á 
misn. 21. 1.° B :«» : 
por la co l l a « F i d u e » . 

IVI AMORES V CONSiGN A l A H I 

a (juerlus 'el 

n ú m . / . 

J uevr» 
adique 

embarcar 39 
das de esp'ai 
hueco, flores 
l a i ndus t r i a , 

mon-
cr is-

ie Cartagena e i vapor 
habiendo atracado en 
E s p a ñ a N.E. , para des­
pasajeros y 96 tonela-

to , pieles saladas, v i d r i o 
a r t i f ic ia les , t i e r r a para 
bacalao, tubos de h ie-
amas de ave, jaulas de 
mado lanar y c a b r í o . 
G é n o v a , con obje to de 

; r c a n c í a s de la s e c c i ó n 
. re t i radas de la Exoo-

u a c i ó n d e l o s b u q u e s d e 

p r e s a s N a v i e r a s q u e v i ­

s i t a n n u e s t r o o n e r t o 

COMPAÑIA T R A S A T L A N T K 
B A f t C E L O N A 

R e i n a V i c t o r i a Ehigeuia L l e g ó 
na l'J. 2 de A l m e r i a 

Alfonso XIII—Llegó Santander 26-2 
Juan S. Elcano—Salió L a Guayra 

Puerto Cabello 
C. López y López—Lletro Karceloní 

Hort-Said 
Marqués de Comillas— Llegó Haban 

Santiago de Cuba 
Legázpi—Salió Santa Cruz de la P 

para Río de Oro 
Antonio López —Lle.fró Rarcelona 

Alicante 

Cristóbal Colón—Llegó Habana 27-

Maualíanos -Llegó Valencia 3-3 ele 1 

e-Cartagena 

ja-Ceuta 

Buques en repar 
Delf i n—Barcelona 
Rey Jaime II —Barcelona 

Beques en constr 
Infante Oon Gonzalo—Valen 
Infante Don Juan—Valencia 
General Jorriana—Cádiz 
General Berenguer—Cádiz 
Príncipe Alfonso—Trieste 

Y B A R R A Y C a . S. en C. S E V I L L A 
ituacióf» y ntovimiento de sus hueiues 

Trasatlánticos 
América úil Norte 

-Nueva York 
Musei-Sevilla 

verpool y Glasgow 
\ 4 D E M A R Z O E L VAPOR 

Para Londres, Aíi.beres y BuII 
S A L D R A E L DÍA 7 \ MARZO E L VAPOR 

F A K A MAS IJNEOK 
MES D I R I G I R S E A S & Co 
Pasett Colón, 24 - BARCELONA - Teléfono 



( F o t . M a t e o ) 

H a c o n t r a í d o í m t r i m ó n i o . t>n el T e m p l o i t .ur . 
con la bella s e ñ o r i t a A . Suzanne Hage . l ' u h ü c 

la nuucial ceremonia, y 

q n h l • R( 
;iin<>s el retr 

boda, de 

ícn. el popular diestro -Pedro Basauri . i ' cdrncho. 
lo de la feliz pareja al salir del templo, d e s p u é s 
pues del banqtiete con que fueron obsequiados L'oncurreiuc 

K n l r e t i a por el 
f iarcelona, sen» 
la Confederaci< 

cesidenle 
Lópe/ . , el 
G r e m i a l 

a r l i 
Comerc i .d de U l l r a . m a r i n o s y Comes t ib les de 

o a l f i l e r al s e ñ o r A y a t s , s ec re ta r io genera l de 
p a n ó l a , qu i en fué obsequiado con una comida í n t i m a en 

Res t au ran t P a t r i a 

E l Rey de B é l g i c a ha c o n f e r i d o a l av iador belga W i l l y 
Coppens, el t í t u l o de « c a b a l l e r o de H o n t h u l s t » . F u é , en 
efecto, en e l bosque de H o n t h u l s t , en Flandes, donde ob­
tuvo las mayores v i c t o r i a s . A pesar de su p i e r n a de ma­
dera. Coopens c o n t i n ú a empleando la a v i a c i ó n como 

medio de t r anspor t e h a b i t u a l . ( F o t . Keys tone ) 

C o n t i n ú a e n f e r m o de g ravedad en los Estados U n i ­
dos, e l que f u é p re s iden te de aque l la n a c i ó n de 1909 
a 1913, M . T a f t . Pub l i camos e l ú l i t m o r e t r a t o de l 
p o p u l a r p o l í t i c o no r t eamer i cano , cuyo estado parece 
haber e x p e r i m e n t a d o a l c u n a m e j o r í a . - ( F . Keys tone ) 

L o r d R o t h e r m e r e , uno de los magnates de la Piensa 
inglesa , - q u i e n en un discurso p ronunc iado recien­
t emen te en Londres , se lia declarado entusias ta par­

t i d a r i o de l p a r t i d o f e n d á d o por su r i v a l . L o r d -
Beaverbrock , ( F o t . Keys tone) 

• Jün e l l u c i d o ba i le de m á s c a r a s o rganmzado po r el S ind i ca to Profes iona l de Per iodis ­
tas, en e l T e a t r o Goyar, se c e l e b r ó u n concurso de belleza, en e l cua l o b t u v e r o n los 
m á s a l tos p r m i o s las s e ñ o r i t a s s igu ien tes : L u i x a A y x e l á ( 1 . ° ) , F l o r de Levan te (2 ,°) 
y P i l a r M a n é ( 3 . ° ) . He a q u í las bellezas que se p resen ta ron a l concerso y a la s e ñ o r i t a 

A y x e l á , e l eg ida í « R e i n a de la Barce lona de N o c h e » . -— (Fo t s . Badosa) 



H a t e r m i n a d o e l b r i l l a n t e Torneo I n t e r ­

n a c i o n a l de B i l l a r , ce lebrado en B a i v e l o ­

na, con l a v i c t o r i a d e l c a m p e ó n m u n d i a l 

Soussa, y en la que e l c a r r p e ó n de Espa­

ñ a , B u t r ó n , l o g r ó b a t i r e l r e c o r d m u n d i a i 

ser ie . P u b l i c a m o s va r i a s notas g r á f i c a s 

r e f e ren te s a los p a r t i d o s f ina les , a s í co 

m o d e l banque te ce lebrado en M i r a m a r 

en h o n o r de los p a r t i c i p a n t e s y d e l re­

p a r t o de p r e m i o s que s i g u i ó a d i c h o 

- (Fo t s . M a y m ó J 
E l C a m p e ó n Soussa B u t r ó n , c a m p e ó n de E s p a ñ a 

E l m a t c h D o m m e r i n g - A l b e r í 

E l m a t c h Soussa-Vives 

E l m a t c h Moons-Vives 

E l M a t c h S o u s s a - B u t r ó n E l M a t c h B u t r ú n - M e y e r 

E l banquete en M i r a m a r 
R e p a r t o de p r e m i o s a ios ganadores 



L a ' c o l o n i a veraniega • de San 

J u l i á n de V Ü a t o r t a c e l e b r ó , en 

nuestra ciudad, • un lucido baile 

de m á s c a r a s . De esta fiesta, 

b r i l l an t e y animada, reproduci 

uno de 

( F o t . M a y m ó ) H a sido designado para ocupar Ja cartera de Hacienda en 
el nuevo M i n i s t e r i o Ta rd i eu , el an t iguo subsecretario de 
Estado, M . Ge rma in M a r t i n , personalidad de reconocida 
competencia. M . Germa in M a r t i n , • - ( F o t . H . M a n u e l ) 

/ 
Concurrentes ai b r i l l an te baile de Carnaval , 

que, organizado por c í e m e n o s de la Colonia 

de verano de San Pedro de Ribas, se c e l e b r ó 

en nuestra ciudad. — ( í - o t . M a y m ó ) 

Ha fallecido, en un hospi tal de la r e g i ó n paris ina, un ex soberano muy 
popular en la capital francesa. Se t rata de A h m e d Kadja r . el ant iguo 
Shah de Persla, que p re f i r ió los encantos de P a r í s a los cuidados del 
Trono, y que fué. por e l lo , d e s p o s e í d o de la corona. Desde entonces 

r e s i d i ó en Europa , ( F o t . Meur i sse) 

U i 2 

L a R ú a -fiesta t rad ic iona l no pudo celebrarse e! domingo en Barcelona a causa de 
la l l uv i a , que no c e s ó en todo el d ía . N o obstante, una carroza d e s a f i ó los elementos 
e in i c ió el desfile. L levaba por lema " E l desarme", y. vencida por la l l u v i a , tuvo , al 

' . f i n , que retirarse. • ( F o t . M e r i e t t i ) 

L a Reina V i c t o r i a de Suecia, que se hal la en g r a v í s i m o 

estado en Roma, donde h a b í a ido para curarse su dolencia 

CFot. ScherI) 



E l P r e s i d e n t e M a s a r y k 

E l presidente M a s a r y k fué, des­
de 1882 hasta la guerra europea, 
profesor de s o c i o l o g í a en. la U n i ­
versidad Checa de Praga. L a p ro­
pia e n s e ñ a n z a de esa ciencia, que 
en el f i n del s iglo pasado era una 
ciencia nueva, co locó l e desde luego 
en p r imer t é r m i n o en el seno de la 
ciencia checa, d á n d o l e o c a s i ó n de 
t razar y exponer ante la escuela 
y el p ú b l i c o los m á s arduos pro­
blemas de la vida social, como, por 
ejemplo, el .de l .social ismo, .las 
cuestiones religiosas, las cuestiones 
morales, — como el p rob lema del 
suicidio!—y otras tantas cuestiones 
sociolpgicas. Por los asuntos abor" 
dados! y t a m b i é n por la manera o r i ­
g ina l :de resolver las cuestiones en 
estudio, M a s a r y k p r o n t o fué unq 
de los maestros m á s escuchados y 
m á s discutidos de l a vieja U n i v e r ­
sidad de Praga y se c o n s t i t u y ó en 
educador de la nueva g e n e r a c i ó n 
"ntelectual, no s ó l o en la Bohemia , 
ñ n o t a m b i é n entre los ot ros pue­
blos eslavos. 

E n [el entretanto, M a s a r y k no fué 
iamásl u n . f i lósofo puro, meramente 

doc t r ina r io y especulativo, sino al 
contrario,, un f i lósofo m o r a l y pol í ­
t ico, y un hombre de a c c i ó n . P ú ­
sose a estudiar el m a r x i s m o y el 
p roblema rel igioso, o c u p ó s e p ro fun­
damente con el problema de la na­
c i ó n , especialmente de la n a c i ó n 
checa y de su m i s i ó n en la histo­
r ia universal . Habiendo sido la 
n a c i ó n checa casi aniquilada por 
el yugo extranjero, bajo el cual g i ­
m i ó durante tres siglos, M a s a r y k 
se e s f o r z ó en dar a su pueblo —que 
despertara desde el punto de vista 
nacional en el siglo X I X -una f i l o ­
sofía moral -nacional , l i g á n d o l e a la 
Bohemia independiente de la época 
de los grandes reformadores Juan 
H u s y Comenius, e i m p r i m i é n d o l e 
de esta forma el agudo y concreto 
sent imiento de su m i s i ó n en la his" 
to r i a del progreso y de la l ibe r tad 
humana. 

E l tercer punto saliente de la 
f igura m o r a l de M a s a r y k fué su 
don de a c c i ó n púb l i ca . F i l ó s o f o y 
educador de nacimiento, a p r e n d i ó 
en la dura l e cc ión de su v ida ( M a ­
saryk es h i i o de u n operar io eslo-

£ 

• • 

D I F E R E N T E S ASPECTOS D E M A S A R Y K E N SU V I D A I N T I M A 

vaco de M o r a v i a y en su j u v e n t u d 
p r a c t i c ó el of ic io de her re ro) la 
audacia, la perseverancia y la ener­
g í a de u n "se l f made m a n " , cuali­
dades que le colocaron casi auto­
m á t i c a m e n t e entre los jefes po l í t i ­
cos de su pueblo. Ese eslovaco, pro­
fundamente re l ig ioso, supo apren­
der y pract icar las cualidades do­
minantes de los checos, esto es, la 
p a s i ó n por el t rabajo y las empre­
sas, la icnacidad y el sentido pro­
nunciado de la a c c i ó n racional y 
organizada. 

T a n t o en la po l í t i c a como en la 
ciencia. Masa ryk , desde el p r inc ip io , 
fué un luchador, combat iendo sin 
tregua toda especie de r e t ó r i c a , de 
romant i c i smo, dogma t i smo o chovi­
n i smo en la vida p ú b l i c a , y predi­
caba, con la palabra y con su ejem­
plo , una po l í t i ca basada en la rea­
l idad d e m o c r á t i c a y r igurosamente 
m o r a l . A u n como profesor e l e v ó su 
voz contra una grosera s u p e r s t i c i ó n 
antisemita, y , como diputado, en el 
Par lamento de Viena, s o m e t i ó a 
una c r í t i c a cerrada todas las h ipo­
c r e s í a s y todos los errores de \* 
po l í t i ca of icial , t an to in te r io r como 
exter ior . 

L a m i s i ó n ' h i s t ó r i c a de su po l í ­
tica, la ha desenvuelto Masa ryk en 

el m o m e n t o t r á g i c o de la guerra 
m u n d i a l . Conocedor profundo de la 
s i t u a c i ó n de Europa y de Rusia, 
supo revelar con m i r : v : l l o s a l u c i ­
dez de v i s i ó n el destino del pueblo 
checo en medio de t-sa conflagra­
c i ó n in ternacional , y, a d e m á s , su" 
po. por una a c c i ó n verdaderamente 
heroica, l levar al pueblo a la real i-

aspiraciones secula-
y de independencia. 

ida 1a inde-
: io r del pa í s en 
iS. Masa ryk fué 
Le presidente de 
te fuera el ma-

z a c i ó n de sus 
res de l ibe r tad \ 

D e s p u é s de p 
pendencia en el 
28 de octubre de 
elegido u n á n i m e i 
la R e p ú b l i c a , de 
yer ar t í f ice . Esto no significa m á s 
que ta c o r o n a c i ó n natura! de la ac­
c i ó n . l iber tadora que. como .jefe 
providencia l del pueblo, e m p r e n d i ó 
durante la guerra, y el lazo f i l i a l 
indisoluble que se e s t a b l e c i ó entre 
el pueblo y su jefe, const i tuye el 
m á s elocuente tes t imonio de su ex­
cepcional valor mora l y po l í t i co . 
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A G A P I T O B L A S C O 

A-imacéu at¡ ancerados t u tens i l io s rtt a iuui ie i oara c r a u a j o s ae oue te 
„ sstaciontis . 

s erv ic io e s ü e c l a ) «Je toldos o a r » s u h r n m o r e n n d a s t r a n s o o r t a d a » 001 
f errocarr i l -

^ . , « í i e s r a s t a d o n e a 
r ' ó n s t r u c c í ó D » r e p a r a c l ó D ae toioos * ve lamen. 
nnoces lonar lo t a o n t r a t l s t » de <» C o m p a ñ í a de ios b W r u c a r r i i e s a t 
? * (red antlsrua » C a t a l a n a ) , o e t r o c a r n i e s Anda luces . ^ e r r o c a r n -
í ' H t a i a n e a t ' e r r o c a r n i e s del tóstado del V a l de ü a t & n a San C a r l o s rif 

16 d i m i t a Kipo l i « A i tes T e r m e s . L é r i d a a Saint í l i r o n s y K e r r o c a r n i e * 
l» nóraJeos ffisDafiolívs. C o n c e s i o n a r i o de la C o m o a n i a de los C a m i n o s de 
H i e r r o l e í Nortfe 

^ / ' i , PASlíXJ N A C I U N A U bV y 
V .̂L ene*. O A f . l ^ M A R l « ü y 103. AliiiM«'eii 

8Al t« K M > * A 
Ulre f f lOu te lerdi i lcai IU.IC7. 
DirocHAii (eleaErfiric»! I H I . A S C O 

Far» K K W V O K K . F I l ^ l D E I - F I A . 
B O S ' n i N » R A l . r i M O K f i 

E l d í a t> de M a r z o s a l d r á 
el trasntl f tnt lco 

X 
AsuiJismo abiauio& conoc imientos 
rttrWtoa p a r a todos ios puer tos de 
C U B A M K J H X J . R K H D O M I N I C A N A 
v P U B K T U K I C O . aderufts de ¡os del 

in ter ior de ios B E . (JIJ. 

NORDENFJELDSKE 

ír'ara Londres y Amberes 
sobre el día 5 de Marzo saldrá 

el v a o o r 

A T L E - J A R L 

j „ c a r g a se « s t e c i u a r a uoi «a colla K l l i l ) K. muelle B a l e a r e s , t inelai io nO-
mero T e l é f o n o I7^1M. 

NAV1GAZ10NE L I B E R A T R I E S T I N A 
T R I E S T E 

S E R V I C I O S R E G U L A R E S M E N S U A L E S 

L í n e a C u b a - í v l é x i c o E . E . U . U . 
E l vapor «ARSA» s a l d r á de Barcelona el 17 de Marzo de 193U, 

para Puerto P l a t . , Habana, Veracruz, Tarapico, New • Orleans. 
Libramos conocimiento d i r e c t o para todos los puertos de las R e p ú ­
blicas Dominicanas y H a i t i , con t rasbordo en Puer to Pla ta y para 
todos los de Cuba con t rasbordo en Habana. 

L í n e a C e n t r o A m é r i c a C a l i f o r n i a 
La motonave « R I A L T O » s a l d r á de Barcelona e l 15 de marzo de 

1930, para Coión, Punta Arenas, La U n i ó n , La L i b e r t a d , San J o s é 
de ( iua temaia . Los Angeles, San Francisco, S tea t t l e y Vancouvei . 
Libramos conocimientos para los puertos de Venezuela, Colombia , 

Costa Rica, Ecuador y B o l i v i a . 
A D M I T I E N D O PASAJEROS D E C L A S E Y C A R G A 

PARA I N F O R M E S 

M a r í t i m a Í t a l o - E s p a ñ o l a , S . A . 
ARentcs t ienerales en E s p a ñ a . 

Teléfono 11.4S7 B A R C E L O N A Paseo Colón , 17 

y l . ' ( S . en t . j ae oevuia 
linea M E D I T E R R A N E O - BRASIL - PLATA 

M O T O - N A V E S 

S E R V I C I O R A P I D O REO U LAR M E N S U A L 

Para Santos, Montevideo y Buenos Aires 
S a l d r á el d í a 27 de Marzo el buque-motor 

C A B O Q U I N T R E S 
A d m i t i e n d o carga 

Asimismo l ib ramos conocinnenioss d i rec tos en c o m b i n a c i ó n con las 
C o m p a ñ í a s A R G E N T I N A S ÜE N A V E G A C I O N M 1 H A M O V 1 C H y SO-' 
C I E D A D A N O N I M A I M P O K 1 A U Ü K A Y E X P O R T A D O R A DE LA PA­

TAGON 1A para los puertos de: 
Rosarlo Santa Pe, AsuncRtn y B a h í a , así como para Puer to MaUryn, 
Uomodoro. Rlvadavla . Puer to Desi ado San J u l i á n . Santa Cruz, Rio 

Gallego y Punta Arenas 
CON I R A N S i J O R Í H » EN BUENOS A I R E S 

Ua carga se recibe en el l i n e i a d c s i tuado en el Muel le Rebaix hasta 
e l d í a 26 de Marzo 

Para Heles e m í o r m e s d i r i g i r s e a sus Consignatar ios : 
IRARRA Y COMPACTA, S. en C. • D E L E G A C I O N E N B A R C E L O N A 

T e l é f o n o s l().r>01 y l í ) . 5 S ó 

C 0 S U L 1 C H - L I N E 
L í n e a r a p i d í s i m a de gran lu lo 

para NEW-YORfc 

S a l d r á los d í a s 7 y 8 de Marzo 
de Ñ A P O L E S y C A N N E S , la lujo­

sa y r á p i d a motonave 

S A T U R N I A 

Ancha, i o , p r i n c i p a l 

•000 t o n e l a d a s 21 millas 
lo^-Tnesf iOo-Pi ioüa-üaní t í ina M M d 

S E K V I C I U S AEREOS 
| t. S, A . -Aéreo Espresso I t a l i ana 

I»-»*»... , i , \ u m \ I-'! í >ivi i 

D. Tripcovich - Trieste 

L í n e a regular qu incena l para 

O r a n T á n g e r - C a s a b l a n c a 

E l d í a 12 de Marzo s a l d r á 
e l vapor 

S I L V I A T R I P C O V I C H 

E l d í a 26 de Marzo s a l d r á el vapor 

G I O V Í N E Z Z A 
B A R C E L O N A £ » /%. 

H í " " b l a Santa M ó n i c a , 2 ^ f v A T e l é f o n o n.0 12.429 

A Mí Teles:. B A I X A S I A 

C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a 

E s p a ñ o l a 
De Barcelona s a l d r á e l d í a 5 de 

marzo e l vapor 

R E I N A V I C T O R I A E U G E N I A 
oara R I O J A N E I R O , M O N T E V I ­

DEO y B U E N O S A I R E S 

De Barcelona s a l d r á el d í a 11 de 
Marzo e l vapor 

MANUEL ARNUS 
para P U E R T O RICO, V E N E Z U E ­

L A y C O L O M B I A 

De B i lbao s a l d r á e l d í a 13 de 
Marzo e l vapor 

ALFONSO XIII 
para H A B A N A y V E R A C R U Z 

E l d í a 15 de Marzo s a l d r á de 
Barcelona e l vapor 

ANTONIO LOPEZ 
para H A B A N A y N E W - Y O R K 

C o n s i g n a t a r i o e n B a r c e l o n a : 

A P f P n i V í a L a y e j a n a , 3 
H . I v i r U L f e l e i o n o 1 1 4 5 0 

C o m p a ñ í a " N E P T U N 
B R E M E N — 

í í 

Se rv ic io regu la r semana l para los puertos de 

A M B E R E S y B R E M E N 

Todos los vapores que pres tan este se rv ic io a d m i t e n pasaje de 
p r i m e r a c l a á e y carga. 

Con t ransbordo en A M B E I í E S y B R E M E N , a d m i t e n t a m b i é n car­
ga con conoc imien to d i r ec to para los p r inc ipa les puer tos de 

A L E M A N I A L E T O N 1 A F I N L A N D I A 
I R L A N D A P O L O N I A D I N A M A R C A 

I N G L A T E R R A E S T O N I A S Ü E C I A 
H O L A N D A R U S I A NORUEGA 

P r ó x i m a s salidas: 

Buque motor BESSEL, el 5 de Marzo 
Vapor PLUT0, el 1 0 de Marzo 

La carga se admi te en e l t i n g l a d o n ú m e r o 2 de l muel le de Ba­
leares, s in cobrar gasto algujno por concepto de almacenaje. 

Para pasajes, fletes y d e m á s in fo rmes , d i r i g i r s e a sus Consigna­
ta r ios ; 

C O M E R C I A L C O M B A L I A - S A G R E R A , S . A . . 
PASEO COLON, 23, l.« : — : T E L E F S . 14831 j l{f323 

A D R I A 
F í U M K 

StOK V I C I O « K G L L A K Sfc-
M A \ A L UOIV S A L I D A F I ­

JA C A D A .JL'bWE» 
u u e c t a m e n t e e n t r e ta Pe-
a í n s u l a v los s i e u i e n r e s 

ouertos: 
M a r s e l l a . P u e r t o S lau .u- io . 
U n é g l l a , ( i 'éuoTa. L i v o r n o . 
Nftpoles. Pa lern io . r e s i n a . 
Mal ta . C a í a n l a . B a r í . T r i e s ­

te. Venecta v F i u i n e 

E l j u e v e s 6 de i a r z o 
s a l d r é de es te ouerto la 

moto-nave 

R O S S I N I 
atlmiiieiicio c a r g a y oa-

s a i e i o s 
L a ca i ga se e r e c t u a r á por 
la col la b'idué. Muelle de 
B a l e a r e s . Tinglado n ú m . 2 

T e l é f o n o 17.504 

P a r a f ! e t e « e i n f o r m e s di­
r i g i r s e a su Consigrnatarlo 

Compañía Naviera S O T A y A Z N A R 
SERVICIOS R E G U L A R E S DE C A B O T A J E 

S E R V I C I O C O R R I E N T E 

E l martes , 11 de Marzo, 
s a l d r á el vapor 

ARNOTEGI MENDl 
A d m i t i e n d o carga para Vinaroz, 
Valencia, Sagunto, A l i c a n t e , Car­
tagena, A l m e r í a , M á l a g a , M e l i l l a , 
C á d i z , Huelva , Sevi l la , V igo , V i -
l l a g a r c í a , C o r u ñ a , F e r r o l , Gi jón , 

Musel , Santander, y Bi lbao 

SERVICIO R A P I D O 

E l viernes, 7 de Marzo s a l d r á 

el buque m o t o r 

AYALA MENDÍ 
A d m i t i e n d o carga d i r ec t amen te 
para Valencia , A l i c a n t e , M á l a g a , 
Sevi l la , C á d i z , Vigo, V i l l a g a r c í a , 
C o r u ñ a , Gijon-Muisel, Santander, y 

Bi lbao 

Para ambos servicios se admi t e carga con t ransbordo, l i b r á n d o s e co­
noc imien to d i r e c t o para Adra . Algeci ras , Ayamonte , Is la Cr i s t i na , 
Ceuta, Larache, T á n g e r , Casablanca, V i l l a Sanjurjo, San Esteban de 

Pravia, y Av i l é s 

Para ñ e t e s e informes d i r i g i r s e a l a COMPAÑIA N A V I E R A SOTA V 
A Z N A R - D e l e g a c i ó n de Barcelona. - V í a Layetana, 20 - Teléf- 14.676 

!• m i i l o a r a n o i n i 
V I A L A V E ! A X A , 12 

r K L K F O l V O 13.S7<i 

i M I 

L I X K A K F C t I L A H S E . M A X A I . en tre 

Barcelona - Valencia - Gandía 
ÜOI al vauoi 

V a p o r e s d e P . G A R C I A S S E G U I 
Servic io f i j o : S E M A N A L para C A S T E L L O N 

Q U I N C E N A L para V I N A R O Z 

Salidas: Barcelona, todos los lunes. De C a s t e l l ó n , todos los jueves. 
De. Valencia , los martes . A d m i t i e n d o carga y pasaje. 

S E R V I C I O R E G U L A R DIRECTO B I M E N S U A L PARA 

f 1 U S E L - G I J O N 

por vapores carboneros, a d m i t i e n d o carga a f le tes reducidos. 

Para m á s in formes d i r i g i r s e a 

P. G A R C I A S S E G U I 
lO C O L U M , », Ü X T I I A O A P L A ' I A . 4, l ' K I N C I F A L . l ' E L E F O X O 15.S6Í7. | 

C O M P A G N Í E D E N A V I G A T I O 

•3ALIIJA r u U U S L U S S A H A I J U b 

Servicio tíe doniicüio a domicilio 
Into i iness 

v J 0 3 E I o r e: v 
O r l s t i n a , l . B a r e é i ó i m . Teléf. i8.8:it. | 
'l'inglado nfira. 9. Muelle de tósuaRa. | 

S E R V I C I O S E M A N A L 

D I R E C T A M E N T E P A R A M A R S E L L A 
saldrá de este puerto el dia 8 de Marzo el niapíico correo francés 

¥ i* & 1""% 1" 

adn 
BAr. 

i 'aml 
R E E 

V I A L A V L V J A X A . £ , B A l U f L O X A 
P L A Z A (le las C O K T K S . (í. M A U K I P 
í K K V U - ' t U S E M A N A L y K A P U i U itei 
M K I U T K K K A i X K O V CAAJTA B l i i C O 
sa l iendo de B a r c e l o n a todos lo* 

t n é v é » 
l ' E M X S L L A - C A . X A U I A S 

s e r v i c i o q u i h e é n á i ad inmenr io c a i ­
ga v pasa.ie para los puertos del Me­
d i t e r r á n e o . L a s P a l m a s v r e n e n t e 

con sa l idas los lueves 
s e r v i c i o r á p i d o de g r a n lu lo B A K -

C E L O N A - C A H I Z v C A N A R I A S 

Sattáa el jueves día 13 de Marzo 
a m e d i o d í a 

I N F A N T A B E A T R I Z 
S K U V I C I O lí AHt . E L O X A - V A L K X C I A 
Sa' ldas de B a r c e l o n a : ¡ u n e s v lueves 

a las 20 noras 
Sal idas de v a l e n c i a ' m i é r c o l e s y s á ­
bados, a las ' 19 notas , pres tado por 

el m a g n í f i c o buaue a motores 

j . J . S I S T E R 
S E I U V I C I O B A K C E l . O N A - A L I C A X T L 

O R A X 
Salida cíe Batee lona: toUos los do­
mingos , a las « horas , con e s c a l a s 
en Alteante. O r á n . Mel i l la . C e u t a 
M á l a g a . C e u t a . M e l m a . U r á n . A l i c a n ­

te v B a r c e l o n a 
S E U V I C I O B A K C I 5 I . O X A - C A R T A ­

G E N A 
Salidas todos los jueves, a las seis 

ñ o r a s 
S E R V I C I O E X T K E L A P C X T X S L L A 

V B A L E A R E S 
Sa l idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , a las 20*3» ñ o r a s , UOÍ los 
acred i tados vapores R e y J a i m e I v 

M a i ! orea 

a M A R S E L L A , TANGER, C A S A B L A N C A , RA-
Z A G A N , K E - N i T R A , y pasajeros solamente para 

M A R S E L L A 
a con t ransbordo en M A R S E L L A para L E F l -
JLA, SAMSOUN, T R E B I Z O N D E , B A T O U M v 
m i t u H i . n í t . t e N Ü V O R Ü S S I K 
le p r imera , segunda v t e rcera clase, con em-fce expenden pasaies de p r imera , s 

oarque en Marsel la , para los p u e r t o j antedichos ; D A K A l 
Para m á s detalles, a sus c o i i s í g n a r a r i o 

ECHIA Y C.A 
T E L E F O N O 

IGNACIO VI 
R A M ti L A S A N T \ M O N I C A , N ú n 

P a r a N e w - Y o r k 

S a l d r á él ló de Marzo el vapor 

K E P W I C K H A L L 

adui i f iemto carga 

I I I 

Pftra tictes e Informes 
d i r i g i r s e a la 

AGENCIA MARÍTIMA DELGADO 
P l a z a M e d i n a c e l í , 5 
Pél. 24G05 I l u g l í i c o Vt2'¿'¿ 

Vapores de Hijo 
de Ramón A. Ramos 
D I R E C T O PARA 

C A R T A G E N A 
Servic io semanal con sal ida losj 
jueves, a las SEIS de la m a ñ a n a . 

A d m i t i e n d o carga y pasaje 

D I R E C T O PARA 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 
ALGECIRAS Y MALAGA 

Servic io semanal con sal ida los 
s á b a d o s por la t a rde 

A d m i t i e n d o uarga y pasaje. 
T a m b i é n admi t e carga con cono- | 

c i m i e n t o d i r ec to para: 
T á n g e r , Casaljlauca, Rabat, Maza-
g á n , Saf f i , Mogador, T e t u á n y l í e -
n i t r a , con t rashordo eu O l b r a l t a r 

Para in formes d i r i g i r s e a su 
a rmador y cons igna tar io : 

Hijo de n m o n a. ramos 
PASEO D E COLON, 19. T e l . 15,041 
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E S P E C T Á C U L O S 

G r a n T e a t r o 
del L i c e o 
T e m p o r a d a de C u a r e s m a . C o n t i n ü a 
abierto e l atoono. P r i m e r c o n c i e r t o : D o ­
mingo , d í a 9, tarde , bajo l a d i r e c c i ó n 
del eminente m a e s t r o A L B E R T W O L F F . 
P r i m e r a a u d i c i ó n del O r a t o r i o « J A V I K R » 

m ú s i c a del P a d r e M a s s a n a , d í a 13 
Se a d m i t e n e n c a r g o s en c o n t a d u r í a 

Teatro Catalán Romea 
—«:»— O o m p a ú l a V U . A - U A V I «x»— 

H O Y , t a r d e a l a s 4'30. Ú L T I M O 

C E R T A M E N I N F A N T I L D E 

T R A J E S 
100 P r e m i o s :: M a ñ a n a , t a r d e a l a s i'30 
y 10 noche, p r o g r a m a m o n s t r u o de 

g r a n r i s a : A R A T E S C O L T O ! y 

t m i / I E Q U E F A L T A V A 
V i e r n e s , D i a d a M a r í a V l l a : T a r d e , l a 
sub l ime c r e a c i ó n LA FIIÍIÍA D E L . M A R . 

Noche, E S T R E N O 
E l . C R I M D E V E R A M I R T Z E W A 

Teatre Novetats 
D e m á , a les quatre , g r a n p r o g r a m a . 
2 obres, 2; 2 é x i t s , 2: P A R E N T S , A M I C S 
l C O N E G U T S , 4 actes , de M. D u r a n de 
V a i é l i e i a , i e l t r i o m f de E u s i ñ o l M I S S 
B A R C E L O \ T E T A . P r e u p o p u l a r . A les 
10, « J o v e n t u t J o r d i a n a » : P A R E N T S , 
A M I O S I C O N E G U T S :: D i j o u s , t a r d a , 
« K s p e c t a c l e s per a I n f a n t s » : L A V E N -
T A P O C S . Ni t , « T e r t u l i a C a t a l a n i s t a » : 

P A R E N T S , A M I C S I C O N E G U T S 
Tjlegiu a n u n c i de B R O A D W A Y 

R O M E A . M A Ñ A N A , T A R D E Y N O C H E 
P r o g r a m a m o n s t r u o de g r a n r i s a 

* R A rSCOLTO y L ' H O M E Q U E 

F A L T A V A 

Gran Teatro bosque 
H o y , m a r t e s , 4„ a l a s 11 noche , 

B E S T I A L B A I L E D E M A S C A R A 

,4 R C A D E N 0 É 
P R E M I O S A T O D A S L A S M Á S C A R A S . 
T r e i n t e p r i m e r o s premios y g r a u c a n ­
tidad de a c c é s i t s . G r a n o r q u e s t a ; H i s -
pania . A l f o m b r a : V i ü a l s . D e c o r a d o : 
C a s t e l l a n a s . J a r d i n e r í a ; C a n e t . A n i m a ­
les cedidos p o r l a c a s a F e r r é V e r t . C a ­
bezas y a trezo: A r t i g a n . J U R A D O C O M ­
P E T E N T I S I M O : Sant iago R u s i ñ ó l (pre­
s idente ) . A l a r m a , C iervo , C a s a s , P l a n a s 
D o r i a , C a s t e l l a n a s , L l o p , dos sefiores m&s 
designados por el pres idente de l a P r e n ­
s a D i a r l a y s e c r e t a r i o B a l l e n l l l a . C O M I ­
S I O N O R G A N I Z A D O R A Y D E O B S E ­
Q U I O S : C i e r v o . L l o p , M o l t ó , C u n i l l , L l e ó , 
R u s i ñ o l , D a C i e r v a , Cordero , Catara, G a ­

v i l á n , M o s c a r d ó , P a s a r e n y G a l l o 
P r e c i o s : P a l c o s p latea , ptas . 30. J a u l a s 
pisos p r i m e r o y segundo, 25. Incutaado-
ras , p a r a hemtaras,, 2. Nido p a r a h e m ­
bras , 1'50 y 1. T í t u l o de M a c h o (con 
6 e n t r a d a s , p a r a h e m b r a s ) , 6. C a f é y 
R e s t a u r a n t , c o n l i s t a de prec ios . eco­

n ó m i c o s 
Ü T O D O B A R C E L O N A A L « A R C A D E 

NOfe>!! 

B R O A D W A Y 
E S P E C T Á C U L O A M E R I C A N O 

5 U N I C O S D I A S e n 

N O V E D A D E S 

Debut , d í a 12. Se despacha en c o n t a d u r í a 

Teatro Poliorama 
Compaf i la C ó m i c a S E P Ü L V E D A y M O R A 
H o y , m a r t e s , tarde a las 5 y c u a r t o 
. « ; » — « : » — S I X T O S E X T O — « : » — « : » -

Noche a l a s 10 y c u a r t o 
. > ; , _ « . » — C O N S T A N T I N O P L A — « : » — « : 
Maf lana . m i é r c o l e s , t arde : C O N S T A N T I ­
NO P L A . Noche. E S T R E N O : ¡ A T R E V E ­

T E , S U S A N A ! 

M A R C O L E S 1 2 

e n N O V E D A D E S 

B R O A D W A Y 

Teatro Barcelona 
C o m p a ñ í a de Comedia C A R M E N D I A Z 
H o y , m a r t e s , tarde a l a s c inco y c u a r ­
to: L O S D U E N D E S D E S E V I L L A . No­
che a las diez, f u n c i ó n de af ic ionados: 
E L R A Y O :: M a ñ a n a , m i é r c o l e s , des­
pedida de l a C o m p a ñ í a . T a r d e y noche: 
E L G E N I O A L E G R E ;: J u e v e s , debut 

de l a C o m p a ñ í a de R i c a r d o C a i r o 

Teatro Poliorama 
M i é r c o l e s , 5. E S T R E N O : 

_ _ « : » ¡ A T R É V E T E , S U S A N A ! •—«:»— 
J u e v e s , 6, Beneficio C a r m e n O r t e g a 

_ « . » — ¡ A T R É V E T E , S U S A N A ! — « : » — 

Teatro Nuevo 
G r a n C o m p a ñ í a de Z a r z u e l a C a s t e l l a n a 
y C a t a l a n a , de G . C A M A R A S A S O R T 

bajo l a d i r e c c i ó n de 
J O S E L L I M O N A y M A R T I N E Z V A L L S 

e n l a que figura e l notable t e n o r 
J U A N R O S I C H - : : -

T a r d e a l a s 4'3a. B U T A C A S P L A T E A 

A 1,50 PESETAS 
L a ce l ebrada z a r z u e l a 

L O S G A V I L A N E S 
Noche a l a s 10 L O S C H O R R O S D E L O R O 
y e l é x i t o m á s g r a n d e de l a t e m p o r a ­
da: L a z a r z u e l a c a t a l a n a e n dos a c t o s 

L A L E G I 0 D ' H O N O R 
T R I U N F O D E A U T O R E S , I N T E R P R E ­
T E S Y E S C E N O G R A F O S :: M a ñ a n a . 
M I E R C O L E S D E C E N I Z A , tarde , P R O ­
G R A M A I N S U P E R A B L E : E L S O M N I D E 
L ' I N N O C E N C I A , E L D U O D E L A A F R I ­
C A N A y L A L E G I Ó D ' H O N O R . Noche: 

E l t r i u n f o del N U E V O 
— « : » — L A L E G I O D ' H O N O R — « s » — 

Gran Teatro Español 
C o m p a ñ í a de Vodev l l y G r a n d e s E s p e c ­

t á c u l o s de 
:2 . -« :»-«;»- J O S f i S A N T P E R E - « : » - « : » - « : 
P r i m e r o s ac tores y d i r e c t o r e s : J O S E 
S A N T P E R E y A L E J A N D R O N O L L A . 
P r i m e r a a c t r i z : M A R I A P O R T U N Y . 

H o y , m a r t e s , tarde a l a s 5 
E N T R A D A Y B U T A C A , U N A P E S E T A 

E L C I N T U R 0 D E C A S T E T A T 

0 L ' A I X A R O P D E L D O C T O R 

Teatro Victoria 
C o m p a ñ í a L í r i c a de T O M A S R O S . e n 
la que figura P A B L O G O R G E :: H o y . 
m a r t e s , 4 de m a r z o , prec ioso v e r m o u t h 
popular . B U T A C A S A 2 P T A S . T a r d e 

a l a s 4'30. L o 
- : : - L A B A N D A D E T R O M P E T A S 
c r e a c i ó n de R . D I A Z . 2.o 41 r e p r e s e n ­

tac iones del é x i t o 
« : » — « : » — L O S C L A V E L E S • — « : » — « : » 
3.o R e p r i s e de l a z a r z u e l a e n u n ac to 

y 3 c u a d r o s 
— « : » — « : » — • B O H E M I O S — « : » — « : » — 
c a n t a d a p o r p r i m e r a vez p o r el j o v e n 

t e n o r 
A N T O N I O M I R A S 

Noche a l a s 9'45. l.o 
— « : » — « : » — E L R O M E R A L — « : » — « : » — 

c r e a c i ó n de e s t a C o m p a ñ í a . 2.o 
« : » — « : » — L O S C L A V E L E S — « : » — « : ? 
por R O S S Y y G O N Z A L O :: M a ñ a n a , 
m i é r c o l e s , tarde , sobertaio v e r m o u t h , 
4 A C T O S , 4: L A B A N D A D E T R O M P E ­
T A S y L A C A N C I O N D E L N A U F R A G O , 
p o r P . G O R G E . V i e r n e s , ' e s t r e n o , e s ­
t r e n o de l a z a r z u e l a en dos actos , de 
C . A R N . I C H E S , J . L U C I O y m a e s t r o 

A L O N S O 
» — « : » — C O P L A S D E R O N D A — « : » — « 

Teatro Cómico 
E M P R E S A V I C E N T E P A R D O 

; ; - : : - E S P E C T A C U L O S V E D R I N E S -::.ss 
U l t i m a s e m a n a 

H o y , m a r t e s , t a r d e a las 5, n o c h e a 
l a s 10 

R E A P A R I C I O N 
de los « A S E S » del c a n t e flamenco 

N I Ñ O D E M A R C H E N A 

N I Ñ O D E L M U S E O 
con e l grandioso é x i t o de 

A N T O N I O Q U I N T E R O y P A S C U A L 
G U I L L E N 

E L A L M A D E L A C O P L A 
M a ñ a n a , M i é r c o l e s de C e n i z a , t a r d e a 

l a s 5, noche a l a s 10 
L A O B R A D E L A Ñ O 

: ; - : : - E L A L M A D E L A C O P L A - s : - : : 
por los « D I V O S » del c a n t e flamenco 

N I Ñ O D E M A R C H E N A 

N I Ñ O D E L M U S E O 
P R O N T O - : - P R O N T O - : - P R O N T O 

L A S E G U N D A V E R S I O N de 
— « : » — « : » — C L E O P A T R A — « : » — « : » — 

Teatro Apolo 
C o m p a ñ í a U r i c a S A Ü S D E C A B A L L E . 
P r i m e r a c t o r y d i r e c t o r P E D R O S E G U R A 
H o y , m a r t e s , t a r d e a l a s 4 y m e d i a . 
B u t a c a s a 2 P t a s . G e n e r a l , 0'60: L A 
C A N C I O N D E L O L V I D O , por F I L O S U -
R I Ñ A C H , A L E J O Q U E R A L T O y P E D R O 

S E G U R A , y 
-: : - E L R U I S E Ñ O R D E L A H U E R T A -ss-
por F I L O S U B I Ñ A C H , A M P A R O S A U S , 
A M P A R O W I E D E N , E R N E S T O R U B I O , 
S A N T I A G O M O R E L L y R O D O L F O 
B L A N C A . Noche, no h a y f u n c i ó n , p a r a 
d a r l u g a r a l E N S A Y O G E N E R A L de l a 
z a r z u e l a de c o s t u m b r e s a r a g o n e s a s del 
celebrado bajo c a n t a n t e V . R E D O N D O 
D E L C A S T I L L O , m ú s i c a del m a e s t r o 
F . M O R E N O T O R R O B A : B A T U R R A D E 
T E M P L E , de ru idoso é x i t o en los p r i n ­
c ipales t ea tros de E s p a ñ a . Soberbia p r e ­
s e n t a c i ó n . D e c o r a d o nuevo de M O R A ­
L E S A S E N S I . A l es treno , que se cele­
b r a r á m a ñ a n a , M I E R C O L E S , N O C H E , 
a s i s t i r á n s u s autores . Se d e s p a c h a e n 
c o n t a d u r í a y en e l C e n t r o de L o c a l i d a ­
des de l a P l a z a de C a t a l u ñ a , n ü m . 9 

T e l é f o n o 10.471 

Circo. Barcelonés 
H o y , m a r t e s , t a r d e a l a s 4 y m e d i a . 
Noche a l a s 10. P r e c i o s Cínicos: P l a t e a , 
1 p ta . G e n e r a l , 0'50, L a g r a n d i o s a pe­
l í c u l a A G U S T I N A D E A R A G O N , c o n el 
cuadro v iv iente , b a j o l a d i r e c c i ó n del 
g r a n jo tero M I G U E L A S S O , t o m a n d o 
p a r t e l a r o n d a l l a de g u i t a r r a s y b a n d u ­
r r i a s P A L A F O X y el notable c a n t a d o r 
D O M I N G O M A R T I N E Z y l a r e i n a de l a 
j o t a J A C I N T A B A R T O L O M E ( P e r l a del 
Etaro) , g a n a d o r a del p r i m e r p r e m i o e n 
el c o n c u r s o de J o t a . G R A N F I E S T A D E 
L A J O T A , tomando p a r t e 12 a r t i s a t s y 
l a notable p a r e j a de bai le R E M E D I O S 

B A R B E R A y J O S E E D O 

Noche a l a s 10. S O L E M N I D A D T E A ­
T R A L , E S T R E N O del s a í n e t e de a m ­
biente b a r c e l o n é s e n 3 ac tos y u n e p í ­
logo, o r i g i n a l de A L F O N S O K O U R E 

EL NOI DE LA TALLARONA 0 
EL PREU D'UN FILL 

M a ñ a n a , M i é r c o l e s de C e n i z a , t a r d e a 
•las 4: U n a d i v e r t i d a comedia e n 1 ac to y 
E L N O I D E L A T A L L A R O N A O E L 

P R E U D ' U N F I L L 
Noche 

E L N O I D E L A T A L L A R O N A O E L 
P R E U D ' U N B T L L 

O l y m p í a 
C I R U I O ' H I V E R 

T e m p o r a d a d e O r o d e C i r c o 
H o y , m a r t e s , E L M O N U M E N T A L E S ­
P E C T Á C U L O D E O L Y M P I A . Noche a 
l a s 10 y c u a r t o : Desped ida de los c l o w n s 

A N T 0 N E T Y B E 8 Y 
L E S P O W E L S , f enomenales a c r ó b a t a s a 

cabal lo . 
L E S 6 C A R L O S , 6, m a r a v i l l o s o s a c r ó ­

b a t a s sa l tadores , 
R A E E T L . P O R T , o r i g i n a l e s e x c é n t r i ­

cos ingleses . 
M L L E . M O N N A , be l la d a n z a r i n a a c r ó ­

bata . 
J U L 1 U S F Ü R S T , • m o n u m e n t a l ac to de 

b a l a n c é . 
T R I O A J A X , formidab le s a t l e tas . 

L a o c t a v a m a r a v i l l a 

L O S 1 0 D E B L A R S , 1 0 
m a r a v i l l o s o s c i c l i s t a s , a c r ó b a t a s , , d a n ­

z a r i n e s , m u s i c a l e s , c o n s u 
J A Z Z B A N D E N U N C I C L O 

L E S 4 C H R I S T I A N S 
S E N S A C I O N A L E S A T L E T A S 

A N T 0 N E T Y B E B Y ( d e s p e d i d a ) 
c o n s u s e n t r a d a s c ó m i c a s 

J O S E P H B L A N K C o . 
formidab le s e q u i l i b r i s t a s j o n g l e u r s 

L A S S P A D O N I S I S T E R S S H O W 
m a r a v i l l o s a s a r t i s t a s 

P r i m e r o s premios del C o n c u r s o de B e ­
l l eza celebrado e n B e r l í n e n t r e todas 
l a s a r t i s t a s de C i r c o del Mundo, D A N ­
Z A S , I L U S I O N I S M O , m a r a v i l l o s o s e j e r ­
c ic ios con s u F A N T A S T I C A T R O U P P E 

C H I N A 
E n el C A F E ; C o n s u m a c i o n e s se lec tas . 
R e g a l o s a los c o n s u m i d o r e s . C o n c i e r t o s 
escogidos . V e r m o n t l i s Con e x t e n s a c a r ­

t a de tapas 
M A Ñ A N A , M I E R C O L E S D E C E N I Z A , dos 

e x t r a o r d i n a r i a s func iones 
T a r d e a l a s 4 y inedia . Noche a l a s 

10 y c u a r t o 
T o d o e l m o n u m e n t a l p r o g r a m a de 

O l y m p i a , c o n los debuts de 

P . L E E A n d C o . 
y de los populares c l o w n s 

H E R M A N O S F E R R 0 N I 
Se d e s p a c h a en c o n t a d u r í a 

Teatro Talía 
C o m p a ñ í a de Vodevl l y. T e a t r o Moderno 
P r i m e r a a c t r i z : Mercedes N l c o l a u . D i ­
rec tor : M . S a l v a t . P r i m e r a s a c t r i c e s : 
V i s i t a L ó p e z y Do lores P í a . P r i m e r o s 
a c t o r e s : S. S i e r r a y M . G i m é n e z Sales . 
H o y , martes, , t a r d e a l a s 5. B u t a c a p l a ­
tea , 1 P t a . D e m á s loca l idades , l ibres . 
C A L E N T A , F R E D A o A G U S T D E L 
C O N S U M I D O R , Noche a las 10 y c u a r ­

to: E l a l egre vodev l l 

E L P E C A T D E L E S C A S A D E S 
M a ñ a n a , M i é r c o l e s de C e n i z a , 2 obras , 
6 ac tos : P E R A T E Ñ I R U N F I L L o L A 
P O M A D A M I R A C Ü L O S A y E L P E C A T 
D E L E S C A S A D E S . Noche a l a s 10 y 
c u a r t o : E L P E C A T D E L E S C A S A D E S . 
J u e v e s , noche, E S T R E N O del s a í n e t e 
r e a l i s t a de L u i s C a p d e v i l a y A g u s t í n 

Col lado 

L A D O N A , E L V A L E N T 

M A R I T 

E L 

Teatro Principal 
( G R A C I A ) T e l é f o n o : 75974 

M a ñ a n a , m i é r c o l e s , despedida de B a r ­
ce lona de l 

B A L L E T 0 D E N A - X A L M A 
Jueves,, E X T R A O R D I N A R I A Y U N I C \ 
F U N C I O N por l a C o m p a ñ í a del e m i n e n ­
te p r i m e r a c t o r E N R I Q U E B O R R A S 
con l a o b r a en t r e s actos E S C L A V I T U D 
genia l c r e a c i ó n de E N R I Q U E B O R R A S 

iiliiiiiliiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiHiiiniiiiiii iiiiiuiiiiiriimiiiiiiiiimiiiiiiiiiiimiiim ni IÍIIIIIIIIIIIIÍIIIIIMIIIIIIÜIIIIIIII iiimiiiiümimiiiiiiiiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiij^, 

P R I N C I P A L P A L A C E | f f 8 n o 

Hoy , t a r d e a las 5 y noche a l a s 9'4 5 

Interesante Programa de Cine y fin de Fiesta 
ULTIMO DIA DE LA GENIAL ARTISTA 

J O S E F I N A B A K E R 
L A V E N U S D i E B A N O 

Y D E L R E S T O D E L P R O G R A M A 

M O R 11 Z 
b a i l a r í n e x c é n t r i c o a m e r i c a n o 

C o n c i i t a d e L e o n a r d o 
n o t a b i l í s i m a c a n z o n e t i s t a 

P 0 Í P 0 F - T H E D Y 
famosos c l o w n s m u s i c a l e s 

p a r o d i s t a s 

j E L P R O G R A M A Q U E N O S E R E P E T I R A J A M A S ! 

Acompañará a J O S E F I N A B A K E R la Orquesta D E -
M O N ' S J A Z Z que dirige el maestro D E M O N 

jjniiiiiiiiiiiiiÍHiiiiiniii»"»ií'ww 

U N A J A C K E T F A R B E L L 
los colosos de l a d a n z a 

C U S T O D I A R O M E R O 

L a V e n u s d e B r o n c e 
eminente e s t r e l l a de canto 

y ' bai le 

T I V O L I 
C I N E S O N O R O c o n a p a r a t o « P U O T O P H O N E j . 

H o y , m a r t e s , tarde , s e s i ó n c o n t i n u a «te 4 a 8 y no 
che a l a s 10: D i b u j o s a n i m a d o s p o r e l Conej l to B i » 
N O T I C I A R I O S F O X M O V I K T O N E nf ims. 19 A y 2o fi 
y l a g r a n d i o s a c i n t a s o n o r a de los A r t i s t a s Asociado 

E L D E S P E R T A R 

p o r V i l m a B a n k y , L u i s W o l h e i m , W a l t e r B y r o n y G e o r g e D a v l s . Se des-
p a c h a s i n r e c a r g o p a r a l a s se s iones de maf iana , t a r d e a l a s 3'30 y a las 6 

(especia l ) y noche a l a s 10 

- « : » — « : » — C I N E S O N O R O F E M I N A 
• "-^ • v ' ' • ' r » H o y , m a r t e s , t a r d e , s e s i ó n c o n t i n u a de 
4 a 8 y noche a l a s 10: H E A R S T M E T R O T O N E N E W S , d i a r l o sonoro nfi . 
m e r o 9 y E X I T O C R E C I E N T E de l a g r a n d i o s a c i n t a s o n o r a M , G . M 

H O L L Y W O O D R E V U E 

e n l a que t o m a n p a r t e todas las m á s eminentes s t a r s de Ja Metro G o l d w y n 
M a y e r . Se d e s p a c h a s i n r e c a r g o p a r a l a s ses iones de m a ñ a n a , t a r d e a las 

3'30 y a las 6 (espec ia l ) y n o c h e a l a s 10: H O L L Y W O O D R E V U E 

K U < S A A L - C A T A L U Ñ ^ 
H o y . m a r t e s , a l a s 4'30 y 9'30. C i n t a c ó m i c a ; e l film F o x S. M . L4t 
C O Q U E T A , p o r I r e n e R i c h y Sue C a r o l ; R e p o r t a j e V e r d a g u e r y l a c inta 

M . G , M. 

L A M A S C A R A D E L D I A B L O 

p o r J o h n G i l b e r t , A l m a R u b e n s y R a l p h F o r b e s Maf iana . t a r d e a laá 
3'30 y a l a s 6 (espec ia l ) y n o c h e a l a s 9'30. e s t e m i s m o p r o g r a m a 

C A P I T O L : - ; L I D O C I N~£ 
H o y , m a r t e s , a l a s 4'30 y 9,30, C i n t a c ó m i c a ; l a c i n t a U . F . A . OJOS 
A Z U L E S , -por B e t t y B a l f o u r y J a c k T r e v o r ; R e v i s t a P a r a m o u n t y l a c in ­

t a M. G . M . 

S U E Ñ O D E A M O R 

p o r J o a n C r a w f o r d y N i l s A s t h e r :: Maf iana , t a r d e a l a s 3'30 y a l a s 6 
(especial ) y noche a l a s 10, es te m i s m o p r o g r a m a 

P a t h é P a l a c e - c x c e l s o r - M i n a 
H o y , m a r t e s : L a c i n t a U . F . A . 

L A S M E N T I R A S de N I N A P E T R O W N A 

p o r B r i g i t t e H e l m y F r a n z L e d e r e r ; l a c i n t a U n i v e r s a l E L I N T R U S O , por 
G l e n T r y o n y K a t e r i n C l i f f o r d ; c ó m i c a y D i a r i o M. G . M . E n P a t h é P a l a - , 
ce y E x c e l s i o r , a d e m á s de es te p r o g r a m a , l a c i n t a G a u m o n t P A S I O N E S , 

p o r R e n é e H e r i b e l y L e ó n M a t h q t 

H o y , m a r t e s : L a c i n t a U n i v e r s a l 
i»—«:»— P r o g r a m a C i n a e s -—c:::—«:¡r 

L A M U J E R L I G E R A 

C I N E R I A L T O 

E L T E A T R O S I N I E S T R O 

p o r L a u r a L a P l a n t e y M . L o v e ; l a c i n t a de I m p o r t a c i o n e s E L C H A M ­
P A G N E T U V O L A C U L P A , p o r X e n l a D e s n i ; c ó m i c a y E n c i c l o p e d i a P a t h é . 

M a ñ a n a , t a r d e y noche, grandes p r o g r a m a s C I N A E S I 

Monumental - Bohemia - Iris Park - Padró 
H o y , m a r t e s : L a c i n t a M . G . M . 

p o r G r e t a G a r b o , J o h n G i l b e r t y 
L e w l s Stone; e l film de I m p o r t a ­
c iones E L M A N Z A N O D E L D I A ­
B L O , por D o r o t h y S e b a s t i á n T 

L a r r y K e n t ; c ó m i c a y d ibujos . A d e m á s de este p r o g r a m a , en I r i s P a r k y 
B o h e m i a , R e p o r t a j e V e r d a g u e r , y en M o n u m e n t a l y P a d r ó , l a r e v i s t a do­
c u m e n t a l s o n o r a m a r c a F e b r e r y B l a y C A T A L U Ñ A , c o n a d a p t a c i ó n m u ­
s i c a l por e l s i s t e m a F i l m ó f o n o , m o s t r a n d o los m á s bel los aspecto? de l a 
r e g i ó n c a t a l a n a :: M a ñ a n a , t a r d e y noche, ú l t i m a s de este p r o g r a m a 

DIANA - CONDAL - WALKYRIA - ROYAL 
H o y , m a r t e s : L a c i n t a U . F . A . 

S por O l g a T c h e c h o v a ; e l film F o x E N 
E L M A R L E J A N O , p o r C h a r l e s Morton 
y A r t h u r Stone; c ó m i c a , d ibujos y re­
v i s t a :: M a ñ a n a , t a r d e y noche, ú l t i m a s 

de este p r o g r a m a 

ARGENTINA - BARCELONA - COLON 
H o y , m a r t e s : L a c i n t a U n i v e r s a l 

( E l T e a t r o F l o t a n t e ) , por L a u r a L a 
P l a n t e ; l a c i n t a G a u m o n t R I V A L I D A D 
C O M E R C I A L , por S h a r o n L y n n y Geo 
Sidney; c ó m i c a , d ibujos y Actua l idades 

G a u i u o n t . E n el B a r c e l o n a , a d e m á s de es te p r o g r a m a , r e p r i s e de l a c in ta 
V e r d a g u e r L A R E I N A D E L B O U L E V A R D , p o r C o n s t a n c e T a l m a d g e , D o n 
A l v a r a d o y A l i c e W h l t e :: M a ñ a n a , t a r d e y noche, ú l t i m a s proyecciones 

de este p r o g r a m a 

L L A 

S H O W B 0 A T 

H o y , tarde , s e s i ó n c o n t i n u a de 4 a 8, 
r e p i t i é n d o s e el p r o g r a m a . Noche a las 10 

e n p u n t o 
L A O B R A M A E S T R A D E S C H U B E R T 

, p r o d u c c i ó n s o n o r a P a r a m o u n t 
( T a r d e : 4'03 y 5'56 - Noche: 10'03) 

R E V I S T A S O N O R A P A R A M O U N T 
( T a r d e : 4'13 y G'OO - Noche: 10'13) 

U N A B O D A O R I G I N A L 
d ibujos sonoros P a r a m o u n t 

( T a r d e : 4-29 y 6'22 - Noche: 10'29) 

M A N H A T T A N C O C K T A I L 
p r o d u c c i ó n s o n o r a P a r a m o u n t , por 
N A N C Y C A R R O L L y R I C H A R D A R L E N 
( T a r d e : 4'43 y 6'36 - Noche: 10-43) 

i riunfo - Cine Marina 
Cine Nuevo 

H o y , m a r t e s , e s tupendo p r o g r a m a 
: » — « : » — « : » — C A S T I G O — « : » — « s » — * 1 
p e l í c u l a d r a m á t i c a , por l a s i m p á t i c a 

S u z y V e r n o n 
C A S A M I E N T O A P R U E B A -:!"!! 

p o r P a t s y R u t h M i l l e r 
: ; - : : - R I V A L I D A D C O M E R C I A L 

p o r S h a r o n L e y n y R e x L e a s ^ r . s 
L a g r a c i o s a c ó m i c a T R A S D E UNA* 

P I E R N A S y N O T I C I A R I O F O X 
J u e v e s , m o n u m e n t a l p r o g r a m a : ^ 
M A S C A R A D E H I E R R O , p e l í c u l a del di 

Cine Princesa 
H o y , grand ioso p r o g r a m a : P o r l a Tía 
l á c t e a , super -comedia , por R e g i n a l d 
D e n n y ; E l p r í n c i p e e s tud iante , e x t r a o r ­
d i n a r i a c i n t a , por R a m ó n N o v a r r o ; E l 
seductor , m a r a v i l l o s a c i n t a , por C l a i r e 
W i n d s o r ; N ot i c i ar i o F o x ; U n negocio 
une produce , m u y c ó m i c a :: J u e v e s , 

grandes e s t r e n o s 

Venus Sport 
Palace Ball 
R d a . S a n A n t o n i o . 62 y 64, y T i g r e , 27 
H o y , m a r t e s de C a r n a v a l , por l a noche 

E X T R A O R D I N A R I O B A I L E D E 

M A S C A R A 
E L S N O I S F I G Ü E R S . Obsequios a todas 
l a s m á s c a r a s . 5 P R E C I O S O S P R E 1 M I O S 
A L A S M A S C A R A S M A S D I S T I N G U I D A S 

Cine París 
T e l é f o n o 14544. O r c i u e s t i n a V. G r a n ^ A 
T A R D E 4-30. N O C H E 9'30. B K V „ r t S 
G A U M O N T ; E L C A P I T A N F A N F A R K " 
por R o d L a R o c q u e y Sue C a r o l ; C ^ 
M I C A y e l é x i t o de P A U L W E G E N ^ 
A N D R E E L A F A Y E T T E y W E B ^ 

F U E T E R E R e n 

L A C O R T E S A N A 

Ateneu Ampordanés 
C a n e r del P í , 11 IÜCES 

A V U I , U L T 1 M B A L L D E DJSFB*-"». jS 
R e p a r í i i u e n t de 9 va l io sos prenus 

a c c é s s i t s . rv 

Coliseo Pompeya 
M a ñ a n a , t a r d e y noche 

E L R A Y O 
C o n t a d u r í a . T e l é f . 73331. s i n a u m 

3111° 

Círculo de Sans 
H O Y . m a r t e s , noche a l a s 10 

B A I L E D E M A S C A R A 



M a r t e s , 4 d e M a r z o d e 1 9 3 0 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 1 7 

A R R A C I N E M A T O G R A F I A 

J O A N C R A W F O R D 

N i l s A s t h e r C a r m e l M y e r s 

SELKOTOS A1MVKRÍ6ÜS 
en este aristocr&tlco 

R E S T A U R A N T 
MAS CHIC DE LA 

E X P O S I C I O N 
sobre el 

jUIRADOR D E L M E D I T E R R A N E O 

Campeonato Nacional 
de Liga de la Primera 

División 
MIERCOLES. D I A 5 

a las 4'15 de la tarde | ^ p g mm Y V ^ g ' f e V J ^ * ^ 

REAL MADRID F O O T - X I | ^ m í i 
BAUL CLUB p w J - i l l V r 

D i r e c t o r F R E D N I t 

A i í e e n P r i n g l e a r n e r O l a n d 
e n 

(Campeón de la Reg lón Centro) 
contra 

REAL CLUB 
y o ESPAÑOL 
(Campeón de E s p a ñ a ) 

•S- CAMPO DEL ESPAÑOL -
ENTRADA: PTAS. 2'30 

(impuestos Incluidos) 

P r o d u c c i ó n 

Metro - Goldwyn - Mayer 

T - O - R - O - S 
M O N U M E N T A L 
MAÑANA. MIERCOLES. 5 D E MARZO 

Tarde a las 4 menos cuarto 
GRAN NOVILLADA, s in picadores, dedi­
cada a los marinos de la Escuadra 

Inglesa 
6 BRAVOS NOVILLOS ERALES. 6 

M í p e f Círujeda 
Florentino Ballesteros 
Pedro Luís (Mejicano) 
ENTRADA GENERAL : 0'50 

(impuestos comprendidos) 

E X P O S I C I O N D E 
B A R C E L O N A 1930 
Hoy. martes., abierta desde las 10 de 
¡a maliana hasta las 9 de la noche 
Precio de entrada al recinto: 2'10 Ptas. 

PALACIOS INDUSTRIALES 
Abiertos al público de 10 a 1 de la 

maRana y de 3 a 8 de la tarde 

TABELION delAVUNTAilENTO 
abierto de 10 a 1 de la m a ñ a n a y de 

4 a 7 de la tarde. Entrada gra tu i ta 

PALACIO NACIONAL 
Abierto desde las 10 de la maliana has­

ta las 4 de la tarde 
Precio de entrada: 1'05 Ptas. 

PABELLON REAL 
abierto de 10 a l de la m a ñ a n a y de 
1 a 7 de la tarde. Entrada gra tu i ta 

¿ALACIO DE LAS MISIONES 
Vbierto de 10 a 1 de la m a ñ a n a y de 

3 a 8 de la tarde 
Precio de entrada: 0'50 Ptas. 

H O Y E N 

rrontón Novedades 
Punción para hoy. martes, día 4 de 
marzo. Tarde a las 4'15. F u n c i ó n n ü -

mero 47. Seg-undo partido 

LUCIO - MACHIN contra 
ORTIZ - LiZARRAGA 

Noehe a las 10'15. F u n c i ó n n ú m . 4 8 
Ext raord inar io part ido 

ACTUACION D E L GRAN ZAGUERO 

BERR0ND0 II 
«AMOS - BERR0ND0 II contra 
EL0LA I - EL0LA II - CELAYA 
Mañana, miérco les , d ía 5 de marzo, ta r -
<*« a las 4'15. F u n c i ó n n ú m . 49. Ex ­
traordinaria función. Ac tuac ión de los 
colosos zag-ueros GUILLERMO y MAR-

CELINO 
^«HEVARR^ y GUILLERMO contra 
ÍJ v G A B R I E L y MARCELINO 
«oche a las lO' ló. F u n c i ó n n ú m . 50 

Ext raord inar io part ido 
LARRUSCAIN y N A V A R R E T B 

contra I X U A R T E y GOMEZ 
SP Detalles por carteles 
06 oespacha en c o n t a d u r í a con el au-

•p A mento correspondiente 
P róx imo debut de los hermanos 

IRIGOYEN 

E l T E A T R O 

E n e l P a r t h e n o n 
A I R E Ñ O D E I A C O i > i L l > i A « t , U A I S . 

DO L A Y I B A S O N R I E » 
.Jja Coimpafila c ó m i c o - l í r i c a que d i -
igen Juan i to O l i v a y M a r í a Fer re r , 

la I ^ r 0 n e l ^ " ^ i n g o , en l a sala de l 
^ calle de Balmes, l a ccraedia en 
AIK* f010*3 ' o r i § i n a l de los s e ñ o r e s 

ioer to L l o b r e g a t y M i g u e l Kocha, 
^ - Va Por t í tu lo> « C u a n d o la v ida s o n r í e . . » 

E C O S Y N O T I C I A S 
" « U N P L A T O A L A A M E R I C A N A » 

Desde que hemos anunciado el pron­
to estreno de " U n plato a la america­
na", al frente de cuyo reparto aparecen 
Janet Gaynor y Charles Farre l l , he­
mos recibido múl t ip les cartas de cine­
matografistas y aficionados inquiriendo 
la fecha del estreno. 

Es t a l la popularidad de ambos artis­
tas, que cualquier obra en la que figu­
ren despierta en seguida la curiosidad 
del público, máx ime en este caso, en 
que por vez primera oiremos cantar y 
hablar a la "pareja ideal". 

Aunque no se puede determinar la fe­
cha de estreno, podemos asegurar que 
és ta no se h a r á esperar mucho, 

« N O C H E S D E H O L L Y W O O D » 
"Boop Boop a doop doo". Probable­

mente no tenga n ingún significado, pe­
ro ya lo t end rá cuando hayan ustedes 
visto "Noches de Hol lywood". 

Este canto, que parece tener mucho 
de africano, es el tema musical de la 
obra y es una danza tan original y su­
gestiva, que muy pronto se pondrá de 
moda en todos los salones. 

L a canción basada en el mismo tema 
la canta Dixie Lee, obteniendo con ello 
uno de los grandes triunfos de su ca­
rrera. Miss Lee interpreta t ambién " l í l 
Hombre de Nieve", mientras Joseph 
Wagstaff, nos deleita con las a rmon ía s 
de "Reach for a Rainbow" y " H o l l y ­
wood Nigths" . 

L a bell ísima Sharon L y n n también 
hace gala de sus habilidades, cantando 
"Parade of the Blues" y "Fascinating 
De v i l " , cauciones todas que h a r á n épo­
ca en los anales del jazz contemporá­
neo, 

« E L B E C E R R O D E ORO» 
Una de las producciones m á s lujosas 

de este año será " E l Becerro de Oro". 

m u y b i en dialogada, siendo bu a rgu ­
m e n t a mDiy humano y b i e n logrado. 

Podemos decir , que los noveles co­
m e d i ó g r a f o s se mostraron^ con sa 
p r o d u c c i ó n , « C u a n d o l a v ida son­
r í e . . . » , t ener conocimiento del mu­
do de hacer t e a t r a l . 

Todos los actos fueron m u y aplau­
didos, a s í como los autoree, que fue­
ron l lamados a l palco e s c é n i c o . 

L a i n t e r p r e t a c i ó n musy ajustada, 
destacando l a labor de l a s e ñ o r a Fe-
r re r , las s e ñ o r i t a s Soriano e í l l e s c a s , 
y l a de los s e ñ o r e s Ol iva , Alonso, 
P é r e z y O l iva . 

E n suma: cabe f e l i c i t a r a los auto­
res de la comedia estrenada e l do­
m i n g o en e l Pa r thenon y alentar les 
en l a t a rea que t a n b r i l l a n t e m e n t e 
han comenzado. — A . P. F, 

comedia musical, de altos vuelos, letra 
de Haro ld Atteridge, el más popular (T<> 
los libretistas nor teñoa . 

Atteridge es el adaptador de todas las 
obras dé Shubert, habiendo obtenido 
grandes éxi tos durante los ú l t imos quin­
ce años . 

L a música es original de Gl i f f Fr iend 
y James Monaco. 

M i l l a r d Webb ac túa como director. 
Aunque hace poco ingresó en las filas 

H O L L Y 

P R E C I O S : 

T a r d e , 3 p tas . - Noche, 3*50 p tas . 
( i m p u e s t o s i n c l u i d o s ) 

Hágase reservar sus localidades 
de 11 a 1, en el interior del cine 

M e t r o - G o l d w y n - M a y é r 

Además de esto, una interminable co­
lección de hermosas coristas. 

T E M P O R A D A 1930-31 
Aunque es vicio antiguo eso de anun­

ciar que la próxima temporada será 
mejor que la anterior, en nuestro ca­
so, podemos asegurar que nunca se h i ­
zo una af i rmación más justificada. 

Y hacemos esta af i rmación no sólo 
fundados en la cantidad de prodúcelo-

K u r s a a l y C a t a l u ñ a 

H O Y , R U I D O S O É X I T O d e 

L a 

d l a D i o 

l a ' m á s o r i g i n a l y d i ­

f í c i l i n t e r p r e t a c i ó n d e 

J o h n G i l b e r t 
c o n 

m a R ú b e o s 
y 

E v a V o n b e r n e 

P r o d u c c i ó n : 

M e t r o 
G o l d w y n 
M a y e r 

de la Fox, es un veterano del cine y 
tiene en su haber obras ee h» calidad de 
"The Sea Beast" (La Fiera del M a r ) , 
"Glor i fy iug the American G i r l " , "Gent-
lemen of the Press" y "The Painted 
Angel ' ' . 

E a r l Lindsay es el director de los nú­
meros musicales. 

E l elenco es excepcional, ya que en 
él f i gu ran : Jack Mulha l l , Sue Carol, 
E l Brendel, Marjor ie Whi te , Dick 
Keene y Paul Page. 

T I V O L I 

G R A N É X I T O 

d e l f i l m d e " L o s 

A r t i s t a s A s o c i a d o s " 

nes que estrenaremos, sino en la ca­
lidad y novedad de las mismas, que son 
el reflejo de las grandes conquistas del 
cine en los ú l t imos tiempos, tan fecun­
dos en sorprendentes progresos. 

De la Fox, exclusivamente, es la 
adopción del sistema "Colotone"; es 
decir, fotografía en colores naturales, 
y t a m b i é n el sistema "Grandeur", que 
amplia las perspectivas tres veces m á s 
del t a m a ñ o normal. 

Eso, unido a una técnica insuperable 
y a los notabi l ís imos artistas que han 

ingresado en nuestras filas, nos da u í 
supremacía indiscutible sobre nuestr-
competidores. 

¡ 80 producciones sonoras y 30 silen 
tes! 

j Señores empresarios! ¡ Son seseni 
producciones Fox! Es decir, un probb 
ma de v i t a l importancia resuelto! 

« E N L A V I E J A A R I K O N A » 
E l anuncio por tanto tiempo esperac" 

de que Alfred Cantell d i r igi r ía una p( 
líenla Fox, ha sido, a l f i n , un hecho. 

Santell ha terminado la realizado: 
de " E n la vieja Arizona", d r a m á t ü 
historia, en la que Warner Baxter deí 
empeña el principal papel. Tambié : 
Edmund Lowe interviene en ella y 1 
encantadora Dorothy Burgess. 

N A N C Y TORRES 
L a Universal ha contratado a Nai-

cy Torres, cuyas canciones en espam 
serán un nuevo atractivo para las pi 
l ículas sonoras de uno y de dos rollo; 
para complemento de programa. 

* 
* * 

Pablo M u n i , que tiene la cara mi l : 
una expresión, para representar los psi 
peles en la Fox, en su primera pelícu 
la apa rece rá ante el público como ü 
apache de P a r í s . 

Europa se esfuerza ahora en batir < 
record de los films sonoros. 

E n Alemania se es tán preparano 
unos ciento veinte teatros para las pv 
l ículas habladas y unos cincuenta nui 
en el Norte de Europa, la mayor part 
de ellos con material de ins ta lación al 
mán . 

L a primera película sonora a lemán 
ha sido la que lleva por t í tu lo " P a í 
sin mujeres" y como parece ser que lo 
franceses han ampliado la producció 
t i tulada " L a tres m á s c a r a s " , todo i : 
prever que los Estudios Europeos coi¡ 
pe t i r án con Plollywood, por lo meni 
en lo que concierne a la rapidez de pr' 
ducciñn. 

Cecil B . de Mi l l e tuvo siempre i 
costumbre de albergar en su casa a t< 
dos los animales que han figurado < 
el argumento de sus pel ículas . Los p 
rros y los caballos los envía a las pi 
deras de su propiedad y se queda cr 
los patos y cisnes en el j a rd ín de * 
mans ión de Laughl in Park. 

Los animales parecen comprender q\ 
cuentan con la protección del celebra* 
artista y por eso cuando se aproxin 
a la casa un auto veloz haciendo son: 
con es t rép i to la bocina, los ánades 
cuest ión atraviesan parsimoniosamen; 
la carretera mirando al vehículo si 
inmutarse, convencidos que se detencb 
ante ellos, y como diciendo orgull; 
sos: "Espere usted que pasemos. F 
mos los patos que actuaron en la pe! 
cula "Rey de Reyes". 

* « * 

L a comedia, de f i n o i,razo. es t i 

p o r V 1 L M A B A N K Y c o n W A L T E R 

BYR0N y L 0 U I S WOLHEIM 
• • • 

C a d a p r o d u c c i ó n u n a m a r a v i l l a d e A r t e 

C O L I S E V 
llllllllillllllll!lflil!i!!l<lli:i:llllllíllinn!llllllilllll!lllllllllllliillll!!lliilllllll!l 
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H a obtenido un t r i un fo ro tundo 

M A N H A T T A N 

C O C K T A I L 
Como todos los cocktails M A ­
N H A T T A N C O C K T A I L mezcla 
y funde varios ingredientes dis­
t i n tos : juventud , belleza, locura, 
tragedia, a l eg r í a , f idel idad, t r a i c i ó n . 

E s un f i lm s o n o r o P a r a m o u n t 
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C H E V A L I E 

L A N Z A U N E S T E N T O R E O 
¡ H U R R A ! a B A R C E L O N A 

f j 
E l Desf i le del A m o r 

L a pr incipal estrella de " L a Más­
cara del Diab lo" hace una creación de 
Su papel. Miss Yon Berne nació en 
Sarajevo, Austr ia , pero fué educada 
en Viena. F u é descubierta por Norma 
Shearer y su marido I r v i n g Thalberjí , 
en su ú l t imo viaje a Europa. 

Si todas las muchachitas pudiesen 
realizar sus sueños del mismo modo 
que Eva Von Berne logró ver realiza­
dos los suyos, no exis t i r ían en este 
mundo tanto descontento. 

Eva contemplaba en las pantallas de 
Viena, su ciudad natal, la figura arro­
gante de John Gilbert , y tej ía m i l 
venturosas irrealidades imaginando ser 
la hero ína de la pel ícula en la que 
John Gilbert interpretaba el principal 
papel masculino. 

Juzgúese , pues, su alegría al enterar­
se de que se había asignado, a los po­
cos d ías de llegar a Hollywood contra­
tada por los esposos Thalberg, el papel 
que tanto hab ía deseado llegar e inter­
pretar en sus locos sueños. Efectiva­
mente, d ías m á s tarde trabajaba bajo la 
dirección de Víc tor Seastrom, en los 
Estudios de la Metro Goldwyn Mayer. 
como compañera de John Gilbert en la 
producción " L a M á s c a r a del Diablo". 

Para la toma de vista de unas esce­
nas de " L a M á s c a r a del Diablo", fué 
preciso construir un extenso j a r d í n por 
no gustarle a l director Seastrom para 
este objeto ninguno de los existentes 
en Hollywood, aduciendo no tener as­
pecto de los jardines vieneses, ya que 
en Viena transcurre la acción de este 
f i l m . 

Para satisfacer esta exigencia del 
notable director sueco—exigencia dis­
culpable si se tiene en cuenta la pro­
piedad con que Seastrom presenta sus 
fi lms—fué necesario plantar veinte ár­
boles de gran corpulencia y doscientos 
arbustos, además una inmensa varie­
dad de flores distribuidas en estensos 
parterres. 

Doscientos cincuenta obreros, traba­
jando incesantemente durante cuaren­
ta y ocho horas, dieron cima a este 
efímero j a rd ín , que una vez impresio­
nadas las escenas de la película "La 
M á s c a r a del Diablo" , para la cual fué 
construido, fué completamente arrasa­
do. 

Se ha hablado .micho y escrito res­
pecto a la escasez de solteros en H o ­
l l y w o o d . A pesar de esta escasez, 
chicas tan populares como June Co-
11er, son m u y buscadas, y tienen 
sus carnets llenos de fechas adalan-
tadas en las que han de cumpl i r sus 
numerosos compromisos de bailes, 
reuniones o visitas. Cier to joven ar­
tista que afirmaba estar m u y enamo­
rado de June, t e l e f o n e ó a é s t a r o g á n ­
dole le fijase fecha para una cita, en 
el teatro. 

" L o lamento ve rdaderamente—le 
c o n t e s t ó — , pero e s t a r é ocupada to ­
das las noches de esta semana" y al 
preguntar le si p o d r í a complacerle la 
semana siguiente, r ec ib ió una contes­
t a c i ó n parecida. 

O O O O O O O O O O O O O 

E L D I A G R A F I C O e n C a t a l u ñ a 

R e n o v a c i ó n d e M u n i c i p i o s c a t a l a n e s 
S. HILARIO SACALM VALLS 

San Hilario Sacalm, 3 . — E l Ayuntaíiuento 
ha quedado integrado por los señores si­
guientes: 

Mayores contribuyentes: Ramón Carbonell 
Miquelet, Jossé Fuguet Roselló, Jossé Fons 
Pujol, Juan Serras Pascual, Joaquín To-
rrent Cristiá, ossé Rovira Ro; y Ricardo 
Thoa Buxalleu. 

E x concejales: Florencio Ridaura Torrent, 
Ramón Rovira Valls, Adjutorio Montal Co-
dina, Francisco Gubau Joanhuix, Juan Puig 
Jcver y Jossés Timondae Durán. 

Delante de escaso público tuvo lugar la 
constitución del Ayuntamiento, habiendo re­
caído la elección de alcalde en la persona de 
don Ramón Carbonell y Miquelet; primer te­
niente de alcalde, don José Serras. y segundo 
teniente de alcalde, don Francissco Gubau. 

Puede decirse qu; la mayoría la constituye 
en su aspecto político el partido regionalis-

PINEDA 
Pineda, 3 . — E l Ayuntamiento iia imiuorauo 

alcalde, por mayoría absoluta de votos, a 
don Manuel Serra Moret. ex alcalde popu­
lar de Pineda. 

También ha u. tnbrado por unanimidad pri­
mer teniénle de alcalde a don Mariano Buch, 
y segundo taniene, a don José Comas Arumí. 

Atendiendo a la significación política de sus 
componentes, el nuevo Ayuntamiento se divi­
de como sigue: 

Catalanistas: Don Juan Llorens, don Pon­
do Cassola, don José Illa, don J . Comas 
Arumí, don Sebastián Horta, don Pedro 
Ripoll y don Mariano Buch. 

Socialistas de la U . S. de C : Serra Mo­
ret y don Joaquín Estolt. 

Republicanos: Don Pascual Bou y Vilaró. 
Hemos de hacer constar que los conceja­

les que en esta relación figuran como cata­
lanistas simpatizan con el republicanismo. 

Liberal-conservador: Don Juan Tapióla, 
propietario. 

Independientes, pero simpatizantes con el 
movimiento constitucionalista de civilidad 
ciudadana: Don Joaquín Reig, rentista, y don 
Francisco Boguñá, industrial. 

E l ntuvo Ayuntamiento ha sido acogido 
con populares muestras de júbilo por todo el 
pueblo, que se exteriorizan francamente al 
dirigir el alcalde, señor Serra y Moret, la 
palabra al público.—C. 

PUIGCERDA 

S a l ó n K u r s a a l 

Hoy día 4, a las once de 
ia mañana 

D e m o s t r a c i ó n de potencialidad del cine 
sonoro con aparato sonoro 

O R P H E O 

S I N C R O N I C 
K n esta s e s i ó n se e x h i b ü á n algunas 
partes escogidas de varias pel ículas so­
noras y habladas a diferentes tonal i ­
dades, s o m e t i é n d o s e a las pruebas m á s 

ex igente s 

Cinematográfica Astrea, S. A. 
R A M B L A D E C A N A L E T A S . 6 

T e l é f o n o : 12.833 

BARCELONA 

Puigcerdá, 3.—Comunican que lia 
quedado ya constituido en dicha localidad el 
Ayuntamiento, integrándolo los siguientes se­
ñores : 

Don , Francisco Arderiu Castellarnau, al­
calde; don Pedro Oliu Pottss, primer tenien­
te de alcalde; don Jaime Crispí Comas, se­
gundo teniente de alcalde; don Pedro Cía-
vería Auger, don Pedro Rigola Bosom, don 
José Calveras Casalss, don Pedro Marti L a -
sús y don Francisco Fabra Baures, voca­
les. 

E l vecindario ha visto con manifiestas ex­
presiones de agrado la designación de los 
nuevos ediles, recibiendo éstos, con tal mo­
tivo, numerosas felicitaciones. 

E l concejal don Pedro Rigola Bosom, al­
calde destituido por el Directorio, se resis­
te a formar parte de la nueva Corporación. 

—También en Bolvir ha sido renovado el 
Ayuntamiento, quedando actualmente cons­
tituido por los concejales siguientes: 

Mayores contribuyentes: Don Salvador Su-
rroca de Pastors, don Buenaventura Llombart 
Font. don Jaime Cotnpte Serret y don Igna­
cio Bosom Costa, 

Por mayoría de vetos antes de 1923: Don 
Francisco Vüadomat Comas, don Jaime Do-
ménech Tapias, don Buenaventura Palau V i ­
dal y don José Casamitjana Meya. 

De elíos ha sido elegido por unanimidad 
alcalde don Ignacio Costa Bosom, del que 
se espera una gran labor municipal.—C. 

TORROELLA 
DE MONTGRI 

Valls, 3-—Ha quedado cúnswiuiuo el Ayun­
tamiento de esta ciudad en la forma provi­
sional que resulta de la aplicación de la 
orden del Ministerio de la Gobernación so­
bre designación de alcaldes y tenientes de al­
calde por razón de edad. Se han encargado: 

De la Alcaldía, don Alberto Dasca; de la 
primera Tenencia, don José Magriñá; de la 
segunda, don Juan Bautista Valí vé; de la 
tercera, don José Coll, y de la cuarta, don 
Juan Monné, recayendo la designación de 
los restantes concEjales en don Daniel Sa­
gú, don Ignacio Esteve, don Luis Montse­
rrat, don Franciscso Blasi, don José Miró, 
don Magín Magriñá, don Alfredo Padró, don 
Benito Cases, don Enrique Ribé, don José 
María Vidal, don José Ballester, don Fran­
cisco Casabas, don Antonio Sans, don Juan 
Nadal, don Tomás Caylá y don Ramón Mef-
cadé.—C. 

MONTBLANCH 
Montblanch. 3-—Ha tenido ¡u^ai <a cons­

titución del nuevo Ayuntamiento. Como que 
no había llegado el nombramiento de alcal­
de y primeros tenientes de alcalde de Real 
orden, han pasado a serlo los tres conceja­
les de mayor edad por este orden: 

Alcalde: Don Jos^ Alfonso Pedrol; pri­
mer teniente de alcalde, don Agustín Pedrol 
Poblet; segundo teniente de alcalde, don Fer­
nando Chaparro Papiol. 

Como concejales han sido nombrados los 
señores siguientes: 

Don Juan Sanfeliu Sanromá, don Francis­
co Contijoch Griñó, don Josés María Pa-
mies Torres v do- Francissco Molas Viñas, 
como mayores contribuyentes, y los señore; 
don José Foblet Caldero, don Josés Mon-
far Pellicer, don Alberto Talavera Saba-
ter, don Alejo Magriñá Forcades y don An­
tonio Moix Tosas, por elección popular 

Hay una vacante entre estos últimos, del , 
señor don Juan Tibau Torné, que se halla 
imposibilitado, y que deberá de sustituir el 
que le sigue en número de votos, don Juan 
Poblet y Civit. 

E n el acto de la toma de posesión, el al­
calde que cesaba, señor Hernández, se ha 
limitado a hacer entrega de la Alcaldía y 
a desear buena suerte para los nuevos ad­
ministradores de la villa, contestándole el al­
calde interino, señor Alfomo, en el sentido 
de que aplaudía muchos de los actos y me­
joras de su antecesor, pero que debía, en 
cambio, también, censurarle muchas de sus 
obras y procedimientos.—C. 

RODA 
Roda, 3.—Se ha constituido el nuevo Ayun­

tamiento, de acuerdo con las normas estable­
cidas en el Real decreto publicado últimamen­
te; el acto se verificó en medio de la mayor 
cordialidad, cruzándose frases de afecto pa­
ra lo3 salientes y ofreciéndose reciprocamen­
te los entrantes, lo cual constituyó una nota 
poco común en los actúale? momentos de 
ofuscación política. 

Asimismo se puso a elección la proclama­
ción de los cargos, siendo elegidos por una­
nimidad los siguientes señores: 

Alcalde, don Jaime Riera Sala; primer 
teniente de alcalde, don Francisco Cristina 
Traveset; segundo teniente de alcalde, don 
Miguel Obiols Valles. 

- - H a n causado rrofunda sensación en ésta 
los lamentables hechos ocurridos en Vich. de 
los cuales resultó un muerto. A l acto del 
entierro acudieron Comisiones de varias en-
•idndes y numerosa concurrencia.—C. 

CASTELLO de AMPURIAS 

Torroella de Monlgrí, 3 . — E l nuevo Ayun­
tamiento ha sido formado por los señores si­
guientes : 

Don Pedro Aveü-ana Corominas, don Jo­
sé Vert Pujol, don Juan Costa Cendra, don 
Lorenzo Almar Vidal, don Salvador Matas 
Badés, don José Isern Pouss y don Jossé Ma­
ría de Cabrera Maranges, como mayores 
contribuyentes, y los señores don Eduardo 
Bataller Boy, don Pedro Negra Dalaiau, don 
Juan García Bombardó, don Guillermo Roig 
Salamiá, don Gabriel Quintana Alabau y don 
Martín Vert Radresa, como ex concejales, 
habiendo sido elegido alcalde don Pedro Ave­
llana. 

—Esta- semana lian fallecido el indusstrial 
don Ginés Serra Tri i l y doña luana Alabau 
Cotcho.—C. 

Castelló de Ampurias, 3 .—El Ayuntamien­
to de esta villa ha quedado constituido de la 
forma •siguiente: 

Alcalde presidente, don Antonio Garrigo-
las Pagés ; primer teniente de alcalde, don 
Enrique Batlle Miroall; segundo teniente de 
alcalde, don Constantino Fontolara Puig; con­
cejales: Don Joaq i n Gusó Gibert, don Ig­
nacio Compte Curós, don Narciso Gelabert 
Gou, don Jossé Pujol Vergés. don Secundino 
Bramont Torres, don Martín Batlle Font, 
don Juan Arlá Resta y don Francisco Pía 
Hospital. 

Los señores don Pedro Planas Imbert y 
don Narciso Casademont Genis renunciaron 
el cargo, el primero, por imposibilidad e in­
compatibilidad el segundo. 

Las sesiones ordinarias > la Comisión 
Permanente tendrán lugar los jueves de ca­
da semana, a las ocho de la noche, y las del 
pleno en primero de abril, primero de agosto 
y primero de diciembre. 

GERONA 

8ABADELL 
D E L A C A J A D E 

SaL 
IÜKKOÜ 

ayer, en 
estí 

U N H O M B R E H E R I D O 
G e r o n a , 3 . — P o r u n desconocido que 

e s t a b a ocul to t r a s e l t r o n c o de un o l i ­
vo, f u é agredido y herido, de dos t i r o s 
de escopeta, e l mozo de l a c a s a de c a m ­
po denominada « T u p i n e s » . Pedro C h a ­
p a r . 

E l herido f u é t r a s l a d a d o a l H o s p i t a l 
de F igrueras . en cuyo b e n é f i c o es table ­
c imiento i n g r e s ó en g r a v e es tado . 

L a g u a r d i a c iv i l b u s c a al a u t o r de 
l a a g r e s i ó n . 

A R R O L L A D O Y M U E R T O P O R 
E L T R E N 

A l a s a l i d a del t ú n e l del f e r r o c a r r i l 
ele P o r t - B o u a C e r b e r e . c e r c a de e s t a 
u l t i m a p o b l a c i ó n , f u é a r r o l l a d o por un 
t r e n f r a n c é s que se d i r i g í a a E s p a ñ a , 
el o b r e r o J o s é Soler , n a t u r a l de Celrft. 

E l desgrac iado obrero q u e d ó m u e r t o 
e n e l acto . 

S U I C I D I O 

E l vec ino de C a l d a s de M a l í i v e l l á . 
M a r t i n D a l m ú a , de 4r> a ñ o s , puso Un 

a s u v ida , a h o r c á n d o s e . 
S u cuerpo f u é encontrado , colgando 

de u n olivo, en e l t é r m i n o de Vilobt 
de Ofiar . 

U N R U M O R 
Se d a como s e g u r o que e l A y u n t a ­

miento de e s t a p o b l a c i ó n s e r á a u t o r i ­
zado p a r a e l eg ir por s í m i s m o s u a l ­
calde y t en i en te s de a lca lde . 

E L G O B E R N A D O R , A M A D R I D 
M a ñ a n a m a r c h a r á a M a d r i d , en v i a j e 

ra imlo , el g o b e r n a d o r c i v i l de la p r o ­
v i n c i a , sefior A l o n s o G i m é n e z . 
L A L L U V I A D E S B O R D A L O S R I O S Y 

S E P R O D U C E N I N U N D A C I O N E S 
Debido a l a s l l u v i a s de estos d í a s , 

los r í o s de l a p r o v i n c i a h a n exper i ­
mentado notable aven ida . 

E l B a r ó h a inundado g r a n p a r t e de 
la c o m a r c a de L a B i s b a l , ocas ionando 
grandes d a n o s a las p lantac iones . 

E l r í o T e r h a inundado g r a n parte 
de l a c a r r e t e r a de C e r v i a a T o r r o e l l a 
de M o n t g r í . 

C G N F E R tONCI A 
A n t e a y e r , en el Ateneo de G e r o n a , 

d i ó s u a n u n c i a d a conferenc ia , ante n u ­
m e r o s o a u d i t o r i o , el a r q u i t e c t o don R a ­

il, 3.—Con fecha d 
liento de ahorro han ingresado 347 

mil 975 peseta», procedentes de 1,601 impo­
siciones, siendo 6S el número de nuevos im­
ponentes. 

A petición de 169 interesados se han de­
vuelto i8S,58o'48 pesetass, resultando, por 
tanto, un saldo a favor de los imponeutes de 
i59,39S'S2 pesetas. 

— F a r a tratar de diversos asuntos que les 
afectan, relativos a la venta en la plaza 
mercado, ha visitado al alcalde, señor Farre-
ras, una Comisión de vecinos del pueblo de 
Palausolitar y Plegamans, presidida por el 
acaudalado propietario y juez municipal de 
la misma don Abercio C . de Sobiegrau. 

—Mañana, martes, por la noche, en el tea­
tro Kuterpe, se celebrará la décima función 
de las que para este curso tiene organizadas 
la Agrupación "Amics del Teatre". 

Después del éxito tenido en esta ciudad 
últmiamente por la compañía de Cunneu 
Díaz, se ha logrado que nuestro público 
putoa aáranar.a de nuevo en la función de 
mañana, en la que se representará la di­
vertida comedia tn tres actos de Linares, Ri-
vas " E l pájaro í in alas". 

—Después de las diversas manifestacioaes 
de disgusto evidenciadas por los vecinos de 
Castellar, nos informan de que ha desapa­
recido de aquella localidad el que durante 
el pasudo régimen actuaba como alcalde, don 
Santiago Gorma Sala. 

Aunque las causas de tal desaparición 
no son difíciles de adivinar, 110 obstante 
ha causado extrañeza el hecho de que ni si­
quiera sus familiares conozcan tu actual pa­
radero, cosa que han manifestado a algunas 
de sus intimas amistades por si logran ave­
riguar dónde se halla dicho ex aícalde. 

•—Nos permitimos rogar al alcalde, señor 
Farreras, dé las opoitunas órdenes pa-a que 
puedan hacer uso de los uniformes que se 
confeccionaron para la Guardia urbana du­
rante la actuación del anterior Ayuntamien­
to, pues además del mal efecto que produ­
cen los diez o doce individuos de aquel Cuer­
po que deambulan por nuestras calles sólo lu­
ciendo un bastón y gorra ribeteada, nos conss-
ta de que aquellos flamantes uniformes se 
hallan almacenados en sitio no muy a pro­
pósito, lo cual hace temer su pronto dete­
rioro. 

E l hecho de que se suspendieran los fes­
tejos y prácticass de instrucción que se pre­
paraban para el pasado día 9, consideramos 
de que no es motivo para que los menciona­
dos individuos no puedan vestir los unifor­
mes que costaron al Municipio varios cien­
tos de pesetas. 

— E n la Academia de Bellas Artes se inau­
guró el pasado sábado una intereíante Ex­
posición de óleos, acuarelas y dibujos del 
conocido paisajista arapurdaués Vidal P. 

Por el salón de aquella entidad ha desfi­
lado mucho público durante estos dos úllimo = 
días, habiéndose adquirido algunas obras. 

Por el interés que esta Exposición ha des­
pertado, nos permitimos augurar para el 
paisajista ampurdanés un franco éxito, pues 
el conjunto que expone en dicha Academia 
de Bellas Artes contiene varias obras de ver­
dadero valor. 

Nos informa persona autorizada de que 
cierto empleado de las oficinas cuya actua­
ción durante el pasado régimen merecía cen­
suras por parte del público en general, en 
vista de la obra de investigación que viene 
realizando el actual Consistorio, ha exterio­
rizado a sus amistades el deseo de presen­
tar en breve su dimisión irrevocable. 

Por el momento, no nos es permitido dar 
a conocer el nombre de tal funcionario, si 
bien procuraremos hacerlo público tan pron­
to sea posible, al objeto de no ocasiona' con­
fusiones lamentables. 

—Acatando órdenes recibidas de la supe­
rioridad, ha sido denegada la reaparición del 
semanario local "L'Avénir", suspendido du­
rante la dictadura. 

—Persona autorizada nos asegura que en 
uno de estos dias se cursará la instancia re­
nunciando a continuar como director del Ban­
co de Sabadel! don Juan Sampere y Bas, ex 
presidente de la Mutua Sabadellense de Ac­
cidentes del Trabajo y de Enfermedades, 
cargo cuya representación local le valia aquél. 

LERIDA 
M I T I N P R O A M P L I A C I O N D E l-A 

A M N I S T I A . E N B O R J A S B L A N C A S 
L é r i d a . 3 , — E l d í a 9 del c o r r i e n t e se 

c e l e b r a r á en B o r j a s B l a n c a s , o r g a n i ­
zado por el C e n t r o R e p u b l i c a n o D e ­
m o c r á t i c o , u n m i t i n e n f a v o r de a m ­
p l i a c i ó n de l a a m n i s t í a rec ientemente 
acordada por e l G o b i e r n o , 

B E N E F I C E N C I A 
D u r a n t e los meses de enero y fe­

brero ü l t i m o s se r e p a r t i e r o n en los co­
medores de l a A s o c i a c i ó n B e n é f i c a 
« L a C a r i d a d » . 4.819 rac iones de co­
m i d a , e i g u a l n ú m e r o de panes , e n t r e 
los pobres de la cap i ta l y t r a n s e ú n ­
tes. 

E L T I E M P O Q U E H A C E 
L a t e m p e r a t u r a m á x i m a r e g i s t r a d a 

en é s t a , d u r a n t e l a s ú l t i m a s 24 h o r a s , 
f u é de 14 grados , y l a m : n i m a . de 3 
sobre cero. 

L A D I P U T A C I O N 
M a ñ a n a s e r e u n i r á , en s e s i ó n , l a C o ­

m i s i ó n p r o v i n c i a l p e r m a n e n t e . 
P R O Y E C T O S D E C O N S E R V A C I O N Y 

R E P A R A C I O N D E C A R R E T E R A S 
L a s e c c i ó n de V í a s y O b r a s p r o v i n ­

c ia les e s t á procediendo a l a c o n f e c c i ó n 
de los proyectos de c o n s e r v a c i ó n y re ­
p a r a c i ó n de las c a r r e t e r a s de B a l a g u e r 
a T á r r e g a , a C a s t e l l s e r a y A r t e s a de 
S e g r e a T r e m p . 

E L C A R N A V A L 
E l C a r n a v a l t ranscurre m u y des­

a n i m a d o . U n i c a m e n t e en los bai les que 
organizan v a r i a s soc iedades c u l t u r a l e s 
y r e c r e a t i v a s se h a notado a l g u n a a n i ­
m a c i ó n . 

fael M a s s d . E l s e ñ o r M a s s ó d i s e r t ó 
a c e r c a de los « B a ñ o s A r a b e s » de é s t a . 

D o n C a r l o s R a h o l a l e y ó deanniéS 
unas c u a r t i l l a s sobre el m i s m o tema. 

A m b o s f u e r o n m u y aplaudidos . 

TARRAGONA 
T R E 11 

T u t o m ó v i i 
07, de e s ta m a t r í c u l a , que i * * * 

a C a s t e l l ó n de la P l a n a , a l lie eía 
q u i l ó m e t r o 172, en el t é r m i n o q^ ¿ 
x i n a t s , donde e x i s t e una prouur, 
c u r v a , s u f r i ó u n d e s v í o , yendo iilcl3 
r a r a la cune ta , a Da-

E l coche r e s u l t ó con importantes ^ 
perfectos y s u s ocupantes ht, •cies-
siendo é s t o s t r a s l a d a d o s por ot- ' 
t o m ó v i l a don J o s é M o n c ú s A U ° 

ñor e: B á r b a r a , y a t e n d i d o " - ^ 
m é d i c o de aciuella v i l l a . 

A l e j a n d r o M o r a g r e g a s u f r í a 
ble f r a c t u r a del h ú m e r o izquierd 
s u s e c c i ó n media , f r a c t u r a de ala0 e í 
cos t i l las y l u x a c i ó n del hombro i z a u t l i 
do, a s í como contus iones g e n é r a l e í'61 
c a l i f i c ó s u estado de p r o n ó s t i c o r J 
vado. Ser-

J o s é M a g r i ñ á y E m i l i S o l é , que 0p 
paban t a m b i é n e l v e h í c u l o rn<3i>i» 
con contus iones de m e n o r importan 

¿ S U I C I D I O ? 
E n l a l í n e a f é r r e a de T a r r a g o m 

L é r i d a , en e l q u i l ó m e t r o 74, t é r m i n o 1° 
Alcover , e l t ren correo 322 a t r o p e l l ó *i 
vecino de aque l pueblo V e n t u r a Exnr 
sito, de 70 a ñ o s de edad, c a u s á n d o l e 1 
muerte . 

L a c i r c u n s t a n c i a de haberse encei 
t rado en e l l u g a r del accidente un 
m a n t a doblada, como s i hubiese ser* 
vido de a l m o h a d a , hace suponer 
V e n t u r a quiso s u i c i d a r s e , suposicióf, 
fundada, a d e m á s , e n s u inuti l idad na 
r a e l t r a b a j o y e n tener u n a hija en 
f e r m a i n c u r a b l e s . 

D E S C ' A R R I L A M I E N T O 
T e l e g r a f í a n de M o n t b l a n c h que esta 

m a ñ a n a , a l e n t r a r e n a g u j a s un tren 
de m e r c a n c í a s , d e s c a r r i l ó uno de aus 
vagones , quedando in terrumpida i 
c i r c u l a c i ó n de los trenes procedentes a« 
L é r i d a . 

R O B O 
E n u n a posada se h a cometido un 

h u r t o de 75 pesetas , depositadas, junto 
con o t r a s cant idades y a l h a j a s , en un 
c a j ó n de l a m e s a de l a h a b i t a c i ó n del 
d u e ñ o , cant idades que fueron respeta­
das por e l l a d r ó n . 

R e s u l t ó s e r é s t e , d e c l a r á n d o s e pos­
t er iormente a u t o r de l a s u s t r a c c i ó n , un 
joven de diec is ie te a ñ o s que s e r v í a de 
c a m a r e r o en d i c h a posada desde hacía 
a l g ú n t iempo. 

E L N U E V O A D M I N I S T R A D O R D E 
A D U A N A S 

P a r a s a l u d a r a s u s c o m p a ñ e r o s ha 
estado en e s t a c i u d a d el nuevo admi­
n i s t r a d o r de A d u a n a s , don L u i s Fá-
bregas de I b a r r o l a , que s a l i ó para Can-
f r a n c con objeto de d a r p o s e s i ó n en 
el cargo que o c u p a b a a quien le ha 
de s u s t i t u i r e n d i c h a c iudad fronteriza, 
p a r a d e s p u é s v e n i r a T a r r a g o n a para 
poses ionarse de s u c a r g o . 

MANRESA 
I N C E N D I O L L U V I A — L A L". f. 

Mantesa., 3.—Ayer se declaró Un incendio 
en la tienda de ropas que en la calle de 
San Andrés tiene establecida don Ramón 
Guitart. 

E l fuego adquirió gran incremento, y tras 
grandes esfuerzos pudo ser sofocado por el 
retén de bomberos. 

Las pérdidas se calculan en unas dieciocho 
mil pesetas. 

— H a íido nombrada maestra interina de 
Rajadelj la señorita Joaquina Ribot. 

—Durante todo el día de ayer y hoy ha 
llovido copiosamente. 

Los agricultores se muestran disgu^dos, 
pues el exceso de humedad difi •ttlta las la­
bores del campo. 

—Ayer se reunió en asamblea general U 
U . P. de esta ciudad. 

Fué deliberada una proposición de la 
rectiva en fentido de procederse a la clau­
sura de la entidad. ^ 

Acordóse disolver la U . P. local̂  y.. 
cuitar a la directiva para que proceda a a 
liquidación de cuentas. 

TORTOSA 
S E S I O N D E L A Y U N T A M l E N ' i U 

O T R A S 

Tortosa, 3 . — E l nuevo Ayuntamiemo « £ 
bró sesión extraordinaria, con el fin de n0^ 
brar los tenientes de alcalde y concejales J 
rados. Presidió el alcalde interino, ¿«f ^ 
sé Subirats. siendo elegidos los concejale^ 
edad más avanzada, que son: CoU £ j | 
Franquet, don Tomás Sapeira, don ¥ t a ^ 
co Zamora, don José Vericat y don Joa«--
Sales, para la primera, segunda, « ^ 
cuarta y quinta Tenencia de Alca ^ac¡¿n 
pectivamente. Procediéndose a la v 
de los dos concjeales jurados, (lue<lanAlltoliío 
nados don Ismael Homedes y don 
de Wenetz. udad ^ 

—Se está organizando en esta ci ^ 
Asociación de Estudiantes Católicos, ^ 
se propone, al igual que sus siulllareSlI1i¿n & 
centros de enseñanza, fomentar la u ^ 
loa diferentes elementos estudiantiles, 
gados actualmente. ¿e la» 

— l í a n sido nombrados: Capellán 
Religiosas Dominicas de Burnana, ^ ;re. cur3 

Ela'1'" 
id» 

do don Domingo Cano Tarrago 
gente de Serratella, reverendo d0 ^¿y* 
Sanjuán; regente de la Ffcucra, ^ ^ 
don José Estevill Bargalló; ^S^e ¿ p ^ ; 
galef, reverendo don Miguel Fer ^¿¿cg?1 
ecónomo do Bitén, reverendo óoti 
Pinol Pinol, v regente de Baile.-' a , -
do don Francisco Albiol Ventura. ^ j ^ -

— E n las oposiciones celebradas ^ v 
drid para la; plazas de inspecto.e. ^ 
pales de Sanidad, ha obten.do « n ^ igc-
tuación brillante nuestro paisano e 
tor don Luis Valt-és Roselló. cai'S05 —Han tomado posesión de los ^ 
ocupaban antes del advenimiento 
tadura en este Juzgado M u m C . P ^ ^ 
i-ez, don losé Vaguer: suplente. 

Francisco :io Royo, y fiscal, don Francisco ^ ^ 
— H a sido destinado a Albacete ^ 

•dr»' 

Füosofia" del m ^ ^ ^ ^ i r o -
k.dad don T?°a .̂ etifi* 

l "v¡„ ía desempeñanaa 

tico de 
Ens. ñan 
zano, el cua 
mente dicha cátedra desd 
este Instituto. 

— H a fallecido la espo 
Jornet, apoderado del í>: 
ésta . - C . 
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N F O R M A C I O N N A C I O N A L C A B L E — T E L E F O N O 
T E L E G R A F O y RADÍO 

L O Q U E P U B L I C A L A « G A C E T A » 
Las obras de nuestra zona dd Protectorado en Marruecos se sujetarán a la 
Ley de Administración y Contabilidad. - La Cámara de Comercio de Tortosa. 
Son a nnistiados los ingeniros señores Machimbarrena y Cervantes. - L a libre 

exportación de la patata temprana, sin gravámen de ninguna especie 
Dei domingo 

U N A R T I C U L O 

Madrid , 3, — hd. « G a c e t a » p u b l i c a 
«ia r«a l oráGn d isponiendo que l a 

a t r i b u c i ó n y a p l i c a c i ó n de c r é d i t o s 
nara obras y servicios que se efec­
túen en la Zona de l P ro tec to rado de 
España en Marruecos, y que figuran 
en el p lan de obras p ú b l i c a s , se su-
i e t a r á n a lo dispuesto en la ley de 
Adminisfe 'ac ión y C o n t a b i l i d a d de 
primero de j u l i o de 1911. 

Otra, decidiendo a f avor de la A d -
minis t í ac ión la competenc ia susci ta­
da entre el gobernador c i v i l de Cuen­
ca v «1 J5162 ^ P1-1"161"» ins tanc ia de 
ios d i s t r i tos de Ja Ca ted ra l y Lonja , 

• de palma de Ma l lo rca , 
Otra, decidieno a f avor de l j e fe de 

las fuerzas m i l i t a r e s de Marruecos 
el conflicto de j u r i s d i c c i ó n en t re e l 
mencionado jefe y el juez de i n s t r u c ­
ción de T e t u á n . 

Otra, disponiendo que la laucha 
«Perla», dada de baja en la l i s t a de 
barcos de la Armada , s i r v a como 
blanco flotante en los e jerc ic ios de 
a r t i l l e r í a de los buques de l p o l í g o n o 
de Marín . 

Otra, de Fomento , au tor izando a l 
minis tro de dicho depa r t amen te pa­
ra subastar las obras de c o n s t r u c c i ó n 
o r e c o n s t r u c c i ó n de puentes y d e m á s 
obras de f á b r i c a en las car re te ras d e l 
Estado, construidas o en cons t ruc­
ción, y en caminos vecinales de los 
cuales e l Estado se ha encargado de 
la e jecuc ión de sus puentes. 

Otra, d ic tando las bases para su 
apl icac ión a la i n d u s t r i a nac ional de 
fabr icac ión de apisonadoras, . 

Otra, disponiendo que en la Escue-
; da N á u t i c a de Barcelona sea aumen­
tada su p l a n t i l l a con t res mar inos . 

Otra, disponiendo que se dec la ren 
de u t i l i dad p ú b l i c a e l m a n a n t i a l de l 
Balneario de F o u r n í e r , en e l t é r m i n o 
de la Garr iga (Gei-ona), pudiendo 
desde luego exp lo t a r l o con a r r eg lo a 
log t í t u lo s te rcero y q u i n t o del v igen­
te Estatuto de aguas m i n e r o m e d i c i ­
nales. 

Otra, disponiendo que se tenga por 
derogada la rea l orden de 27 de sep­
tiembre de 1929, r e l a t i v a a los i ng re -
ws por t í t u l o s de l icenciados y docto­
res en el sentido de que se d i s t r i ­
buyan por partes iguales los fondos 
recaudados por la m i t a d de l i m p o r t e 
de los t í t u l o s de l icenciados y doc to­

res y con la s iguiente d i s p o s i c i ó n 
t ransi tor ia : 

A b i e r t a en e l Banco de E s p a ñ a una 
cuenta c o r r i e n t e a nombre d e l Pa t ro ­
nato E c o n ó m i c o C e n t r a l de los pro­
fesores un ive r s i t a r ios , con e l n ú m e ­
ro 55690, las Univers idades d e b e r á n 
ingresar en las respect ivas sucursa­
les de dicho Banco las cantidades re­
caudadas p r tales conceptos hasta e l 
31 de d i c i e m b r e de 1929, comunican­
do seguidamente a l M i n i s t e r i o las can 
t idades ingresadas y la r e l a c i ó n de 
los c a t e d r á t i c o s con derecho al per­
cibo de esta r e m u n e r a c i ó n comple­
m e n t a r í a en cada Facu l t ad , 

O t r a , d isponiendo que la J u n t a Re­
guladora e inspectora de la i n d u s t r i a 
de l cemento acceda a lo so l ic i tado , 
concediendo a Pedro Omedes a u t o r i ­
z a c i ó n para s u b s t i t u i r dos mol inos de 
p iedra po r o t ras dos m á q u i n a s sis­
tema «Cruz» , en su f á b r i c a de Sa-
r r i á de Ter (Gerona) . 

O t r a , d isponiendo: P r i m e r o . Que se 
au to r i ce la Ubre e x p o r t a c i ó n de la 
pa t a t a t emprana , s i n fijación de t i p o 
alguno y de g ravamen de n inguna es­
pecie. 

Segundo, (¿ue e l plazo de d icha 
e x p o r t a c i ó n comience a r e g i r desde 
e l d í a s igu ien te a la p u b l i c a c i ó n de l 
presente rea l decre to en la « G a c e t a » 
y t e r m i n a r á e l d í a 15 de agosto del 
c o r r i e n t e a ñ o . 

Tercero , Que la e x p o r t a c i ó n se 
e f e c t ú e por las aduanas m a r í t i m a s 
de l l i t o r a l , de l sur y levante , desde 
la p r o v i n c i a de M á l a g a hasta la de 
Gerona, inclusives, y las te r res t res , 
de esta ú l t i m a p r o v i n c i a y la Adua­
na de I r ü n . 

Cuar to , Que po r las respectivas 
adminis t rac iones de Aduanas se de 
cuenta a la d i r e c c i ó n genera l de l ra­
mo, de-todas las salidas que se r e a l i ­
cen, la cua l a su vez lo p a r t í e i p a r á a l 
m i n i s t r o con e l fin de conocer en t o ­
do momento la marcha de la expor­
t a c i ó n ; y 

Qu in to . Que se encomiende a los 
servicios a g r o n ó m i c o s respect ivos la 
i n s p e c c i ó n y v i g i l a n c i a de la expor­
t a c i ó n con la r e c o m e n d a c i ó n de que 
la s e l e c c i ó n y envase de los produc­
tos se real ice en los posible con arre­
glo a lo mandado. 

Ot ra , dispone lo s igu ien te : 
P r i m e r o . Que se anule l a r ea l or ­

den de 20 de d i c i e m b r e de 1927, que 
a c o r d ó la d i s o l u c i ó n y r e o r g a n i z a c i ó n 
de la C á m a r a de Comerc io , I n d u s t r i a 

DESPACHO CON E L MONARCA 

^irma de nu iierosos indultos de carácter 
^ener îl. - Adhesiones a los Reyes. - E ! gene 
í'al Miláns del Bosch explica su último viaje 
a Barcelona, que carece en abso uto de impor­

tancia política y es recibido en audiencia 
Madrid , 3. — Despacharon esta 

m a ñ a n a con e l Rey e l pres idente de l 
Consejo y los m i n i s t r o s de Estado y 
e J " - t i c i a y Cu l to . 

A las dos y cua r to sa l ie ron j un to s 
¿ U q u e de A l b a 7 e l s e ñ o r Estrada, 

p r i m e r o m a n i f e s t ó que de su E l 

^epa r t amento no h a b í a nada y que 
-« despacho h a b í a sido de t r á m i t e , 

E l m i n i s t r o de J u s t i c i a d i j o que e l 
^ey h a b í a firmado numerosos i n d u l -

i 05 v algo de personal-
E l general Berenguer s a l i ó de Pa-

acio a las dos y media de l a tarde , 
manifestando a los in fo rmadores que 
' o t e n í a n i n g u n a n o t i c i a que comu-
Wcarle-, 
• •'0s Reyes se han interesado var ias 
e(:es por t e l é f o n o du ran t e el d í a de 

ayer y hoy por e l estado de l general 
"eyJer y han con t inuado muchas 

personalidades firmando para mos-
ar a los Reyes su a d h e s i ó n , 
E l general M i l á n s del Bosch estu-

° t a m b i é n esta m a ñ a n a en Palacio, 
í ^o a los per iodis tas a l sa l i r ; 

-—He venido por a q u í porque m i 
'Jo ha d d o nombrado ayudante de 

^ m p o del Rey, y q u e r í a dar las gra-
al Monarca . Es tuve un d í a en 

« a r e e l o n a pa ra p re s id i r la J u n t a 
^Igodonera, de l a cua l sigo siendo 
^ í e s i d e n t e ; pero l a gente se e m p e ñ a 

^ sacar p u n t a a todo, aunque, como 
^ o , ©1 viaje lo h ice expresamente 

t0n t a l objeto. 

E l Rey r e c i b i ó en audiencia a l ge­
nera l de D i v i s i ó n , don Rafael V i l l e ­
gas, a l coronel de Estado Mayor , don 
J e s ú s Fer re r , a los de I n f a n t e r í a , 
M a r t í n e z , Monje y o t ros muchos jefes 
y oficiales-

L a Re ina r e c i b i ó en audiencia a l 
s e ñ o r Salcedo B e r m e j i l l o , a la s e ñ o ­
ra del gneera l N a v a r r o y a o t ras 
personas. 

E l Rey ha firmado un decreto del 
m i n i s t e r i o de Estado, ascendiendo a 
c ó n s u l de p r i m e r a , con destino en 
Newcast le , a don G u i l l e r m o Escobal, 
que s e r v í a el consulado de D a n t z i g . 

* * 
M a d r i d , 3, — E l Monarca ha fir­

mado los s iguientes decretos de 

J U S T I C I A Y C U L T O 
Declarando excedente, por haber 

sido nombrado gobernador c i v i l , a 
don L u i s Amado, mag i s t r ado de l a 
A u d i e n c i a de M a d r i d . 

—Nombrando para esta plaza a 
don Fe l ipe Rey, pres idente de la A u ­
dienc ia de Oviedo-

.—Idem para esta vacante a don 
J o s é Prendes Pando, que p r e s i d í a la 
p r o v i n c i a l , 

— I d e m p a r a esta vacante a don 
D o m i n g o C o r t ó n , mag i s t r ado de l a 
de M a d r i d . 

—Declarando excedente por haber 
sido nombrado gobernador c i v i l a 
don Jocó S a n t a l ó , pres idente de la 
Aud ienc ia de Santander. 

y N a v e g a c i ó n de Tortosa , como asi­
mismo cuantas actuaciones se r ea l i ­
zaron y las disposiciones que fueron 
dictadas en su consecuencia, como la 
r e l a t i v a al secre tar io o an te r io res a 
la p r o m u l g a c i ó n de aquel la r ea l or ­
den. 

Segundo, (^ue cesen i nmed ia t amen 
te en sus funciones los elementos que 
cons t i tuyen en el d í a dicha C á m a r a , 
i ne lu»o el secre tar io . 

Tercero , Que se restablezca la C á ­
mara en su f u n c i o n a m i e n t o l ega l an­
t e r i o r a l a d i s o l u c i ó n , r e in t eg rando a 
sus respectivos cargos los vocales que 
en aquel la fecha fo rmaban la Corpo-
r a c i ó n . y 

Cuar to . Que no habiendo mediado 
acuerdo c o r p o r a t i v o para la des t i tu ­
c i ó n de l secretar io , por i n f r a c c i ó n de 
los a r t í c u l o s 2, 5 y s iguientes , y 45 
de los reglamentos de r é g i m e n i n t e ­
r i o r de aquel la C á m a r a , no e x i s t i e n ­
do razones legales fundadas para 
m n l e n e r t a l medida, que se reponga 
inmed ia t amen te a l secre ta r io en d i ­
cho cargo y. funciones. 

F i r m a la r ea l o rden e l m i n i s t r o de 
E c o n o m í a , s e ñ o r Wais , 

T a m b i é n p u b l i c a la l i s t a de los 
a c a d é m i c o s de la Real Academia Es­
p a ñ o l que t i enen derecho a t o m a r 
p a r t e en la e l e c c i ó n de u n senador. 

Deí lunes 
M a d r i d , 3. — La « G a c e t a » de hoy, 

lunes, p u b l i c a los nombramien tos de 
agentes de p r i m e r a de l cuerpo de 
V i g i l a n c i a a favor de don Fernando 
A v i l a Gonzále?-, don D o m i n g o M a d r i d 
Conesa, d o n Romualdo Romero M i -
g u é l e z y don Juan Vaquer M a r t í n e z . 

—dem de segunda a f avo r de don 
Teodoro H ie ra , don L u i s M a r q u i n a , 
don Clemente Saiazar y don Rogel io 
M i g u e l R o d r í g u e z , 

- - D e c l a r a n d o comprendidos en los ] 
casos de a m n i s t í a a los ingen ie ros ] 
de Caminos don Juan Machimbarre-1 
na y don Francisco Jav ie r Cervantes. 

—Anunc iando el f a l l e c i m i e n t o en 
el ex t ran je ro de los subdi tos e s p a ñ o ­
les A n t o n i o F e r n á n d e z G ó m e z y Se­
r a f í n M a c e l í a s . 

-—Concediendo l i cenc ia por enfer­
mo a don Fe l ipe Santos Cano, aux i ­
l i a r de la D e l e g a c i ó n de Hacienda de 
Reus, y a d o ñ a E n c a r n a c i ó n Zazo, 
a u x i l i a r de la de L é r i d a . 

—Nombrando para este cargo a don 
Vicen t e Mora , que ha I cesado en el 
cargo de gobernador. 

—Jub i l ando a don E u l a l i o Urdan-
garinea, abogado fiscal de l Supremo. 

— N o m b r a n d o para ia plaza de Fis­
cal t e r r i t o r i a l a don Lu i s P iernavie ja . 

— I d e m aboagdo fiscal del Supre­
mo a don R a m ó n G a r c í a Val le . 

—Declarando excedente forzoso a 
don A n t o n i o Taboada, subsecretar io 
de J u s t i c i a y Cu l to . 

—•Idem excedente a don Fernando 
Gar ra lda . 

—Nombrando a don A n g e l R ica rdo 

E l h i j o d e S á n c h e z G u e r r a s e d e c l a ­
r a r e p u b l i c a n o 

I b a n a fiscal de la p r o v i n c i a l de B i l ­
bao. 

— I d e m iiscai de la A u d i e n c i a de 
L e ó n a don M i g u e l Ca iba l l o . 

— I d e m abogado fiscal de l a A u ­
d ienc ia de Barcelona a don L u i s Ma­
tóse;; . 

— I d e m ten ien te fiscal de la A u ­
d ienc ia t e r r i t o r i a l de La •Coruña a 
don A t a n a g i l d o Pardo. 

-—Promoviendo a la c a t e g o r í a de 
fiscal p r o v i n c i a l , de entrada, a don 
R ica rdo Acebal . 

—Convocando a oposiciones para 
c u b r i r doce plazas de aspirantes del 
m i n i s t e r i o fiscal. 

—Declarando excedente forzoso al 
o f ic ia l j e fe de S e c c i ó n de p r i m e r a 
clase del Cuerpo t é c n i c o de Let rados 
de?. M i n i s t e r i o de J u s t i c i a y C u l t o , 

don Pedro Gabau. 
—Promoviendo a la plaza de ofi­

cia) je fe de p r i m e r a clase del Cuer­
po de Le t rados de l M i n i s t e r i o de 

Jus t i c i a a don S e b a s t i á n Moro . 
— I d e m de segunda de í d e m í d e m 

a don F é l i x Gimeno. 
— I d e m í d e m de t e i e e r a de í d e m 

í d e m a don A l b e r t o Requejo. 
—Conmutando por la de ocho a ñ o s 

de p r i s i ó n la pena de cadena perpe tua 
impues ta a Juan Jo< é Balzas Roza. 

B i lbao , 2.-- En «Ei L i b e r a l » , y con 
e l t í t u l o « D a s p u é s de u n discur&o*, 
don Rafael S á n c h e z Gue r ra pub l i ca 
el s igu ien te a r t í c u l o que e s t á sien­
do c o m e n t a d í s i m o : 

«Ya ha pronunciado m i padre su 
anunciado discurso en e l Tea t ro de 
la Zarzuela, H a llegado, pues, el mo­
mento de que f i jemos t a m b i é n nues­
t ras posiciones—por modestas que 
ellas puedan ser—losque en p o l í t i c a 
hemos m i l i t a d o a su lado eon e l ca­
r á c t e r de m o n á r q u i c o s , obteniendo, 
a d e m á « , como yo, un acta de d ipu t a ­
do a Cortes en las ú l t i m a s eleccio­
nes. . . ¿ S e g u i m o s siendo m o n á r q u i ­
cos? E n anter iores a r t í c u l o ^ m í o s he 
venido sosteniendo la a f i r m a c i ó n de 
que era paeciso « d e f i n i r s e » con toda 
c la r idad , y con toda c l a r i d a d pre ten­
do yo « d e f i n i r m e » ahora. Me urge ha­
cerlo. E s p e r a r é con impaciencia—co­
mo si se t ra tase del p r i m e r t rabajo 
pe r iod í s - t i co mío - -que este a r t í c u l o se 
pub l ique . 

Yo t a m b i é n , como don M j g u e i Mau-
ra^ me he educado y he v i v i d o siem­
pre en un ambien te m o n á r q u i c o , de 
una g r a n l ea l t ad para el Rey, Por 
s e r v i r a la M o n a r q u í a v i a m i padre 
exponer su v ida y a r ro s t r a r una g ran 
i m p o p u l a r i d a d en el a ñ o 1917. Por 
ayudar a l Rey, sacando a la Corona 
de un t rance d i f í c i l , v i a m i padre 
en 1922 aceptar el Poder en c i rcuns­
tancias verdaderamente c o m p r o m e t i ­
das. , . ¿ D e s p u é s ? . . . D e s p u é s sólo he 
v is to con pena, con amargura , a lgu-
nes veces con rabia, e! pago que t u ­
v i e r o n esos sacr i f ic ios , esos desvelos 
y esas lealtades m o n á r q u i c a s , ¿Aho­
ra? A h o r a - - lo d igo eon una g r a n sin­
ce r idad y una p rofunda t r i s teza—yo 
me a n e p i e n t o de haber sido m o n á r ­
quico, y como don M i g u e l M a u r a — 
í c o m o tantos otros que e s t á n en nues­
t r o mismo o parecido caso!—, sí se 
convocan unas elecciones, d a r é m i vo­
to a i a R e p ú b l k a , 

Manifestaciones deí minis­
tro de la Gobernación 

Madrid , -3,—-El minissiro de la Gober­
nación, después de posar unos momentos 
para una película parlante, recibió a la 
Junta de gobierno de la Confederación 
universitaria españo la ; al coronel de 
Estado Mayor, Fe rnández Luque; al 
doctor Landete, con una numerosa co­
misión de Odon tó logos ; al Gobernador 
c iv i l de Cuenca, y a algunas otras per­
sonalidades. 

Después recibió a los periodistas, a 
los que dijo : 

—Señores , hay poco noticiable. Reina 
tranquilidad en toda España . La huelga 
de Sagunto sigue pacífica. 

Le p regun tó un periodista: 
— ¿ E s muy extenso el paro? 
—Afecta, creo, a unos cuatro mi! 

obreros. Es una huelga difícil, de difí­
c i l arreglo, digo, porque se han salido 
de la legalidad al no acatar las resolu­
ciones del Comité paritario. Es una, he­
rencia que hemos encontrado, pero, en 
fin, creo que se sobrepondrá la cordura 
en todos y entraremos en cauces de 
arreglo sin necesidad de extremar., las 
cosas. 

— ¿ N o s puede: usted decir algo de la 
visita de los representantes de la Fede­
ración Universitaria Españo la? 

—Sí ¿ P o r qué no? Vienen a quejarse 
de unas agresiones del sábado. Son agre­
siones particulares, que se pueden cali­
ficar de escándalo, y .de nada más, por­
que no p'ucdc ser una cosa de otra g é ­
nero. Se han referido concretamente a 
la agresión del sábado junto al Banco 
de España . Ya saben ustedes lo ocurr i ­
do. Efectivamente, hay un estudiante 
lesionado, pero hay que tener en cuenta 
que también hay un oficial lesionado pol­
los estudiantes, que le esperaron y ie 
dieron una paliza. Creo que el oficial 
se llama Alvarez. En fin, fué una agre­

sión 
teres 
to ej 

PIO 1)K 
Madr id , 3. 

Universidad 
estudios el ai 
banquete en 
tario dé Ju 
boada. 

En la 

n que esto tenga carac-
1 a la colectividad. Tan-
ir ser una colisión entre 

E T E A L S U B S K C U E T A -
J Ü S T I C I A Y C U L T O 
•— Los eonipiiñoros de la 

üentral , que tonninaron sus 
o 11)09, obsequiaron con un 
la Gran P e ñ a al subseere-
tieia y Culto, soñar Ta-

mida reinó la mayor anima­
ción y a legr ía . Ofreció el banquete don 
Antonio Mar t ínez Campos, dando f l 
subsecretario las gracias, 

C O N F E R E N C I A 
Madr id , 3 .—El ministro de Fomento 

celebró esta mañana una extensa confe­
rencia con el subsecretario deí Depar­
tamento. 

Después recibió algunas visitas ais­
ladas. 

«No &oy republ icano—ha d icho m i 
padre---; peto Espafia t i ene dere-th' 
a se r lo .» E l l o equivale a un Jicencia-
in ien to de sus huestes p o l í t i c a s , *Tto 
no lo soy; pero vosotros t e n é i s l i b i e 
e l camino pío-a a l i s ta ros en o t r a ban­
d e r a » , parece que nos ha dado a en­
tender. Yo, por JO menos a^í lo l n -
í e r n r e t o . v en filia henderM m«. -.IkV,, 
discurso, no p o d r í a borrar, en un mo­
mento, una historia po l í t i ca m o n á r q u i ­
ca de cincuenta a ñ o s . 

Luego , a ñ a d e : 
" M i padre, ahora, no es republ i ­

cano. N o puede serlo. L e sujeta el 
lastre de su historia, A m í no, y lo 
soy. Y o • ¡edo romper sin dí f ícuí tad 
todas iae amarras. L o m á s que me 
puede pasar es que me quede a mer­
ced de l v iento ; pero no impor ta . N o 
importa , n i l o creo as í . Y o soy o p í i -
mieta y tengo una gran fe en el por­
venir, m u y p r ó x i m o , de una nneva 
E s p a ñ a . " 

D o n Rafael S á n c h e z Guerra, ter­
mina diciendo: 

" E l presente a r t í c u l o lo l e e r á m i 
padre cuando se publique en Jas co­
lumnas de este pe r iód i co . Es posible, 
acaso hay grandes p r o b a b i l i d a d e í de 
ello, que no e s t é conforme con mis 
juicios. Y o . de todos modos, estoy 
satisfecho de haberlo escrito. Como 
periodista no p o d í a dejar de comen­
tar ese discurso, que hoy consti tuye 
la m á x i m a actualidad, y como pol í t i ­
co me interesaba "de f in i rme" con la 
mayor urgencia. 

H a g o hoy esta advertencia a l lec­
tor , y me g u s t a r í a que e l la sirviese 
para siempre. E n n i n g ú n a r t í c u l o 
m í o debe verse nunca, a t r a v é s de mis 
modestas apreciaciones, la o p i n i ó n de 
m i padre, M u c h as veces enjuicoann^ 
los dos de m u y dist inta manera." 

Esta tarde visitará el gene­
ral Berenguer a don Mel­

quíades Alvarez 
Madrid , 3, •— Esta tarde, a la*, síet*. 

r e a n u d a r á el general Berenguer sus i -
s í tas a los hombres políticos. Hoy S" 
propone visi tar a don Melqniíidps A l 
varea. 

T O M A D E POSESION 
Madr id , 3,—Esta mañana tomaron 

posesión de su» cargos los nuevos d i ­
rectores generales de Industrias y de 
Agricultura. 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L MINlíS-
NTSTRO D E J U S T I C I A Y C U L T O 
Madrid , 3. — E l minLstro de .Tusti-

eia y Culto recibió esta tarde a lo> 
periodistiís, a los que dijo que hab';; 
despachado eon el Rey, a cuya finíKi 
había sometido numerosos decretos de 
personal de las carreras judicial y í;s 
cal. 

Agregó que el decreto restiiblociendo 
la doctrina legal respecto a las sen 
teneias dictadas por la Sala I I I do! 
Supremo, estaba ya terminado y qin 
lo había entregado al presidente del 
Consejo, pues, como se trata de una 
disposición que afecta a varios minis­
terios^ ésta ha de dictarse por la Pre: 
sidencía d<d Consejo de Ministros. 

—f,Y de alquileres, qué hay?—pr. 
gun tó un periodista. 

—Por el momento nada. E l mhu-!! 
del Trabajo me ha entregado unas u • 
tas en relación eon este asunto, p; • 
todavía no he podido ocuparme de ellü 
Me propongo estudiar la cuestión co 
el i n t e ré s que requiere su importa" ie i • 
y en el más breve plazo posible. 

E l m i n i s t r o recibió después uutnei 
sas visitas, entre ellas las del fiscal de 
Tr ibunal Supremo, conde de Altea 
una comisión de Málaga cuyos miembr. 
If hablaron de distintos asuntos le • 
le». 
LV K X F L I Í M E D A D D E L ( ÍE .M R 

W E Y L E R 
M a d r i d , 3, — B l general W e y k 

pasó e l d í a de ayer con l igeras s; 
t e rna t ivas den t ro de la gravedad Í i 
que se encuentra . 

Por la casa del c a p i t á n g e m . ; 
desfi laron numerosas p e r s o n a l í d a d e 

M a d r i , 3 — E s t a tarde preguntamos 
por t e l é f o n o a l d o m i c i l i o del gene­
r a l Wey le r acerca del estado del en­
fe rmo, m a n i f e s t á n d o n o s que c o n t i ­
n ú a en e l mismo estarlo de gravedad. 

T a m b i é n con t inuaban desfilando 
por e l d o m i c i l i o del general Weyle r 
numerosas personas para interesarse 
por la salud del i l u s t r e enfermo, 

E L D O M I N G O D E L P R E S I D E N T L 
M a d r i d , 3. — E l je fe del Gobier­

no t r a b a j ó ayer en el M i n i s t e r i o del 
E j é r c i t o . Es tuvo luego en el teat iv 
de la Comedia y por la tarde pasee 
por l a p o b l a c i ó n . 
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C o n v e n i o f r a n c o e s p a ñ o l 

Madrid , 3. — Ayer se celebró eu el 
Círculo de la Unión Mercanti l , la Asam­
blea nacional de viticultores, convoca­
da por la Confederación y con asistencia 
de representaciones de toda E s p a ñ a en 
nxjmero superior a 200 entidades, cáma­
ras y ayuntamientos. Se recibieron ad­
hesiones de otras tantas entidades in ­
teresadas en el problema vit ivinícola. 

P res id ió la asamblea don J u l i á n Ta­
r ín , presidente de la Confederación na­
cional de viticultores, formando con él 
la mesa el presidente del Círculo de la 
Un ión Mercanti l , marqueses de Legar-
da y Casa Pacheco por la Asociación 
general de agricultores; Coloruer. por la 
Asociación de fabricantes de alcohol 
v í n i c o ; Ca r r ión y Orel laua; F e r n á n 
dez de Córdova y Guerrero, por la 
Unión de viticultores de Levante; Gar­
cía Baquero y Cisneros, por la Rioja ; 
Lasala, de la C á m a r a agrícola de Va­
lencia ; Hueso, de la Unión de rwnola-
eheros; Sánchez Oeaña , por el Secre­
tariado nacional agrario; Guerrero y 
López, por la C á m a r a agrícola de A l i ­
cante y P é r e z y Garc ía , por la Fede­
rac ión vit ícola alicantina. 

Comenzó el acto dando cuenta el se­
cretario del objeto de la Asamblea, de 
la s i tuac ión tan agustiosa por que atra­
viesa la v i t icu l tura , de la importancia 
social y económica que tiene este cult ivo 
en nuestro pa í s y de la necesidad de 
buscar remedios urgentes y ráp idos que 
a t e n ú e n , por lo menos, la crisis actual. 

Para faci l i tar la discusión, .a ~ lesa 
sometió a la Asamblea tres temas, que 
abarcan los diferentes aspectos del pro­
blema : Expor t ac ión , Régimen de al­
coholes y Mercado interior. 

E l señor Ca r r ión t ra ta extensa y do-
cumentalmente el problema de la ex­
por tac ión , especialmente en lo que se 
refiere al Convenio comercial con Fran­
cia, exponiendo los medios il ícitos que se 
e s t án empleando para impedir la venta 
de nuestros vinos, y considerando que, 
aparte de los efectos económicos que 
pueden derivarse, por dignidad debe pro-
cederse a la denuncia inmediata del 
Convenio, siguiendo el ejemplo de la 
act i tud de Grecia. 

Expone t amb ién la necesidad de bus­
car mercados nuevos en naciones no pro-
dixctoras de vinos y de afianzar los exis­
tentes, especialmente los de Inglaterra 
y Alemania. 

Interviene seguidamente el señor Ro­
mero, vi t icul tor de la Mancha, abun­
dando en lo expuesto por el señor Ca­
r r i ón . Propugna por los mei-cados de 
Sudamejica y por la propaganda co­
mercial a t r a v é s de nuestras Embajadas 
y Consulados. 

Se da luego lectura a unas cuahiillas 
del señor Santacana sobre el Convenio 
con Francia y la c a m p a ñ a iniciada en 
C a t a l u ñ a por los viticultores y exporta­
dores, c ampaña que se aprueba por la 
Asamblea. 

Por unanimidad, se aprueban t amb ién 
las conclusiones relativas a este tema 
de Expor t ac ión , as í como u n voto de 
confianza propuesto por el señor M a r í n 
L á z a r o para que la Mesa ac túe y se 
desenvuelva con arreglo a lo que las 
circunstancias exijan. 

Para t ra tar del rég imen de alcoholes 

E l C a r n a v a l e n M a d r i d 
PASO T A N I N A D V E R T I D O COMO 

E N B A R C E L O N A 
M a d r i d , 3. — E l domingo de Car­

nava l p a s ó en ' M a d r i d casi inadver­
t i d o . A l Paseo de Rosales acudieron 
por l a t a rde algunas m á s c a r a s , en 
BU m a y o r í a ch iqu i l l o s . N o hujbo ca­
rrozas n i coches adornados, n i se le­
v a n t a r o n t r ibunas . U n i c a m e n t e los 
bai les en C í r c u l o s y Centros reg io­
nales se v i e r o n concurr idos . 

E l d í a a m a n e c i ó nevado y t ranscu­
r r i ó con mucho f r í o . 

M A N I F E S T A C I O N E S D E L M I N I S ­
TRO D E I N S T R U C C I O N 

M a d r i d , 3.—El m i n i s t r o de I n s t r u c ­
c ión P ú b l i c a r e c i b i ó a las dos de la 
t a r d e de hoy a los per iodis tas , m a n i ­
f e s t á n d o l e s que e l r e s t ab l ec imien to 
de l a S u b s e c r e t a r í a del M i n i s t e r i o no 
era po r ahora opor tuno . H a y que ev i ­
t a r — d i j o — a l m i n i s t r o de Hacienda 
toda propuesta que i m p l i q u e u n au­
m e n t o de gastos. Seguramente lo que 
o c u r r i r á es que l a D i r e c c i ó n de E n ­
s e ñ a n z a super ior y secundaria se con­
v e r t i r á en S u b s e c r e t a r í a . 

R O B A N U N A U T O , C H O C A N CON 
OTRO, H U Y E N Y ES D E T E N I D O 

UNO D E LOS F U G I T I V O S 
M a d r i d , 3.—Ayer, en las p r i m e r a s 

horas de l a noche, en cal le de Clau­
dio Coello, esquina a l a de D o n Ra­
m ó n de l a Cruz, chocaron los auto­
m ó v i l e s n ú m e r o s 30.188, conducido 
por Esteban T r i l l o , y 29.373, de l cua l 
descendieron dos sujetos que huye­
r o n velozmente . 

Perseguidos de cerca p o r los guar­
dias, fué detenido Francisco A r c e d i a ­
no, qu ien m a n i f e s t ó que e l coche lo 

interviene el señor Colomer, quien de­
fiende la «iecesidad de una in te rvenc ión 
r áp ida del Gobierno, dando cumplimien­
to a la vigente ley de vinos y a la v i ­
t icul tura y a la dest i ler ía vínica el t ra to 
que el preámbulo de la citada ley le 
concede. 

E l señor Guerrero abunda en los m s-
mos extremos, y, sobre todo, en la 
necesidad de buscar soluciones en el 
morcado interior. 

En nombre de loa remolaeheros ha­
bla el señor Hueso, para ofrecer el 
concurso de dicha asociación a sus ár­
manos los viticultores, buscando dentro 
de la familia agrícola las soluciones ne 
cesar ías . No quiere decir eso que pue 
dan confundirse nunca con los indus­
triales, puesto que en nada participar, 
los remolaeheros de loa beneficios que 
ellos obtienen. 

L a in tervención del señor Batal la , 
promueve un incidente, que corta la 
presidencia, rogándose exponga por es­
cri to su opinión en las conclusiones que 
impugna. 

E l señor M a r t í n e z Acasio, defiende el 
rég imen de alcoholes que se propone 
como medida salvadora. 

Aprobadas por unanimidad las con­
clusiones propuestas, pasa la Asam­
blea a ocuparse del tercer tema, ú re­
lat ivo al mercado interior. 

E l señor Hidalgo de Cisneros t ra ta de 
los impuestos municipales, citando con 
cifras y datos los daños que con tales 
impuestos se irrogan a los vi t icul to­
res. 

Interviene el doctor Decref, que es 
acogido con una salva de aplausos por 
su constante defensa científica del vino 
como medida Higiénica. 

E l s e ñ o r G a r c í a Pacheco, de L a R i o ­
ja» i n t e r v i e n e para adherirse en n o m ­
bre de su r e g i ó n . 

Hab la luego e l s e ñ o r M a r í n L á z a r o , 
y t a m b i é n e l s e ñ o r M a r t í n e z Acac io , 
que abogan po r l a o r g a n i z a c i ó n de 
los ag r i cu l to re s pa ra que puedan de­
fenderse unidos en las encruci jadas 
de los min i s t e r i o s . 

E l pres idente de l C í r c u l o M e r c a n ­
t i l se adhiere a las conclusiones adop­
tadas, en nombre de l a e n t i d a d que 
preside y ofrece su casa social a los 
v i t i c u l t o r e s . 

Por ú l t i m o , e l s e ñ o r T a r í n hace e l 
resumen de la Asamblea; expone l a 
a c t u a c i ó n de la C o n f e d e r a c i ó n desde 
e l a ñ o 1920 y las d i f icul tades con que 
se t r o p e z a r á n para l l ega r a o r g a n i ­
zar a los v i t i c u l t o r e s , c o n g r a t u l á n d o ­
se de que se haya l legado a f o r m a r 
u n p r o g r a m a y u n f r e n t e ú n i c o de 
todos los sectores qu© i n t e g r a n l a 
p r o d u c c i ó n v i t i v i n í c o l a . Da cuenta de 
la f o r m a de presentar a l Gobierno las 
conclusiones aprobadas y expone la 
necesidad de que se l l even a la p r á c ­
t i c a s in demora para que re ine e l so­
siego y la t r a n q u i l i d a d necesarias en 
los hogares afectados. 

Recomienda a todos l a u n i ó n , por 
encima de todas las s ignif icaciones y 
su c o l a b o r a c i ó n a esta c a m p a ñ a des­
de todas las esferas. Da las gracias 

c o n d u c í a u n t a l T o l i l l o y que lo ha­
b í a n robado en l a pue r t a de l T e a t r o 
de l a Zarzuela, d u r a n t e la ce lebra­
c i ó n de u n ba i le de m á s c a r a . 

L A T O M A D E POSESION D E LOS 
JUECES M U N I C I P A L E S D E M A D R I D 

M a d r i d , 3.—El d í a p r i m e r o se po­
sesionaron de sus cargos, con ar re­
glo a las ú l t i m a s disposiciones m i n i s ­
ter ia les , los s e ñ o r e s que d e s e m p e ñ a ­
ban a l adven imien to de l D i r e c t o r i o 
m i l i t a i ' , los Juzgados mun ic ipa l e s de 
l a Corte . 

L a t o m a de p o s e s i ó n se e f e c t u ó con 
ar reglo a las fo rmal idades legales. 

U N A L A N C H A , T R I P U L A D A POR 
P A D R E E H I J O , CUYO P A R A D E R O 

SE I G N O R A 

C o r u ñ a , 3.—Se han presentado en la 
Comandanciia de M a r i n a los f a m i l i a ­
res de J o s é Queipo, quienes mani fes­
t a r o n que desde las seis de l a m a d r u ­
gada del s á b a d o , en que s a l i ó de su 
casa t r i p u l a n d o l a lancha de pesca 
«E l i s a» , no h a b í a regresado a e l l a . L e 
a c o m p a ñ a b a su h i j o de diez y nueve 
a ñ o s de ed'ad. 

L a Comandancia de M a r i n a ha or­
denado se busque a l a e m b a r c a c i ó n 
y a los supuestos n á u f r a g o s . 

J o s é Queipo t iene m u j e r y nueve 
hi jos . 

E L C O N D E D E U O M A N O . M S, 
E N S E V I L L A 

Sevi l la , 3.—Anoche, p iocedente de 
M a d r i d , l l egó e l conde de Romano-
nes, que fué rec ib ido en la esLación 
p o r varios amigos pa r t i cu l a r e s su­
yos. 

Seguidamente m a r c h ó a sud pose­
siones de Cast i l le ja , d e s p u é s de con­
fe renc ia r con el o^lde Alcón , nuevo 
alcalde de Sevi l la . 

al C í r c u l o en nombre de la Asamblea 
por su hosp i t a l i dad y su g r a t i t u d a 
la Prensa por la acogida que la 
presta . 

Seguida<mente se levanta l a Asam­
blea en medio de l mayor entusiasmo, 
c o m e n t á n d o s e l a asistencia de t an 
significadas y nu/merosias representa­
ciones, en t a l f o r m a que en n inguna 
o t r a Asamblea v i t i v i n í c o l a o c u r r i ó . 

Las conclusiones aprobadas po r la 
Asamblea son: 

E X P O R T A C I O N 
1. E n v i s ta de ¡a ley de v inos pro­

mulgada en F ranc i a y de las medidas 
posteriores, que i m p o s i b i l i t a n en ab­
so lu to l a venta de nuestros vinos , de­
be denunciarse i n m e d i a t a m e n t e e l 
Convenio con Franc ia , p r e c e d i é n d o s e 
a l m i smo t i e m p o a la s iuspens ión t e m ­
p o r a l de sus efectos para e v i t a r la 
i n v a s i ó n de productos franceses, con 
grave d a ñ o de nuest ra balanza co­
m e r c i a l . 

2. Debe fomentarse l a e x p o r t a c i ó n 
a ot ros p a í s e s que puedan c o n s t i t u i r 
mercados permanentes, a cuyo efecto 
precisa concertarse e l T ra t ado con 
Polonia y otros p a í s e s no productores 
de v ino , a s í como conseguir en I n ­
g l a t e r r a y A l e m a n i a e l respecto de 
nuestros vinos con sus verdaderas ca­
r a c t e r í s t i c a s . 

R E G I M E N D E A L C O H O L E S 
3. E q u i p a r a r los alcoholes de re­

siduos de la v i n i f i c a c i ó n a los de v i ­
nos pa ra no i m p o s i b i l i t a r l a s i m u l t a ­
ne idad de l t r aba jo en las f á b r i c a s 
mejor instaladas precisamente en es­
te a ñ o que h a b r á de darse sal ida a 
grandes cantidades de vinos po r me­
dio de l a d e s t i l a c i ó n . 

4. C u m p l i m i e n t o de l a v igen te ley 
de vinos . 

5. R e d u c c i ó n transitoaria d e l i m ­
puesto a los alcoholes de v i n o y t r i ­
b u t a c i ó n por grados de a lcohol abso­
l u t o para favorecer l a f a b r i c a c i ó n de 
holandas de pu ro v ino y cognac, 

M E R C A D O I N T E R I O R 
6. S u p r e s i ó n de los impuestos m u ­

nic ipa les y p rov inc ia le s que gravan 
los v inos a su en t rada en las pobla­
ciones. 

7. Que se fije e l p rec io de l v ino 
©n las bote l las para e v i t a r e l abuso 
que hoy se hace con su ven ta en los 
res taurants . 

8. Que se ob l igue e l empleo de los 
vinagres de v ino en las conservas a l i ­
men t i c i a s . 

Y 9. Que se persiga la adul tera­
c i ó n de los vinos med ian te bebedores 
sufragados por e l Estado. 

Madr id , 3.—El ministro de la Eco-
niiomía Nacional recibió en la mañana 
de hoy a una numerosa comisión de v i ­
ticultores, que le hieron entrega de las 
coclusiones aprobadas en la Asamblea 
de aver. 

L A O R G A N I Z A C I O N D E L P A R T I D O 
R E P U B L I C A N O R A D I C A L SOCIA­

L I S T A ' E S Z A R A G O Z A 

Zaragoza, 3 .—El naciente p a r t i d o 
republ icano-rad ica l - soc ia l i s ta , ha ce­
lebrado su p r i m e r r e u n i ó n , nombran­
do su c o m i t é l e g i o n a i , que q u e d ó 
cons t i t u ido por don Sant iago P i y 
S u ñ e r , don A n t o n i o Gua l l a rd , don 
Rafael G o n z á l e z , don Cas imi ro Sa­
r r i a , don Mar i ano Joven y don Ve­
nancio Sar r ia . 

E»3tos s e ñ o r e s í u e r o n t a m b i é n de­
signados para as is t i r a l Congreso na­
c iona l que se c e l e b r a r á en breve. 

E L A Y U N T A M I E N T O D E A G U I L A S 
Agui las , 3 .—La p r i m e r a a c t u a c i ó n 

de l nuevo A y u n t a m i e n t o , h.^ sido ce­
l eb ra r se s ión l a C o m i s i ó n p^; "manen-
te, s in p rev ia c i t a c i ó n de sus compo­
nentes, con objeto, a l parecer, de 
aprobar las cuentas de la a n t e r i o r 
C o r p o r a c i ó n , ya quje e l ac tua l a lca l ­
de es hermano de su antecesor. 

Con ese m o t i v o , uno de los conce­
jales de la permanente , ha d i r i g i d o 
a l gobernador c i v i l e l s igu ien te te­
lefonema: « P r o t e s t o ante V. E. ha­
berse celebrado e s i ó n permanente 
con t res miembros esta C v m i s i ó n , 
s in p r e v i o acuerdo n i l l ena r los re ­
qu i s i tos de c i t a c i ó n s e ñ a l a d a Esta­
t u t o , p r i v á n d o m e f ^ t e n c i a » . L o fir­
ma, Sastre. 

E n Agu i l a s se r s t i m a precisa la 
i n t e r v e n c i ó n d e l gobernador, para de­
p u r a r las responsabilidades de l A y u n ­
t a m i e n t o y e v i t a r que c o n t i n ú e n las 
i legal idades que han comenxndo a 
plantearse en e l M u n i c i p i o . 

L A B O L S A M A D R I L E Ñ A 

M a d r i d 3.—La flojedad y la esca­
sez son las c a r a c t e r í s t i c a s en la se­
s ión de Bolsa de hoy. 

L a moneda extranjera sigue subien­
do, h a b i é n d o s e cot izado: francos, a 
32'6s; libras, a 4o'65, y d ó l a r e s a 8'32. 

Jomentarios periodísticos de actualidad 

« A B C » e l o g i a l a a c t i t u d d e l s e ñ o r G * I v o S o , 

t e l o a i r e c a b a r p a r a l o s e x m n i s t r o s d e l a 

d i c t a d u r a la r e s p o n s a b i l i d a d d e l G o b i e r n o y 

h a b l a d e l f a m o s o t e l e g r a m a d i r i g i d o p o r e l 

g e n e r a l P r m o d e R i v e r a a M u s s o l i n i , a r a í x 

d e l a c a í d a d e l G a b i n e t e p r e s i d i d o p o r a q u é l 

Madr id , 3.—"El Noticiero del Lunes" 
publica hoy una nota que dice: 

U n grupo de jóvenes monárqu icos , 
que protestan contra los recientes e i n ­
justos ataques al augusi'o Soberano con 
evidente d a ñ o para la causa monárqu ica , 
que sienten y quieren defender la i n ­
mensa m a y o r í a de los españoles , organi­
zan un acto públ ico para fecha p róx ima , 
si, como esperan, les da la concesión 
oportuna el Gobierno. 

E n el acto de afirmación, exclusiva­
mente m o n á r q u i c a h a r á n uso de la pa­
labra varios oradores de prestigio de 
diveresos sectores polít icos, cuyos nom­
bres se publ ica rán en breve. 

* * 
Madr id , 2.—"A B C " elogia el ejem­

plo de lealtad dado—dice—-por el señor 
Calvo Sotelo, ex ministro de la Dict'a-
dura, en su escrito del día anterior, pu­
blicado en el mencionado periódico, y 
dice que, a d e m á s de las manifestacioneí? 
hechas por el señor Calvo Sotelo, hay 
que añad i r , para que la historia sea 
completa, que la Corona opuso su veto 
para que la Asamblea Nacional no fue­
ra lo que se pre tendía , y después, a fi­
nes del pasado diciembre, su rg ió el veto 
de la Corona contra la C á m a r a , única^ y 
contra los planes políticos de la D ic ­
tadura para prolongar su mando, hechos 
determinantes de la crisis según opor­
tunamente dec l a ró el general Primo, de 
Rivera en una de sus notas oficiosas. 

En otro suelto, el mismo diario, con­
testando a " L a N a c i ó n " , reconoce que 
no haya querido achacar a nadie las res­
ponsabilidades de la Dictadura, y si hu­
bo error de in te rpre tac ión es fácilmen­
te disculpable, por la forma en que 
produjo. 

L o que no hay duda—añade—y co­
rren de boca en boca, y no creemos que 
el Gobierno las desmienta, declaracio­
nes y actitudes del ex dictador en Bar­
celona y P a r í s . En las pág inas de los 
periódicos españoles está impreso el fa­
moso telegrama dir igido a Mussolini 
por el general P r imo de Rivera, a ra íz 
de su caída del Gobierno. 

L a historia se repite; los despecha­
dos de cada crisis, hundidos por el peso 
de sus propios errores, •vuelven sus iras 
contra la Corona, que, según ellos, de­
tiene la marcha de E s p a r i hacia su sal­
vación, al alejarles del poder; hay que 
tener el valor de proclamarlo. 

Después dice " A B C " que, aunque 
" L a N a c i ó n " ya sabe la amistad que 
les unía con Sánchez Guerra, ellos se 
han puesto al frente del ex jefe del par­
tido conservador cuando éste se ha de­
jado guiar por sus apasionamieníos? i n ­
justos. 

«** 
| Madr id , 3. — " E l Sol", publica el 

siguiente suelto: 

E l p i l o t o L e m a n , e n M a d r i d 
V i e n e a E s p a ñ a a h a c e r ges ­
t i o n e s p a r a q u e e l « Z e p p e -
l i n r e a l i c e s u p r o y e c t a d o 
v i a j e a A m é r i c a p o r c u e n t a 
de u n a E m p r e s a m a d r i l e ñ a 

M a d r i d 3.—Ha llegado a M a d r i d el 
p i lo to L e m a n , que fué como segundo 
jefe a bordo del d i r ig ib le "Conde Zep-
p e l i n " . en su vuelta alrededor del 
mundo . 

L e a c o m p a ñ a el ingeniero Eschi l . 
H a n venido a la Corte para hacer 

las gestiones necesarias con el f i n de 
que el d i r ig ib le realice su proyectado 
viaje a A m é r i c a por cuenta de una 
Empresa m a d r i l e ñ a . 

E l teniente coronel He r r e r a ha ma­
nifestado que, en efecto, se hacen las 
oportunas gestiones para la realiza­
c ión de este viaje con cargo a una 
Empresa de Aíadr id , que se ha ofreci­
do a sufragar los gastos que el viaje 
or ig ine . T a m b i é n c o r r e r á a cuenta de 
la sociedad el establecimiento de los 
postes de amarre. 

Se i n s t a l a r á uno en Sevil la, o t ro en 
N a t a l y o t ro en R í o de Janeiro. 

E l i t inerar io s e r á : Fr iedrischafen-
Sevil la - N a t a l - R í o de Janeiro - L a -
keurs t - Sevil la - Friesdrischafen. 
RESTOS D E U N B U Q U E N A U F R A G O 
Q U E C O N S T I T U Y E N U N P E L I G R O 

P A R A L A N A V E G A C I O N 
C o r u ñ a , 3 .—El p a t r ó n de l vapor de 

pese a « M a r d o m i n g o n ú m . 1», ha da­
do cuienta a l a Comandancia de M a ­
r i n a , de qu© a la a l t u r a de l Oabo Or-
t ega l d i v i s ó los restos de u n buque 
n ú u f r a g o que cons t i t uyen u n p e l i g r o 
para l a n a v e g a c i ó n . 
P R E S E N C I A N D O U N P A R T I D O D E 

F U T B O L 
V a l l a d o l i d , 3.—La r e p r e s e n t a c i ó n 

de los es tudiantes francesas l legada a 
esta c a p i t a l , c o n c u r r i ó p o r la t a rde a 
u n p a r t i d o amistoso de f ú t b o l en t r e 
e l Real D e p o r t i v o y u n equipo de la 
F . U . E . 

Se e s t á organizando una e x c u r s i ó n 
a Simancas. Los franceses e s t á n en­
cantados de las atenciones que r e c i ­
ben. 

Cuando Mae Kouna. ol gran polítwi 
y financiero inglés , se h a r t ó de prest, 
relevantes servicios a su patria, cay»! 
finauKas públ icas encauzó durante W 
dificil ísimos años de la guerra, se retirtx 
de la pol í t ica , dedicando después 
actividades a la dirección suprema det 
m á s poderoso y prestigioso orgauis,^ 
bancario del mundo: el Midland Raat 

S a b í a de sobra el ilustre Imaaciero» 
que esto suponía su muerte política 
pues no siendo ajenas a su de temiM. 
clon las motivaciones de convenleneú 
puramente personal—noblemente decla­
ró alguna vez, creemos recordarlo, qM 
le era imposible sostenerse con los sim-
pies ingresos de ministro—-, en lo a». 
cesivo no ser ía ya correcto que preten­
diese seguir a l frente de una forml, 
dable Empresa privada e inf luir al pro-
pió tiempo eu la polí t ica. Los liombfit 
públ icos ingleses son así , y siempre, tic-
nen ocasión de ofrecer a países menfli 
venturosos el ejemplo de su diarap.ulW^ 
conducta. 

Por desgracia, eu E s p a ñ a no j ^ , ' * 
alcanzado a ú n el misino nivel de ética 
pol í t ica . Basta para convencerse leer 
el a r t í cu lo que ayer publicó " A B C*--
con la firma del ex ministro de Hacien­
da de la Dictadura, a quien brindamoa, 
el recuerdo transcrito. 

Si a l pasar de un Gobierno libre­
mente elegido y criticado, en el que ae 
a c t u ó a la l impia luz del Sol, y sin la 
menor traba para la censura de sus ac­
tos, hombres del prestigio del señor Mac 
Kenna en tendió que había sonado la 
hora de su muerte polí t ica, imagínese el 
lector lo que creemos debe suceder al 
citado ex ministro al saltar desde kki, 
Sec re t a r í a de Hacienda de una Dieta-
dura a ú n no juzgada a entidades i]ue 
por accidentes de persona u obra alguna 
re lac ión tuvieron con la misma. L ^ l 
menos que podíamos esperar, para ohl-
dar la conducta, era la observancia e». 
t r ic ta de un silencio de sepulcro que 
ha debido quebrantarse". 
«LA E P O C A » D I C E Q U E D E B E DES». 

A P A R E C E R E L EQUIVOCO 
M a d r i d , 3. — « L a E p o c a » dice: Es 

prec i so que sepamos todos los que 
somos y quie l o proc lamemos y de­
fendamos nuestras ideas- E l equívoco 
debe desaparecer, empezando por 
nosotros, los p e r i ó d i c o s , donde hay 
muchos s in f i l i a c i ó n concreta de re*' 
p u b l i c a n o o m o n á r q u i c o . Los monár­
quicos estamos obligados a deci r qa» 
lo somos y a p r o b a r l o con nuestra 
conduc ta y con nues t ra a c t i t ud . Loa 
deberes de c i u d a d a n í a son deberes 
que no pueden abandonarse y esta­
mos seguros de que s i muchos monár­
quicos hacen u n examen de concien-' 
c i a no q u e d a r á n satisfechos de su 
pas iv idad . E n adelante, d e b e r á n sen­
t i r l o . 

L L E G A D A A M A D R I D D E L ESTtí-, 
O I A N T E F R ANCES SE SOR SAURIN 

M a d r i d , 3 .—A las once l legó, pro*; 
cadente de V a l l a d o l i d , e l estudiante,; 
f r a n c é s . S a u r í n , p res idente de la Con-
fede t r ac ión I n t e r n a c i o n a l de Estu­
diantes . 

L e a c o m p a ñ a desde Burgos el mieip' 
b r o del C o m i t é Pro U n i ó n Pederá! 
de Es tud ian tes Hispanos, G i r a l t . 

R E S U M E N 

T E L E G R A F I C O „ f 

D E T O D A E S P A Ñ A 

M a d r i d , 3—Hace t i e m p o sosten--^ 
relaciones amorosas F é l i x Garó?:1 
M a r í a M a r t í n e z . A l l l ega r esta -
F é l i x a l d o m i c i l i o de su n»v í a , se • 
e n c o n t r ó d i s t r a y é n d o s e co» 5 s 
Sauz, y F é l i x a r r e m e t i ó i nop ' 
men t e con u n cuch i l lo con t ra l a . i ; : 
re ja . A f o r t u n a d a m e n t e , las IUTÍ-
que p rodu jo a ambos, no son t'í>i'i 
s i d e r a c i ó n . 

C o r u ñ a , 3.— l ía v i s i t ado al gobefes 
nador c i v i l u n a C o m i s i ó n de obr^ ' 
de l f e r r o c a r r i l en cons t r i i cc ió í i de 
C o r u ñ a a Sant iago, g o l l c l t a u d ó Cl"'' ' 
c a c l ó n ante los despedidos que se ,' 
cen en dichas obras. E l g o b e r n é ^ 
h a b l ó con el Ingenie/ro del ferr0 .^v 
i T i l y con e l inspec tor d r t t r » » » j ¿ 
pa ra buscar u n a s o l u c i ó n a l confllc 

F e r r o l , 3.—A la a l t u r a de las ^ 
Sisargas se h u n d i ó un pesquero, a»^ ; 
g á n d o s e los mar ineros Marce lo A l 
so y J e s ú s G o n z á l e z . ^ 

Cuando r e c o g í a los retiíí ^.ael,oi 
barca ñ a u tragada, fué a l c a n z a d ( M | M 
una ola V icen t e F e r r e i m . que P*1 
c ió ahogado. 

G a n d í a , 3.—La p o l i c í a ha 
a seis ingleses, t r i p u l a n t e s de u n P ^ 
co anclado en e l pue r to y Que 0'-̂ mM 
l i a b a n en u n l amen tab le est.a (,0l). 
embr iaguez . Con g ran t rabajo 
s i g u i ó r e d u c i r l o s a l a o b e d i c n ^ 1 ' ^ 

L e ó n , 3.—Alrededor de lie*&eS' 
l a t a rde , c a p o t ó e l aparato R ^ $ 
de una a l t u r a de doce u^11 ;sU!. 
a v i ó n s u f r i ó grandes avenas, 1 * ^ 
t ando ileso ©1 soldado que lo t r V 
laba. 



p a r t e s , 4 J e J a r z o ^ l 9 3 0 _ ^ ^ ^ ^ ^ 

g e n e r a l Berenguer visita a don Melquíades Alvarez 

Í¡\ Gobierno no ha renunciado ni renuncia al 
tablee miento de a plena normalidad cons-

t^tucional ni tiene el propósito de retrasar las 
eccicnes, sino que en cumplimiento de su 

eí deber se preocupa de mantener e orden 
P E R I O D I S T A S H A B L A N tH): \ 
E L J E F E E E F O K M I S T A 

M a d r i d 3 .—El pres idente de l Con-
- v i s i t ó en las p r i m e r a s horas de 

S<?J0 J h e de hoy a don M e l q u í a d e s Al-
la n ° con qu ien c o n f e r e n c i ó desde 
^ ocho menos cuar to hasta d e o p u é s 
aS''\** ocho y media, 

¿ s periodistas se en t r ev i s t a ron 
^ ¿I s e ñ o r Alvarez , t r a t ando de co-

S r e l tema de la conferencia Don 
¿ ¿ i q u i a d e s , Alvarez les m a n i f e s t ó lo 

el igruiente: . . 
_ -En efecto, ha venido a verme e l 

,„.Pcid©nte del Consejo, y la en t r e -
ista se ha desarrollado en t é r m i n o s 

SJ%ran cordia l idad , cosa que no po-
Híá o c u r r i r de manera d i s t i n t a , t r a -

ándose de un t an an t i guo y exce­
lente amigo m í o como lo es e l ac tua l 
• fe ¿ e Gobierno. Hemos hablado de 
muchas c o s a s — a ñ a d i ó — y he conoci -
d0, por las palabras d e l pres idente , 
las orientaciones de é s t e en l í n e a s 
oenerales, or ientaciones que me pa­
recen bien, r e s e r v á n d o m e , n a t u r a l ­
mente, puntos de v i s t a que yo consi­
dero esenciales, sobre todo en mate ­
ria de procedimientos para i r a la 
convocatoria de Cortes, que yo es t i ­
mo deben ser cons t i tuyentes , aun 
cuando e l Gobierno no c o m p a r t e este 
punto de vista. D e s p u é s hemos habla­
do de diversos cuestiones p o l í t i c a s de 
actualidad; pero, sobre todo esto, se­
ñores , lo mejor es que el pres idente 

L O Q U E D I C E E L G E N E R A L 
B E R E N G U E R 

Madrid 3.—El jefe del Gobierno, 
desde el , domici l ie de don M e l q u í a ­
des Alvarez, se t r a s l a d ó al Min i s t e ­
rio del E j é r c i t o , donde l l egó a las 
nnéve menos cuarto. Poco d e s p u é s 
recibió la vis i ta del min i s t ro de Jus­
ticia y Culto, con el que c e l e b r ó una 
larga conferencia. 

A I terminar é s t a , el s e ñ o r Est ra­
da fué interrogado por los periodis­
tas, que 1R saludaron cuando sa l ía 
del despacho del jefe del Gobierno. 

N o hay noticias, s e ñ o r e s — m a n i ­
festó el min i s t ro—. Y a ven ustedes 
que he conferenciado u n momen to 
con el presidente del Consejo para 
darle cuenta de unas cosillas de las 
que hab ía de hablarle, y me marcho 
inmediatamente. 

K l presidente del Consejo despacho 
dpspues con el subsecretario de la Pre-
skleneia, y, a las diez y cuarto, a l pasar 
a sus habitaciones particulares, conver­
só unos momentos con los informado­
res, a los que dijo sonriendo: 

—Ya saben ustedes que he visitado a 
don Melquiádes Alvarez. Y digo esto 

E l e s t a d o d e l g e n e r a l W e y -

l e s c o n t i n ú a s i e n d o m u y 

g r a v e 

Madi-id, 3.—El doctor Huer tas , m é ­
dico de cabecera que asiste al genera l 
Weyler, ha manifes tado que l a en­
fermedad de é s t e c o m e n z ó en f o r m a 
«e bronconeumonia de c a r á c t e r senil . 

E l estado de l enfermo es m u y gra­
ve, por la enfermedad en s í y por la 
edad avanzada d e l genera l . 

Esta m a ñ a n a le v i s i t ó e l doc tor 
Huertas. E l general h a b í a pe rd ido 
el conocimiento . S e g ú n ha manifes ta­
do el doctor , só lo t i ene é s t e una re-
"Jota esperanza de s a ^ a r al i l u s t r e 
enferrno. 

Í O í l P R O F E R I R GRITOS S U B V E R -
SIVOS 

Va l l ado l id , 3 — E l gobernador ha 
ma.nifestado a los per iodis tas que s i ­
guiendo e l c r i t e r i o de l Gobierno, re­
p r i m i r á cua lqu ie r i n t e n t o de des­
orden. 

Ha dicho esto r e l a c i o n á n d o l o con 
;,a d e t e n c i ó n de ^os ind iv iduos que a l 
salir anteanoche de u n t ea t ro donde 
se representaba una obra de U n a m u -
no dieron g r i t o s subversivos. Estos 
individuos han sido puestos a l a dis­
pos ic ión del juez de guard ia . 

" ^ ^ b i é n d i j o que h a r á una ac t i va 
- m p a ñ a sobre abastos, especialmen-

en cuanto a persegui r l a adu l t e ra ­
ción de a l imentos ss r e f i e r e . 

TOBIA D E POSESION D E L N U E V O 
P R E S I D E N T E D E L A D I P U T A C I O N 

M A D R I L E Ñ A 

Se^adridJ 3.—Esta m a ñ a n a t o m ó po-
&tJon. de la D i p u t a c i ó n e l nuevo p re -
ros A DON L U I S SÁINZ DE LOS TERRE-p ^ j " , . A n u n c i ó su p r o p ó s i t o de dec i r 

actn •mente ' en s e s i ó n , c u á l s e r á su 
PotaTilT COm0 Presidente de l a Cor-

A S A M B L E A R E P U B L I C A N A E N E L 
F E R R O L 

^ a r n K i 0 ^ — ^e ^a celebrado una 
m a c i * r f V e p U , b l i c a n a 'Para i a Procla-
" ^ o n de l,a nueva J u n t a . 

dar ie l la 86 a c o r d ó t a m b i é n reanu-
l > e i W P u b l i c a c i ó n d e l d i a r i o « L a 
^ V e S í S l 1 ? ' T e f u é « ^ P e n d i d o a l 
^ v e n m u e n t o de l a D i c t a d u r a . 

A R A G O N 

porque les he visto por los alrededores. 
— E n efecto, señor presidente—res­

pondieron los periodistas—. Sabemos 
que se ha celebrado esta visita, pero 
don Melquiádes nos ha dicho que la re-
ferencia nos la da r ía usted. 

-—¿Ah, s í ? Pues n a d a — r e p l i c ó e l 
general Berenguer—; ya lo saben us­
tedes. Yo he v i s i t ado al s e ñ o r A l v a ­
rez, con t inuando en m i p r o p ó s i t o , del 
que ya les he dado cuenta, de v i s i t a r 
a todos los jefes p o l í t i c o s . L a v i s i t a 
de esta t a rde t e n í a , a d e m á s , u n mo­
t i v o especial , que es que yo c o n o c í a 
e l p r o p ó s i t o de l s e ñ o r A lva rez de dar 
una conferencia , y , c laro , hemos ha­
blado de e l lo . E l ha encontrado ló­
gico e l c r i t e r i o de l Gobierno en lo 
que se r e f i e re a u n breve p a r é n t e s i s 
en la c o n c e s i ó n de autorizaciones pa­
r a la c e l e b r a c i ó n de actos p ú b l i c o s , 
en a t e n c i ó n a la s i t u a c i ó n especial 
de l p a í s , ex t e r io r i zada en l a ú l t i m a 
semana en f o r m a demasiado es t r iden­
te . Este p a r é n t e s i s no quiere dec i r de 
n in g u n a manera que e l Gobierno haya 
renunciado, n i renuncie , a l l egar al 
r e s t ab l ec imien to de la p lena norma­
l i dad c o n s t i t u c i o n a l . 

Precisamente ha llegado hasta el Go­
bierno el deseo de varios sectores de ce­
lebrar actos públicos y a todos ha con­
testado lo mismo. Cuando transcurran 
tres o cuatro semanas todos estos per­
misos se i r á n concediendo, pues el Go 
bierno tiene plena confianza en que el 
pa ís todo s a b r á darse cuenta del respeto 
que merecen todos en la exposición -de 
sus ideas y el propio Gobierno en el 
cumplimiento de su deber en lo que «e 
refiere a l mantenimiento del orden pú­
blico y a la defensa de algo que debe 
quedar apartado de toda lucha. 

Por c i e r t o — a g r e g ó e l genera l Be­
renguer—, ahora que hablamos de 
esto, recuerdo que he l e í d o en a l ­
gunos p e r i ó d i c o s , y , a d e m á s , me han 
hablado algunas personas, de u n p r o ­
p ó s i t o a t r i b u i d o a l Gobierno para re­
t rasar las elecciones, y e l lo no es; 
as í . N i en la d e c l a r a c i ó n ú l t i m a que 
hizo e l Gobierno e l pasado viernes, 
despufo de l a c e l e b r a c i ó n de l Con­
sejo de M i n i s t r o s , tampoco se hace 
l a m e n o r c i t a c i ó n r e fe ren te a ese 
p rob lema . E l p r o g r a m a e l ec to ra l d e l 
Gobierno se r e a l i z a r á en f o r m a i d é n ­
t i c a a la idea que i n f o r m ó su. cons­
t i t u c i ó n . I r emos a las elecciones y 
p r e c e d e r á a ellas, n a t u r a l m e n t e , un 
p e r í o d o e l ec to ra l en e l cua l se per­
m i t i r á absoluta l i b e r t a d de propa­
ganda, porqués e l Gobierno, que 
a p r o b ó ese c r i t e r i o en sus p r imeras 
reuniones, no lo ha modi f i cado , n i 
cree qu»e haya necesidad de l l egar a 
m o d i f i c a c i ó n a lguna en ese sent ido. 

U N S A C E R D O T E S U F R E U N A T A ­
QUE C E R E B R A L Y F A L L E C E A L 
L L E G A R A L A CASA D E SOCORRO 

Pamplona, 3.—Para bendecir una bo­
da llegó de San Sebastián el sacerdote 
don Rafael Ugalde, párroco de la igle­
sia de San Vicente. 

Después de la boda, y cuando el pa­
dre Ugalde paseaba por IQS jabines 
de la Taconera, sufrió un ataque cere­
bral, con hemorragia. Trasladado a la 
Casa de Socorro, falleció a los pocos 
momentos de ingresar en el benéfico es­
tablecimiento. 

E L D I A G R A F I C O P á g i n a 2 1 

I N F O R M A C I O N M U N D I A L 

L A C R I S I S F R A N C E S A 

Tardieu se ha posesionado de la Presidencia 
delG onsejo y del Ministerio del Interior y 
piens^ dar a su Ministerio un carácter esen-

. cialmente económico y financiero 

C H O Q U E D E A U T O S . — U N A 
A N C I A N A G R A V E M E N T E 

H E R I D A 

Zaragoza 3.—En la calle de D o n 
Jaime chocaron dos a u t o m ó v i l e s de 
esta m a t r í c u l a , resultando herida de 
gravedad una anciana de ochenta y 
cuatro a ñ o s , l lamada Francisca J i m é ­
nez, que ocupaba uno de los ve­
h í c u l o s . 

A R R O L L A D O P O R U N 
T R A N V I A 

Zaragoza 3.—Frente a la estatua 
de P igna te l l i , en la plaza de A r a g ó n , 
u n t r a n v í a de la l í n e a de T o r r e r o 
a t r o p e l l ó al n i ñ o de diez a ñ o s R o d o l ­
fo Aguado . 

L a infel iz c r ia tura r e s u l t ó grave­
mente herida, siendo conducido a l 
H o s p i t a l P rov inc ia l . 

A S A M B L E A P R O - C O N F E D E R A -
C I O N D E L E B R O 

Zaragoza 3,—Ayer tarde, en el sa­
l ó n de actos del Centro M e r c a n t i l se 
c e l e b r ó una asamblea de fuerzas v i ­
vas, en pro de la C o n f e d e r a c i ó n Sin­
dical H i d r o g r á f i c a del E b r o . 

H i c i e r o n uso de la palabra los se­
ñ o r e s M o l i n é , M i n v é s , A lonso y otros, 
abogando todos los oradores por la 
c o n t i n u a c i ó n de las obras de la Con­
f e d e r a c i ó n , tan necesarias para la 
r e g i ó n . 

E n el acto r e i n ó gran entusiasmo. 

P a r í s , 3 .—El s e ñ o r T a r d i e u ha cons­
t i t u i d o de f i n i t i vamen te e l nuevo Ga­
bine te con a r reg lo a l a s igu ien te 
l i s ta -

Presidencia e I n t e r i o r : Ta rd i eu . 
Vicepres idenc ia y Jus t i c i a : R a ú l 

Peret . 
Negocios E x t r a n j e r o s : An's t ides 

B r i a n d . 
Guer ra : M a g i n o t . 
M a r i n a : D u m e s n i l . 
Hacienda: P a ú l Reynand. 
Presupuesto: G e r m a i n M a r t í n . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : Desire F e r r y . 
Colonias: P i e t r i . 
Comunicaciones: M a l l a r m é . 
H ig i ene : Obe rk i r chs . 
Comerc io : F l a n d i n . 
A g r i c u l t u r a : D a v i d . 
M a r i n a M e r c a n t e : R o l l i n , 
Traba jo : F i e r r e L a v a l . 
Obras P ú b l i c a s : Pernot . 
A e r o n á u t i c a ; L a u r e n t Eynac. 
Pensiones: Champet i e r Ribes. 

LOS S U B S E C R E T A R I O S D E 
E S T A D O SON LOS S I G U I E N T E S : 

Presidencia del Consejo: M a r c e l 
Heraud . 

E c o n o m í a N a c i o n a l : Frangois Pon-
cet. 

Estado: Manan t . 
I n t e r i o r ; R e n é M a r t i n . 
Guer ra ; R i k o w s k i . 
M a r i n a : R í o . 
Colonias: D e l m o n t . 
A g r i c u l t u r a : Serot . 
I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a : Falcoz. 
Traba jo : C a t a l á . 
E d u c a c i ó n P ú b l i c a : Moinaud . 
E n s e ñ a n z a s T é c n i c a s : L i l l a z . 
Bel las A r t e s : L a u t i e r . 
Hacienda: Pestche. 
T u r i s m o : G a s t ó n Ce r rad . 

* * 
P a r í s , 3.—Los d iar ios de i n f o r m a ­

c i ó n han acogido sa t i s fac tor iamente 
la c o n s t i t u c i ó n de l Gobierno Ta rd i eu , 
mien t ras que los d iar ios izquierd is tas 
d icen que, a pesar de l a presencia 
de u n r ad i ca l , e l m i n i s t e r i o es m á s 
de derecha que e l a n t e r i o r del s e ñ o r 
T a r d i e u . 

Se dice que e l s e ñ o r D u m e s n i l , 
que es e l solo r a d i c a l que ha acep­
tado una ca r t e ra , s e r á exc lu ido de 
su p a r t i d o . 

Se hace n o t a r l a ausencia de l se­
ñ o r Loucheur de l Gabinete , lo cua l 
puede res ta r l e algunos votos de su 
g rupo . 

E n conjun to , e l s e ñ o r T a r d i e u se 
a p o y a r á en una m a y o r í a parecida a la 
que le sostuvo an t e r io rmen te , esto 
es, de cen t ro i zqu ie rda , no habiendo 
podido rea l izar l a deseada concentra­
c ión repub l i cana . 

E l jueves se p r e s e n t a r á ante la 
C á m a r a e l nuevo Gobierno, creyendo 
que o b t e n d r á m a y o r í a . — F a b r a . 

L A C O N F E R E N C I A D E L O N D R E S 
P a r í s , 3.—La d e l e g a c i ó n francesa 

que ha de t o m a r pa r t e en la Con­
ferenc ia de Londres queda c o n s t i t u i ­
da en la s igu ien te f o r m a : 

Ta rd ieu , B r i a n d , P i e t r i , D u m e s n i l , 
e l embajador en Londres , M . De F l u -
r i a u , y e l p res iden te de la C o m i s i ó n 
senator ia l de Mar ian .—Fabra . 

SE H A R E U N I D O E L G O B I E R N O 
E N CONSEJO Y V O L V E R A A R E ­
U N I R S E P A R A R E D A C T A R L A D E ­

C L A R A C I O N M I N I S T E R I A L 

P a r í s , 3 .—Ayer se r e u n i ó en Con­
sejo e l nuevo Gobierno, bajo l a p re ­
sidencia d e l s e ñ o r T a r d i e u . 

Se a c o r d ó presentarse a las C á m a ­
ras e l m i é r c o l e s y no e l jueves, co­
mo se h a b í a d icho a n t e r i o r m e n t e . 

M a ñ a n a se r e u n i r á de nuevo e l Go­
b i e rno para redac ta r l a d e c l a r a c i ó n 
gubernamenta l , que se cree s e r á una 
c o n f i r m a c i ó n de l a que s i r v i ó a l p r i ­
mer Gabinete T a r d i e u . 

E l m i s m o m i é r c o l e s p o r l a noche 
s a l d r á para Londres l a d e l e g a c i ó n 
francesa de l a Conferencia nava l . 

E l Gobierno se propone dedicar es­
pec ia lmen te su a t e n c i ó n a l a aproba­
c i ó n de los presupuestos y a las cues­
tiones in te rnac iona les en curso.—Fa­
bra . 

S E G U N C A L C U L O S , P O D R A CON­
T A R E L G O B I E R N O CON M A Y O R I A 

D E 30 A 40 VOTOS 

P a r í s , 3 .—En los pasi l los de l a Cá ­
mara se opinaba que e l Gobierno ten­
d r í a una m a y o r í a de 30 a 40 votos. 

E n conjun to , se consideraba l a f o r ­
m a c i ó n m i n i s t e r i a l m á s h o m o g é n e a 
que e l p r i m e r Gabine te T a r d i e u . 

Se aseguraba que los s e ñ o r e s D u ­
mesn i l y Falcoz s e r í a n expulsados del 
p a r t i d o rad ica l - soc ia l i s ta .—Fabra . 

¿ N U E V A S E X C L U S I O N E S D E D I P U ­
TADOS COMUNSTAS? 

P a r í s , 3 — E l « M a t : n » anuncia que 
los d iputados Desob l in y Doeble se­
r á n excluidos de l p a r t i d o comunis ta . 
D i c h o d i a r i o hace resa l ta r que estas 
dos expulsiones, t o d a x í a secretas, con 
la del d ipu tado P iquemal , reducen la 
r e p r e s e n t a c i ó n comunis t a en l a Cá­
mara a un n ú m e r o m u y p e q u e ñ o . — F a ­
bra . 

* * 
P a r í s 3.—El s e ñ o r Ta rd ieu ha con­

ferenciado hoy con los minis t ros y 
subsecretarios de Hacienda, Presu­
puestos, Comercio, A g r i c u l t u r a , T r a ­
bajos P ú b l i c o s y E c o n o m í a Nacio­

nal. 
E l s e ñ o r Tard ieu r e d a c t a r á m a ñ a ­

na el proyecto de d e c l a r a c i ó n minis ­
ter ia l que s o m e t e r á por la tarde a 
sus colegas en el Consejo de Gabi­
nete que se c e l e b r a r á a las cinco en 
el Min i s t e r io del In te r io r . 

Esta d e c l a r a c i ó n st i n s p i r a r á en las 
dos preocupaciones principales del 
Gabinete: el presupuesto, y las cues­
tiones internacionales (Londres , Plan 
Y o u n g , Ginebra, y el Sarre) . 

E l presidente del Consejo piensa 
dar a su M i n i s t e r i o u n c a r á c t e r esen­
cialmente e c o n ó m i c o y financiero. 

Inmedia tamente d e s p u é s de la pre­
s e n t a c i ó n del Gabinete ante las Cá ­
maras, la d e l e g a c i ó n francesa de la 
Conferencia naval, m a r c h a r á a L o n ­
dres. 

Esta d e l e g a c i ó n e s t a r á compuesta 
por los s e ñ o r e s B r i a n d , Dumesn i l , 
P ie t r i , D e H e r g u é z e c , y Massigl i , y 
Moysset , como delegados adjuntos. 

Es posible que el s e ñ o r Tard ieu 
vaya t a m b i é n a Londres para con­
ferenciar con el s e ñ o r Mac Dona ld , 
y e s t a r í a de vuel ta en P a r í s el p r ó ­
x i m o lunes. 

Por o t ra parte los s e ñ o r e s F lan-
d in y Serot, m a r c h a r á n de P a r í s el 
jueves para Ginebra, donde repre­
s e n t a r á n nuevamente a Francia, en 
la Conferencia sobre la tregua adua­
nera.—Fabra. 

* 
* * 

P a r í s , 3 .—El s e ñ o r T a r d i e u se ha 
posesionado de los servicios de l a Pre­
sidencia del Consejo y del M i n i s t e r i o 
de l I n t e r i o r . 

Los m i n i s t r o s y los subsecretarios 
se han posesionado t a m b i é n de sus 
cargos raspectivos.—Fabra. 

E N S A I N T L A U R E N T 

P e r p i g n á n , 3 .—En Sain t L a u r e n t de 
Cerdans, las aguas desbordadas han 
ar ras t rado a una n i ñ a de cua t ro a ñ o s , 
habiendo resu l tado i n ú t i l e s cuantos 
t rabajos se h i c i e r o n para salvar a l a 
i n f e l i z c r i a tu ra .—Fabra . 

¿ C R I M E N P O L I T I C O 0 V E N G A N Z A 
P E R S O N A L ? 

P a r í s , 3. — Unos desconocidos han 
asesinado en una de las habitaciones 
del Hote l Werner, a un súbdi to yugoes­
lavo. 

Sobre el cadáver fueron encontrados 
u n carnet de adherido a la Escuela de 
Altos Estudios Sociales y otro de la 
Escuela de periodismo. 

Se ignora si se t ra ta de u n crimen 
político o de una venganza personal.— 
Fabra. 

E l P r í n c i p e d e G a l e s , 

e n f e r m o 

L o s m é d i c o s e s t á n d e a c u e r ­

d o e n q u e l a d o l e n c i a s i g u e 

s u c u r s o n o r m a l 
Londres, 3.—Según noticias facilita­

das por perdona autorizada, las ú l t imas 
impresiones que se tienen sobre el esta­
do del Príncipe de Gales, son t ranqui l 
lizadoras. 

Según cablegramas recibidos jtor la 
fannlia real, todos los médicos que asis­
ten al Príncipe es tán de acuerdo en 
considerar que la enfermedad sigue un 
curso enteramente normal, y que no 
hay motivo alguno de inquietud.—Fa-
brfa. 

D i m i t e n t o d o s l o s m i e m b r o s 

d e l a n t e r i o r G o b i e r n o y 

p r e s t a j u r a m e n t o e l n u e v o 

P r e s i d e n t e , g e n e r a l E s t r e l l a 

U r e ñ a 

Santo Domingo , 3. — E l Gobierno 
de l genera l V á z q u e z ha presentado 
la d i m i s i ó n . 

M a ñ a n a f o r m a r á Gobierno e l gene­
r a l E s t r e l l a U r e ñ a , j e f e de los r ebe l ­
des t r i u n f a n t e s . 

Por e l m o m e n t o r e i n a ca lma en 
todo e l p a í s . — 

* 
* * 

Santo Domingo , 3.—Todos los 
miembros de l Gobierno d e l genera l 
V á z q u e z han presentado l a d i m i s i ó n 
de sus cargos. H o y mi smo , e l genera l 
U r e ñ a f o r m a r á su Gobierno.—Fabra. 

* 
• * 

Santo D o m i n g o , 3. — L a Asamblea 
N a c i o n a l ha aceptado las d imis iones 
de los generales V á z q u e z y Alfonseca . 

H o y p r e s t a r á j u r a m e n t o e l nuevo 
pres idente genera l E s t r e l l a U r e ñ a , — 
Fabra. 

U n a b o d a q u e n o a c a b a e n 

b o d a 
A L P R E G U N T A R E L F U N C I O N A R I O 
A L A N O V I A S I A C E P T A L A M A N O 
D E L C O N T R A Y E N T E , R E S P O N D E 
A Q U E L L A Q U E NO Y NO P U E D E 

E F E C T U A R S E L A B O D A 
Rochefor t , 3 . — A l hal larse reunidos 

una pareja de novios con los i n v i t a ­
dos en l a dependencia o f ic ia l y an te 
e l alcalde que iba a lega l izar su 
u n i ó n , cuando e l f unc iona r io p regun­
t ó a l a nov ia s i aceptaba a l con t r a ­
yente como m a r i d o . c o n t e s t ó t r a n q u i ­
l amen te con una negat iva . L a boda 
no l l e g ó a efectuarse, na tu r a lmen te , 
y la nov ia ha declarado que t r a t ó d© 
vengarse de l novio p o r e l excesivo 
t i e m p o que t u v i e r o n relaciones, i n t e ­
r r u m p i d a s dos veces. 
E n l a E m b a j a d a e s p a ñ o l a e n 

P a r í s 
A L M U E R Z A N I N V I T A D O S POR E L 
S E Ñ O R Q U I Ñ O N E S D E L E O N , LOS 
S E Ñ O R E S A L B A Y C O N D E D E L A 

M O R T E R A 
P a r í s , 3 .—Invi tados po r e l s e ñ o r 

Q u i ñ o n e s de L e ó n , a lmorza ron en l a 
Embajada de E s p a ñ a e l ex m i n i s t r o 
don Sant iago A l b a y e l conde de la 
M o r t e r a . Las citadas personalidades 
ce lebraron d e s p u é s de l a lmuerzo u n 
animado cambio de impresiones . 

R E D U C C I O N D E T I P O D E DES­
C U E N T O 

Roma, 3.—El Banco de I ta l ia ha re­
ducido el descuento al 6 y medio por 
ciento.—Fabra. 

L A S I N U N D A C I O N E S E N F R A N C I A 

L a crecida del Tarn adquiere éraves caracte­
res y los soldados realizan esfuerzos para 
salvar a las personas que se encuentran 

en peligro 
Montauban , 3.—La c r e c i d a d e l Taxn 

va adqui r iendo p o r momeaitos caracte­
res m á s graves. 

Los soldados, u t i l i z a n d o barcas, se 
esfuerzan en p res ta r toda clase de 
aux i l io s a los damni f icados po r l a 
i n u n d a c i ó n , evacuando a aquellas per­
sonas que se encuen t ran en p e l i g r o . 

Las agiuas airrastraron grandes á r b o ­
les y t oda clase de ma te r i a l e s . 

A causa de l a i n u n d a c i ó n , se ha 
h u n d i d o una casa, pereciendo t res 
personas en t r e los escombros. 

U n au to , que no pudo r e s i s t ' í r l a 
v io l enc i a de l a co r r i en t e , vo l có , y pe­
r ec i e ron ahogadas las dos personas 
que ocupaban e l v e h í c u ' l o . — F a b r a . 

E L R I O C O R B E Z E , C O N V E R T I D O 
E N T O R R E N T E 

B r i v e (Cor reze) , 3 . — E l r í o Corre-
ze, c o n v e r t i d o en u n t o r r e n t e i m p e ­
tuoso, se ha desbordado, inundando 
algunos ba r r io s : 

Va r i a s f á b r i c a s y t a l l e re s han sido 
invadidas p o r l a» aguas, y l o mi smo 

ha o c u r r i d o en los s ó t a n o s de muchos 
almacenes. 

Para los t rabajos de sa lvamento ha 
sido necesario u t i l i z a r barcas, pues 
de o t r a f o r m a h a b r í a s ido impos ib le 
acudi r en a u x i l i o de algunas f a m i l i a s 
que se encont raban en i n m i n e n t e pe­
l i g r o de perecer ahogadas. 

Las comunicaciones e s t á n cortadas 
en var ios s i t ios , c a l c u l á n d o s e que los 
d a ñ o s causados po r l a i n u n d a c i ó n h a n 
de ser de mucha impor t anc i a .—Fa­
bra . * * * 

P e r p i ñ á n , 3 ,—A consecuencia de l a 
l l u v i a se ha ndesbordado todos les 
r í o s y t o r r en t e s en l a r e g i ó n . E l agua 
ha cor tado va r i a s car re te ras y en a l ­
gunos puntos se ha l levado l a v í a de l 
f e r r o c a r r i l . 

Los ba r r io s bajos de esta c iudad 
e s t á n inundados. 

E l desbordamiento de l Correze ha 
causado d a ñ o s considerables-. E n a l ­
gunas carre teras hay m á s de u n me­
t r o de agua.—Fabra. 
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LA C O N F E R E N C I A D E LONDRES 

Parece que los representantes japoneses están 
dispuestos a rebajar la proporción de su país 
para los grandes cruceros, de 70 a 65 por 
ciento a cambio de mayor número de cruceros 
l \ D O C U M E N T O I N T E 11 ií S A N T t 
r A R A L A C O N F E R E N C I A N A V A L 

Nueva Y o r k , 3. — Se ha enviado 
a l a d e l e g a c i ó n de l a Conferencia 
N a v a l de Londres u n cablegrama 
firmado por m i l t res crentas s i g n i ñ -
cadas personalidades de los E E . U U . 
d ic iendo que debe irse a una reduc­
c i ó n en los armamentos n a v a l ó s y no 
a Lina s imple l i m i t a c i ó n , — Fabra . 

L A S N E G O C I A C I O N E S E N T R E JAPO-
N ESES 1 N O R T E A M E R I C A N O S 
Londres , 3.—En los c í r c u l o s de la 

Conferencia se cree saber que se han 
hecho algunos progresos en las nego­
ciaciones que v ienen c e l e b r á n d o s e en­
t r e las Delegaciones japonesa y nor­
teamer icana . 

Parece que los representantes japo­
neses han dado a entender que su 
p a í s e s t a r í a dispuesto a rebajar la 
p r o p o r c i ó n . p a r a los grandes cruceros 
de setenta a sesenta y cinco por c ien­
to , a cambio de u n mayor n ú m e r o de 
cruceros l igeros .—Fabra . 

* « 
Londres , 3.—Los per i tos navales de 

l a Conferencia han t e rminado su i n ­
f o r m e sobre los buques de comerc io 
armado. 

R E S U M E N 
T E L E G R A F I C O 
D E L 1 

Respecto a los buques especiales y 
a los buques sujetos a reglas de ex­
c e p c i ó n , se espera que dichos p e r i ­
tos l l e g a r á n p r o n t o a un comple to 
acuerdo.—Fabra. 

BILLAR 
En el billar Club Barcelona 

M O O X S V E 
M A T C H 

SVU) A S Ó U S S A EN 
[ O N A L 

All( 
C U A ; 

n el b i l •lona, 
shibl-

de la r e u n i ó n 
por l a Dele-

Londires, 3. — Esta m a ñ a n a se ha 
det ' larado u n v i o l c i i t o I n c e n d i ó en u n 
j^aiaje , habiendo quedado destruidos 
dieciocho autobuses- — Fabi'a. 

R í o Janei ro , 3. — Se sabe que en 
las elecciones presidenciales y par-
l amcu ta r i a s , el p a r t i d o gnbernanien-
t a l ha obtenido m a y o r í a de votos. — 
Fabra . 

Lrtindres, 3 .—El a l m l r a u i c s i r Fre-
d e r i c k F l e l d , s u c e d e r á el d í a p r i m e r o 
de j u l i o p r ó x i m o , al aUuii 'ante Mad-
dien en el cargo de jiefe del Estado 

Londres, 3.—Desp 
celebrada esta mañ 
g a c i ó n americana, los senadores se­
ñ o r R o b i ñ s o n y Reed, han celebrado 
una c o n v e r s a c i ó n en la C á m a r a de los 
Comunes', con el s e ñ o r Alexander , 
p r i m e r l o r d de l A l m i r a n t a z g o ing l é s , 
s e ñ o r Cra ig ie . 

E l seño;. Robinson ha v i s i t ado des­
p u é s a l embajador de l J a p ó n . — F a ­
bra. 

* * * 
Londres, 3.—La reunión de los jefes 

de las Delegaciones presentes en Lon­
dres que se celebrará mañana en el Pa­
lacio de Saint James, y a la cual asis­
t i rá el señor Fleuriau, embajador de 
Francia, tiene por objeto recibir del Co­
mité de. redacción la ponencia rolativa 
a las bases del sist'ema tran?accional 
de l imitación. 

Este subcpmité de redacción no ha 
cesado sus trabajos en las mismas con-

l i o , de jó de e x i s t i r a po< 
una dolencia cerebra l . 

E r a general de br igac 
c í a al Cuerpo de Carabi 

ciur 

el b 
reci 
peoi 

E 

Moons. sol)r 
partida. 

Sonssa U* 
de '•parten; 
t.aijibiéu en 

Terminó 1 

versarlo, ha 
entradas y s 
Moons, de 8 
sa de 77. 

Ambos ex 
ron müy api 
minar el ma 

A L H A J A S 

D o ñ a M e 

A j ^ C E R R A 

Una proposición del conde de los Moriies 

Dirige una carta al presidente de la ¡ y 
tación 

Permanente de la Grandeza de Es,.̂ 11, 
y al du ue d^ 41menara Alta, para que Se^ 

con energía los ataques ti ]F(̂ ai1 
r c o r i 

• 1 D p u t a c i o n 
Grandeza de 
duque de Alme : 
p e ñ a i g u a l cari 
c ión n o b i l i a r i a . 

í condi 
ma cart; 
como p 
perman 

M( 

de I» 
j m o al 
desem-

Q U E 
R E C E N 

D E S A P A -

nienta 
•1 una 

le lal tai jan alnajas 
valor de 7.000 pe-

A L S U B I R A L T R A N V I A , 

Uná s e ñ o r a do nac ional idad liulaii» 

lad en naoneaa 

b u mue r t e na si 
E L JTOADOR FUENTES, D E L DE-
PORTIYO DE LA CORU5A. AL MA- j 

cada po r e l C o m i t é 111 
h re l a p r o d u c c i ó n d 
constar po r lo ÍIue se 
nada í iue ios benefic 

•ia p n h l i -
c íona i so-
(uel hace 
re a l Ca­
itos obte-
cendlerou 
12.399,317 

10 AL 

C o r u ñ a , Fuentes, h 
cha de profes ional , 
d r i d . 

F i r m a median te 
1.500 para costear 1 
500 de g r a t i f i c a c i ó ; 
do de 500 pesetas 1 
m á s , la g r a t i f i cack 
p a r t i d o ganado tiene 
dicho c lub . 

E l pres idente del 
e l traspaso cobram 
1163 6.000 pesetas. 

Fuentes no podr; 

L O N A . ' 

E L S E Ñ O R S A N T A M A R I A 
H A R E T I R A D O S U 

. Ta r i s , 3. — F u v is ta de la f l amen-
g n i z a c i ó n de la Cniversidiad de Cante , 
en í l é l g i c a , e l s e ñ o r L e ó n R i o í o r . con­
sejero m u n i c i p a l de Pa i j í s , ha pre­
sentado en el M u n i c i p i o una pro­
p o s i c i ó n p id i endo la c r e a c i ó n de una 
escuela francesa en Gante. —Fabra. 

Yarsovia , 3.—Las elecciones para la 
D i e t a - e n la c i r c n i i s c r l p c i ó n de C n i 'z-
110, han sido anuladas por d e c i s i ó n 
del T r i b u n a l Supremo. 

Cinco * d iputados pertenecientes a 
d i fe ren tes pa r t idos , p ie rden su acta 
p o r v i r t u d de d icha r e s o l u c i ó n . 

L a fecha di3 las nuevas elecciones 
s e r á f i j ada en nn plazo de quince 

C H O Q U E S E Ñ T R E C O M U N I S T A S 
É N N L E Y A Y O R K 

Nueva Y o r k , 3.—Durante una mani­
festación comunista se produjeron va­
rios choques entre elementos de extre­
ma izquierda y moderados, teniendo que 
intervenir la policía para restablecer 
el orden. 
. Fueron detenidos cuatro hombres y 
una mujer.—Fabra. 

La Federación Internacional 
Escolar 

Llegada a España de perso­
nalidades de la Unión Fe­
deral Francesa, a quienes 
saludó en un discurso en 
francés y en español el se­

ñor Una muño 
Valladolid. 3.—Procedentes de Fran­

cia y para organizar en España la Fe­
derac ión Internacional Escolar,' llegaron 
la' Federac ión Francesa y el tesorero de 
la Federac ión rfancesa y el tesorero de 
la Unión Federal de Kstudiantes Fra i i -

r ia Escolar. 
A l entrar en la pobla 

vivas en su honor. 
En el Ateneo se celel 

ción. E l presidente de 
Francesa dió las gracias 
clones que para él y s 
se han tenido, 
bló luego en 
felicitar a los 
lente espíri tu. 
M U E R T E R I 

R A L D O N 

cíales, y , ade-
ue por cada 
3 t i t u l a r e s de 

j o r t i v o f i r m a 
1 'club coru-

j a r e l torneo 
l i g u i s t a n i la e l i m i n a t o r i a de l Cam­
peonato de E s p a ñ a , por lo cual se 
t r a s l a d a r á a M a d r i d en mayo p r ó -

T a m b i é n se habla con insis tencia del 
t ras lado del famoso jugador canar io 
H i l a r i o a Barcelona. T o d a v í a no se ha 
compiobado e l r u m o r . L o ú n i c o c ier­
to es que H i l a r i o va a Canarias a 

do de la mino r 
m i e n t o , y a c t m 
pendiente. 

[STA SEC R E T A R I A L O M í 
D E C A T A L O A 

H a n regresado de M a d r i d , d e s p u é s 
de larga estancia en la Cor te , don A l ­
be r to Nadalt; jefe r eg iona l del p a r t i ­
do maur i s t a , y don Salvador Palau 
R a b a s s ó , pres idente acc identa l de l 
C o m i t é Regiona l del Secretar iado 
M a u r i s t a de C a t a l u ñ a . 

D u r a n t e su estancia en la Cor te 

tera y G 

T i ' R Í O 1)ICO J A I -
M I S T A 

un ai 

Ultimas N O T I C I A S 
D E B A R C E L O N A 
T E A T R O N O V E D A D E S 

A M I C P A S 

Inspi rándose en el p 
tr iz de una obra extranj 
riodista Miguel D u r á n 
ha escrito una comedia 
tos, que se titula "Amic 

pe-
ida, 

. be trata del caso de quien en vida 
asiste a sus propios funerales y oye los 
comentarios de amigos, enemigos y pa­
rientes, etc., etc., pues que el protago­
nista finge la muerte oficial para escu­
char insidias, elogios necrológicos, j u i ­
cios y ambiciones de quienes desean re­
partirse dinero y gloria. 

La obra tiene muchísimo interés y 
está perfectamente dialogada. E l segun­
do acto, que e? una sesión necrológica 
en una Academia científica de Astrono­
mía, es una verdadera " t rouva í l l e " . E l 
resto contiene situaciones de una aran 
comicidad y' puede decirse que toda la 
comedia satisface en absoluto a los es-

L A « U N I O S O C I A L I S T A D É 
C A T A L C N Y A » 

Esta en t idad , que i n t e r r u m p i ó su 

ci rcunstancias , convoca a sus a f i l i a ­
dos y s impat izantes a la r e u n i ó n que 
t e n d r á efecto hoy martes , a las diez 
de la noche, en e l C í r c u l o Repub l i -
no de Barcelona (Puertaferri .sa, 28) , 
con e l objeto de constitairs-e nueva­
mente y aprobar los Es ta tu tos que 
han de ser sometidos a la au tor idad , 

SE S U S P E N D E N LOS ACTOS 
I N A U G U R A L E S D E L CIRCULO 

R E P U B L I C A N O 
Por d e c i s i ó n del Gobierno, la p r i ­

mera a u t o r i d a d c i v i l de la p rov inc ia 
s u s p e n d i ó los actos anunciados para 
la i n a u g u r a c i ó n o f i c i a l de l C í r c u l o 
Republ icano de Barcelona. 

No^ obstante, la concurrencia que 
a s i s t - ó al expresado C í r c u l o de la 
Puertaferrvsa, fué considerable, y los 
elementos d i r ec t i vos r ec ib i e ron a las 
delegaciones y represe] 
t idades v ore-afiismno 

-es de en-
izqmei da 

han sido moi 

y el señor 
francés y 
estudiantes 

P E N T I N A 

Madr : 
c o r i a l i 
A m a t . 

D E I 
A.N M I G U E L 

ítyer f a l l e c i ó en E l 
r a l don Juan M i 

a en u n ca fé de l '. 
resperadamente se 
onducido a su dor 

\ M \ T 
Es 

D E S A P A R I C I O N D E 
D E P E N D I E N T E 

- D o n Alfonso J i m é n e z 
la Po l i c í a la d e s a p a r i c i ó 
pendiente :-uvo, notando 

U N 

denu 
1 de 
1 falt 

ncio a 
un de-
r ocho 

Los nuevos alcaldes y te­
nientes alcaldes de la pro­

vincia 
A L R E C I B I R A N O C H E E L G 0 B E R 
N A D O R C H 11, \ I O S P E R I O W S 
T A S , LES F A C I L I T O LOS N Ó M B R A -
311! N IOS D I ! LOS M E VOS A L C A L ­
DES Y T C M E X T E S A L C A L D E S D L 

L A P H O V I X t | A , SON ESTOS: 
rf arrasa 

Alca lde , don A l v a r o V i ñ a l s , ex d i ­
putado p r o v i n c i a l 

Tenientes de alcalde: 
P r i m e r o . — D o n Juan S u n a ' l g O l i ­

veras. 
Seoundo.—Don S i m e ó n G a r c í a Riba 
T e r c e r o . - D o n J o s é C l a p é s Rev i ra . ' 

Grauollers 
Alca lde , don J o s é Lamarca . 
Tenientes de alcalde: 

P r i m e r o . — D o n Manue l P a " é s Pvitnit; 

laune Berra , 

E n dicha car ta se 
propone que se r e p r i m a n con mer -
g ía les ataques que al Rey se d i r i ­
j a n . A f i r m a que se precisa poner f i n 
a las maniobras con t ra e l Monarca y 
demost ra r qvia la h i d a l g u í a del pue­
blo e s p a ñ o l l l ama vi leza a l ataque 
con t ra quien , por el c u m p l i m i e n t o 
de su deber, se ve impedido a em-

VillaiiiH'va y ( ío l t rú 
Alca lde , don Francisco P u i g Font . 

San B a u d i l i o de L lobrcga t 
Alca lde , don Juan P a g é s Andreu . 
Tenientes de alcalde: 
P r i m e r o . — D o n Juan M u í a R e b u ü . 
Segundo.—Don Juan M a r i m ó n , 

i l o s p i t a l o t 
Alca lde , don Augusto Oliveras, 
Tenientes de alcalde: 
P r i m e r o . — D o n Francisco Carbonel l 

Segundo.—Don Jaime Mayol Mogas. 
Tercero.—Don Juan Salat Fo ' i tsalva. 

Badatona 
Alca lde , don L u i s Isamat , ex d ipu ­

tado p r o v i n c i a l . 
Tenientes de alcalde: 
P r i m e r o . — D o n A r t u r o Sena . 
Segundo.—Don Ja ime Serra. 
Tercero .—Don A r t u r o Botey. 
Cuar to .—Don Fsder ico X i f r é . 
Ou in to .—Don Juan F i ó . 
Sexto.—Don Juan B a r r i u a Lucena. 

R u b í 
A lca lde , don Buenaventura Piaja, 

ex concejal de l A y u n t a m i e n t o de 
Barcelona. 

Tenientes de alcalde: 
P r i m e r o . — D o n J o s é M u l é . 
Segundo.—Don Juan Jorba. 

Maullen 
Alca lde , don M i g u e l V i l a d í c a m p s . 
Tenientes de alcalde: 
P r i m e r o . — D o n Enr ique Baulenes 

M o r e t ó . 
Segundo.—-Don Lu i s V i ñ a s T e i x i d ó . 
Tercero .—Don J o s é Casas Codina. 

Arenys de M a r 
Alca lde , don Manue l Rie ra Doy. 
Tenientes de alcalde: 
P r i m e r o . — D o n J o a q u í n Doy R i c a r t . 
Segundo.—Don J o s é F e r r á n . 

Alca lde , don J o s é M a r í a de Ferrer . 
Tenientes de alcalde: 
P r imero .—Don Vicen te Capellara. 
Segundo,—Don Juan Raon Selga. 

Cal H la 

'•omela in 
traduzca en hechos tangible-
c ia t iva qu 

defensa personal 
comenta esta 

•̂3 de desear 
0,1 e,la se ''omie^1 

• A g i b l e s « 86 
lo en lo que cor.i isrne a - vf''8^ 
d i ( h ' s a 1 a < | u c ;>, sino t am?0- ^ 
cuanto supone l l amar la aten ^ ^ 
quienes, obligados a ac , .,.,Cl<S^f^ 
trar ins, aplauden y r l l o n t a n ^ a ^ 
son merecedoras de lepio^aH-S Clü* 
ha dad., el caso ¡ n s O l i t o - a a * ^ 

aplaudiesen el discurso que1 
p r o n u n c i ó el .señor Sandez Gu&^. 

Alcalde, don Ja ime Dalmau 
Tenientes de alcalde: 
Pr imero .—Don José Molet . 
Segundo.—Don Juan Gallostra 

M a t a r ó 
Alcalde: den Enr ique Arañó A* 
Tenientes de alcalde: 
Primero,.—Don José Roca Tió. 
Segundo,—Don Fel ic iano Hort'a. ' 
Tercero.—Don Anton io Gualba 
C'i a r l ^ . — D o n Antonio FontdQvii!t 

Snbndell " ' 
Alcalde, don Juan M a r i Cororainas 
Tenienles de alcalde: 
Pr ' imero.—Don M i g u e l Fonoileda. 
Segundo.—Don Manuel Gorina. r 
Tercero.—Don Salvador Ribé. 
Cuarto.—Don Juan Farrera. 
Q u i n t o . —D.-n Feliu; Criara. • 
Finalmente , m a n i f e s t ó el seááf, 

Despujol que fa l t aban por designar 
las personas que han de ocupar las 
Alca ld í a s de los Ayuntamientos de 
Manresa e Igualada, a s í como las.te-
nencias ele A l c a l d í a . E l señor D Í | H 
j o l confiaba en poder hacer público 
'noy ¡os nombres de las personas que 
d e s e m p e ñ a r á n estos caraos en Man-

1, \ s ¡ : ( . i n - T v i n \ P A J í T i e ü -
1,A R O IT. SEÑOR DES­

PEJO L 
En el Gobierno C i \ i \ .~s nos facili­

tó anoche la s iguiente nota del se­
ñor Dc:~puio:: ^ . . | 

«En los pr imeros d í a s de mi desig* 
nación para este cargo, resolví que 
uno de mis hijos auxiliase a mi ajfi| 
dante el comandante s e ñ o r D-eus, que 
se ve ía abrumado de trabajo (amb^r, 
desde luego, s in emolumento aigiíno), 
pero como me he enterado de qu« 
hay personas qr.a no conciben la pfc 
s ib i l idad de semejante puritanisHio 
( l l r .mémccle a s í ) , he optado por díS-
poner ces.ara en aquel cometido paí» 
acallar as í unc idas y malévola* in-: 
lerpretaciones. 

l eñen siempre muv PTH-
ipnte que los me.jore^ apa-

' 11 1 -atos del mundo para IB 
curación fie torta oíase rte hernias, son ios de la CASA 
T O R R E N T . sin trabas m tirantes encrorrosos de ninsni' 
na clase, no molestan ni hacen bulto, amoldándose comr. 
ttn euante. Hombres. miijerp,s v niños deben usarlos, 
tír bien de vuestra salud, no debéis ounca comprar 
braprueros m vendaies de clase «Icruna. un antes ver 
primero esta Casa, n.o 13. cal!» O E LA UNION, n,0 13 
Casa Torren!. Hnrpplona — No confundirse, es el n.o 13. 

Pisia vender es pre­
nso anunciar, y pa í í 
i n u n c í a r es P ^ 6 ^ 
nacerlo con efleacf^ 
Eficacia que precisa-

mente hallará en 
EL DIA GRAFICO 

C0M3ATFH 

CORAN 
'tAOiCüi.JIEWTE 

COMPOSICION 
Azücai leche, h.. cinco eterrs.: extracto ce:K 
li?., cinco currg.: extracto diacodio. '•f 
millir.: extracto medula vaca, tres milíK-i ' 
mennl. cinco milis.: azúcar mentoanisanu. 

cantidad sul'iciente para una pastilla 

A S P A 

C u r a n rartK-alin»'n»e «a 

T O S M 
roicií i i i . ; U O M H X t ' t s u * 

,„« y lorias ja» « ^ ' " U - ' 
OH Konera» «le • n , ^ . ' ones 
ln . b r ó l l e n n o s / . ! ' u ' m - A l -

L a s I AÍÍUI I.AS AM ' 
YHC superan a t^as ^ 

- i o n . (me no « " ^ j f i c f e á 
, , , 0 , rac iona l r 0[e0S BM 
•o.-o a t í - a f l a h l e y el ^ 

uvs Qnicas en mife e s t a resuel to el trascemlenta i orot)lcn™r.(i0nDlá&'': 
nieriH .-ainetiK.s oni- f imu'Os , voi/iiiles. .me s e conservan ^ictna-
• nen ie v innntlenen i n t e r n a s «HS m;, rfi \mo^as uroinedartua i |aS pn-
í es uara combni ir ríe una manera constante, t&mrla v p"0,.,;.. v so-
rermeiiaries de las v í a s resp ira tortas, eme son canso ríe 
f o c a c i ó n . 

L a s H A S T I L l ^ s A S H A 1 M E son las recetadas i>ot 'os l " 6 t * " ^ 
L a s f A S T i l . l . A S A M ' A l ^ i t son las p r e t e n d a s por los uad 
Wvig-id sietnure las leBl t imas P A M T I M . A S A S T A I M B . V o 

tlr s u s t u u c l o n e s in teresadas de escasos o mi l e s resultados. ^ 
L a s P A S T I L L A S ASPAtMK, se vende a UNA P K S I J T A tietO-

ma o n n c m a i e s f a r m a c i a s y d r o g u e r í a s , entree&ndcse al 'y ' .ar en &' 
uo g r a t m i n i n e n t e . una ne mues tra , muy c ó m o d a oara 
Oolsnio. ) l>ficl»,,s 

L'NneclulUlHd r a i m a . - é n t i e a del i .attoraiorio • iOKAi'AKi»-
ca l le riel l e r . id l e l é t o n o 50791 BAIIOIÍIAINA# ido6 y s» 

Nota iniR0rtanthima.~piir!) demostmi » convencer ís*****1^!* 
tistactortos resultados para curar la TOS mediante la» p A S T , L l ; , P ^ ' í l f s 
no son posibles con sns similares y q„e no hav actualmente ¿n8 caí" 
jue puedan aperarlas , el Laboratorio SftkatarK. manda err;'r'He este *nU". 
muestra de «Pastll l: , , Aspaime» , ios que ie cm-ien el acorte de ft*» i 
cío acompañado de nn sello de cinco céntimo», todo Hentro 
•juearlo con dos céntimo». 



P I A N O S 

al -n63 BKUCH 
Q Biea-er. 

78 

L O C A L E S 
propi 

para garaje -
rndustna. 

12 (S. G.) 

Suntuoso piso 
tocio orifort, 

L'JlO SOl con 
moderno, mu 
f estupendo oano-

certería a c a -
ranpm o fami l ia 
^ b „ c a A r g e n t i n a , 
n ü m e r o 2o6 

SE ALQUILA 
, -^niAn con o sin pen-

S g T s r t a - W l . 42.4-4 

Discos g r a m ó f o n o s 
COMPRO 

«UNTAN K K '»&• ^ 

DÍSGOS gramófono 
compra-venta. Corroía, nú 
méro 23 (frente Catedral^) 

j9YA8~DÉ~^RO 
p!ata. platino y dentadu­
ras usadas, compro pasan­
do más que nadie. Pmo, 13 
Kiosco interior, esquina 
Puertaferrissa. 

m m 
COMADRONA 

Clínica partos. Consultas. 
[Jnión. 22. T6K 22.B22. 

Matrimonio joven 
con niño de corta edad, 
jon inmejorables referen-
:ias. desea portería. Para 
tratar: A. Kstruga, Dipu­
tación. 41. 3.°. 2.a 

Casamientos gest. 
Sra. encargos. Vidrio, 2,1-2 

SASTRERIA" 
Falta aprendiza. Razón: 
Aviñó, nümero 4, principal 

P I A N O 
Profesora da lecciones de 
solfeo y piano, en Córce­
ga, 182, l.o, 3.a. y tam­
bién a domicilio. (Junto 
al Clínico) . 

SECRETARIO 
MUNICIPAL 

ofrécese corporaciones ac-
euales; tramita toda clase 
expedientes. Responsabili­
dad actos Ayunt.o salva 
contra responsables ante­
riores. Escribir a E l Día 
Gráfico 544. 

MODISTA 
en casa y domicilio, vesti­
dos y abrigos a 10 ptas. 
confección. S. Gabriel, 12 
y 14, pral., 2.a (Gracia). 

PERSONA 
COMPETENTE 

Org-aniza o f i c inas 
por m o d e r n o 

s i s t e m a 

R e p a s a , arreg-la y 
l l e v a l ibros 

of ic ia les 

Enseña práct icamente 
contabilidad 

A d a p t a f i cheros a 
todas las neces i ­

dades 

J . P . , V a l e n c i a , 234. 
t e r c e r o , p r i m e r a . 

M U E B L E S 
A P L A Z O S , SIN F I A D O R 
No olvide V. que es la Ca­
sa que vende más barato 
y da mft.s facilidades en el 
P!;go Mu bles muy elegan­
tes v do gran duración. 
18. calle Santa Ana, 18. 

M02C REPARTO 
o cosa análoga, sie ofrece. 
Modestas pretensiones. I n ­
mejorables referencias Pa­
ra informes: calle San Pa­
blo, 107, cuarto, primera. 

JOVEN 23 AñOS 
desea colocación, preferi­
ble guarnicionero. Purísi­
ma, número 2, P. S. 

P é r d i d a s 

PERRO LOBO 
grande, gris - negro, 
atiende por «Som». Se 
gratificará en Diputa­
ción, 14, bajos. 

p e o e s 

Habitación a cab. 
s. jJormir. Paso de la E n ­
señanza, 2, prncipial, pri­
mera. De 12-a 3. 

HABITACION 
confortable sin pensaóa 
Para caballero. RamMa d* 
Cataluña. 129, 2.o, 1.a 

Joven solo d o r m i r 
Córcesa, nthn 230, 
(chaflán Aribau). 

i.o\ y», 

ESPLENDIDAS 
Y LUJOSAS 

HABITACIONES 
t o n t a d a s con todo 
confort, a g u a co­
mente , b a ñ o , du-
Wia. c a l e f a c c i ó n , a s - I 
censor, t e l é f o n o , ga g 
lena, grande t é r r a - I 
°* con estupendo I 
Panorama. Vis ib le 

«2 a 4. Av. RepO- ¡ 
nuca Argent ina . 256 | 

SE DESEA 
m" casa d° ^ 30 d ^ 
cerca P P- todo 

. ¿' b¿- entresuelo, 2.* 

SE DESEA70VEN 
^ ^ C ^ B l a y . 53. prl 

, D0S JOVENES 
e?on(-eStar- balcón calle, 
ría pm:co-. C ¡ e ^ Boque-
—l_íl_Principal. 

Paseo G T ^ c i a ^ M 
derecha u • ' 
ciún t^' bonita habita-
—^J^ga^Pensión. Ascens. 

^ ^ i t . amueblada 

u l e r í a s 

P L A N O S 
nochefreZCO d« § a 9 
dibujo rara trabajos 
RIA09 fiImeal. L A U -

• ao, entrlo., i . i 

ati t,i;.en u" f as -
^'antico sin dine-

* sin salvavidas 
a ^ 1 0 <lue trasla-

1° deSc0^ .Pais extranje-

fe en c , J>es?tas m^nsua-
l05' •t-0 ^ e j o d<5 Ciento, 
^t'bau.' ntre Muntanery 

l i entas 
MAQUINAS P A R L A N T E S 

A l compra» piaño, 
instrumento o má­
quina p a r l a n t e 
busque u s t e d e l 

mftxímun de 

g a r a n t í a 
para ello IQ deje de visita. 

iamÉ [aíaliila. 5 
Las mejores mar­

eas. • Los mejores 

precios. 

GANGA CASA 
jto. Camp Arpa, sin gra­
vamen, planta baja, 2.264 
palmos, sol todo el día, 15 
mil ptas. Razón: Comercio, 
23, pral.. 1.a; de 3 a 7. 
Trato directo. 

LAMPARAS 
de comedor, dormitorio, sa 
Ion, etc., brazos, bombillas 
y material e léctrico, vendo 
una partida. R: Rogent, 22 
tda, (Clot). de 2 a 7. 

G A N G A 
Pesca salada y Comestibles 
traspaso por falta de sa­
lud, en el Clot. Meridiana, 
122, primero. De 2 a 4, 

Ganga, lecheros 
Muebles y út i les lechería, 
vendo. Trafalsar, 17, 3o, l a 

Contado v Píazos 
a S Pesetas semanales 

Cine Pathé Baby a 5 Ptas. 
semana. Artículos fotográ­
ficos. Se hacen trabajos de 

laboratorio 
40. C A L L E AVIÑO. 40 

BASCULA 
para farmacia como nue­
va, 150 ptas. Ronda San | 
Pedro, 17, portería . 

mnm 
MAQUINAS 

40 B. para el bordado 
al realce; art í s t ico . 

301. para hacer calado 
con 2 agujas. 

91. para hacer vainica 
con una aguja. 

Max G.Buschner 
Exposición y venta. 
V I A L A Y E T A N A . 13. 

GRAN OCASION 
Por imnortnn es reformas 
S E L I Q U I D A N salones, col 
medores, dorm torios, reci-
b'dores, despachos, alfom­
bras nudadas a mano. 

Canuda, 35 
CASA GIMBERT 

Casa del rincón, frente 
Duque de la Victoria. 

LA ORIENTAL 
Gomas higiénicat- de 
las mejores marcas. 
Cuando las necesiten 
con toda reserva v 
g a r a n t í a. dirig rse 
siempre a L a Orien­
tal, San Pablo, 53. 
Barcelona. Clase espa­
cial, a 2 v 4 pesetas 
docena. Envíos discre 
tos por correo. 

Ü I S C O S v i e j o s 
Se cambian. Repara­
ciones de gramófonos 
económicas. Tallers, 16 

V a r i o s 

Vías Ur inar ias 
Gura radical por lava­
do especial. Vacunas. 
Rayos U. V.. diater­

mia y masa.ie 

S í f i l i s 
Purificación rápida y 
^gura de la sangre. 

i En p o t e n r i a 
Rápido vigor sexual 
por medios naturales. 

R a y o s X 
Examen completo 10 Ps 

R a d i o t e r a p la 
Curación de la prósia . 
ta v tumores, sin ope­
rar. Abonos económicos 

Doctor IV10KA 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Universidad, 1. 

m m m ESPECIAL] 
muy «eTla.reservadayilPtenlda | 

MALES SECRETOS! 
*(N(R(0 SÍÍIUS eUKORRAGI* 

VIAS URINARIAS 
IMPOTENCIA 

RAMBLA CANALETAS 
tnirada escalera Bar 
Consultorio Clínico 
Du.F.F M O S C L L A 
De lüa i y ba 9 Feslivos ida I 
Consulla : 5 pts Econ • 2 pls, 
Tratamienlos especiales para 
(juienes vivan tuera de Bar­
celona curarse solo en su casa 

Consulta por caria 5 pti. tellot 

COMADRONA 
Ciri;jana. Hospedaje em­
barazadas. Precios módi­
cos. C O N S U L T A de 2 a 4. 
T A L L E R S , 21 y 23, pri­
mero, segunda. Tel. 21968. 

Casamientos Badía 
Asuntos de todas ciases 

SAN P A B L O . 56. Pral.. 1.a 

A M O N T S E R R A T E N A U T O M O V I L 
E s el sistema más moderno, más práctico y más agradable, teniendo pomo se tie­

nen buenos chófers , buenos autos-ómnibus y espléndidas carreteras. Servicio diario 
y sin transbordos. Horario de primavera y verano desde primero de Marzo. Salida: 
PZA. U N i V C R S I D A D , 8 mañana; llegada al Monasterio a las 10. Salida del Real 
Monasterio: a las 1í'30; llegada a Barcelona a las 19'33. Billete ¡da y vuelta: 12'30 
pesetas. Se despachan pasajes para cualquier día del mes, en Rbla. Cataluña, nú­
mero 52, Prl . Teléf. 10.232.-NOTA: Las vueltas son válidas para el día que se desee. 

uia ica 
> ! * • M í 1 1 1 ? Í S t » 3 1 0 . y cortes. 59S - De tres a cinco 

Cura radica, 'jarantid a 
sin operación ni pomadas 

Ür. C A R D O N E R , enlermedades del recto y dei ano. Rda.S Pedro 30,prl.i?-lüy 3-5 

A L M O R R A N A » 

nP^•vm.rf-*o. r-» á ^r-» í » Eniermedades de la mujer. Panos 

o r a . i e r e s a i ^ a m p a n a Diaií0n3Ll, 432 - De dos a cinco 

G * 1 Vías urinarias, curación más rápida mediante apa» 

• 1 U S i l Ct I rato exluscivo. Aribau, > — De 12 a y de 5 a i 

p . O . C a r u l l a 
Vías urinarias — Unión, 10 
— De 11 a 1 y de 4 n — 

J a i m e a I I ú . — D E N T I S T A — 
Rambla San losé, i 

V l L A N O V A B R U C H E s , ó m a g o * l n t e s t i n o s - P r e f e r i -

en ayunas. R mbla de Cataluña, 70, 1.° 
ble se presenten por la mañana 

De diez a once y de cuatro a seis 

a l n 1 r« n I V I O H I * n £ l 0Peraciones a precios reducidos. Tra-
1 1 1 1 1 ^ CU 1*1 t i U t í T i l Ct tamiento del cáncer. Enfermedades de 

a mujer. Vías Urinarias, Sífilis. Riera Alta, 2, de 6 a 9, entresuelo. 

D o c t o r P r e s a s Z ° t Z 0 Z u ; l * 

C L I N I C A MT. A S U E R 0 Toda dolencia. — D e 9 a 21 
'uerta Angel, 36. — Tél. 14869 

Señor proiielifio 
Debe V. d e j a r la 
p r e o c u p a c i ó n de co­
b r a r los a lqu i l eres 
de s u s f incas y d a r ­
las a a d m i n i s t r a r a 
r e n t a f i j a o comi ­

s i ó n , a 

A. RODRÍGUEZ 
D i p u t a c i ó n , lG7,l .o2a 
Se t r a m i t a n docu­
mentos de toda 

c lase 

Si es usted ector 

cotí iano de El DIA 

GRAFICO estará al 

cómeme de cu mto 

en ê  munuo ocurra 

L A O R T O P E D i A 

l i o d e B . V i 
T A L - L - E I F ? Y D E I S S ^ A C M O : 

E S C U D I L L E R S B L A N C H S , 8 - T E L . 1 0 9 1 6 

Bragueros reguladores part i& retension absotUi., da la 
hernia. Fafas v Faja Corsé Abdominal, modelo mideftig 
C o r s é s Optop© l i e o s papa empata? o- co— 
ppegip i a s d e s v i a d o oes cíe l a e s p a l d a 

Iñús de 50 años (íe práctici son la mejor garantía 

L A H E R N I A 

mediante ai ** J F S F F I 9 f " oract ico 
auevo vendaje »̂  fc«4r E . i aoarato s i n re­
sor tes , se amolda a) eueruo como un guante, có­
modo v de resu l tados oosit ivos de c o n t e n c i ó n • 

c u r a c i ó n rad ica l de la t iernia (quebrací u r a ~ Nc 
comprar Q i n g ü n otre v é n d a l e ni tmuruero s in an­
tea ver y e n s a y a r este m a r a v i l l o s o a u a r a t o . — Hfa-
sayos grat i s . I )e » a l y de K a v. C a s a P a l a u . ca-
Me A n c h a 11 ( lunto a la teriesln de in Merced) 

CARRETILLAS - Joaquín Treserra 
Despacho: Vilatnur, 26. prl., I.s 

Teléfono 31,912 

G R A N D E S T A L L E R E S 
E N B A R C E L O N A 

' Angla & d « p e e h o , V e j e s preiaatnra y 
i d t m á s enfermedades originadas por la A r t a * 

r l o a s o i o r c s l s e K i p e r t c a a t ó a 
8 9 c a r a o de un modo perfecto y radical y 8 9 

s v i t a n por completo tomando 

R U O L 
L o s s í n t o m a s precursores de estas e n í c r m e d * » 

des: dolores de cabeza, rampa o calambres, zum­
bidos de oídos , falta de tacto, hormigueos, ochi­
dos (desmayos). modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices* 
dolorss en la espalda, debilidad, etc., d e s a p a r e » * 
cen con rapidez usando R a o ! . E s recomendado 
por eminencias m é d i c a s de varios p a í s e s ; suprime 
el peligro de ser víctima de una muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que sea s u 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan • 
las primeras dosis, cont inuando ta m e j o r í a hasta e l 
total restablecimiento y l o g r á n d o s e con el m i s m o 
« n a existencia larga con una sa lud envidiable . 

VENTA: @eg&l&. R a m b l a F l o r e » . 14, Barce lona . 
f p r i n c i p a l e » farmacias de E s p a ñ a , Portuga l 
A m é r t c a s . 

UN eUTlS T E R S O f FINO 
7 libre de vello, le quedará 8 ustecJ si uss «d 

O E P I L ATQRIQ I M P E R I A L D E L DR PADRO 
rodat las- - señorita!? elegrantei lo asan, porque es 
eompletamente inofensivo v lamas irrita la piel. 

80 ARIOS DE E X I T O V D E C R E D I T O 
F A R M A C I A DhU G L O B O , ríe PÍINSOOft 

Y fiA V A 1,1) A 
P L A Z A R E A L . 1 - B A R C E L O N A 

D E T E C T I V E S O F F I C E 
A C T I V I D A D - H O N R A D E Z - D I S C R E C I O N 

E . A N D R E U M O R L I U S 
Invest¡s»acio!ios - Pesquisas - In formes 
Reserva absoluta - Destinos p ú b l i c o s 

Boquería, 9, 2.° Teléfono 23352 

L.A S A L U D Y BJüLLdOZA D E L A S MANOS 
cuando l lega el Inv ierno , se pueden c o n s e r v a r 

usando 
' B A L S A M O A M- B R 1 A 

c o n t r a gr i e tas , s a b a ñ o n e s , congelaciones , etc . 
E n F a r m a c i a s y C e n t r o s de E s p e c í f i c o s 

S u r o p a d e l i c a d a s e m a n t e n d r á 

r e s p l a n d e c i e n t e c o m o 

n u e v a — c o n L u x 

Todas las prendas son encanta­
doras cuando se compran. 
¿Pero como están después de 
lavadas una docena de veces ? 
Si se lavan con Lux, se man­
tienen como nuevas. Estos 
pétalos transparentes se des­
hacen en espuma que des­
prende la suciedad, sin 
perjudicar al tejido. Lux 
proteje al tejido y a sus colores. 
La ropa interior dura el doble, 
porque no hay necesidad de 
restregar con Lux. 

P R E C I O : 

T a m a ñ o g r a n d e 
Ptí? . 1 . 0 0 

T a m a ñ a m e d i a n o 
P t a . 0 . 5 0 

M L x IOTVJI™* BROTHERS LIMITED. PQRT SUNLIGHT. INGLATERRA 
M"i-X i07-Z5A 
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M A T E R I A L E S P R O C E D E N T E S DE D E R R I B O S EN HIERRO Y M A D E R A , L O S HALLARÁ EN L O S 
^ W G R A N D E S A L M A C E N E S " L A F A V O R I T A " 

URGEL, 45 AL 51 Y SEPULVEDA, 137 - TELEFONO 34.465 ^ 
CASA FUNDADA EN 1870 - ANTES DE COMPRAR VISITE ESTOS GRANDES ALMACENES Y TALLERES CARPINTERIA 

AL CONTADO Dormitorio. 
A P L A Z O S S ; ; 
SIN FIADOR 

Ptas. 700 
id. '.80 
id. 170 
id. 500 

- 1 0 Ptas. semana 
- 8 
- 4 
- 9 

id. 
id. 

mm DE IEBLES Fi­
nos, M mmi m 
mm OTRA 

Esta es la cuestión en todos los órdenes de la vida. Para su pro­
fesión; para su país, para sus amistades, para su vida sentimen­
tal, es indispensable una buena elección. Para sus dolencias, 
también lo primordial es dar con un buen médico y un buen 
medicamento. 
Sea, pues, exigente al escoger. Si tiene TOS, por ejemplo, elija un 
buen remedio. Un remedio activo, rápido, seguro, consagrado por 
los años, que prevenga sus bronquios contra futuras complicacio­
nes. Las PASTILLAS del Dr. ANDREU cumplen estos requisitos. 
Descongestionan, calman la irritación de las mucosas y hacen 
expectorar. 

NQ pida "algo para la Tos". Pida 

Pastillas 
D E L Dr. Andreu 

• 

Pie y panta 
Ha como l a 
muestra, 

completo a 
punto de 
enchufar 

50*75 
Ptas. 

ábrica de Arma-
íones y Pantallas 

VIEDALLA DE ORO 
xposlclón Internacio­
nal Barcelona 1929 

J. CAMPS 
xposlclón y Despacho 
aseo de Gracia, 125 

Teléfono 74.055 

Nerviosidad 
Dolor de cabeza 

¿ Q u i e n p u e d e 
s e n t i r s e b i e n , 
c o n e n e r g í a y 
buen humor si le 
aflige u n mons­
truoso entorpe­
c i m i e n t o c o m o 
e s e l e s t r e ñ i ­
miento habitual? 

E s natural que el intestino, conver­
tido en u n foco de putre facc ión , 
albergue toda clase de enferme­
dades malignas, que luego se hacen 
dif íc i les o imposibles de curar . 

L a s P i ldoras de B r a n d r e t h (pura­
mente vegetales) son u n remedio 
de probada eficacia para todas las 
edades para normalizar el r é g i m e n 
diario del cuerpo tan necesario para, 
l a buena salud. L i m p i a n eficaz­
mente los intestinos, regulan las se ­
creciones biliares excesivas y a y u ­
dan a l funcionamiento normal del 
e s t ó m a g o e h í g a d o , purificando a s í 
la sangre y protegiendo l a salud. 

Piia-'s: B R A N D R E T H 
Pídalas en cualquier farmacia o droguería. 
í,aa legítimas vienen en cajites ovaladas de 
lata dorada con la firma del Dr. Brandreth. 

Agentas en E s p a ñ a : 
J. URIACH y C", S. A. - Bruch, 49; Barcelona. 

S E Ñ O R A S Y S E Ñ O R I T A S 
Si queréis ir siempre bien peinadas, visitad la 

peluquería para señoras «MISS ESPAÑA», que es 
la mejor y la más económica. Especialidad en la 
ondulación permanente. ¡Probadlo y os conven­
ceréis! Rambla de las Flores, nüm. 30. entresuelo 

E L I N G E N I O 
FABRICA DE CARETAS Y ADORNOS 

PARA CARNAVAL 

Guirnaldas - - aro.'es etc. 
Confetti - Serpentinas y 

BOLAS DE N I E V E 
(de confetti blanco, nada de imitacú-nes). 

A P U B C I O S ECONÍX ÍÍCOS 
Precio hasta el iS del corriente. 

R A U R l C í i , 6 - Teiétono 15.086 

N O L V I D A & L E S 

EECT53S 

'Visite el Stand 
'PHILIPS,»!, 
Exposición ác SsnU*. 

Ratos inolvidables de deleite espiritual propor-, 
cioíia a sus poseedores el RECEPTOR PHILIPS 
DE LUJO. CON ENCHUFE A LA LUZ Y CONj 
ALTAVOZ ELECTRODINÁMICO. Los más gran­
des artistas dentro de cada tiogar, con fidelidad 
asombrosa de reproducción y a través de un 

aparato que es realmente un objeto de arte. 

El Receptor PHILIPS de Lujo.ofrece Das siguientes particu­
laridades; Un solo bolón de mando. Gran selectividad. En» 
chíHe;ÉÜrecto a la red def alumbrado Amplificador de gra-

iH V" • PHILIPS "Miniwatl*; entre ellas 
la lamosa "Pentodo'.' 

Combinación de Lujo 
:oru. altavoz, electro-
i inámico 2013, de-
rivatensiones y re­
productor- gramofó­

nico, Ptas. 1.486 

Pido, BU su proveedor una demostracióru gratuita, sínu compromiso alguno 
e/ infórmese^ sobre, nuestro sistema^ de; 

venta^ plazos 

M U T I L A D O S 
Fiemas artificiales de construcción esmerada, 
resistentes y ligeras, de duración infinita, cali­
dad y funcionamiento garantizado, en cuero, 
fibra, celuloide, aluminio y maderlta. Cente­
nares de referencias. Unica casa especializada 
con grandes talleres propios. Las facilidades 
de pago que da la casa son la mejor garantía 
de sus trabajos. Visite al constructor especia­
lista, que le dará todos los detalles sin com­

promiso 

H A N S M A D E R 
Aribau, 154 - Teléfono 74812 - BARCELONA 
A p a r a t o s o r t o p é d i c o s y c o r s é s , e t c . 

f a j a s y b r a g u e r o s 

F E L T - B A S E 
(substituye con ventaja ai Linoieum) 

Extenso surtido para cuartos 
de baño y habitaciones 

TAPETES DE HULE PARA MESAS 
Fábrica fundada en 1856 

P L U M E R O S : C E P I L L O S 
GAMUZAS : E S P O N J A S 

y demás articules para la limpieza doméstica 

C A S A R O S I C H 
R O N D A D E SAN P E D R O . 7 

A V E N I D A P U E R T A D E L A N G E L , 25 
T A P I N E R I A . 33 

SE ADMITEN 
ESQUELAS DE 
DEFUNCION 
HASTA LAS 
DOS DE LA 

F A J A S ' DE C A U C H O L I N A 

"MADAME X " 
PARA CABALLEROS 

SON LAS UNICAS QUE ADELGAZAN 

U O N D A ú t ^ A N P E D R O , ! 2 

CORTES, 615 
PASEO DE GRACIA, 127 

A G I * B L E N O R . 
reciente, hombres; curación radical en ja­
días CONSEJO DE CIENTO, 278. PI•aI•• g 
nuierda (junto Balraes). Consulta de * ^ 



{aJJpcaj/u ca/fillo 
T a m b i é n en dicho pueblo de La 

Ruca, se encuentran hov d í a aleu-

nas casas en que se observan res-

Ios ( 2 a rqu i t ec tu ra parecidos a los 

del cast i l lo, lo qu,e hace suponer 

h a b r í a n sido construidas poco m á s 

o menos en la misma fecha que la 

Vif redo el Velloso, y desde este 

punto hasiv el a l tar mayor data del 

suvlo \ \ T . Esle es b e l l í s i m o , obser-

vándnse varios estilos de arquitec-; 

ti"ra, por haber sido restaurado va­

ras veces. 

Las f o t o g r a f í a s que a c o m p a ñ a n 

a osl.i i n f o r m a c i ó n can una idea 

dé la belleza del ' a s t i l l a , de la 

iulesia v del pueblo en general. 

fortaleza 
T a m b i é n es digna de especial 

m e n c i ó n !a iglesia del pueblo. 

Una de las torres de defensa 

Cerca de Barcelona, a cuatro k i ­

l ó m e t r o s aproximadamente, de Gra-

nollers, se extiende u,n p e q u e ñ o y 

pintoresco pueblecito conocido por 

el nombre de L a Roca del Val lés . 

Lo m á s c é l e b r e del mismo son 

las hoy ruinas de l cast i l lo del mis-

Vista general de las ruinas del castillo 

I l u i o ( M a t a r ó ) con la vía. Augusta 

en e l P re to r io (La Roca) . Es de 

suponer que la c o n s t r u c c i ó n se­

r í a muy d i ferente de la de hoy, 

pero e l emplazamiento de d icha 

for ta leza esx en el mismo lugar 

que hoy ocupa. 

Restos de ventanales 

mo nombre. Este, s e g ú n se a f i rma, 

es a n t i q u í s i m o , ya que lo remontan 

al t iempo de los romanos, pues 

e x i s t í a una carrfttera oue u n í a 

E l p r i m e r documento que habla 

de é s t e es del año 931 o sea en el 

•e>nacio de Vítieclo el Velloso, conde 

soberano de Barcelona, que fué el 

que lo c o n s t r u y ó t a i como puede 

apreciarse por las ruinas que a ú n 

se conservan. 

Duran te este siglo, hay docu­

mentos que prueban que cayó en 

poder de los moros, recibiendo el 

nombre de Castro Mor ino (fotaleza 

mora ) . 

Siguiendo l a h i s to r ia , m á s ade­

lante vemos que p e r t e n e c i ó , s e g ú n 

lo a f i r m a n antiguas escrituras, a 

los hermanos Renato y G u i l l e r m o 

de La Roca, en e l - s ig lo X I . Tam­

bién en el a ñ o 1187 se encuentra 

o t r a e sc r i tu ra que da la propiedad 

a Bernardo de L a Roca. 

Uno de sus ú l t i m o s popie tar ios 

fué don M a r t í n Ben i to de La Roca. 

De que dicha joya de arte se en­

cuentre en el actual estado, no hay 

que culpar del todo a la acc ión del 

:iempo, pues a mediados del siglo 

X V , e,n el t i empo que gobernaba 

don Juan I I de A r a g ó n , a caec ió la 

guerra c i v i l conocida con el nombre 

lie «remensa/> y é s t e fué v í c t i m a , 

como otros tantos de C a t a l u ñ a , de 

incendios y saqueos. A pesar de es­

to, ñ o r los vest igios que quedan, 

puede apreciarse que fué una obra 

magna, digna de mejor suerte. 

Esta fué construida, podremos 

l l amar lo , en dos mitades. La que 

corresponde desde la puer ta de en­

t rada hasta el centro, se debe a 

digno ele v i s i t a r l o lodo t u r i s t a 

amante del arte ant iguo. 

LJIIÍHO Carreras 

^fe-

La parte delantera del castillo 

L a antigua casa rectoral Vista general del pueblo 
(Fots. Carreras) 



L e n a Bernste in , l a famosa aviadora 
que ha anunciado su p r o p ó s i t o de i n ­
tentar ba t i r el record' de d u r a c i ó n en 
c ircu i to cerrado.. — (Fot . Keystone) 

L a conocida estrel la b r i t á n i c a del tennis, 

Miss E i l s e n Bennet , e s t á e in trenándose 

para los venideros campeonatos del 

mundo. Y p a r a no interrru<mpir estos 

entrenamientos barre e l la mi sma la nie­

ve que l lena los « c o u r t s » en abun­

dancia. — (Fot . Keystone) 

L 

E l Rey Fouad, de E g i p t o , v iene a Europa . E n esta excursi* 
ha anunciado su p r o p ó s i t o de v i s i t a r E s p a ñ a . He a q u í e l ' 

ú l t i m o r e t r a t o de l Rey Fouad, - ( F o t . Keys tone ) 

L a Colonia suiza de Barce lona h a celebrado en e l H o t e l V i c t o r i d u n l u c i d o b a i l e 

de Carnava l . Las m á s c a r a s concur ren tes posaron ante e l o b j e t i v o , en uno de los 

i n t e r v a l o s de la f i e s t á . — ( F o t . M e r l e t t i ) 

I 

E l «Elsass» h a hecho su ú l t i m o viaje. H e a q u í el crucero a l e m á n que p r e s t ó ser 
vicio durante la guerra y en tiempo de paz, por espacio de t re in ta a ñ o s atravesan­
do en el Canal del Emperador Gui l lermo, para dir igirse a l varadero 'donde ser'. 

desarmado. — (Fot. Scher l ) 

C o n motivo del X I V aniversario de la batal la de V e r d u n , ha s i ¿ o inaugurado 
este faro, en e l osario de Douamont. E l faro b r i l l a r á tod-as las noches, <on 

fuegos alternos azul y rojo, durante una hora, i luminando las tumbas donde 
v/^osan ln^ ' - - a s de l a gran guerra. - ( F o t . Vi¿'al) ^ , 


